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AhruS DO PODER EXECUTIVO
• ,	 _

19tEORETIO N.- 14.900 — DE 2 DE JULHO DE 1921

àprirova 'O'S estudos def iúitivos, com a extensão de 164 kilo-,
7' • metros, da 6° senão da Estrada de ?'erro de Petrolina a

Therezlna, o hem, assim o respectivo orçamento, na im-
portancia do 11.285:2648154 (onze mil duzentos o oitenta
e (Sino° contos duzentos o sessenta e quatro mil cento o
Oueeotita e quatro réis).

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Pra-
t H, attáidendo ao que propoz a Inspectoria Federal das Es-
grad'ae, ~reta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos,
Orgadaletdos pela ,Inspectoria Federal das Estradas, da 6 se-.
coo da Estrada de Ferro de Petrolina a Therezina, com a ex-
tenso tle 164 kilornetros, comprehendidos entro os kilornetros
-40.(Wheregina),. e 174 (Amarante), e bem assim o respectivo
,Wensonto, na unportancie do 11.285:260151 (onze mil clue,

zhntos o oitenta e cinco contos, duzentos o sessenta o quatro
mil cento o cincoenta e quatro reis), os quaes com esto bal.
aam, rubricauos peio director geral de Expediente da Secre-
taria do Estado da Viação e Obras Publicas, constituindo-os
referidos estudos continuação do trecho de 10 kilometrns e 600
metros, comprehendidos entro as estacas O o 530. da meneio.
nada estrada, approvado pelo decreto n. 14.208, de 12 de
agosto do 1920.

Rio de Janeiro, 2 de julho do 1921, 100° da /ndependen--
cla o 33° da Republica.,

EPITACI0 PESSOA.

1. Pires do Rio.
MENSAGENS.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tenho d
honra do devolver á Camara dos Deputados a resolução do
Congresso Nacional duo manda regressar á activa os 'effi-
ciaes da Brigada Policial reformados compulsoriamente &o
1918, percebendo os vencimentos dos respectivos postos,. desde
a data em que foram compulsados, á qual neguei micção
pelas razões constantes da exposição junte.

Rio de Janeiro, 5 de julho do 1921, 100 0 da Indepen.!
dencia o 33° da RepUblica.,

• EP1TAcio PESSCiA.

Exposição do motivos
•

O projecto manda reverter á activa os offieiaes da BrI-:
gada Policial reformados compulsoriamente em 1918, os
quaes perceberão os vencimentos dos respectivos postos desde
a data em que foram compulsados.

Da discussão que soffreu o projecto nas duas Casas do
Congresso deprehende-so que a sua razão de ser está, para
uns, na illegalidade da reforma daquettes officiaes, para,
outros, em mero sentimento de equidade.

Não me parece procedente nenhuni desses fundamentos.;
A legalidade da reforma compulaoria da Brigada Policial

em 1918 tive occasião de demonstral-a na informação que
sobre o assumplo prestei á Commissão de Finanças do Se-
nado, em...dezembro do 1919.

Regulada cria 1841 a reforma dos officiaes do Exercito
(decreto n. 260, de 1 de dezembro de 18-51) • em 1853 a lei
n. 720, de 28 de setembro dispoz em seu art.-1° que os offi-
ciaes, inferiores o pi'aças de policia (Corpo Municipal per.-
manente daquella época) teriam direito é reforma nos nies-

'IDOS casos e com as vantagens que pela legislação existente
coubessem aos officiaes e mais praças do Exercito.

Pelo decreto n. 198 A, de 31 de Janeiro de 1890, foi insti-
tuida no Exercito a reforma compulsuria. Mezes depois, o
decreto n. 958; de 6 de novembro do mesmo-mino, estabelecia
no art. 297 que a reforma dos officiaes o praças da Brigada
Policial "seria regulada pela legislação do Exercito que vi-
gorasse ao tempo da reforma". O decreto n. 1.263, de.10 do
fevereiro de 1803 "reproduziu no art. 271 esse dispositivo".
E' fera de duvida, portanto: que "a partir de novembro do
1800" a reforma compulsoria passou a ter applicação na
Brigada.

Em 1901,-o decreto n. 4.272, de 11 de dezembro, revo-
gou essa legislação e dispoz .taxativamente, no art. 65, que

:a reforma dos officiaes e- praças da Brigada, Policial seria
concedida "semente no case de invalidez provada o inspe-
cção de saude",. O decreto n. 5.568, de 26 de junho de 1905,
manteve esta revogação (art. 66).

1Mas em 1910 a lei n. 2.290, de 13 de dezembro. art. 19
• "revigorou o disposto no art. 1° da lei n. 720, de 28 de setern.

bro de 18.5.3"1 o qual, como vimos, çoncedia referma aos, offix
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eines, inferieres e praças de policia "nos moemos casos" o
com os soldos que pe.a legie l açãe existente pertencessem tuia.
ufficiaes e mais pragas do Exerette".

O designio da.  lei de 1910, ao ref erir-se á de 1853. foi,
teenno resuita cleram enle de sua iing tinem, actieti ; zar o prin-
cipio cia "KIM/A-enfie" firmado por ega ultima. lei. Quan-
do elle diz ete sou s preceitos se aptilicam tambom á policia.
observados os dispositiNos do art. 1" da lei u. 720, o que eha,
quer na verclade d:zer é que se deve voltar a observar esses
dispositivo,, ou. O que vaie o ine ,mo, é que a equiperacão
'feita peia . lei n. 2:-7 deve ser mantida. E' corno se dissesse:

'Lues r.i l vt se estendem á pol!cia, oheervades dessa
modo os ditspositivos da lei n. 720, art. 1.° Este peesamento
•astá exprisso com toda a clareza no decreto n. 2.014, de 20
de março de 1516, art. 51:

"A reforma dos officiaee será fe i ta ne se "mesmas condi.-
eões" da dos officiaes do Exercito, de accórdo cola a lei nu-
tnero 720".

Aesin a eqniparaeão estabelecida pela lei de 1.853 esta-
ea em intyro vigor em 1918; ue onde resulta que as refor-

• nas decretadas nessa época sãe rigorosamente legaes.
Os que impugnam a legitimidade da compulsorin n no-

ticia advertem que a lei n. '420. do 1853, não cogi'ava dessa
especie de reforma. só muito depois insti,tuida peio decreto

193 A, de 30 de janeiro coi 1890.
Assim é, e niuguem . pretende ao contrario.
Man a lei do 1853 estabeleceu uni prine ‘pio, uma lhes%

lima formula gerai.
Os ofliciaes de policia serão reformados nos «mesmos ea-

Jos des ao Ex ercito» e desta arte, eniquaWo no

--sriptri da legislação esse principio existiriam na Brigada to-
das as medalidaees da reforma vieente no Exercito ou que
aelle Vied5.:0111 a vigorar.

Ora. si ' ha pouco. em 1920, foi abolida a compnl.seeia na
,:?orça Militar de Policia.

Objecia-se- tambern que a lei n. 3.089, de 8 e jane'ro

de 1916, reviveu a compulsaria (sus:p usa pela lei ri. 2.trn,

1925) 4:SC' para o Exerdii.o e a Armadaa; nãe fadou da Cri-
sada. Nem tinha que fatiar; desde ceie a reicreie. da policia

, etamo deierminava o art. 1" da lei n. 720, de 1853, ainda em
4/igor. ,se verificava «nos mesmos cases do Exerátue é obvio
inc. restaheleeida a eompulsoria para o Eu-cito. ipso ricto
estava iestabelerida para a-Pelieia. Aliás, a lei não usou do
cestrintivo es:m Coam se afirma.

Do ponto de vi gta juridico. portanto, e adi-ri:Piado que
-NO Congrk, s,,sa e pão ao pode? Judiciaria caiba dirimir a quis' áo,
o projecto que me" foi enviáde rad.) Senado é insusicutavti.

Come rattd ; da de &miriade. tarebten não s.n justifica, pois

Wende inlere:, .4r Q a l heios muito respeitaveis e onera injete-
+.ameni,e aos cofres pliblicos.

São $2 os offie!aes reforreede3, inclusive semet:Ices.
A :rei& egetieán • e,:tos off iclacs acarretaria

aagregates.n0 0 2 outros efficines e a prornnertn pelo D.93.1—
dipio de aetemitieele de alguns do--, (pie

E' fui) de erever u pe reurbeeão eee teee: eido eroveen-
, da na vi gie e no fnueettetareenie da corporacão; afast-adet., dos
alysteree de sua profissão. que não exerc.iLun leu rn:li,; fie
tres annos. fluciados completnmente nas novrie ire.ilted.
inetrute:5ti	 vigola no Exercito e na Ferre Militar de 'Po-
licia,	 (.	 nos termos tia lei vigente, forea.auxiliar,
affieiate;	 lee). , ficiadas	 pelo proice10 rienitiona
aluava irariara	 in.dilicção,	 ii; .-:rirAino, e á	 da

O;r!V	 PCI3 c,mwario, es se2vio5 eleita mui ,...) virif	 a

soffrer, sobretudo porqu" cs orfieiPes	 tiva t4 riam quO
cp.ipr aos rpe.,:ovindas.	 ri,ip4-iito á pre.cetieneia por ant1-1
&idade. os postos de ni lado e

3unfe-se a isto o effeilo doloroso p Po luzido na Fivea por
essa de , tiloição. ma i:: a ciretileittaneta de que o3 officiaes
reedmittide rão dispondo de capacidade necesearia para ar-
ear com o peso do serviço e a:, novas responsabWdade .; dois
cai--os. pouco dernoracifon oeste., e , ti flui vez meworarins as
suas condições do antiguidade, on obtido o primeiro aecesso,
não tari.ariam a solicitar a sua reforma vohintaria. o que vi-
ria ainda mais neeravar o onns que o projecto já impiia ao
The s tmro. Ftnalmente. a revei são ordenada mataria na offi-
cialidade netiva o estimulo e a esperança de promoção, que
são condições capitaes de vida e exilo nas corporaçõee arma-
das. Reeotelle-idee. com ef feito, aos legares que °ocupavam
ao tempo da ei0M13, 03 offihies de que trata o projecto %—
riam reiterados a.: i rria dc quasi todos os ectuaes .e;gundoa o
primeiros-tenentes, e com eilee iriam concorrer no peeenchie
mento das vapas. levando-lbe g e superieeldade de maior anti-
guidade de pu‘to: n j(-;niJ o -impo fechar- se-lia aos t,rirgen-
tos. por lonkan anilas, a porta do aceesso com premoção.
facto. i roél lia vacas verificadas nestes ultimes tempos enti
consequencia de failecimentos e reformas não excele de (pia-
tro por atino. Oia. sendo 21 os offieiaes subalternos comna-
tentes que pelo p eajee'a reverteriem ao quadro. s,, :me--se qno
dnrant e cinco anos não seria poesivel uriri s,St ptomoção ao
primoiro posin.

O que acabo de expt'w basta, narece-me, para mostrar
o pro , ecte &et censor a aos i"te"csse- di itiaeão. iNeen-Itte,
pois r' ovni O zr,n - ti ment o e o devolvo á Camara. me o ie;eitet,

Rio de Jau-iro, 5 de julho de 1921. —

Minisiprio tia 3nelitea e Negoct:oe - Trt.ter.ores —
,Janet...o, 5 de julho de 1921.

	

Exmo. Se. P sel-vetario do Sor,a ,lo Federal	 T,'nho a
?1 ,-Para de coinnroniear a V. Ex. que. corá a o-, n ,a,reni dto

Pres i 'áen te di Ilepublriea, desta det",. são o vo!vic!no,
Gamara (10:- Di-outadas deus do aut ,,;:raplios da -,••4.11...n.ão dt.
Cr. .o gre ,:ii Nacional que manda rev:re srar	 activa rei offielnen
da 13rignda Voi5eial reformados etempulseriamente ore 1918,
perceber:elo os vencimentos des reseeci ; e0,4 yes , -	 "
dee), em 011 ' ! rtiriirà	 á•	 foi 1 1;' 	 eaneefic.
peies reeiivee constantee da - exe--sle-iet

int118:3 n11.
fbilera a V. ra. 0, MOUS pr..1 !Ntt-,4	 el:;.'•;:r.i e enn.,

eideraeáo.	 Mire& Pinto Vieira de atelie.

ini orla	 Susiiea	 Nette‘yeEee	 telt1
Janeiro, 5 de jnlh de 15-31.

• Feeee. Sr. 13 secretario e:). ennvir -x
Tenho	 dn uar	 !.',•;.
ilo	 :.it'.`:n ;43:11 n 0 da Peermitilea
g-raplias da resolução de Conz?e;---,n	 m:cii(11 ”e •
greasar á aútiva. 43:4 offiriaOS	 cefermation

in	 bondo c	 encimetni-	 posto.
a data em que foram connuii•;:.i.,,,, á . 41 ,1, li.0ileand.á

sanee."ja p, •los motivos conitantes
mensag•ein.	 •

fl,- i trira e, V. Ex. o ,. tue,:s	 non	 rer.,

	

— Alfredo Pinto	 ira i.

Á
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 rio-

o ceeeet-'.Ia r.x.Preit M.In"..;:n.) de t lii-
voica	 r,'.1r.. em romlii to CNC 1....1"
earg.0 f'o r o:Au .dtnto Juk.'..)riA n o kJonii.v3icí...la

Tlinisterio dast Relacões
E:deflores
,10 3 do carreats,

.> ireodieo l..;et cneriittari	 Mitiie.ro ',denten-
.. e-trilei° Atreefe '19 .V.g-nyto Ri, enno

do Ni -e; n-flnt-)	 ••• n •1

e,,.ne.c.ial 'sara. roprPse , ) fa.r o !Vasa nA3
fp,- a- c.--za • ue . :Io	 C- ion - iar o d.. Ia-

Me, c
Por ou co da Te:silv. 34	 no.n

o brirrwf o Srse rio de Lef:ar.to Luiz Ave-
, i,n Saa.etaPio

da, Embai ‘keli espeta:1! do Brat'il ás fe,las
coe-sue:o	 ce	 ;Ia In I(.11...0.
dnua 10 .; Es.a ICC Iblelq.';

-- 1'01 • cilitr •	 mo.sma	 tierne.:,do
o eezaittie 8-,sterererin de	 A IlerieJ

o L ..ct	 Ir!
o íni	 (1.3 rt?.4 T Zt	 V 0 . 1Z-0 1 00

Get!a)11 9-... o -a livapunIauea (j5 Ls-

Per oateo a In	 foi no;pe.i:ia
o N:1 , V. ,n Naval	 Fele eia De tet

..r.nc ,..; Nlar ruo)' .a At .l ve lo	 II ia Nc. eti
Feeletkatla eeieeltd tio ii aoi fut 'e.ea• c . .,e-

me: •teret.	 Ce ,oari
tio., E :ia	 ti ti )(;"; Ile'xit! :1105.

PO! . ,J1Z+.t-,".!  ia. LIV.:Síria
:

Art-11,In	 E.!
á. "4 r"," 1.4 '0 11 I	 III • n icik = •10

‘!„).; Estatica 1'oelei3lexiee1lee,

	

0•••n••nn•n••n• 	

Ministerio da Marinha
Per dovrc./.0 (1 .3	 o ud'10	 :

Foi ee"teetreete	 ",vn o aT.
,to	 tru.,

moro	 •in 1910 o
.10: ...m.n	 (.4.81.'t,	 11	 110

7 ,3J1	 •	 n • iil • ;.1	 t •?` i r) No,

	

1:	 1!t)	 I rl

J	 :••d	 ?r;.	 dv,ai
ra.. 1. .; o G .	 „te d .e:, a te teeitm
se'e-e	 Lese	 tve	 rti.ord, i o ri50;r:r•

di)
rarbai !IA

se.,1)	 li)	 III) ria
*;	 •	 ';.
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04 nye 'rigor 302 Virtude do- disposto no ar-
tio 43*.da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
gb	 .

-Poi outro do 8 de julho de 1921: 	 -
Foram ext, tom los o contra • almirante bora•-•

dnad0 engenheiro naval Vital Bran ião Ca-
kialikaati do cargo do director das (Aldus
(ID Biootstioidade do Arsenal de Mariaha
File de !anoje() e a seu pedi m, o primeiro te-
neto Arthur de Froitas Seabra do cargo do
ajuditotaada Caoitailia do l'orto do Estado da
Bahia.

'nomeado o capitão de fragata Alvaro
Niede Cartalho para oxerc(r o • argo de
direoior rI ilydrographia da ouparititeuden-
Cie, do Navegaçio.

Foram reformados de conformPlarle com o
alvará .de 16 de dezembro da logo, resi,lo-.
ç'alo do 30 de outubro de 1819 e lois nume-
ro 1.21. Ao 11 ie agosto de _19O4 (d 2.290,

. dá 13 dr dezembro do 1910. o %ie .-atoai ante
gradua° Ilearique Bultoux, cooforino pediu,
n.o posto, coto o.soldo o vantagens do aflui--
rantp, nos lermos do art. IS da lei nu-
Mor? 4.287, (te 11 do janeiro do corrente
anno, ylsio e total* quarenta o troa antros,
Cinco...mazes o viole o quatro dias do ser-
viço.

De nonforio ldaile com o alvará do IG
dezembro no 1790, lei to 2.230, -do 13 de
'dezembro do 1O o regutamonto animo ao
decreto n. 10, ,85, do !* ou janeiro de 1914,
e lei tt, 4.2:37, do ti de janeiro do correote
chnno, O rootra alei:vante 'oca nod ) en ge-
nheiro . na' al Vital II anda° Cavalo oiti, mo-
çona-mona !, no posto e com o soldo do vice-
álndrotato, oorcebendo roais 12 quotas 'na
razoo do dons por vont • sobre o roso c Ivo
soldo, vIsto coutar 37 :mios, ires nomes o dias
do se • iço; respoitadas, pOrçoi, as restricções
eatabelo. i as no art. 107 da lei o. 2.924., do

de ituroira .-"c) 19!5. incm.po ido á lozis aça°
em s.i.tt,e cm virtud do disposto no art. 132
dami ri, 3.089 de 8 de jaimiro do 19(6.

Do -3 .a3 . 3:0-int !ode c tu a ui u. 2.290. de 13
doz animo do 19 0. s e demito.: os. 9.87a,

de 18 tos nokeinbro do 1 4312 e 3.728. do 21
de jane.to de 190, compulsoriaturrite, oor
hayor voo pOoa In, em 2. ) junho ultimo,
140 an JOs . dr f, !ade?, o catot o te ente onge-
nheloo niaouini•ita naval Oscar Gomos Como,

'no ovo o COQ1 o soldo rio Ca. , ,ita0 •Io corveta,
percéboodo mais novo quotas na vazio de
dou-S por o oito soboe o respectivo soldo a nonal.
visto cardar 33 Alunos, ti metes o 15 dias de
Sor v °ao.	 •

Fjotain e ratioa loa:	 •
Do doi. o 'mi ¡ale com o rogulronento anne-

ato ao oco ao ti. 14.250, do '7 de julho le.
1020, no Coroo da A-mada, no posto de vioe-
almIan te. o contra-almirante A Mus go da Fon-
0cc,1Qo l i .rues ;-

1)6 oonfur idade com o regu lamento an•
nexo ao ditereto n. 14.250, do '7 cid julho de
1921 na Coroo de Eaemlbeiros Navaes. no
posto dtk vou' ra -almirante engenheiro naval,
o -mita) do mar .0 guerra o ofeoheiro naval
tanato ;oito Dosa;

Dio•aandormioaile com o regulamento an-
nexo 43 &ovou° o. 14.250, do 7 do julho .10
19*. ido quadro P do Cor o de Enzoilhei os

-Novato no t ogo •In contra-atinhanie vage-
nboiro itavd, o capitlo . de mar o guerra, en-
çOuldoiro [Ovai Manoel Marques Couto.-

-nprodu transfori ios:
."De (10-mforttutixd ,t om o decreto ri. 11.898,
1iøí de. poleiro de 1918, para o quadri) suo-

ri nap' • ho de fragata do quad 
iArnfaust) pesar .11.orlamaqui, %isto uer silo

veron :coado deputado federal pelo
Estel4 do Pianny;

.rpN a reserva o capitão-tonante medico
'pr. Anton:o , Limes dos Santos, visto haver
;'bidlitt(rd o .o . ái ova, dura o 'n 30 mozos. em-

egato oe na otarittla Mti4o.Ánte o em ¡MIAIS"'
•tPD6• Nprinna.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio	 Justiça" e
, Negoolos Interiores .

4

Directoria da Juattott
Po. nortatt: a de do corrente foi non-indo

Mofino,. Preder'co Moro ,. p o'a servir, in-
ter narnonte; o o Ticio de pa.tt'dor da Justiça
Loaal do District° Fe leval . duraoto o botim
monto	 respaetivo serventtiori ). bae arel
Art aur Ooirio, ,quo se acha no goso de 60 dias
do licença.	 •

••nn•••••1 • "	
_-

••	 Directoria do Interior
Por portoriaa rie (I do corrente mez foram

natura l ind )s brasiloiros:
Alitoob Gome: Neto o Antonio Pereira

Lima, imitimos de Portugal; Pedro Castro,
natural do Uruguay, e Eduardo Spill or Ju-
nior. natoral da Anstria, todos reod entes
nesta Canital:	 •	 •

Franoisco ganool Loon.s, ri-aturai de' Por-
tugal o rosi Mote no E•oado do Amazonas.'

Demettotose a portaria ao governador do
dito Estado.

• Directoria de Contabilidade -

Additamento ao expediente de 5 de juno
de 1921	 .

Solittitou-so . ao 51inisierio da Faaorria o

mentos foitna á Casado DoteMo em abei!
ultimo (avio) 2;501).

paoainen'o de ki 712.S.i 37 , de 	 forno-i.

_000 llido-oo ao eturndiciro chefe do és••
Crintorio di oboa.s a forna do n3nz lo jonlin
rsfurnute á grritilctço o que tem ri •oito Fio;
Fiou Viotti de Magolhães (officio 2.60à). • •

-Vamitnittirarn-se...
Ao ministio-p •esidente do Tribtmal . de

Con tas. os documentos las ciesa,sza, erro_
coladas pela irmã. Paula no 1° somest
co rente atino, pm- conta da priin l oa root
da au tWenção rec ,hicia para o Disponsalo

-S. Vicente do Paula:
Ao d •logado fiscal do Thesooro Naoional

Estodo do a -rnazonaS, o aviso em cópia. do ini-
ni4ro da Fazenda; de 28 do moz fino. que 40 •
termina tenha	 moa, od000,..o3 o p oe.o,o0
da liquidarão da divi ot de 2:8(%4 	 e, mio é
cro dr o Do. Antonio .Uottiori ViQa4ani Ále

n • pr0.$5i ;tor publico de Saunaadjunto 	 2.60ll:aiduto,reibi 
-

Ao ministro-pred leite do Tribunal do Con-
taa a cópia dos tinimos relato dos apresen-
tarias pela coitonissáo e docoomoins odor lo-
tem a') Instituto do Assistermio á Molejo'
no E . tado do Maraoh to, justificativos da 1"
quota e 3iyeapoodeoto ao 1° semestre -de
192.1 (aviso u. 2.6)4).

_	
Dia 6 • • .

Solinitoram-se ao Ministerio da Fazendattoa
seguintes pagwileatos;	 --

?
Do ?O 997S a Mesa Ia • Curty & Corno-Ao

ob .as realizadas ao Pavilh to do Looc-o:Criuti-,
noaosoem jonho findo (aviso et. 2.Ü10):.

De 1 . 040a á Coulomb:ia • da Na3egaolo
Lloyd Britaileiro. de transportes e pas.L-2,•etl.3
couce lidos ao Dr. José Martins do Souza Ra-
mas e tras pesseas do sua familia (aviso nu-
mero 2.611.1:	 "
• De 3835'870 ao bacharel Boajamin 'Antunes
dó Oliveira Fatio'. 1° ano-Mote do juiz federal -
da 1! Vara do District° Facderal. relativo aos'
metes do . abrii , n Maio n/tino03' . (aviso .lituncro
2.ei2)

De 3008, a Epiphanio Soares Martina, grati-¡
- firáçio.por servioos extraordinarlos em junho
firmo (a viso o. 2.613);

Dr 200S a Joaquim-do Souza Mondes, alua1.
guel	 sala° de atidieocias do juizo da 4' Pra,. • -
torio Citei em maio ultimo (aviso ri. 2 a11).

Da 30S a Palmyra de Figileirodo pelo sorvi.
ne oxtraeçao dt cedidas de liim'ado mio Tri-

burlai do Jiiry, em junho Atido (aviso nume-
ro 2.-1 5):

Do 67:609S357, do fornecimentos fnitos ã .
Casa de Detonçoo em maio tiltlio t (asiso nu-
mero 2. aio);

De 171a5"3910,- de 'fornecitne , itos .feitos ao .
a Oto:mo Osvaldo C:uz em maio ultimo (aviso
n. 2.617)

D 1. 00roS 18 ao Dr. Miolo Ribeiro Dias,
de soldo quo dokmr de rouber no periodo de

"te areio do 1920 a 10 do dezernbr ultimo, •
quando ext.) 'coo as foneçoes 4fl l a tooevItO
111°o da 1-Distada Policial e Fo rça 111ilittir, do- .
Diste:d.o Ft•loral (aviso n. 2.62))-; 	 '	 - •

:500S a Fontes Garcia & Comp., de
fornociwentos fados 41 COL./Ida Corroccional
Dois • RiOS cai fevereiro ultimo (aviso oumo-
ro 2.607); .

De 4145911, de fornecimentos feitos á Cdote
de Appollação em maio ultimo (aviso lume.
ro 2.409)!	 . •
• De 1 aios, do irratifica0es a-diversos medi:.
ens do Corp.' de Beroboiros em junno findo
(avio ii. 2.108):

- Do :"•Rf.$413, 601%278 o 629S01S nas
Francisco do Paula Lkito, ,Niario Ba-roso Sio-
dato e João Fernandes 1a Hoia, le grati-
ficartios extraorlinarias que deixaram do
rocaoter. tio anuo nassa o. tini caros vagos,
por terem exercido as funoçrios de 1°' assis-
to i too, mo i,•no da Migado Pol: , IA e Mariola
Milita:* do Mi icto-fa. lera! (aviso n.

- Tr.+	 ittira .n -se	 .
Ao cominai) 'aote da Policia M i li i a .. a folha

na tutor-J.- g-açuda .10 ,N *J5!S2.93 ro` dos
veácii'wernttp: a Imite tem fruiu, o 2° teu aio . h 1-

no -rio, moldo, O . llovalob Pereiro ia S•Iva
(aviso ri. 2 623);

'govoinia ror do TorritOriodoAcre a conta
da 1'.o nea-ima o . avegaç.tio- Lloyd te:iteiro,
de pas-otecos ronco-11 as lin a ç ulo cormre. na
importtlicia de 5 30 s'900 (aviso' it. 2.0-2):

	

Aolo sti oito Naoii ma I rio	 V)i XIII . 0;

roquerimo . tto em	 nodri,uus TO•Keit a ISit
Filmo solicitam pagamento do fOrlInt:1010'. 03

, em doztunbro do atino findo (otlici0
u. 2.625).	 '	 •	 •

At, secretario geral .da Policia do D!s,-;•icto
Fedeiral a Anta de 3155000. •eoforoneimeittoa
de lobos de ferro f-itos é Colo-ia C 0000emoui
de Doto) 'Aios em abrit ultimo e oon ro r coto.
voo foi oncomi ihad) ao Dopa .tamanto a-
eional	 Soo o: ort )(c.a (offlool•ii.	 a29):

Ao inioistro da-Fazonda' o t.roi.tosso oe
da ie ,tiodog na imiartaiii kia do
4 : 8:230 18 do tom é lote ler o 1)r. L'tcin o brii..k>
Dias.- de ,soldo que clobcou rio-mo ce.o r.•r como
1° tanerite iito tico celta :ta io da° Briga ia
Policial e Força Militar •lo,Distrieto Fodeoal
no periodo 'te 1.0	 dikzeinbrá,lb .-1918 a 31
de dezeinhoo dcs 1919.	 -

-:-Accusou-se ao Director Geral da Coutai.
li daie Ia E:ta-,io dos Nogooioa
da Agricultora ...Industrio o'fio 'tarroirtoo o re-'
caiai oito do officio n. -2.915 -de 30(ejonhO•
findo o agrai iecen-- .-le a rt30183Sa'da
das tabellas exolicatIvas 	 orçameotoda dei-
pua desso ministerio (officio n. 2.,;24).

	

Soliritou-se ao midistro	 Fazonda.
distribuiçã.di..(16.1 oro fitos á Dei kgaria
do -Thesoiredi sadtcional no Estado do
ganas, parapara as .despezas da ve ba -33' do
art. 2° da leiçorçaventaria vioeote, e sob-
mateu-se cri éonsiderpção o -cleerammas
oin 'cópia, nos quaes os rne" • • da inogis.
tratara no 'ferio:rio do A.cr oonulatn re.
clamaçõos por falta, do pagamento de •vengt-i
cimentos a fugccienarics	 ¡unte), (avião tiajl

aa.L.	 r



- flettitnin-se:
Ao dite. to • iO Incitituto iTarlonal de Sordn

Mu os o pedido o. 151 de bartierim• 11103

lei os a es o insinuam na primeira quinzena
de :kwh% atilo te serem resaiva ,- P S as tabefln

dáa neil? tuas (o ticio n. 2.627):
Ao desembirrga cor ch fe no "olicia o na-

Moo n. 31. ungido á firma F mios Garcia
& afim seroai corrigidos engano
(aviso n. 2.624).

RequerimentO despachado .

D. Anna 1)3,4 ida Diti•mco c Paseos, pe-
dindo os favores do o 1. 3:1 do decrien im-
Tile • -'42 1 para bei' Alá() interdleto Nelson.

--Reme,to 'arn-set
Ao director geren te cia The Loope/dina

Rai way C. Ltd. os pisão livres do 1*
M. 51 . a. 'de es. 1.1 15-a 1.1 2. 1.131 e 1.1.4
e o ..0 2. alasse M 51 • o. 1.0 t2. por eueutites
resneetivamente. aos Drs. Titeopitilo Torves,
J. /toldado da Costa, L. Baladeira G41.0a,
Alberico D. Gonçalves, Joaquim 4. For dm,
11 estiver	 Antunes J. H. da Silva 'Clave"
Viu mit no llorbstor Pe eira o José Engodo
Soaras o aos Srs. Luciano da Costa Moraes o
Fernando morolly Chaves, afim de se om
me mos suba Ituidos por outros com validade-
para o teree.ro trimestre do corrente anuo
(E 2.4.•8f.

Ao in .pector do Engenharia Sanitarití. ci
pisresso originado na Ui:Pinot-ia de Cootabi-
lida o do Miniscorio da Viação e 11brts Pu-
blicas e retal% o ao pedido oe pagamento do
130:10rark" :eitos pelo Or. Edua 'do Espinitma
o Jacá A. 13 de Sielio a ~oiro de servi os:
quo prestaram - como arbitres na questa°
vutro o Governo o a Ciry sobre isençau do
direitas de importação tE 2.15	 .

Ao director co Hospital S. Sobastiào. para
os contenbentes fin. a portaria co . coden lo
fres metes do licença ao aia-lacre do .21-•
formem) daquelie hospital, José Fernanies
Cardoso (E 2.4A).

Ao director do S...rviens de Povonnvnto. o
prajeeto elaborado pela ' lusp. ctiria do En-
genn.rid Saoltaria, para &tapeie:to to pa-
vimento n. 1 da ilos olaria da Immigrantes
da liba das Uras á histallaçáo de bauhnieos
)....).

Requerimento despachado
Polo Sr. direltor geral:
Theonilia Esteliita (o37).-

Julho de 1921

eftectnadas pelo Estalo para maautitmie de
uma enfermaria em que MO ira*.a-los
oeett v W do se viço do prophylaxi: ru: •at, adio
de gu.• sejam paasa,10.5 ex:4 nacew.ri .s. reribel •
que comprOveul a ofectilidane do pagaluellt0
(aviso e. 750¡.

INSPECTOFILA DE nacauzaçlo DO EXEarIC14.
DA MEDICINA, PILARMACIA, ARTE DENTAI
EIA E ODSTETEICIA

Requerimentos dessoaPhados
Dia 5 do-julho de 1991

Antonio Carlos do Andrade :Verça (850),..4
er ti	 e -,
Eduardo Cordeiro Guorra (1.011).- Corti4
C  

qu
Virgilio Guidim UzWa (1.023). -

que-se.
Latartçtro Lobo Lane 1 .017).-C, e:.ifique-sac
Ah-are Comovil da Silveira (i.CrO) -PrOW.3

o gim allega.
vi ,' titio Rabello SimOes (059).-

que-Se.
Looncil	 José de Oliveira (801).-.4

Deferido..
Cai-los Alberto Castro Leal (9 9).- hiciefad

rido.
Laurits tacham:Mn (918).-Cmapareçi. para

issclarorimouto.
Augusto Freire do Andrade (8i,.18).- Liefa-

rid4(;:(
Gostaro Durei (98)).- flo reei ! o,

ini"o trinaiir.• io da Silva '.1 nero.
rido as-i.gdado os termos de re: .stsabilidad0
pio Seio.

Jo.oa.,uito Silva do Almeida 	 Doreid	 11,1

Nutects
José Stefianitii, multado tia quantia do

41.1p,•)9,? n-li.ru s. 135 ° 157 (14‘1 
Cm 'mano to.,13 Alves, iiii.lta in 	 ntiantia

2:0a S. por intrars, to dos arfa. 14 c 157 dr.)
Suguitunento

Ministerio da Guerra
Por do:parl.° rio O de lt.lho cl ,r• :uca. ic"1

transWino 1' r:consite da int	 r

	

da Pala Cid 'de, do st*	 a.a.4 ;h
itheralhatio es (praVi •,.militlenLA el1: l'Ai•
.1'e s.rr t) Dar/ n *7° batalliB.0 113 r:tár.f'urt,1
(Porta Nlegra).

-por oorr .•;meho de 6. rf..i tra.rn1.7.-9
O 9' tua l •	 ree	 P:t ta o .1:1
Lavra *iii i•o„ do 8* l'egicou	 ai. ria

AI	 pa-i	 'z" rottirdefirn

-1)..r aorta ia. 1.! 7. foi nom .1- de o ranjo!)
do ar'll' . aria	 ar 5 110 PO: 0: 1 . •.. mijam.°
54 03 :cao do E.,:a . leariiine do Exilicite.

• -.__

g"1‘51TW:: :TE Drl sn. 1+scrts"..In

	

negil,"Pee	 t	 (f	 "	 f (CS

Dia 6 Ari-julho de -I5•:1

	

.9,1••n•-ían 1r,!	 13:rrato.	 pra 'r c•. ' " vf' eirk

	

;,. 1,, (, ' l! '::O	 ,
Ja	 'Vira

:rPri

	

....ri..	 4.
1 • 31	 • 4	 agi • i •	 1.0	 -* I I 1/0

!IV?' i . " il;)	 hre..);1••••	 •	 kts á. •
1.: .1a	 ' 42,

lei II	 r ,r, t	 ,k;	 ,	 i 
lo 71. 	 n 	 d. ; n...	 A

• .4:ei: •,4, '55 	 ;::;1.	 ca.
ac -a,	 e.p;11 • 	•	 1,..•	 **d.e	 • ; . e.	 •	 me"!
(et:: wles 14,, e• .
No . !a ;!1, II . •	 NO (10.	 ..!.$	 !ide/

• .r. m.`

tp"i. 1:0

Dis 7
Solicdtaram-se ao Ministerlo da razonda Os

-
De 4 04733 ao professor da Facolda in do

Me urina do Rio do Janeiro • Antonio Ti.e
ani a to Namelainuto 11,rtnocourt, ditri e nzit
de vencimentos ae 14 cie aipi! a 31 de dezem-
bro tia-te :loop (aviso e. 2.u401.

Do 6:3258215 á Soeiété Anotivmo de Gas
do Rio de .a.ieiro. de (=amaciei latos de gaz e
luz eleetrica á Casa dd 14):.encio durante os
inezes do janeiro e maio UltiMOS (aviso
a, 2.6'r t)

De 7998480 de fornecimen tos feitos á Casa
do Correcçao eia abe:1 ultimo (aviso numero
1.042):

Dit 145'4934 ao c'ecirtinbargador -Gsrainiano
da F 11112 da Corto de Appellaçao do
D.strit . to F eral.por se achar no exercido do
carro dm entre e Policia (aa iso n. 2. 41);

int 2003 a D. 'Mania Maldonad n'Eca. do
• Ar Ti . : ,4 de 'autpog .1- hia 'resta 'os em jonho

lb	 Bi liotaert: N ideou) ( .. viso o. 2.i,39).
ani-se ao desembargador che o O

Policia As ; .012114 s n-. 30 307 e 3)9 eari seretif.
fel. as • •i c •sall ninei	 s (.io n. 2 .638).

SÓ Mi' is.erin da Guerra a
conta cie 18:76-S30, 10 trntamento de nnfer-
tua. durante o atino fimio ao II spital de %lio-
nadw por couta ctesse ministeric (aviso tittinwo
2.40).

S.dieitararn-se informaigats ao de•gMF.
4	 sbargadur	 .fif de Po,:" a do Dist ido Fe-.	 derat, sofre qqal o 'tomo da viuvo do

iroar'a civil Mal000l Nognaelea (aviso numero
2.537).

--Ao juiz federal no Esta .'o do Ceará exile-
diu-sa	 509. i	 reous a, cia re-
laçio	 ri:' e -i..0 da :talagada fiscal
'para a elai-n fie CO de fevereiro ultimo.

.1•••••••

Dopartaiisento Nacional de Sande
Pub/ica

$ECIIETABIA GElIAL

s: sr.,c.çAo bu EXPEPIENTE

raweVent-I de 6 de iulho de 1921

AgraiiircMs-i..e ao Dr. José Finda:: i.,s pol-
uto O .› ..to,ar lai	 sloy ia
olJeria,1 .0 Cm	 n.as„,1	 .„ ,,e
na tja,1,:imJaip uoia.	 co„,/,:otta
18J vailliolts (iivi • -.3 a.

I' . .1 0.114,- *an a :A(11i.tr da
Polida e fi) 11 1 ... t. loto Pef.le..al • o remioda

• officio a. 1.54K. ee 2 .40* • +;en;. • fe, oth . •
• 1,11C1.10 Ta in	 IMO ti,:11:.„(ii A,1114	 ,I10

. 109,te de., • rtlientaiet.0 é,	 igia
• a sua ! .(1-ilealei, vis..o,A.W4,0ar eu.' •cUlo

• 50	 111,	 141 eX. • hW . . , 4. da; .. •
Ë . t...1	 1)-!..:•...•

Sao j 'ar	 re.e.ita II. utI,t	 10
2.4d5);

SECÇ.10 DE CONTABILIDADE

rxpeliente de 5 de julho de 1921

l.aram-se ao director geral a Conta-
bilis:mio Publica do 1"ce4ou ..o Nacional as
no-es:sa rias providoirias no sentido de serem
transferi kis os clop ,:isos feitos nela firma .
Corinto NI & Comp., ri!forin-des aos do-
aumentos 87 o 88, paai a ga ..ant . a da pro-
posta que a 1110:4tila. firma deseja 1o...sentar
dos !trapos 14, 15 e 17. para fora Ichnentos,
em 2' semestre do corrente, a 040 doam ta-
nvmto, ! ti Mita' de coneurre . nua foi ti g ibli-
ea‘1 0 tua 2-1 da junho 'o corrente, no Dierio
011icil1 (officio n. 2.:101).

- Renietua•ani-e ao procurador cl-ts F . Doa
da Saude Pilidira as curti aos dc ,.	 i
pra:rabeou-% .tas mulas innosias
nutria de Fisduizaçno .4e • Genterot	 eio3
a	 Pereira. Jrisé Csno do da 81tva. AI-
Varo Corr..1ái .Sit Comp. o Alba l i g limpei .0 o
pe.iis de' • • trar) as de st 'Ide a A ..0	 iorge%
Maria eemei . a Cr.,E Dr. Marta fungo lia.
ShVH..lo.,a topes e Galho & Son a, par.' •.zo-
rem ..notat as jud . rialinente (oiticicas 113. 2..193
02 -«149).

-	 cominai leou-se a-) director das Se viços
Saiui • Nros ForrOstrets que feita sie 'Cii0 Ciiee n11

tit1)0 o as imo, rfastei.,s rektix as ás ,e1.i!-
tas L. •08 as pc1as dele rae as de sAil lo
M,,onat 1-' ,..rtti a Juoiai• o Carlos Jo•••5 Verilan-

fdi.s • oilic-io ti,
- Snimitou se ao director da 0r9trza Pn-

Mota o 1 1(.44 tiatito. no desolais) •S:te:
to. za	 'pez do pomo	 a 3
fj!tillrfl£:. os do	 tal	 5. :3:0 :41 :O, na
iuuiJ r oda •ie 12:3 OS fol11, • m o, 2. -07.

•;.••••:, wit--t!	 ni '1 ,tè.tri . , da	 la
,. 9pa,- .mis'itt • •ia feito. d ., ,:',5:11 b
• E.. • 0	 .m.45;a1 1010 :. :VVO	 It0:	 ri

dl o 11, .ia. .11operw...1:71 	 de	 4: ..1k1..$	 (a
•:11.

--iram--z.?. :to prri•iout't dr) ni a h
do la we't to Oei-ei0eat ,,e LO, e ordroaa...oriis
na IMO:WIEN& t10 7-7:1075493,:das de-vexas

• 43178 §crwiti-feira 8
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S'fotta-40. 	r' 15'"

--
ápros~lói ned Organizaçeo da 4911: e assim

•Ci que ha a oxaminar é si o general Aloxanere
leareeere ei too idiaponibilidade ?taça occa-
cilZt orem etreite d'ess,a reforma. Si ficou,

• tom ditas-tio gralitiewçÕes, porAm a sua
Ojopoldhatelado é awerior oti,posto olor á orga•
atoo° ,do4ii (salva a hypotliese de Ser
tad:eido • a te%) a sua rocia mação é infira-

••dlade, dàoa , o eeoe •al A. Rareoto foi posto em
disporedentado ned direto .le 27 de dezombres

e dei 1N9e, pooterior I.i de 4901. e anterior á
de 1011. (Acto. ideal/10 addroveita o art. 13 da
do 19121 noto o art. 133 da le 1911. In iefiro, .
pois, o nodido, do ordem do Sr. Presidente da
Itepuei Oet.

AceaeO e Gentil do Figuolrodo, sargento aja-
danes, poli dto nega monto te graelfiea.eaeo
A lern. 4 11/2,s, d..11 de ,ianeiro iio corrente
; inflo rad e Orb rio art certo direito a
Ottodedbita• .10 pub'eco civil uu militar. O artigo
24 do eigarlamcn o l'ecorionte dossa 1M, ex-
oeocie.„, oro wilita,• )x do terra e mar, no que
lhes fôr gonit ,arcl. Ora, proça de prt, como
já se aefrt bein resolvido, no é funccimurio
publico: logo, nân SO 1110 Bry . i801 a; dispo-

; :deães d) i .talo regulamento. á vista do; pro-
prios toemos do art. 2e. — Indefiro, pois, o
presente, noli o.

Arrotem Ilidi° do Drazil Saltado. 10 te-
nutri, pis Polo ordernisdão- para assistir come
o ineilooas ind s do com ,u .)er Or de inter,-
denekh. N n pele ser attandido por falta do
(ogar.

AnapOielomen 20 termite, Mero Costard o
Idejirw reold o 2"•tenentes inten lentes, todos
poditvio•it imita, como ouvintes, na Eacola
cie loto iden e ia. — Não podem sor attendidos,
lio. falta lo loear.•

Jieotininuo tiitcinlo da Silva, sargento refore
soado; polindo aeylamonto. 	 Attendor.

Joaquim dos Sa 'tos Looreiro. roservista,-
podia' to iiesornaisai o. No poio ser atten-
dido, o :Oleiro onto ap-esontado é de rima fa-
culdade. o a ofruiparada.

• Matmol ooliçalv os Machado JrinintO peeindo
vagamo , to ie vencimento e quantitativo oara
funeral on 2' tomento da 2' linha João Grui-
oalvea %ferido, quanto á pR-
mo i ra Horto: i 'deferi o, ora rolaelo á se-
guafia por falia do fundamento legal.

Jor ovulo Ca alo .o oa Santos, ex-p eaoadpe-
din oadeene ta do resordista. — Attender,
lodos boina/m.1in ia 4" rogiào.

OURA i	 Migado da Mota, ta nento-coro-
.	 sie1fildo oasoap,em. -- Concedo para das-
' conto.

Orlaiolo Tteoato Coreia°, tenenta inten-
•:unte, o ...diodo perimi Sio para troque dar
t"oonao Mosinto ido aulas da Escola de Litiga-
i denoto. — Noe podo ser attendido por falta do
' legar.

'Medo de Caste° Madeira. polindo caderneta
do reseodieta, Entreoue-se, mediante re-
leia, o atteotedo ao roquoreioe,
• ilepaido 'te 'z onza Castro, 2° to/acide pilar-
tooredideeie, pa lido permissão para -prestar
obooncoo. — Deferido, som projuizo do ser-

•New.
A elairototor dm Aquino f.eão, ex-sargento,

vedeirle reliselndo. — Ineeferelo. --
• • Alolded i irimm, i° tediettte ruo tico, pedindo
-ieorstagoor do tdonaco — In/forcado; o art. 8.1.
:da lei ceiodo sa ga refere aos que prestaram

-t-eervfood ia Caulim,' Fadara'.
bromo do Alenco o ro de Almeida_ Maga.

Vides, aopitSo medi, o, pedindo passagem para
000ded-À. — °dorido,
jia .aaelaeo tOodrig 'es de Carvalho, mugia°

LeoWlaato O eiliodo pormissão para residir fera
!do aRylo..- norkirlo. • •

• 45d0 NernOmuceno ria Costa, tenente-coronel,
adio& !sacam-somo de terço de caro saritia.e-

dão iro que doforir, visto o petierunario já
• Lar courtomplado tia rolaçko sopploteentar
iooreadsizada do acc6roo com o aeiso n. 653 do
gliede domine", do 4920.
I Lambi dte- Corroo e Silva, sargento. pediado

1%.t.."53.y>eash, — G5zwe10 para desóoato. 	 •

DIARTO

Lybio Vieira de Rezende, pedIndo ser requi-
sitado para servir á disposiçto do d i rector da
Escola de Veteriiiaria.--; Neo pode ser atten-
dido.

Sebastião Bonifacio Ribeiro, soldado, pe-
dindo exislusaoo— Complete a prova rofo-
rente á letra c do § 2° do art. 110 do R.
S. Ni.

1Valdemar José Fornandes Gnima,rãest, arme
peca ia. reserviata • pe re p to , ine)rp iração. —
In .eferi toi é [leoas-trio frua • e exame de que
traia o § 3° do ore. 18 do leereto o. 14.493,
de 25 do nos ombro de 1920.

Dia 7
• Arthur Teixeira de Libreto, 10 tenente, pe.
dia 'o pa&ierns.—Comoolo para dosoonto.

• José idoldoino de Almoida, solciodo, fazendo
pia t ido id 'Estie o—Couro-10 tiara ' favorito. -

Fin ./cisco Cabral da Oito sira, coronel re-
formado, pedindo entrega de sua patente..—
Entroeile-se meliante recibo.

Izidro Marfeis. sargento. pedindo uma no-
meaçã,o. —Comparisça á seeretaria da Guerra,
para tomar e ohecimonto do uma informação.

José Pad o. UM fostoiti, ex-sargeroo. podes do
ficar sem &leito sua oclusão. — Indeferido,
din face do Ft. S. M.
• Ilormi t auo Teixeira de Assumpção. 19 to-•nente, pedindo passagens. — Concedo para
dosoonto.

• Veronica Wniehisek Monteiro, pedindo in-
dolto para seu marido. Indoforieo, de ordom
do S e . Prosi tenre da Republica.

Augusto Elyseu de Freitii, ('tenente in-
tendente, pedindo contarem pelo dobro do
tempo erra que tomou parte na revolu ao do
llio-Grando do Sul, periorlo de 7 de março
de 1891 a 31 do olvide .° le 1895.—Attender,
de aroôrdo comi b aviso citado,

Affon-cd Leal Gentes, srd lado; pn(iiiido ficar
sem odeio, sou robalo:monto. E' da illoda
do cominam-tanto da unidade a que pertence.
• Alciles Gomes da Silveira, diapitodo, pedindo
solução_ de um remierinenito. — Passe-se o

titCtilos Atitenin do M ãtos, 20 tonerOe me-
.

dioo. °adindo abono de diaria.—Deferido, de
accórdo com as pareceras. 	 •

Jovem? lo Oli,oira, -1 0 tenente intendente,
pedindo u	 coueeVo no • Almadad Mi-
lit	 --enefori

mod esto leo' cio doa Santos, arroelito oa.'
formado, pedido inclusão no Asylo da In-
vali lás.—At tender

Raul slu ihoz, . finito°, nodiedo restituição
de oiarias.—In lera? . do, de aneório Non a
informação da Contabilida le da Guerra.

Primeira Circumscripçio de Recrutamento
•,	 Requerimento., despachados

• Dia 5 de julho de 1921	 -
Virgilio Bollegorde ' NIarize de Maracaiá. —

O requento roi inliodo apos na inspecção do
saude a que foi hoje subiontrido.

Gasta° de Almeida Peniche.— Idem.
Jair de Figueiredo. — Seta conaidorado ia-

canaz por ires inezos devendo, mirim, c:incor-
re" ao sorteio na Rirmo do-R. S. M.

Sylla Soa aes Frais ,ard.— Sela excluido por
ser roservista da classe de 190S na segunda
categor'...

J . isé Gil Filho. — seio excluido em face do
parecer da junta medica oue o julgou incad
paz.	 •

Antonio elo Nascimento Aulo.—Seja; troaste-
rido para a classe ao 1M93.

Conunissão de •Promoç5es
ACTA DA 17' sEs-A0 DA COIVINSÃO DE 1910%1005ES,

SOB A PARRIDENCIA DO EXP40. sa. Grmaid. DE
DIVISÃO CELESTINO ALVES BASTOS

Aos vinte e quatro dias do atoe de junho de
Mil novecentos e vinte o ume, piesenres na
sala da Commisalie de Pronesçaes, no Depare
tanmato Centralndo Ninisterie (14, Guerra, o

.:niTficr Cro 11#2	 • 211,7

presidente Se. general de divisto 'Celestino
Alves Rastos o mais os Sr, genoraes de bri.
gado Amorico de Andrade Minada. Antonio
de Alboouerque e Souza, Augusto Tasso Fra-
g-osb, MIMO.° Dias de Oliveira. Chriaplin Fer-
reira o o cochilei OLmlIo Raceilar nandolpho
de Mello, secretario, o Sr, presidente abriu à
505410.

1" a. a dismissdo e niugutim pedindo o pa,.
Lida a acta da SO3SÃO antorier, foi çlla suba

lavra, f i a amaina posta a votos e unanime•
me ice approvada.

Foi Nd .) em sessão o o rficio n. 85, de 23 do
correote do Ex Si'. noini,too, da Guerra;
declarando que o Sr. Presidente da Republica
SO couro-na com o parecer do Supremo Tri-
buna! Militare exarado em coosulta do 21 de
maio Iludo. sobre o offic ;o1 general a quem
cabo a preee•lencia doara commissoo, no • caso
de se a,e,har prescrito, aoéin do chefe do
Estado-eloior do Exerato, outro 'ombro
traio an t iga que aquilo, - resolveu que o

•proaidoncia' allii fida compota 80 mencio-
nado choro, em	 da furioçáo guio 'v-
er e serr oo ipie a p aeoça do (nitro meml,ro,
nas conde:eles refoddor; urdo p ide ter o ete,o_
to de alterao o lisousitivo dleOei mos im8stg4
rtdvativainente, o titula • do cargo le cimo
do Estado Maior do Exercito na figeção
proat 'ente des . a a ronniss -o, pois q . e ied1
virtude, n io tiO eiradriação mi des tolde, iene
devo re a p.•esidencia, mas do oxercicio do pro-

PrEinmeals ti;uida a comiu ts 4 o, tomando co-
nhecimento das vagas do 2°' tono o:es a ca-
pit tos rias armas d% Infan adio casallaria,
monitoria, eogoilharia e corpo do intendon--
te;, notranieou o sidsmorimi á coosid raç'ro
do Exalo. S. ministro da Guerra a seguinte
proposta:

Proposta 13.—Infantaria

As ar etod de capitão ab ertas com as trono-
fero meas • n q rd o quadro de intoodonte.s do
Q wra dos capitães José kutonio Coelho lia-
malho, _ildiâo Freire E,toVes. Medial •u
Ainorlin, José dos Mares Maciel da Cos-
ta , Reyna' to Praocisco Lourival, Manoel da
Silva Perdigoo, Joao Evolve Jucá., Ar-
naldo Da inasoeno 'vieira. Claudio Montei-
ro, odolotio phylornello Fraely, Pasto . do
Aratfo Ra4.)s, .1o ,.6 do (mimos Geimareos
polua, tico-o. A:branteS, Jnilo Capittilin da
Silva Pit f a. e Semiotiao do Moura Albtioner-
que, os quatro prior-bois por derreto rio 31 do
maio ultimo o os oonda is por ileorno de 10 ‘lia
corrente ds a da rifou-mia do capita° Jodo AI-
frodo de Mattos Valemo*, po- decreto 414 8. o
ainda a do falledimento do ezdoitoo Pedro
olaria; de Figueiredo Aranha -a ide confunde .
boletim interno. numero 138, r1 1'7, tudo da
correntio comerem as I*, 2", 4', 3', 1", 84,
10'. 11", 13" 14'. 10', e 17": por estudos ao
cauto graduo, ,c, Gaspar Guiroaritaionmier
dos t oe tenentes !leitor do Araujo Medo LU-
rival Doa -te Ao Corroo, Nenton Brago, Ou-
tono) Alexandrino Gaya, Luiz Tavares (moro

• reiro, Mario kueneto -do Niaseimento.
ter Oso Posetia Cosi:tirante de Alforinnarone,
José, narboia Madeiro. Vicen te de Paula
Teixeira da Foodena Vaso ne4las, lario José
Pinto Guedos e Alipio de Almeida Nonea ; as
3'. 0°, 9". 124. e 15". por auriouichOie aos
1. 0° tenentes Carlos Augusto Pereira da Cunha,
liorculono Toixoira de Assuropçoo, , Midruel
Ney de Carvalho, Modo do Magailotes 'Cardoso
Barata O Pedro Cordolino Forroira • de Aze-
vedo. As vagas cie 1° tenente resultantes
da promoçio SOIM e as dos 1. 6 tugidas
Avisadas Dario' da Rosa, flayaniretO Mon-
des Borlaiddaidii, Mocidades Alves do. Almeida,
Raul Porto que poe decreto do 31 de maio ele
tiindforand transferitioa pira o quadro de ia-
'tendentes de Guerra, as das reforniaa dos pri-
meirod-tenentes Propicio Ilo.'rigue.4 da Silva,
Francisco Joaquim Pereira Calcas e Joao Ar-
thur Itegio per decreto de 1 -do corrente o
tinaletente a do fallecimente do i° tenente
Arthur Moela da Veiga Figueiredo a 26 de

e
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nia l o, conformo o bolotim oo Exercitontimo-
- ro • 85, de 31 do inato Inovo. Como oisui ao

4° tononte gralhado Penni Chatots • Toile: e
anq 2" tonoloos artnio- do ooroo,oso Mato/nes
O'Nedlv. 11.op oldezeriot do a Ihtopterotle, Altere-

• • do Menna ' Rartono •Foroeira Filho. Alfoodo
Sair% doo qansoo aotousto Soares los S.; -tos,
:bolos Vinaça., a lonian Nb-h-ires. L'ét, .Mid
-Arnado Maurity da Cunha Menezes, He otula-
no Jono dos. Rei s Lima. Antonio de Lima roi-
le ra. Hoorimie Itapu:indo- Noto Fontolletle,

• adydo nono: Onroastro Baptista Firme, Celso
de .Molto Rozeole. Luiz Corres ris 000sa, Cosoar
Noute de Alo/Bola. ,Atit mio Jose Bolii.gomna.

• Carlos de lemos RÁSL03:Brocardo Oh.
To• n de Souza Fieserra. Ar nau io da Costa
1k ôa. Raol Lima e Valdyr topos da Cruz.

• As varas .te 2° tenente doixam de ser Doe-
.. *tolhi !as por naco_ haver aspirante a oacial

-cura o intersticio legal.
Cavalaria

Ak vagas de capitão ahe rtaa cern a taanotoo
lema ra o nuaol too delutonde»tes de Guerra
-do napi rão osear RaehaelYorlt, por decreto de
40 o corronto o a da rota oma do capitão Ma-

• imo] Sy1Ius do Araujo Lopes. por decreto do 13
tamboril do tWri'en , 0.00,0paterri por eof udo ; ao

• ocanit4o graduado José Silvoso-o do Mello e ao
"V tenente Co ar.M%rquea da 5 Iva. As vagas da
•1° tenente re;ulfantescomnetom a0 V tenente
• raduado Cyro Ricmardeose do flozerd 4 e ao

r tenente José Lida 'de Siqueira. Existiodo
o 132 vaeso de 2° totento.- a COMII,33:10 oropée
- 1 promoção e osot posto dos nspiran'so %mit'

41oroiro. A rthur da Silva Lopes, Pa in Po-
wira do Lomos.Junior e Ftoriano Salvateroa
^Dutra, por terem, os Voo primoiros
.-ta,4o o interstOcio legal. a 2 co ultimo a
^ tudo do corrente. 	 •	 •

Artilhaita

As vagar. de canitko abertas cem a troncfe•j
'rencia - ta-a o quadro do 111'w:dentes da
Guorra,-dos n •apitOes Accocio de Faria Corrêa,
Itiennio (^noir() do flozen te,. Franciso.o do
'Pa'la Faria Juni tr . ç Enordito Scoa da
Moita, os tres - primeiros , nor decroto do
.31 de maio findo o o ultimo , por decreto
de 10 d o corrooto e ainda a da reforom do

pi.00 rirmo Jos- 4.5 n orldigisos, por decreto de
"8 tambion do corrente, competem ao ca-
voo graduado Antonio Gomes . doo Santos

• e aos 1° tono nos Carlos Mi guel do Vaoconeol-
; Jos Onorè; Alberto Glária Powet TOS • Sahino

irerroi ra. Os cinco vagas do 40 tenente remi-
itiociol Monteiro . Fano e Theod um • Pac

t :antes, doixam oriesor prchenchilas por nao
iihaver	 -'onontea com o toretooticio
-,Exiotindo 14.-8^vagas do 2" tenente, a cominsis-
.3a- o propOo a .nromo:ão a asse noto dos aopi-
:ran fe, a officio! Nowton RI-opine Nuocs da

.Ipiiva e Costodio do, ()Unira. que a g do cot-..
"Xont0 completaram altitorsticio legal.

• Engenharia
As vogas de copia° abortas com as trono-

; terencias para o quadro do •intondeutes do
fzuorra dos capithes Felippe Auto,* o • Xavinr
de Barros e Manoel Anmoio de 'Castro Gni-
-toarão& Juoior. por ^ . decreto de 31 do mea

Mo, competem ao ca ito gramado Amaro
roares Bitooncoort o ao 1" t

1. 
o moto Remito

Baptista Nonos. As Vagas 'de ° tenente mond-
• tantos oompotem aol°4-nonto gradeado !dar-•
• •, girio Martins do Oiiveira o ao 20 tonoote Ru-

i bons de Mallo e Souza, As vagas de 2° tenente,
/ deixam de ser prece Ibidao por -ião , haver
•aspirauto a °tildai coai o intersticio legal.

••t • Carpo de intendentes	 .

•V1419 do :4° teoento aberto.. . com .o.
-,fallecitoon •o a 41 fie maio 'ultimo do 4°
imite:n/1.10M Nery do Onvrora e coto as &nos-
foreocias para o gira-Iro rio achnioovraçxo

intendent	 doa 1°3 !omines govoti_

'Conloo Medeiros', Boaventóra Navareth,
ge 'tino 1 dl 'O orozil Salgado,. e Telom de
Ca OP a.rio, por d • creta de 31 de moio jiltim i.

•-potom aos olo reneotes Mano' l	 o' -ira
do•Soorot. %doso)	 Laurin Poreira

.^Si ; va l,Jutsior, Antonio Antuties Foi-Toiro e Se-
ver; In , Monteiro Silva. gradtlacties. no
arcNt•do com o artigo 1 0 da lei numero 1.213
de 4 lo agosto de 1.904, a cortuni-sio prootte
qun Sejam graduados tios Rotos mono Bato-

m sttto suo triore.s os seeoontoo otioses r In-
fo . ' faria . .1 0 tortento AIA edo Ca Hos de Sousa
Fl atd, 2' tenente José E Mordo do Lima O
&Iva. Caaliaria. 1° tenonte Etiri o Gaspar
D ira, 20 tonento Helio •io Castoo. Artilharia.

tenente João de Andrade Nion. F.'n genha-
ria. 1° tononte Salvador de Mello Car . iwo. 2° -
tenente Rani Miran la Leal. C orpo do inten-
&lotes. 2° tenente José Q urino dos Saltos.
E. Segni la a c,onuniosão tomou coohecimento

"das t'agas abortas na arma do Artilharia com
• re orem do coronel Ranbao f filemonte Telles

•Pi: por docreto tio 31 de Maio ultimn'e com
aq t ransformarias nara o tina doo do inter: tentos
de Gliera, dos mal,yroo Abre 1.10 Pinto Bandei-
ra o Manoel Pairci;io Alcon fara. Por derreto
de 31 do maio nitimo' o ainda da passarem
para a 2' oiasso do gxerato do maior .T ião
José 'For el a rio Rrit , por doo 'eto de 13 do
corrente ...inalo-torto a da retoma do (-oro-
nol da armo de eivalloria Acastro Jorge do
C • mpos po ',deo •eto do 11 tarnhom do c olo-
3 tal), Premer:ou o annron a votaoão dos ofil-
o oes que deu= connerrár ao 2° esorntioio,-

•;morta . 'o q; o o Sr. prosidonfe nomeou as se-
•grontes cominloonos. oara ostudaroo relataras
fés de offirrio dos majores .de a otilbaria-e to-
nen n no-rornnois de cavallaria. es Srs. gene-
ral Al mada, Chriooim Ferreira o nia3 da
Ol g tf , o para estudar as fés do officio dos
ca 1 -Os de artilharia o mai-ores de cavallao's

•os S rs. go:et-aos Albuquerquo Souza, Tasso
Fralroso c Nas lo

;N:via mais havendo a: tratar-se, o Sr. oro-
siri mto otopotolou a sos ,ão, lavran lo eu. coro-
not Odilie Baoel a • Flandoloao do M-110, oe,;•-o.

• tara esta acta que voo aosignala por todo: os
Srs; eenora os presentes.—Goneoal de divi4,0
Celds : ino Alves Rastos, prosado 4(4. —r/encruo
do bricadas: Americo de Aindrad,:r gomo,
A'z'onio de Albugnprque e Souza. —Anousto
T° 'ao 1'ranow.—.1tI fenio Dias de rgiveira —
0 4,isrgm Forre;ra. Conforo. — forajo Booduor
liátiotplto de Mono, coronel secretario.

p ireotoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 .

I-	 kgPEDIENTE DO 811. MINISTRO

• 4clditamento ao do dia 6 de julho de 1921
.Se. ministro da Agricultura, Industrio- e
.Commercio.t

N. 87.—Tenho a honra de communirar a
- 'V. : Ex. tine por n ito ter sido presente ao Tri-
bunal de Contas em temo° °op ortuno o aviso
deS^so	 n. 1 7rol, da 18 do abril ;d-

. tinto, deixou de ser offeotnado o exnedionte,.
Imito soltoitado. CO seatido de-sor a.imoortan-
cia! do 100:0005. dostioada, á h:ralação do

•-Lai-cratorio da Inspeetoria Vote rinaria do E;-
tato do Rio Grande r1co.S.u1,- temda á COots,
ouota do 400:0005 .do que trata a loira e do
colSignaç . o VI1T—uPara o desenvolvimento,
chi.» da verba 44" do orçamento tio 49-20,

1-loPero a V, Ex. 0s - m3t3s nrofestos do 010.
vaga estima o distincta considorn-io.

• `- Dial	 •I	 •
! 'Sr. ministro da SuStiça e Negnelos

rurfoo .
•58—Devolvendo O incluso processo rolati; o

poo p.agatnento, per Ase,gpi elos findos, da impor-

tanr i' • de -/ :9335100 de Áno
•tomo Borlido &	 too; por footocio,;0.
• too.00t itotho de 1019. a O ,tlásnital, lOnal
do Alienados, tonto; k hot ira ,de'ildiril'!" r a
V, Sx.- que n Tribunol do Coutas. Oto 20 le
m 43n .Pooximo nasça lo. rioolodu :,:09..i,jtr;,,á 'les-
m o, por se ,' °tiorga d contraio dto ..rogiso
trai) nolo mesm o Tribmod.

doitero a 174 Foc. o- oleies ptoitostOo rle elo.;
ya1 estima a moi distinota coosi loraoNo.

N. 59 1- °roo-doso lo o In -luso praresso:re:
•me-tilo ao Thesonro cem.° aviso doose minis-
torio n. 82, de 19 do Janeira deste limo. o

•relativo ao paramento, por ox rrc cio? galos,
a lonord & Como. da ininorton oin d .; réis
4r 90953 9. proveniente de foro ;cimento feio

- toa oro 1919 á toar:et:oleia dos Serviços de Proo
phylaxia, tenho a borra, de oommouicar
V. I. que o Tribunal do Cortas. sepitido
commonicon seu presidente oreoffice numero
4.3,57. de 24 do maio ul''mo..rosolvon. em 20'
.do dito moa, recusar tosoiatro á dospoza, poo
SO P oriunda de contracto registrado pelo
nieqmo Tribunal. -

Reiteof; a V. Etr. 03 meus protes tos do °leal
toada estima e moi distioota eonsideração. •

, — Sr. mi ;latria da Marinha,:
N. 73 — novoivorrin o Incluso processo clS

-mootonio do D. 'Philomena An gusto do- Moita -
O outono, vinva g filhos do Antonio Ioda Coo.=
tiniu: da aintta. remador do ia dane do Ar-; .
renal de Marinha do fio doJauoiro..to lho a
bon r ade pelo roto V. Ex. se divo() ao intato
co titulo; eop	 não osso mi •istoeiu e mol

•aroronan`nram o aviso n. 601, do 17 de teve-

os trona protestos áo doí
varia 'estima o mui distinota conoidoracoo.

—Sr. ministoo da Viaort e Obras Priblioan)
, N. 170—Be poso dx aviso dessa minktoricii

•n. 83/E'3. de 3 do abril oltio lo. nocit o rlo oro-
'^viioticins no 'sentido do so tornar e/R:criva r.
•t ronsforon ria do dominio do te •ro nn tom 0.
tonnidnalidalo do Santos colou á Do:Anona
praia do irrá Men i no, para installaono do
uma estnao radioteloo.raphica, tenho a lhon
do Delir guio V. Ex. se dionn romettor ao
Tbosouro uma, planta dodito terrena. '

lioitero a‘V.-Ex; os meus poot ostoo do elo.
vada estima e moi dist holm c0 00i loroono.

ministro presidente do Tribunal de
• Contas :
• N. 147—Emn resposta ao officio deoso Tribn-I -
nal no 1.223, do 18 de mal u nroximo nassa too

- ro‘ativo á distribulçao, á De/oitacl a Fisoal
Toosoui.0 Nactood em ^erro:mimo°. da impor-
tancia de 1.000 . 005. para faz -r rano As
dosoczas cOol as obras do porto -do Recife no
ano 'lassado, tenho a honra de rotrommicar
a V. Ex. coo nos annoo de 1917 o 1918 o
posteriormonto nen lmma d ooprza thi ,"eita por
coo ta do saldo do 01101 •0"-ztiM0 dostitiadO á.s:
obro.; do porto (10 Rocre, tendo siip pooas

r conta do Verbas orçamontarias; as'obras
ahatnoo executados nora." porioin: em im-

portancio muito noperior L000llo saldo. uno
sond% "int noosive0 rometter a relaroló
cita da no raserido officio.	 ,

Bonen a V. Ex. os meus protestes de eles:
vada estima e moi dl-oito:ta ronsioernon, .
, — Sr. prooitionte da American 1hamber-of

Commerre for Brasil: .
N. 124—Acomia:lio recebido o vOSSO •offloio

0e44 do bulbo proximo (bolei... tenho a hdora.
de atrad000r a remessa que voo dicoasites
f000r-me de um exerci-dar do ,Li‘ ro ^Animal
doosa Camara, correspon lento Ao atino de_	 .	 .

nrs.Morgens fers 8oComponv Nova, Vork.t"
• ...	 ,

N. resnostaaé. carta que qm 16 do
ahoil oro:timo pasoa rte dioigistes aó;Ex. Sr.
Prosidente ria Reoublica, tonbq . 3 hertoa do.
ommnitnicaé-vos otio a Alfandega. do 'Taça-
nu ,o roo telegoamola de 'lide 'unho &tono
declarou nua dos volumes doo marca Jestedias,

	

430/453 e 10, consignados a Á:	 diki

• •
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inisterio da Fazenda,
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Ceia Ratou. doe: os do ns: 452, e 100 foram
a cudi los A leiloo em 22 do m •do por haver
tolaninit3odo urszo legal do sua estadia t1,19
brouronsr dt kif1u 400s, tendo ficado cio do-
PodfO PA 'a Si`r cotrogtoa a quem tiver direito

• lao oodibimento, a imourtanoia do 25 '10.
voinura n. 4di0 foi voo lido cio 	 judi-

odoltnontnor ter soft' . ido avaria grossa.
. — Si'. 9 . . Ao O tO DIViitao do- SontOS
VIreosb, voe-orai sente da Conundsslo Ex-cotiva
do Ministedo da Aviculturir—E:xliosiçaa-Na-

. Olona, ltj Contooa rio:'
N. íti—Dts asse do VOSSO o fficio ri . 78, do

2,5 do-iambo droxuno fi lo. 'cimo a honra da
o4ra . .0...co a. c.oionumicaç to (fui) lio inioono me
&Gostes, d- . N ,Sacoar oistalla ia á rua do ger-
dado ri. 12 1103 . a Caiam!. a cominissm do
quo bois, dioo-orosiionie a áo qual conpoto,
Exposio,o ni ltoinual Coribuniun 'ativa da Irrioo
xodlonli Pol ti	 do 11..asil, o pi?opoi.o da

• arte rofor folie á agricultura, á industrio o
tio como-v.4:o.

.•	 —Se. do. p•efoito do Distrinto - Forleral: •
14 4 -15-11oinottendo o Undoso o licio i.143,

dá t.10 lo maio diodo anno„ da, dodimissni de
4.:z.t.iante,0 o 'L unha dos Proprios Natdo.
a.aes. ridadvo ao pagamento da taxo de cal-
s,ailiqnt0 (1.03 pr -k lato; á rua Ja r fim Bota tico
voa 810. A,	848, 854, 8. 8 ;2. *aio

,• 147M, C8, 8s0 886. 888. 89 .e, Mi, 902 90.i,
ow, çaioo 92o e oirdo que sao prourius•n4ci0-
i.áns, t0oáo a honra da pedir qUo V. Ex. se

digno nis ii ar osnoullor as dividas do nue
vrat o (odiai o , • 7O, de 14, de maio proximo
pas: ad o.	

•	

•
,, toro a V. Ex. os mons prol:estos de elo..

Lada, esti•oa o distiucta oons.deraç to. •
Da I. do Samoalo Ferraz, di.eotor

Dirodowria, de Nietooroloiiia
M. dao—A.'eo.sao io roe•ilido o valso officio

a. 11 da 111.a00 ponom) tiodo. tenho à hoora.
! agra joeor a communicação que no eno.smo
odiei [vestes; do nlavordos to nolo posso do
cargo da firoctor da !lova Dirgetor a do. Me-
ID0 401 ,bgia (voada polo decreto n. 14.$29, do

• 25 do mai?)
—So. 'p • tisk/cato da AsSoc r açOo Cominor-

: vita do I ra 'á :	 •
N.	 .n ccuSo recashilo -fo vosso Oleio rio

là,	 nudo ollinio e agradeo a columilwea-
dae que, os dignastes idizti •-cio do ter sido
1.0 irgaidza d a	 Diceetoria dosso Assoc.ao to,
oondo, tiaqueila .data, empossados os novos

Josino Perraira "Porto, delegado fi.S-
ali do findo : Iro Nacional ora Goyaz

N. 2 — donunico vos que, na fórum, do
;Let. 3 7 do 'çilt.uuOuito apyovado peio d orc-
a° o, 10 18 lc agosto do j1O. rosul-
v1 desapoio-vos tiara oxo : cor as (Unix:Aos •ie
poosi•iemo dos Goiloursos a so 'reolizarion tio
I-tado do. ddvaz•para provimento de c iipre-
aos daatdaula do primoira e segunda entrou-
cias.	 . •

TOidas Colidido fios Filho. 20 esdri-
• plairitakfOla hlogacia Fiscal do. Thesouro Na-.
•• cibo d. cai floyaz-: 	 •

• N. — Gommtinico-vos que, na fdrina do
.firto 3° (10 regulainelto approvado nelo de-
creto no 8., idá, le 18 do agosto de 1010. re-

. ootvl dodatiar-vos para oxor-cor as foticoiass
• do ooproid í dos conoursos a se roalizaroin

13siado io Goyaz para pOiovimou rc do cuo.
prego: do- Razonla do primeira o segunda eno
$rdt'cias.

Josdo Beaga, 2 oscriptorario
da nolooacia Erseal do "[besouro Nacional no
VOra

2a-Oommunico•vos que, na fôrma do
tuOi...1'otto reaulamento approvado pelo do- .
opto 8.1O5, do 18 de agosto de 19 O, re-
oiØ desiguar-vos mira exercar as futiooões

dito.soorot trio	 coocurso a 90 realizar no Es-
• oado do Pa.itud para provimento de ompre-

d.Vit0.1.10dCEOg.t111da Ontrancia-o
e

arrecadadoras o nas demonstrações. enviadata
birectoi • ia da Receita, sola, discriminada a

ronda do imposto do consumo corro:nom-lente
.taxas» das bebi (as aicoolicas, distila tas,

ognardento do qualquer especio. covoiac a be-
bidas atiaJozasrde flue t 'ata o art. 12, lotara

iocrot n. 13.087, d3 2 de JanelOo de 1929.
.Abdonatio

•
Sr. &levado fiscal do Tbesouro Nacional ona

N. 2;9 - Confirmando o 'mon telogranuma
'o. 479, de Loja daoado. deciaro-vos, para oo
fios convenientes, -que o- Si. . ministro da Fa-
zenda. tendo em- vista o que, no rerpleriniento
do 28 de jud--ão proximo findo, solicitou a Tilo
Graat. \\redimo , o Boasil Uailwey Coinioiny

resoaelo cio data. de 30 lasso ;noz, auto-
rizar o despacho livre lio direitos, mediante as-;
sigoatura do rorino do responsabilidade. comao
prazo de_ GO di :. o. • Para fo oreencoilliouto das
forni:tildados - regulamentares, • de unia cha-
miné oBaloo», destioada á apagar otantlias, d
uai rolo do tecido do arame Irpo draliae, oaro.
o-anagamento de fagulhas. vindos- polo %apor
Lallaát. oin 11 do dito mez, e destinados áo
bulias ferroas da supracitaoa reroiedoito. •
_ N. „.2511 — Em confirma...ao ao meu telo-
gramma o. 48a, do igual data, declaro-vos.
para 03 fins convouientos, que o Sr. ministro
da Fazenda, ttLeflt±Cuido ao (pio minerou a
The' Great \Vestirá •of Brasil- Railsvay C0111.•

• pany Limito& na tratiçao de 28 do junho pro-
ximo findo, resolvnio em data do 1 do cor-
rotim,- autorizar o despacho, livre do direitos,

_mediante assignatura de termo de ..esponsa,-
hilitiade, _com .o prazo do 09 diOa, paro ei

ÉXPEDIENTE DO CO. MINIST.oi

• 'A • Illitinrtento ao de 4 de julho de 11nr

Sr. delegado fisral no Es pirito Santo:
X. 34— Afim da sor, por essa delegacia,

Mimo-nado, reivetto-vo, o lodoso rol doem do
ius 'cot r de coberto:ias das modas foleraes
na dd zona -  Esiado, Pe iro Luz. relativo
as it/500000s procedidas nas ecolectorias do
Catmooi o do- I r aponorim o 11:o Novo, no :pez
da março ultimo e datado do 2 do abril dosto
aflito.	 .	 .

N. 35 — Afim do-ser informado r,or essa.
&Jogai:ia, remedo-vos a inius,i repreS.-mta-
v,o do Renato Mini-Cios Miranda. do '10 do
inaio doi:Iniciando o adente fisoal do
imposto do cousurim desse Estado Ostvolcio
I•anaa : da llodia. Tavares. •
• L-5t . . delegado ti-cal cru Pornamhuco.

N. 277	 jeek.xo vos dovolto. para 09 de-
vi os fins, o proc.-'aso roladvo ao roqueriinoo.

• to de vontlial Coinp., solicitando restit.11-
ç to de dir.-otos. cumaniinhado com o voas()
oficio ri 402,  Ode agosoo do nono passa-
do, o a qua se relera I, officio n, 3,219, de 7
Ci P dcze,mbro taimem do anuo passado do
Tri b unal 410 Coras.

"—Sr. dialogado fiscal no Rio Grande do
Sul.

X. 131 — Afim de que o adininistrad ir da.
/dosa'. do liou ias Fido' aos do Itaqui. misse
Estado compra o dosoacoo do Sr. ministro

" ria Fazenda. oxarivio ás folhas 5 verse, remeta
to;vos . o incluso processo re ferente ao tole-:
gramma it. 20t, do 10 de marco desta3 anuo,
ao Ga/ ulmo Santiago, sobre a cobeanqa do di-
reito . do 30 cavallaS que penteado passar da
fazen la Corriontos oara . a de ltaqui.

--Sr. delegado fiscal tini S. Paola.
-N. 411 — Afim do sor informado por essa

(Migaria", refnotto-vos o incluso officio	 C
de do mono findo, do inspoutor do conca-
tooa.s das vou tas fedet'aus na 34 zona dorso
Esta io, Alvaro Peado, encaininhando exem-
plar da divisio administrativa o judiciaria
desso mesmo Estado.

_ • . Dia 5	 •

— Sr. Dr, Antoodo Jorge Machado Lima,
poocurador fiscal da Dele rrocia Fiscal do ThO . '
50v -0 Nacicroal no Parama:

N. 3__donniiiinico-•vos que, na fôrma do
art.. 3' do ver:til:imanto apo-ovado p3lo de-
creto ti. 8.155. do 18 le agosto de 1O10. rc.
solvi leilguar-vos para'eXONer as fulicoOes de

•p esdieldo to cooctn •so .a se "rnotizar	 Es-
•Lado do ')orind para proviinonto	 omprCo.
gos do razoada do segunda entranCia.

tXPEDIENTINI DO SR. D1flECT01;..	 .

• Additaracnto ao rlo diz 6
Sr. dieoctor da Escola Wional do Bulias

oA ries:
278—Bd aocórdo caro o dosnacho do Sr..

ministro, do 1 do coroatito mez, rent:dto-vos,
Para que vos- clia,neis do emirtir parac sr a ros.

.Pcito • o incluso imotiorime l ito da mostua data
em quo A. C. Kiofer, circo or-prosidouto oa
Fabrica de Volludo c Solo Suissa•

.rooner kondio de firoi lawai.a• nin miado.) lo
piiroi• Ad. Scorayer, vilao pelo vedor Mar
TeÉreno.

Wa•
Sr. delogado fiscal no Ciará'. 	 .
N. OS — fraioarn -vO s . para os - litts nonvanion-

tes. coe o dr. inioistro. por dosoaroo oe 1 do
co odoito, resolveu approvar o acto do uno -

.déstos conta oro olmo) 	 42, do 27 do maio
, tinimo, pelo qual dosignastos o 1° "e:crioturad
oio ¡osso ropartiçio badhar si Fraocison /rifieal
de Arado Fira° para servir, intermainerre,
o logo:. de o .ocura or fisoal 4 ossa. delegacia.

—Sr. delagariu	 Goyaz:
N. 10-11ofiditio-vos para os davidos fins,

as doas ha:lusos uor avias dd Sr. ministro,
dinsionando -vos o ao a° oseript l i oario dodia ,%-
pari- '00 Tardai Ca . , li-10 Rios Filho para. roo.
Poctivamonto. oresiditop seoretariar os con-
cu rsos lo oriin•dra o egunda einem:cio a se

realizarem imoso Esta io.
- d degolo fi .tcal no Parai: 	 • -

• N 33 — "rainett '-vos. oari os dovi lo-s fins,
ao •filas incinsas,portarias . lo miiiistoo da. ra-
zoada, dosignan 30 o or0eurad n, fiscal fa..
tan j o •JON'e Macho o Lima o o 2° osoriworario
Josó Ribeiro Crida, amuos dosa& dedeira i'a,
para. reuni-vivam-oito, presidir o sec •ot.a.••iar
o coomr,o de segunda cotrancia a se-realizar
no-se nstado.

— Sr. &locado fiscal em Pernambuco:
N. 8 — net:lavo-vos, para os fins oonvenion-

tes. 0110 O Sr. ministro. orn deapacho 1 do
corrente, rosol voo approvar o acto do que • lés.os
emi,a oro tolograliona do 21 do junho ultimo,
Polo qual o ionmadtes Josd Fe mandes Valonto
para nxereerlUte doam ifito o cargo do .adento
fiscal dos impo-os de consumo loose Estddo„

— Sr. de1eaUu fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 7	 Para que se possa rosolvor sobro o
•ajdurripto do tele,: -animo do-17 de jaiabo tilda

wo. assioilado	 Alvaro Cunha, d° e-o:r iotn-
rolo:dessa rooartição, e ma duo o mesmo
lena po : missão para 'atirar o' ocialo quu fqz
d • p0rnvitar o seu earzo . com 0,do sau colloga
Erallin Pontoara Cunha, 2°. esc iptorario
.Alfatoloza la Peratá, nesse Esiado,
mondo presteis uniu u rgeo0 . a t as nuermar as
inforun,boso l krei a antocliticidade du meu-
cionado despacho tolegraphico.

-
Directoria da Receita Publica

Directoria da Receita Publica 	 Circular
n, 28 — ¡lio do Janeiro, 7 do-julho de 1021

• — O director ia OlcOciita Publica do Thosouro -
Nacional -ocomanendaoaos Srs., delegados lisa
caos do mesmo Thesouro nos Es-a 'os o collo-
ctoros das rondas foderaes co Estado do Rio
CIO janeiro que, nos balancetes das repartiOes
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preenchimento das formalidadea lamas, do
'mat.:solai mandou:ido na ateiam ralado por
cdpia. e drisiitia o aos serviços da mama pe-
tomo irra, toteluitido s a . porém. a araxa‘con-
Manto da veferida re.laç to, wsignalada com a
palavra não a carimbo-. •

—Sr. teleguio fiscal e rn S. Paulo:
• N. 112—Hena teu :o a casa delegacia os In-
ciosos !Na:mento, -da -Cls. 2 a-7, 9, 11. e, 12,

•do aro .esso que acotnpaahou o vosso officio"
o. a20, de 14 do descaibo° do atino passado,
eelatiao á restintido •pretendi la nela ,Conipa-
chia Paulista tiO Estarolas de 'Ferro, prove-
dente dos- tiireitas pagos oor quatro, fardos,
Oontoodo cordoalha de /ilibo, em peças ou re-
talhos, .simplea ou alcatroa los. deapacaadas
pula nora de importaçio II, 27.439, do &
maio daquelte anuo, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
-tendo ouvido o Tribunal Coniaa. rescoveu. em
alota de 25 de janha riltilno, autorizar a resti-
tuir:AO da diflbaeliça entre os retocados direito
povos e os cod .ospoodentes á taxa roduziato

307s par kilo, nos termos do art. 20 da lei
u. 3979, de 31 de dezembro do (919.

Sr. delegado &cal piwSorgina:
N. 22—Enviando a essa delegacia os Mein-

SO3 CiOetlelitIntOS do na: 2 a.6, 8 a 11, do proa
cesso encomio/12,d° tom o vosso officio n. 7. do
3 de feverairo deste anuo relativo á restitula
dão• Pretendida fada municioalidale da coa

• pella. nes-to-Estado proveniente dos diraitos
pagos por cinco volumes farinando um motor
oompleto e dynamo e conjt gado, destinado á

• luz eiectrica, da força do 2a .11. P. 110 volts, .
tudo dospaenado po a nota do . importar:5.o
n. 307, de TA de outubro do anno passado,
deelaro-vosa para os fins conveuientos. que o
Tribunal do Con tasaem sesdio de 30 de maio
ilidiu°, foi de parador que o roforido material
esta; aoetuot, suje•to ao-pagamento da taxa do

55 •24 vaiarem, do mie trata o disoositivo do
art. 20 da lei n. 3.979, do 31 de dezeinbrode
L919.	 L•
.—Sr. José fias do Aguiar, 2° tabollião em

Capiva ra', E,stat to do São Paulo:
N. 150—Etri resposta á consulta constante

do vrasd oficio som numero, de 12 de novem-
bro do anuo passal°. sobre sello prop treionad
em tra -slados e escriporas, coniinuideo-yos,
para Os devidos effaitos, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho do 21 do >dto ;ira-
xim° lindo, resolveu que: 1° os primeiros
traslados de escatpturas isentas de sello pro-

• porcional, devem ser considerados 'sujeitas ao
seno da Sti00, por folha,. quando juntos á m-
irado:mitos oil apresentados a autoridades
Tederaea, nos termas da tanella 13. § 1 0, n. 6,
do vigente regultunento, Insto corno a Moção

• de que trata o n. 11 dO art. 30 só se entende
Its escri•ituras sujeitas a sal° propoaein-

• -dal; 2° As edet ndoes e segundo traslatioa do
eseripturas, isentos ou não de sello p 'oporelo-
nal...estão suieitos .ac mesmo adio fixo 4:e
MOO, ao tarem de ser apresantados ou pro-

•duzir afeito Imi to • a qualquer autoridaue
t'opreaentação federa/.

• Dia G

Sr.• ministro-presidente
Coutas:

N. 33—Trausniitto-vos, para os •oidos
fins, os livros e talões nua serviram Parai a
arreradaç to tas rendas falar:Loa na conecto-
Tia da Barra do eiraby, Estado do Rio de ao-
neiro, no exercido de 1919, coaformo a ia-

' ciosa re1a,A.0. •
, — Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeir 1:

N. 428 — doiam-moino-vos. para Os devidos
effiatos, que o Trilumal rio Contas em SCS:3 te

I 

de 22 ,e joelho - deste anuo opinou que, lios
tet mos do tiiamto no aia. 2°, § 36, das Perdi-

' minares da Tadfa ‘ e art. 1° to decreto
In. 1....686., de 12 cig agoglo. de12: pi, pôde ser

deferido, o pedido de Nandu, de direitos ore--;
taudida; nela The Ouro Preto Gol'! Ore, of
Beidil do requerintonto eui 3C01119311 hOU O-
vo5Po-Ocia rd 2.128, de 10 da a manho() do
a a no•passrido para o material coo siroalo na
r :ação' de fla. 8. que se acha eutra os in-
clusos dacomeittos d fls. 4. p o 99 deacutra"-
nhadosd rasooativo nancoasb.

— Sr. dele:rad() fisoal no Am,zonas:
N. 32 — Afim de ser Litorina to Inc essa

&legacia t ranamitto-vos' o inalas° processo
que acampa/Moa o VO4-0 officio n. 5, de 17
de janeiro deste a uno, em que é interessada
a Mf..-leira Manioaé Railway Company.

—Srr &laza fiscal em Pernarniote0:
N. , 281—Re, notiend) vos, os Inclusas do-

cumentos de fis..2 a 55, 58, 61 a 63, doara-
ca 'os do p aoresso que acompanhou o vcaso
oficio n. 200, de 12 de maio e. o atino pas-
sadot relativo ao remendo:tonto eia que a
The Wes'orn Telegraoh Company tifilitel,
Solicita baixa do termo de raspou abilidadle
assizoà,do para o drsombaraço do material
rne nciáado na relação atinem. communici-
vos. Para os fins eouvenientes, mica° Sr. mi-
nistro 'da Fazenda rewolven, em data do 25
de ¡unho proximo findo, deferir o &balido
podido, excluindo-Se parém. os artigos que na
supraoi t,ada relação, vão asaignala 'os com a
pa tavra «não», a carimbo e mais os das
«obrai; de ferro fund'do simples», por falta
de osaecificaçaoneceasatia.

N..' 282 — Tranami r tiiido-vos, os inclusos
dortum antos de fls. 2 a8, 12. do processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 46. do 1 de
fevereiro de-te' anno, ralada° á rostituiç o
PrPtcndida pela Viuva Lima Pedroza, oro-
Yerdente dos (drainai pagos por 16 volumes
contendo dunas de fórro galvaoisaio des-
tinada á 0(95:adora de casas, desoachades
pela-nota de importado n. 24.774. do IS
de zambo° do anoo passado, declaro-vos, para
os fins converdentes, qu o o Sr. ministro da
Faienda, tendo ouvido o Tribuna) do Contas,
resolveu, em data de 27 de 'anilo ultimo, ato
torizar a rostituido da diTerenra entre os
mesmos direitos, naros, o os correspouden-
tas á taxa me Itrado -de $031 por kilo. coa-
f.° 'mie o dispositivo do art. • 20 da lei nu-
mero 3.979. de 31 do dezembro de_1919.

N, 283— Remettendo a essa reoaradlo
Inclusos documentos de fls. 2 a 7. 8. 11 a 13,
do P ocaso que acompanhod 'o vosso oficio
n. 332. do 7 de butim do anuo passado. re-
lativo á restituição pre lenditia par A. Fr ui-
'cisco. C. de 'Araujo, proveniente dos direitos
•pagos po.. 52 volumes coatettdo arame do la-
tão; destinados a molas, e foral em barras,
&sonhados pela nota de importação n. 352,
de 22 do inibo de 1919. declaro- yos, para os
devidos .effeit s. que o Se. ministro. da Fazen-
da,' tendo ouvi lo o T. limoal de Contas, re-
solveu. em data de 28 d-s ¡num) ultimo, recu-
sara aoli lat ta restitiliçao, vido o material
em questão não se arbar comorefiendi lo nos
diapositavos dos §§ 27 e 28, art.:. 424 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
do • Relidas.

— Sr. dolo-ando final ' em Sao Paulo. •
N. 413— Enviando a esaa ' delegacia o; In.

documeutos de lis. 2 a 6, 8, O a 11. 13
e 14, do nrooes-so Alie acompanhou o vosso
o'fi io n. 2ede 12 deat armo relativo á ras-
tita ieão pretendida pata Sle•edade Anotiyma
Usina Estber, pr tventsine dos di..eitos pagos

a por quatro volumes aviteliáo pertences tinti-
nados a maebittas de industrias (peças para
aoparolhos de minas do Saldara de aunou),
desoseb g do4 pe'a nota do ituportrtção nume-
ro o7.994, de 5 de outubro áo atino passado,
declarit-vos. para os fios convbientes, que o
Sr. mi:data) da Fazotitia, (anato ouvi lo o Tri-
bunal do Contas, resolveu, em data de .2 do
jatai° ultimo, autoriaar a • Saliaitada rostitol-
ção ca eonfurni ldade do disposto a0 art. 37,
de 31 de dezembro dO 1919.

N. 414-- Devolvendo a essa repartição os
Inclusos dricumenroa da fls. 2 a 7, 9, 10, 12 e
13. alo prooasao encaminha& c,oni o vosso of-
ficio ti, 7. de 6 de :anelo(' desta atino. Ma-
tivo á resitulçao pretendida pela São Paulo
Rallway C°.. provenionte dos direitos pagos
por se s-(6) vo l umes coritendo inatoriaes des.
finados á luz ele,- rica, nos czyrus de passa-
s, irns, des.rdnin.dis nela nota Itoporiaç o nu-
m iro 37.769, de 23 da ,jun to rio anuo passado,
oeelaro vos, para os devidos fiui, que o Sr.
ministro da Famiida, teimo ouvido o 'fribunal
de Contas, resolveu, em data de 23 do junho
tilinto. autorizar a resutukto da difft,retiça
entre o4 referidos direitós pagos. e os corre-
sfraideate,a á taxa reduzida de 8 °J„ ad-v florem
de atalõrdo com o ispositivo do ai t. 20, alinea
II, dá lei n. 2.021, de 31 de dezembro da
1911.	 •

N. 415-1-Instituindo a 'essa delegaela os
ohisos domou otos de fls. 2 a 3, 7, 8, 10 o 11b
do • uroz...es.so que acompanhou o vosso oficia
n. 55$, dá 29 de dezemoro do armo passado,
relativo á restituição proteodida pela Compa-
nhia • Paalista .ie Estralas de 'Perro, pro ve-
niente dos oit'Oitos pagos por trezentas (300)
quartolas ~tendo oleo de re.sidno do perco-
lem escuro dustinalo á lubrificação de multi-
nas. ulzíspaellados pela-nota de importação
mero 38.105. do 25 do junho daquAle mesmo
anuo, doe...taro-vos, para os devi:loa offeitoaa
que o S. ministro tia Fazenda, tendo cosido
o Tribunal de Contas. • resobou, mo data de 28
de jaula° uld no, autoria-ir a reatituiçao
ditf Tença entre os ineimioLados dicitos. o os
correspoudentes á taaa to luzida de $007 por
kb, -ife que trata o art. 2', aliona II, da .101
n. 2.524, de Si de dezembro de 1911!

Sn. inzpeet0' e da ADIfal4ncl7eg'a „do Rio de Sa
melro.

N. 429. Remotto .:vo3, os inclusos documen-
tos de fls. 2 a 6.9 e tilado procearo cito acom-
panhou o vosso oficio n. 1.464, do 22 do ji ato
de-to aflito, relativo á iseução de direitos pal.-
tendida por Clirysos'ornu Gra i n St Coinp., pro- •
priotarioa da mima do fabrico do assuear o"
disiillaçao de al000t, «São Pedro», em dana-
pos. Estado alo ílio de Janeira, para cento e
vi te e oito (128) voiumbs, formando uma cal-
deira a vapor, completa. e consignados na,
relaçio junta.communie0-tos, para os fins.
c•mveriierates, que o Tribunal de Coutas, eia
sessão da honrem, julgou legal a Isenção solia -
citadaale oco& to com o disp salvo de art. 37,
da lei n. 3.9:9, do 31 do dr:zamba° do 1919.,

N. 430—Enviando-vos . os inclusos documen-
tos de fls. 2 a ó, 9 e 10. do p•rocesso (pia
acompanhou o vaiso oficio n. 842, de 25 de
abril deste atino, relativo á isenç to de (limitas
pretendida por'31agaaià.eg & Luning). proprie-
taricis da usina do faurico de assumir ,,,Sao
João», para 731 volumes contendo trilhos o
aceessorios. 'destiva•ms ao serviço de t .ans-
poro de calma s , mencionados• na reiaçao an-
nexa, conirannico-vos lia .a os fins conveiden-
tes, que o Tribunal de Coutas em sessão de
•do cor °otite, opinou ser eap ;cliente legai; na,
fn lua, do disposao no art. 37, da lei n. 3.919a

- de 31 de dezembro de 1919, a solicitada iscar
não..

—Sr. director geral dos Correios:
N. 157—Tendo o delegado fiscal do The=

souro variou 11 LIO E-tado do Pará, mu orneio
n. 22. de 5 de março ultimo, reclamado a eu-
Cega de amostras do4 productos denomina-los
maiquittlyaa e aTocuplitata too grata envi.ulas
a oesoodava deleacia coin o odieio n. 5. de 9
de jane i ro de 1919, deste directoria, conformo
cou.sta da guia mi. 7, do dia subsèquente, so-
limito vossas p ovidetseias no setitido de s ;
estainesam tlarectoda, I nformada :..obre o day
tino dm rere4das aulotrits,

do Tribunal • de
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Apresentem • OS requerentes o pedido de,
selos ylia, ;to aos artigos a que fazem :4eren;:',.
cias o esta directoria, apas a neee.seario exame .. ,
das mesmas. . determinará. 7 si+ ppoimeotaaex- 3
aluindo aqueles que, embora ia 1 estios na \.

• guia. seja nesse exame vorideaclo que não ira-. • .
caiem tio iinpo t.o , ,o consumo.
• Racobedoria, 4' da anila) 49,1221.- Luta;
Brigicto.

k••	 .,,

p	
.

XPED/ENTE DC AJIMAN73 tt) 874 EMECTON i
.	 • i	 .	 .	 .

Dia.officitn oDrpe7 dildit yas tti: h ..) .de 13,.21 .
.	

.	 •

N. 54 - A' Ilepartiç.lo do' Aguas e Obraii'
•Publicas, ladinao leibrinaçÕet'SOlre 0 peedice.L
n. 12 da rua uazesete da-Pesara:Tu.
• N.- Ilã - idctu idem do predion. 299 da raa,

_ Untaria.

Regtterimenta2- pspachadoa

• SPXff1.-feira 8	 .

ao a esigen• as .

da
Otliaio H. 272, de 13 de Junha nitêimo,

Coutudsallo de loque ito na Fazen14 S'a-
sional da Santa Cruz. relativo ao re!Vieri•-

. •

tL4P.JOC11.-Tinr4s/..:

Ciento eu que Maeoal. da -silva patinas
po.e pua ven ar • a Ja • num Maistiutio Pa-
feira nela (pia aia de 2: ii0o$ o daurnio util
do terre $n vont •22' metros lrv trunfe para
a Estiada Girai de S ita Cruz Si • la ma-
tros de talo para o Bioco . 'do Cateoro,,
ho :e rua- Nogueira da Calma.- Satisfaça, as
exaeeneias.

• •• Aviso ri. .1.96a. de 16 de junho de 1921,
do Mi/1194310 da • Veaçao o Obras Publieie,
peiiudo •su,a livrada eseri ri ia do •o• ra
e vou% do predio á rua Mergeez de Olia • a,
no Reviro, de pi•opsicdade de Cato Lynel le-
zerrasie Medo o .)laoctei Mendea Bezerra.--s
Satidfaça: as exigoncitts.

Itocebetlorla do Inadate fedsral
EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR .

• Dia 7 de julho de 1921
' Ofileios expedidos
N. 223 A' Dirertoria da Receita, Testi-

/libido o requarimentesde M guel•Sarte.
N. 221 .- Idem idem da Cite luiprovements

•
N. 2 5r-Idein idem de Edampdo Delmas.
N. 224- Transmittin:lo o processe colara
firma do São Paulo Pereira ignacio ia Comp.
N. 227 -- Communienad 1.010 determinou

fosse esecipturada no deaito do triesatit •eiro do
sello, a impurtancia de 1 eia% de formulas de
isenvo da estoca». ree ;bifas por saldo.

N. 228 -Idem i 'em alem por canta,
N. :29. - Liem idem a ima.rtanda 'de

1:270:0008, proveniente. de 20.106.34: for-
mulas do trapos; o. do conaartus.

N. 638 A' Procuradoria Geral da Fa'aentia•
Pobl ca, commimicando quie . annullou a di-
vida de penou d'agtia, cru nomo de Slaximino
Pinto efondes. -

N. 759 -Idem idem, em nono de João
Maria Boran.

N. 760-Idem idem, em nome de Contado
Lebrao C. Lima.

N., 7B1 — Idem- More, em nome de Maria-
Tbareza de Lima e Silva.

N. 7,52 alam de lainstrias e profissões,
em nome de Manoel' Laranwira do ltezemle.

N. 763 -Liem idem, eia nome de Renato
Rocha-Mimada e outros.

, N. 764,-- Idem- Mem, em nome de Anthero
Moreira doa S;ilida
-N.: 7,15 - /lera blue, em nome do Dr.

Queiroz de flatos..
'N. 7titi - Idem idem, eu nomo de Doinin-

goe de Jesus Teixaira.
-N. 7s1 -Idem ideai em irmo de Segundo

Pernandes. - •—
N. 708 -Ideio ideei, em meie de Albatio'

•
'Martins;

N. 74-130M do saneamento ma nomo da
euilhertuina C. Colide.

N.. 7 70 — I lOgantiO Ser. Osmnliadas' Ca:ti-
a/Segaie Industrias e prolissues, em nume do
D. lamba Sattler.

N, 771 - Tra demi ttindo a COrtidlo de pena,
do agita. citri nomts da Aloino
• ale 772- Romettundo as certitibes em Mem°
do Antonio José Corrêa.	 '	 •

N. 273	 Remei:anda ' 750 eairtiaões de In-
- dustrisiao prafiesões do se:alcateia da corrente
enraie o rate:va g iras ao Ia° districtu.

271 -. ComMunicando que anua/loa a
'abada de patina da agua etu nome do João

•J•	 •
•. •• Requerinterage despaehado.i

Francisco Dias- Lopes.- Junte-se o pra-
Ces sa gito len origem, 40) lançamdito da firma
•Looes SI COmp.	 1913.- 	 •

Compai 3 ia Segaras -Mar' ti 11103 o Terrastrea
1Pravidanto.--; Faça-se a.. aitilillaç iaprv osta..
afeando-se a respeito á Procuradoria. tiecal
da r.azanda-l'ablicaa

s• •Jal leo	 4.92.1.	 43483

Constata de Lauro Silo' Cor4p. tobraci.rcll•
,	 adornes , •

Luiza Bartbazar de Carvalho,- Da aceõrd.a.)

Mn.tiocli iii °Can).	 Tralsfi ra-Sn. Irnprtnne
multa .5-2 , 1111 1 d410. na Media' a lei.

Directoria , (1.o,-1;atrimonio Nacional
rixaranaarra bo DR. DinECToR

Dia 7 de julho de 192I	 •
Sr. (Praceie da Despeza Publica dei The-

()Ouro Nacional: 	 ,
N. 3 - Rogo voas ,fir lens afim (In que,

seja proronvida a d stribuiTio á ise:ogsria
Fiscal do E9irito Santo ao acetato de 3.raoii05
abui•to pelo decreto ii. 111.858. ' te 6.cle anato
arpe mu brido, para a e aistieteçao do e line os
destinados á mesma delegada o á AlláoJega ,
tio.ane-mu Estiva,.

- Sr. direttor da Ltrada de Ferro Central
da Raul:

N. d3 Enviando-aos o incluso processo,
originado pelo aviso n. '2.215. de 13 do no-
vembro do 1914 do Ministerio da ViaçIo e
Obras Publicas e relativo á compra de um
frecha sito á entaç to do &raiar, municiplo
do Ouro Preto. Estado do Miau Geraes, desti-
nado ao serviço deeea estrada pertencente a
Carlos Golieniane da Costa, Wigg,.solicito-vos
as tweessarias ordens afira do sarou satisfiitas
as o:agencias do parecer d-a-Sub-dIrectoria
'foehnica, dama Directoria.

- ar. delegado fiscal no Pará: -	 •
• N. 2 - Eia solução ao toiegramtna n. 633,

1) . 19 de abril do correnta anno, do knspeator
•da7Alfandega, deste Estado, solicitando par-
alisa/o para fazer Cs cabeados de /Ido coces-
aliam as lanchas' Lisboa, Serra o &ia') Souto,
declaro-vos mie o Sr. ministro, por despacho
do 30 de junho iUituo. resolveu autuaear
aqueles ceocertus por administração, sala a
condiçao de non -exceder a nespe.za ao troço

•ma mino que deveria ter figurado no edital do
• coneurrencis.

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
1 N. 8 - Devolvendo vas o ieeluse processo
relativa ao aforamento de um tarrono de ma-
ralhas, eituaeo no locar denominado'S. sfoeé

• nesse Estado, pretendido pelo Sr...losé Carina°
• do Souza osta o a qun se ratara o vosso Oleio

e. 162. do -16 do junho ultimo. dectaro-vo
que,, nãO batendo essa delegacia prote.ido
abola o seu despacho concedendo o afasaa
mouto, nao lia mataria para . cletibernão
do Thasouro. • •

• Requerimentos despaciodai
• Companhia Constructora em Cimento Ar-

-Estando reservada para serviço da
• Estrada do Ferra Central do Brasil a quadrà

tr. 41 em virtude do av,so o. 321,.de 5 do
novembro do 1915 do Mi:listaria da Vlaçaa,

• nau paia ser attendiJoa
D. Maria Cardoso Lerdo. - Requeira a stip,

pileante na coo formida tu do decreto nutnura
14.594 da 31 ceasnibro do 1220.

• lisoculadoria Geral da' lazandá , Puno'.
EMMEN= MO. PlIOCCRADolt GlitAli •

Dia .7,cle julho de 1921 "..
'Se. Dr. Primeiro Procurador . da Dopa..

Mica:
N. 1.155 - Peço suas prov -dencles no seri-

Iklo de sor cancela Ia a divida do pana
• de agua, do excrucio do 1914r do preito

a. 127, da ruas da. Miserieoraia. conotante da
aeatidao n. 7.245, da ssdtj E. F., por
tratar- oe diti,la-já paga, coutirole apurou,
eu Procuradoria. -

Requerímentoe despachai:NI
.1.,aquisn Gas-cla da Silveira e sua

imolei?, pedindo para mandar fiança esta •
favor de Alice de Csrvalho Vieira, agente ,o
Correm de itatiaya, no Estado Ilioar Sasesaa.

n•nn•

Com o paredsir, transfira-se.

Gil:3,33x)	 Inaceova-sta 120:3 tg?O' •
mos propos os.	 •	 '

Meadas Dias St Vianna• a-Jerero ideal.

C. rn ¡molda Fundi Net toi Confia-nu.- Era' •
faet.	 oarover, anninto-s a sliv aa Culquesa
tall Ori101.4 , 13-'413 á -Precuradoria Garai da
Fr4enda Puble-a.

;salivo Ityantharario e Agrieraa do Estado
d 'Nau is Ge aas.- Os aceataio eom o pare- 	 •
cer faça-se o canal aineuui'j7rt3p isto.
da se á Proe , teadona Gerel a Fazomia -1-1a .;: •
laica ajwitando-se ao prloPsso a .; co ti tõda '
de iti n ida que furem inutilizado referentes a0
20 semestre do autuo corrente.

Maria.Canaelaria Franca --,17 aça,eo a atinul-
laçao preosta, da aceario 'mm o par cor,
a respeito, °fia lesse • aeProeuradoria Gerai da
Fazanda

• Caotot Ferreira. sa- Em face- do parecer
annoceuese os aydrometros pula M erca tiro-
po-ta. aliciando-se á Proc. , ra. luria Girai da- .n •
Fazonia Publiaa e Juntando ao ate processo áat
certidões gaia forem caucelladaa.

Alborto Dias Goirnaraesr.-as acebrda cern
o pa reoor" annote-so o gneer por hydanaretria
nos caceados do 192i e 1921 odleau o se a
Proeuradoaia, Geral da Pa:olida l'obltia

-juniaado-saao proçossar a carticaa çue fd0
eancetlada,, 

urram 52- CARMO, •

2ella7em dJ írloelta
•

N., 2.73a - Naironm Jarga.--Forri2aanaliN
Jase !Wall+ .

N. 2.744 -F a,i,iiseo Arabo,-Idnas.
N. 2.68a - Zachariaa Irmão dl Coop.-3

liam.
 .2.684 - Ped ro Chebaia.-Idarn.

• M. 2. SEM - G. A. da Coita.
N. :'.5.2a - Alberto A. Coelho.- Idem;

• N. 2.1178 - ãritonio Luiz Clã CUS14.--fden.tti

Stocá com ezigcncia "Z • •
•

N. 4.605 - Ricardo A. Biato,-Dasde quA
'03 rdo?ios slo•de matai douce14) e de ',Luta-.
tasia nata cima ao apd:34 incidem nu inioost; ,
de cousaino, de acnardo com o § d ar-
tigo •40 do age/ausento. o mesmo ouro mede
quanto aos ,ibat-jo ,crs, guarnecidos ne bron:An
e de pe Tas, e propoioe para cima oe wesa
ou do cola:nuas. Foriese , msso, pois, trezen-
tos e treze /armilas de fsenalo.

•

4e.
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"iif.Areo ornaim.,	 JiAlio. da .192E

inaquirn AngvatO de Oliveira.- Idem idem.
Impopho a muita de 205, minhoca na akma
da lei.	 •	 -

Paha Araujo & Comp. - A' C v Sub-clire-
ataria. -

-haura tlari Santos Pereira.- Entregue-se
ad tanto roei ho

gontoiro.- Idem. Idem.
Carsdida Poa iuncida.-aSatisfaça a °Manuela

feita- ,elo daspassho de 31 de Março do cor-
Onze amolo e pavio a taxa -enacoarança.

José %tapeis ae 'Branda-- Façam-se as in-
scrioções- nos lermos propostos. Impotiho a
tuella e 20$, minou°. na..6rma •la lei.

João	 Fraltas Lomalino. -Proceda-se pelo
modo indi sa lo no paracer, e. feito o cancella-
mento, enbeammesse o documento a quom
diroito, raeliarto

De. Oommmio gus José FerrairaaVallo:-Ofitcle-
aa á Procura ¡Oda Geral da: Faz-n 1a Publica
nos termos da inierniaç mai, de accórdo com o
parecer.

No :toa Slegaw &Comp.-Dê-se a baixa, nos
termos propostos o de accardo com o pa-
recere.

Jaime Barbosa da- Rocha.- Averbe-se a mu-
dam?. nas 0,rutos da informação e de aceérdo
com n osraeor.	 /.‘

Giovamini Bellizzi.- insereva-se, nos telim%
prouns ,oa, freando salvo á Pomada, Nacio "ai

dr , ito" no haver ao reqaer • rte o &bit°
existe.ntea aja postariOrmento se verificar a
succeasao.

-Andruna,1 Mandonça.- Completa-se o lança-•
mento, -at num a n io se o valor locativo
"de 4 • 80aa, toa toriu .,s moestes.

j. ,10, A, gosto flodrigire6. - Faça-se a
.trawfet.encia; nos termos rOp03r0- o de

-- aocord ., com o atra :er. Imponho á veddetiora
154% r ia Obassa Forman les a multa de 2, wi-
ulmo "ta- fé-'osi . da lei.

Poli: e, 1ivsl:a.- Proceda-se "nas termos
do a :Pear.

Ertme. o la Castro NIon'e 1ro.-Em faca do
paratiar, ça a reettfidada -eat devida fôr . oe o

• trastado de eicriptura 4f1 fls. 5 e 6, Inchado,
sob rwt )0.	 a..-inesnag retirado.

SrAttasti o - t a Costa k(n ra ,S.-Feitas as anuo-
garriaa oro o•ss, tran-firatn-se.
' Pra -ciaai me l'omm .so. .n10. termos do pa.
rece-7 0‘.a-se a. t ,',4 tv ren,13. .'z-offioio, ficam..
do salv . i drhto de terearros. Impo 'Co a mui-
14 de 505 erdul,ao. ria fártua ia lei;

stilitau Buraas de •lm ,sitifi.-Pague com ro-
valicLçko o seita do requerimento, e prove os

. ".poderes a negados:
'	 •

DF.31'40305 Dl SEGUNDA SUB-DCIECTOIal
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• Eram= Azovnclo Silva.- Pague a penna
fragua e s-Ile o documento..

Bani do Couto Mello.-Selle o
lis 5.

•oaq. ira JOié Rodrigues.-Selle os docurnen-
ta3 do lis. 32 e 3i.

• Frua-isco Conçalves Belch'or.- Satisfaça a

• .Aurnti,) Amaranto Belffillor.-Idern,:,
Joaquim Moreira Mesquita,-aions.
5osé Jovial Galvao.-Idem. •
Joaquim Santos Araujo.-Idem.
alattoel Antonio Pimentel.-Idema
Carias dos Santos Bancleira.-Idern:
Ileromidina e outaos.-Idem..

- Lean-Iro Alfredo Ribeiro da Costa.-Idama
Luiz dó &lio Franco Parclutionla.—/dem.

, Anton.o do Carvalho Costa. -1101n.
Caros de 4u.,mão JataPhy.-Idem.
(loor- ira Fernanda Chaves.-1 -toam
Mar.a Carolina Pacheco.-Idera.
edott. di Pinto da gels.ca.-Idetn.
Alfre . 4o . L. Ferreira Ciaaves.-Itlema
Nica, mouor.-Idcint

fr

-Inspectoria Gorai dos Banos
.4

- 1nspecto-ia Geral dos Bancos - Cárcular
n. 3	 Rio de Janeiro, _7 de julho de
1921.	 I	 -

O registro dos estabelecimentos bancarloo
do que tu-ta o art. 25 do &creta ['titila-
r° 14.728,- de 16 de março .de 1921, devo
ser feito ()ala matriz ou sedo primmial, com-
1)r:simu•ando todao as "suas smiccorsaes ou
agencias no paia, em -requeriamtat io diriaido
á repartição •;onopetelime do Estado onde
funcemonar aqui "lia matriz ou sede pcinciaal,
isto é, á (aspei: mia Geral dos Balaios para
a capaal o Estado do Rio de Janeiro. -ás
delegacias reguntaes nus Estados respecti-
vos a ás Deli godas Fiscaes do Thesouro nos
Estaaas onde 1.não -houver delegacia re-
gionat.	 •

Será convonianto que a quota de fisca-
liza Ao som recolhida mediaate. guiada re-
paatiçao , que tires feito o reg.stro, paden le,
entaaitanto,. admitirt rame e sou COCChiffie0C0
em ~tirar estaçab arrecadalura federal.
- Nana Pialuirc, itto..~araa nr erar

4
EXPanikens DO MI. NSPECTin. (MIM.

lteritter1otento despachado 	 • "
• Ria. 7 de julho' de 1021

Banco Credito Re do Minas &raso;
com séde cru Juiz , de Fara, requeriamento
de 7 . de junho de 1921. rierlaran lo não
estar sopito á 6scalizaçso °Meia', por coosti-
tido serviço do E4I. do. -Inde çari lo, de acaór-
do e Dl i) hari4cer do S a .' sub-diractor. O aura.
to n.14.728. de 16 de março do 1921. não as-
tabelcce distineçoes de no diurna Psuevie,poln-
pc-ltion.lea . ie tolos os bancas e casatabancartos
que atuccionam no paia, inclusive o tas:t-
ina° Ratico c;o Brasil, não obaiarite gosar do
privilagio do-servi zo  federa/. O banco " co--

tenho o despacho ante na visto não sesora
pr0rOlenteN as alleg .çées. como in-ror noa a.
reoarrição como-nauta. 00.- Directoria do

Panlinaçin eito do acaerdo coro a avisa
u. 2.197, de 25 do aba] de 1919.

«Exmo. Sr. tnitdstro	 %forint-ia --Manoel
: Flavio de Sampaio, sumido tenente comuns-
sacio. recentainemite promovido, tendo obtidoo
cituiacaçã'o eia chave no concurso para nji

doeumento

I	 •
Por portaria de 7 de julho de Data

- Foi axonerado o prinsairii tenente patrão;r
Dá!. J g do to Daus Chaves. Ao cargo de patrão-
nu" Ia Capitania do Porto do Estado de Sao

-Caiu+

Foram nomeados:
O capitão-tonaute engenheiro naval Gasto

Graenhalgh Ferreira Lana, para -ex,rcer o
cargo ,Its ajudante da Directoria de Macairias
do Arsenal de Maminha do Rio da Janeiro;

O pr mei-o tenente pau :ao-meie Jo10 do .
Deus Chaves para exercer interittarnente o

'Urro dii pstr to-mér da Capitaida' 	 Port0
do Esta-mo do Ma t•althao.

Foram conce-lblus:
Da aCebrIll, com o parecer da Junta Medica:

90 dias de drena, na fôrma da lei, ao uri-
meir0 0410nr.0, Lauro de Araojo. para tratar
-de sua saude (iode lhe Cota ter; ilevett lo en-
trar no godo desta liceNs doutro do prazo do
trinta dias, a contar desta data;
• De 60 dias de live° :a, na forma da 

i l 
isca

continuo ds Somfrotaria do Conselho -do atni-a
saltitado, Baldando de Carvalho. para tratar

sude a sau on de lhe coo+ ler; detendo en-
trar no roso desta tire iça deasro do prazo de
trinta dias, -a contar dessa data.

N. 2.543--D sela -o-vos, para 03 fins couve-
- " !Volites, que ora resolvo odr á disp sicso

Companhia Nari-mal de • N voação Cosrnira„Foram expedidos os seguiates °Meios: o capino tonento Jo;t5 Joaquhn Matt, nB deN. '789.-\o Sr. direator da Dos eia Pu-
blica, remi:nadando o officio n. 230 de 1 de Azer° 1°' anal d 'S S"viv cr-rio irnnediato ou

Dzwmandante do unir •lia.junho ultimo.	 co
-	 790.-Ao Sr. director da Receita Puar• 	 Requerimentos despachados
blica, remettendo o bo cara ao stock do mate- Feliciano José Teixeira. enformnieo Navalrial existente noahnoxarifado Om 30 de junho de" 2' classo.-6 po l o ser attotai ,do, nos ter-

N. 791..-AoSP. Adel Barreto Pinto, prosaAnos do aviso a. 2.479. de 1 da inibo	 1021.
tando informações sobre atara Ofiicial. • ' (1 251-Inspectoria da Santo Naval-1921).-i	 ,

N. 702.,---Ao Sr; director geral da Contabi	 Nadamo Inas do Nascimento, ex-fnamistaa
do Niiiáterio da Agricultora. presta,ndo• 'e..,.xtit3.2-0 n1i)i-merario. -Silo mediante justificava,

informações sobre trabalhos em andamento prentass" da em juizo competente. -FIEsq. 4-7
neste estabelecimento.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. 1II1NISTRO

• Dia 7 de Junho da f921

Ao mis mistro da Faxorida:
S^liritan lo os seguintes pagamontos:
tia 1:45855i0 da qual é cri:doca a Comapa-:"

gois Atm-dl:oiro de Chemin; do Ver au
conforma processo° do oxareiclos litaloa nu-
rasam 7.150 (avi-o n. 2.501).	 -

De 1: 17a5025 de Tia é e-edor o Lloyd [Ira--
sitiar°, confo stium o prosso de OxereiciO3 fina
dos o. 7 164 (aviso n. 2.534);

De 4 . 45J40 de cr . o é cre or o marinheiro na-
cional de I a classe,	 5.028-A, alanool -tog,
Santas, confo sma o marcas de exorci	 tia-
dos ti. 7.133 (aviso ti. 2.5401:

Do 1435902 de que é c, d Ir o marinheiro
quo Amo 'evo IVOninver o seu rag:stra pe- nacional 	 2.521-SE, 2°.. sa rgento, Manoel
rante a Ds1egauma Rigi nal de Dad,os	 dos Santos. é-Odoram o pr casso do exoremos
Mulas Gomes, subnietteudo-se á fiscalização- findos D.• 7.12m) (aviso ri.
legai.	 1	 . ' •	 De 2 : soa da antial . é cro lora a SI() Paula-

Imprensa Nacional e «Piado Offiol'abi OX0eviisiOS tincloa n. 7.1a1 (aviso a, 2.51?.). .
s	 : •

•EXPEDIENTE	
-Sr. ittpeator de Marinha

, DO 511. DIRECTOR Cliffilli

• ;Dia 7 de julho de 1921

Esther P. Vaz Gasae.-A inspecção, que ser atteadido. (6)921iispeetoria de Mathinas;

r-en.i.0	 Si	
1920.-	 .

S: Caldeira.-Sitti.	 .
a	 a-	 José Bodrignes de Azevodo.- Sim. media

•José Marcollino dos Santos.-Sim, (1 /11 ter. an te racibo. Meg. 5 de Rilho de 921).
Carlos c-	 .	 -	 a. .	 _ raurmaco Lingual :aio mima, -Man- -Ecoa.	 i	 .

..incé TJ dos Santos.-Mern.
Clodoaldo dos Santos.-Lletn. '
Oscar Augusto C. Bastos.-Idem.' .

- Alfredo A. Gui.m2.iles:-Indeferide:, , . 	 Armamento-192 J.
.	 acta Corroa Braga, Fiel, de 14 classe.-

Não okla ser attendido. visto que o tcimpo de

.- Miiisterio da M L ' -
sarda° civil não é comnutavol °ara, a refor-

arinha Dia (615-Insp. de Saudo Nava1-19U

Alfredo lnloro t ti, ox-mecanico naval do 2°
Requerimentos desp-aehados	 ' olasse.-A . viAa da.' informa ore nãO ()M.e

Bailaras, Company, e " &mann o processo do



promoçio acima com os sena' imitaras, !ardo-
, dos' tenenes connuissai	 Waidoinar de Sou-
za Imanes e Edu via- Boverril Fnaten •	o

• • tendo sido colloca.io a r..s outiva os ala abai-
xo aos mesoins, miando 'em emieu vsor pdra

• trio-commisss 'io, foi O requerente cla-siticalo
em primeiro togar. vem vidir a V. Ex. flue

4 se digne intimidar eollm'al-o anula dos seus re-
feri 08 collegaa, pelos motivos que passa a ex-

..	 O reduer, • ute fui subiserthio a concurso
• para suo commissario com os 'soes collevas

actma cita -os e class'ficalo primel..0 10-
par, deixai& .o. de sor nomeado por mointo .•
ama dentincia que este p,i listorio deve ter
.apurado leais tarda to- si .o falsa, porquanto
o re ner..nto foi nomeado sub-commissario,
clearis. porém, da nOmeação dos dou muros
candolatos. Quando foi subineatido a con einso •

tire'a o requerer:10 mais de dez ânuos do
bons servir:xisr sendo. portanto, em qualquer

• dna hvp tbeses, mais antigo que os sons col-
• legas. quer em tempo de seriiço, quer em

• cliissificação. Nesses to .mos, E. • D. fio do
Saiu jro.o t.t. do unho „do mil novecentos e'
vinte o um.— Ainno 1 Macio de 8a7apiliO, se.-

• gim to temitto	 luspertoria
Fazeilda e Est. zação, 6, de julho de 1921,

Ministeria da Viação e !
,

Obras Publicas

ReNta—feiro 8 , flIARÏfl OPPleillkb Julho de 1921	 4318 .

• Diz 5	 O. ,noa Carlota. Gnoçalvaa rhim. vinva

N. — lenho a honra do romettcr-vos,-
para os fins couvonienOm. a inclusa' cópia do
eonTacto celebrado com a Companhia Geral
de lelliorament s• do xlaranh5:to e0L22 e pu-
blicado no Mario Officia4 do 29 do junho
ti:no, de conto mida lo com o decreto nu-
in^ro 14'.823. do 14 do niaio do cOrronte
-no. Dá .% a. execticao do coninneto lo nli .ac e
instaPações ferro viarias d3Auiado a e-tabn-
lecoc_iiiraçslo, em There:doa, das F....trarlas do
Forro S. 1.4niz a 'I'llora.z.na. Potrolina a The-
rezina o C ••anni'is a Thornina, ulo accorio
e011 a antnriza:olo constante da ClatiMila
XXXIII do árt. • 83 da lei ri. 4.242, do 5 de ia-
neird de 1921 e. o esta beleci 'o na -clansula V.
do contraem apnenvad poio doermo - nu-
mero' 4 ,1•.589	 oe dezembro de 1020
Informar-ro que a dospiiza do al1ii . ido co '-
iram, se á. !ovada á Ceuta rio ereditf ) de réis
7.391-01)05 c ru ap dicas ula divi la 'publica
aberto pein decreto o. 14.811. de 31 do-maio
ultimo, pra tal filo, já eticaminhado na sua
totall 3ade.	 • . .

—O Peio exPerlido ab - Sr. direeter geral dos
.Tar..:,Tanhos: • -

N. 358 Sallitando a remessa 'de uma cor-
tida.o .o ecos .:aria, ao pro..cNo da . monteoia

'r3mos hpr lp iros 'do Dr. Ildefouso
Borges .TOIS n o da Fontoura.	

.

• Requerimentos despachados
u. ilarii . 'gal ifilda e outros, v:iuva o filhoa

de F -a• icisco de. An Tale;' goarela-calwelia
da 5" divizlo da Estrada de Ferro Coutral
Bráad. 50( i • atido os faverei • do art.. 81 do
'regalainento Ia Ttlentla atratia.—Deásrldr,.

O. Rein; iieLa Faturas lo Queiroz e outra,
fittms casadas . • Joko.111ptkra do ry
Pailiares, mut* 'or, aposeutailo, da Admiti-s-
t . a.e:io itc-ai' Co . r,aioss CIO Esiwo flp S. • Paulo,
solimfaiadt;:ov lavol'es do maitepio.	 Ap • o-
seii,ein a cedida° de °oito do Piacedina oa.

Mi..rr e prova de ti po o contritminto
-00 xrpptfiN	 netog. ei:enorS, ou netas sol-1
teirri& 	 tem'	 mAo

pgr.o.icern á Jilia"a molhe 	 con-
trilurrb4Pu Aflita' Alevandifitia Ralhares os

Guima:C n e4\ryai'dares, Anna
Are Trina Alainnary Palbiires e Alma Ale-
attneljina Grainailess Falharei.. •

•Directoria Geral, de Contabilidade	 .
-

. Primeira SeeeãO

. 'J1z/Pdiçuto de 2 de peito& 1921.	 .

8-. director da Estrada da Ferro Central-
do Brasil; . • •

De ron kirm n yl 0 00* . com o fl Tsonsto no ti. VII,.
paraanIn orrwo -In aynt.„ 132. dalui n,

•-• do 8 -de I., imiro „clo 19 O e A vista Au p ile In.
forini.2.so.c eaN Olfia .1 Il.	 (10 20 de Junho

(ienes aptor'stida a ahT• ar ao guarda
chavea	 3" e-'.asse da 11"divisiótl nssa t7strA 4a,

"Orrerin '405 Santos. a grat
• nal •do in	 sobre a diraria a qui] Over,di-
•, Peito, a partir da 32 do aied)	 19'1,:alos

ter" 'mi do avivo" n. 912. (kl 18 do . novembro
1910„ por t atre .dormanteromMetado 11).'

Colos de -ervic ''i effectivo (ari gy n,
De crido mi 'int coin o dispoQt. 10 u,

•••-• paragraNbo unhe do ar'. 132. dn''ei n. 3.089,•
do 8 r'e janei ro	 1918: n 4 vista .10 .OUP in--
limpastes em	 n. 1.182, de 10 dá çor.:7'''

. rente rocz, ficaos antrojsa •n 3 hOgiár cçfnl-
- tor de 3" c1asse da 3*.Residencia 	 Cent'or

da 5°	 cir'sva	 rirei (ooral- •
ires. a' er.tifi"açlo ad 'ic'onal.de 10 °'„...aohro-'
a (liaria a one. l iver direi to, a nacir	 da'S
abri' do 191. ons t-mens do avive. o..012;
48 de umemb o de 1 9 1 6 . nor ter R" te.1 com- •
plAr do 10 'aiiiàs de scrviçõ eff.ctivo.(a..yiso
n. 583). ,

é
• • Dia .4	 •

r. ministro a 1azeoda '	 „
Diroie-voS,Ordetiar (me, no Tlie=fonrn•-Na---

,. eional, sénm ....ftea g as dna, melosas contas cio
,Comottair'-Te'•,b' c lquin Drealied,. ,"ep. hl' de
frati.0;54 11'.00n,• 00- • enui lialonye a S." :MAS,. ao
canlbi'riii' 7"i'fr ruo fraore<0.ovenieoto
de fortre ; traltna •feitoS.A gio.."a•:.a. do Fe To

en• Maio	 innho do cor-
'-scet;t1" ninno 1- 11	 C3e;$ 'çxe,.1)(:,to coo-

_de A rnalid Ilorq4!vezi Norbi'nv, tpiorrap'llgta.
de 4' e,as.o da flopartlçáo Geral do- fele-. •i
grapl	 fnentio i	 , I o. —	 j
se tios ta Mos -o d'.3creta n. 3.697, de &O dct
fovereiro de4865.

maáriona	 •

Terceira secolo	 •• • n .
nequerimentO despachado

• Dia 7 do junho de 1921
n,s.affiribia Carbonifera dti Urnssanza, pai

cindo rovogaçã • da arr. 5° di, decreto -ornem
13.027 do 1910 e do artigo corra.pmi len o do
termo de transfe 'Ane la de") ...re l ltP 110 'viemt&
decrete, para o fim sio. serem taicttladcs oela
taholla em vigor nava a -coa-uru:a:Ao 'a Es-
trada do ,Ferro Tiihario &Ara. ariana o. ira-.
brabos gi la o requerente executar e forem
Tale *Itã 110 l'3 ,41 1 do II	 —	 ta ao
Governo autor ZaçãO legislativa para deferir.

•••	 •

Directoria Geral da Expediente	 •
• •••• .Segund-a seeac€.

-Por portarias do 5 do corrente, fo"ain Con-
cedidas as seg.q t••s licenças;

N4 Directoria Geral rios. rorreiós :
De seis men4s. ii, proroga n. •ao eptafettt •

da linha do Flrazi Tea. a 8. Francisco A ristides
Fe irrieil de :gest& ¡lite ,

D dias, ao a nitES'or de malas . 4 e Doba
ia" nihoirào Vermelho a Bom J'ardim,Ar stideg
Fratica:

Do sei ,: mezoa. ao 2' official da. A.,./nikii,:tra.
.çkci , do Pernambuco Edmundo , Lopes do Uma
Leal;

De seis nieZeR. em rorognão. ao arn-naens•>.
da directo ...ia geral Eenami Suatoti tur.) .44.

Na Repartiç to Geral dos Tolegraoho-: .
DP um mez. ao tr .halha.lor com u-tirio Ar-

frcdo de (Iões Varene4;
Fie tres*mezes.	 teler:-aphista do Ba CleiSSO -

Olavo Dorlanumni do	 Monteiro; .
.De seis Mimes, al tq lez ranh tsta de 4' classO

Augusto E, loa rio de Almeida";
troa mozes, ao estafeta- (10 2' C 1 88443 JOSCi

Ma;e ronio das Ne.ves;
. D . tres inanes, 'no telerrapbista de 5" classe
javunildo te canuis,$) do F •Aita:s. -	 .

Na Estrada de Forro @leso) do Minas'
De' 19 dias, em proroa•aelo. ao ajoda4to de

carpinteiro da 3' hvisão Miguel !Ma. da Silvar

Eequerilteentos despi:ando

"'tina	 '170, •`, a lei 11 ', 3,151, de 6 de
„janeiro, de I'.9f8.	 .

A' desnezirddv,...r.6. corror jai.it;"Conta da non-
, alguacto M viria	 ,10.*Pis .rio ,'ara o ser.

virow'ridaido-o 4ivisbes . ;&„ v o'.ha V', a"'.	 ria

lei n, 4.212, do 5, de Jaueirt. do 1921 avi.s.o.
-	

,-

	

Dia	 de	 de 1921' (1

	

Raohaol	 Efollanda, pedindo rori-vro de
. seu liado do ororm'cri go inpeatlicoeka

• ple•sado pela Faeaday Flowo, Files
de loodre.s.— rlevalide o dl, ¡nina, de.

cooformi iade min o disposto na p.on. -2" -do
parecer 'do Cill1Q41() g 1111H	 11 , E.IMiilf) tis 7
de agosto de 1910, a saber : 02." Qoa -to aos
tituloou,ti10 &u i& facilidades (Al p ines equi:
pa" aias esura . ,geiras depois 'da . vif -eia lo
reie • do de rito (o. 11.530, elo Is d.. uarço
tie1915) . só p ,Ain ser reg airados ap4 .1 •	 re-
val dat; o ;pita faeulda ie °Metal a equi-
paraua bra ,ti eira . na fôrma ..do dispo-soa no
art. 10$ d4sse tieel'et0.

Dia 7
Cesar Pinheiro de \Litros, poditzil

tagem neto d &faro do tempo de Irou,' a quo

*eduz-se por ter sido publicadtr con
incorreNOes.-

•
Foi man-latia ' averbar/a declaração de leJ 7

linha -apresenta ia pni. Golofro Io lo nmva, t
oinitalipe, a pmentado, rt	 druloistraça.o doa
Correios do Ei..t4do do Rio do Janeiro.

••

' Sr. minis tro da Funda
Dist .aa-ços •.rdonar quc, no 'Timone° Na..

ciaria'. sela, rastit • ida á All Ameri• a cabina
Iticorlorated a; c ução de 50:000$, de mio
trata a çlaus ia XXIV do oon'ra ,•to relehra to
oni 13 de novembro do 1919. em T..1...u.do do
(imputo o. 43.812, do 23 —de 'ontub-o do
mesmo atino, e Corresnondente ao dedosii-o
'53 apolires ao par ador de 1:0005 cada tuna,
vouau, u e4 de incluso" conhoriment0 n. 516,
de G de noveinhro . daquelln arma, visto el.
ta-ena os cabos . ronco onando regolarmente
dos Ne agosto. de 1920, isto é,"lia mais de Iklig

• OOZPS, 'vazo estipulado na referida clausula
para a rtitok.io do doposito (aviso ntimcro
2.150). .

Diraiae-vaaordortar que-, no Tho-ionro Na-
cional

'
 saia paga a bk‘liNa e .uita Leiz

dkla-eilo,"1. impor tando. ^o • :1:58952o0. pro.
minute do material ad&pdrido. no corrnnto
anuo, pela Ittspee ,Oria Federal das Estradas,
do armário com tt. ex.deoçAb eontila	 arazo
10 da lei ri. 3.151, da	 do janeiro do

.1918.
dasnoza deverá correr o'or co, ta do r-ou-

s. J.tuaçio c& Material do "expo l ientc. • n"'•",
ve•ba 1 l a, art. 81 ria vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.1S2).

•n••n••n•••n••

• .	 , .
.1.;.,,g,uncl	 seeção

gépedi'ente 44,5 d intho de 1921 1 •
Axiso exoeili 'o-ao Sr. ministro proildocd0

do Tribunal dl , CO na;:
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juTga com direito, de aecóríto com o dc-
ii. 4.e63. de 1 de fevereiro ultimo.—

Lide rei, do.
N.loor de Castro, pedindo arcara.

feridp,

Tcrceira	 ,
ÉXDIDIENTi; DD S.R. In LINISTRO

fie t de 1;d1,o ‘'e 1`53.1

r. Dr. Calo; See,paio, prefeito do tis-
1 itto "ederat;

lic,eia ido	 irei do lozat e t'coo•ni..
nado (u4:4,a eia	 ria 0'c:ericeis (I I

-informe	 •f;riei ;a a te;.0	 s.e.
hi . 0 hes	 Oruee do

uni ma sendo no,sivel attendelets	 :Pa
no uni loz. • . : douro publico ri ne	 e,..o
eoue I.t lote ando	 Tot . is-.o nuea çi.aro;,'u1.-
flica,ïo ao sysr p ma de vi ,e.3.0	 ditt;
cauali•	 distriouidoras	 atralje ria
tris-eritoda do Corpo t(r.,	 vc,„e, sue..
gvrir a V. Sx. a conve.,iericia
uni GIM nho ou rua ¡miei sei tcrit , a •r.e.
elo larios, afio: d .e que ilossam	 • Eus 1. eco-
(fiche, core o anasieeiteent( domiciliai% ao poli
toem	 como e .erribui rate3 do Loposto
predial (aviso n. 12e /E/3).

Did 7

Sr. ministro (10 Agricultra, Inclustria e
Coinmercio:

Com ..efereneia ao m e:em-noto do ene tr,ee• O
toso aviso 19,de 9 • ; e maio neoxi no osee:.(10,
tenho a teima de vos traeltirtie,
:lusa, o olieio n.	 n eo	 de juneo ul-
timo, em que a directo	 Et,tratia	 V.eero
:leinral do	 ill'orota. que as T i ;,:1 as
cuja	 opeão sol .. t •eees damiere a, iso iet.40
ti'. • .0 nimerva ;as. ti •s.le 	 da 2S de abri!
ce • rei./ e	 via-ferrea (avi so MI.

1A1/E/3).
— Sr. direc : or t.e3ral da Pe3parileao de

Aguas r Obras
Devolvo a o.-s;' retvirtici o o proro;so no-

olor° 3.711, do tne utoce ! 'm dp. Direi- G 'ia f;,?I`ai

tio hápe.teoto deste miaister'.,. ror
hee , fficientes a	 nfereuxee 'iene oor

VÓS Prem.- g ias, one urot Meu-
cieis afiro do ou.,. eunipuKando- ,0 e.; do-
cumetitos dos a ri • hivo:e se escla...eca a qliestao
do doo Luto do proprio nocion ed * si:o á roa
da (Bone entre os ris. 40 e 5-2, e 13,1* medi-
e.ees dire..r.a.s ou mediante conrroeto •aori
phtilas.officnies, acaso existotite.s, 	 n;(e.iliqua
a Oxaeddão (ia que so unroutra annexa ao

Deveis, o..triisint, informar qual o valor
com eivo ro 1..iagt.10 o ire:novel sopra (.itarlo
no ariol .emorto recentemente feito dos ',das
pot'	 es a cargo de.- sa	 artiç.to
ti, 132/E/3).

neQuertimentia 4espach.ado3
Dia a do jOI110 de,

Artstides junge Ara. p..opoildo fazer o tra-
balho 'te apannairitoto do Illins eineina o•
grapilioos datei 'se: •el ..1 ext.t..iejos dorante
fest as conlioeulorat !s. a: te,	 Celltenariô ela
todopencienai. — Di da
Agricultura, mai-. indicado letra. resolver esto
assumpto.

Joaquim d£ Araujo Cintr:I, agcnte de emb
classe • a Estzeada do Ferro Contrai do Brasil,
>odiado gosar tio anuo corrente férias rola.
uns. ao anuo passado. — Indeferido.

.

mim
duas

vias, para aetolinpo do armazom do irere..a-
dor i as da o4tmç . 0 de loinv : Ili., na linha d. , Sio
Fro . te'sro. da ;•*, ,trada de feno	 j l'iiI . 10 1.110

,	 fOraLi ;	 pRIO
Creio n.	 poldica lo
rio Didrin	 fici,d do s; do corrente.bie.:

9.i7E,e3).

IVI3thesio Cor ti dos Carreio::

J e-..r time ,..in	 d	 (1,-!-
c.:arada 4eio	 .!-n l'e ;.n 	 11;0-'1111 11C..;"/

••..tott,-.	 de	 1.-.•„e
-..ta 'a o loral. de 0:1--

t(!ils.)	 ties

—	 • i;: n l e	 errrz.nte	 et.
a 1 .nd:do. o

eia 1, ;ajo	 S. Pardo,— oee Fe.•-
r, ira .Nlorar-s, pi o o clero ti , etrtee en do21

da Atilaini4raçio dos ( 'roio de Itt-
beirã,i
--Par 110.1 tria c...; 6 'o (5::.‘retitt?, rerau

(le !ii' ;liça com orinliadn,
wra	 •L) sande a D. A . eia Pi-
nto .13. ajui.hitte t 	 :14.0 d o ia	 eerrc-io
rua llornavia,

- ,11 "nt t?nthr.tr, do 6 do e rrente foi
liodeeitiçb .N c tiet	 ATO.ir	 para o car„.„,
aeulante (ia azoocia. •le Mar de Ilesp..:11,a
Est...do	 N11aas, ca sid o 1:cerdo:entes: (pio
lhe • onieknireiri.

ler e i r..ei	ieTal data ft)* imineeeloLinz
Philipee da C e,	 para o Pe.ar de paotador
das ottiar.	 d..1. iv,reet•oda. Cree,d,

-• Nin 1 .r rena ie (to 7 do mesmo onz,
foi cle	 ete, eireito ii iuiIo que no-can

p .eiipp,	 pa.,e, ) 1 )?!.'.1O Cl	 ita-
Gil. 'lias, •	 teria Vexai.

01.1r1	 • O ' ' 0 corrente, fio
Jo to :los:, t.;;ios p	 ear:a do aL.;
c.i..rvia • 0 Lottr ii,-..Js nu . 1'S' ZO:0	 MIUÁ)

-	 portit ia do O do corrente, fui pre.
* inovi ti, por 111:',*	 a ainan.“.wse

*;!(.10	 Corroi.'.; do E- ta lo
Mal	 l'iros,O o a , / :dial . da 1.1e...nia ad.nittii-
tcar.ão	 Fi

I oe outri. de h..ru.a.: d	 , bo ;	 bit),
r.edi . .:0,	 1 	 A•)biiiiisti.nc,;-...) din

CO . rui . )`n ii •• Sate te, L fas ar 3 Ilmit , 4o de A.110,
;piai cargo na d.routoria geral.

— "Ot e ' turra do 7 do ecireente. fr.e leia-
rada sem e.1..,.ito a riem :: n:;, o	 11-na'' ' de
Cas r ro	 i'õ dos para ti caro do
da kl in i eiscaexe do; Cot ruiu; (to Alage:1‘,.

11.1••n•n Mei

A auxiliar nonienela para a Adin:e:str,e;a0
do,: Correios do 'riama.ntina. par titulo Lie

jun'in fio 'O. cliatna-;o Maria da Cone ee 'O
Neve,: e 11 o Maeil 1.1:4 Coneeleo Nonos. corno

potilie.kdo tio Dial' i0 0,7;c:e do 29 de
mesmo 11104.

O witafeta	 iklationl Ferreira do
Albernaz e t. eur.lortor de ir .las Carlos

;)61.•	d.) corrente,
nomeado:, i esp,,, eiva mente, cari..
cias dos t'.orro'os do 'faubov:, e Atiniar), o
não colou fel intb:leado no 1)k . rio (li' "Üil de

• net.pl .. re'ritent gs. despachadoa

Dia G de julho de

Augus 1.a. ,2.tee tila Pinto Cunha, agente do
Correio da pr,eça da Bandeira, 'Pedindo auxi-
lio para o consumo de luz clectrizsa, além do
de gaz.— Deferido.

João Antonio Carneiro -de Mello, sarrento
de 2" classe de S. Paulo, pedindo para ser no-
meado carteiro da agencia de TauLaté.— De-
ferido.

	0.111111•111~•~~~4reimoe

Caldos • alheiros, rond !mor do mala, crx.y
Rle,! ‘), te: lido soa	 i.:‘,• ,

dc ear:eird	 onele...e.•

	

vit a	 .14
1109:e1(10	 'lei. e da agencia .to

•,'	 A	 PP.	 c . a ri.oirn
d	 m, a	 S. rt Ivo,	 n dt:ri' tio-

tert •Ho '.• ss,
.N •1 sz , 1 , lo — 't

1".'t • :; ti	 . ( i a . .ren-
ri:,

N•	 F...• d.o	 .• • , i ••'n
!,- ,:•I•	 •

(1 ; '	 't	 :;'''	 • 1 ,	 . teieineO 1 v n n:::. z. nãO
pú.b.	 • a ,.o.	 jo.

••., •	 .	 1,wn
l;: , (1 . •	 t . : .• . •	 .;-

;,•:, ..•	 .tono'a	 .	 Ag 13' kl.;
1.10' 0 !	 .

	

1 1 W0itiP.,	 do Cor-
3 o	 (te,	 .ae ,0 1 , oeimon-
to. do ••,	 .'.aerieild :e: 1 I.: 	 - Já tan 'o
• •0	 iri	 f;!!.,	 á.,

leias	 N(.4";!1 n ;5.:-.,	 •v i;:• • de p
tican-fl Cla	 •-c•a*
na> do auxiliar.— Au;	 i n or- •

lia ui \l'a.irdo.	 lar	 %"-
3 .'o	 1"i‘'	 ,))''	 11.	 'P:5•1

• : a	 •Va	 • (,,eado Mar-
eeliino de Ce-tro	 • xie
de :nntint, O tear Carvaleo	 '1'

Top.
roq .

•

	 -410mit; rir atei Barre e, 113 , 11 , ,ip• '•	 le
heira, Filhe, loe.'.!	 Nionio F. n3,

1".	 • tr:- . .. •	de
(Tin .,o

Darr ia Beida	 •.	 Nivae, 1 1;iv -a . : de
file' 'es, Alherti o u	 s h • ie. 1--
your	 •ar	 •

Brown. prat O, t.e	 a ri co iüt":', ; •	 'A-

cto par:.	 ty.,e-e oleei	 (	 lete
re e • -	 (ent,	 iliee • ;(5'.

.!0•,:á fti, brisa , le Loz. P ", ! i	 .iire•
eta r ia, pediu ;o jo.,tit..::a

li 'o as PIPAS do rilliero	 ;estiiiteetts, de
neeeN r .0 (em 0 mi' ,1":11e. G	 VIZO.

2.', do 5 de julho d3 'I'Q or, h:, que do-
for

Frairise.i	 ox-:-ervente da
eer •.eia de S. PPlix, 	 I.e soa re.	 •
in.-e g ra(',.(1.—Di r iiv-5e ao Sr. nome,* lrador,
risto tra urso de 1 .ea,e

vaseo 1 n 311110111111 ` , 1 'eel •eci de Moera., ora-
,:iroc'oria, 1)0.1 1 11 . nr	 t:er ai)

ifai o:e),uo a . . iliar. —	 aguar-
da op• rir i oni a a ie.

Ally.r ,o da Silva, carteiro d • %'
(1;	 1.edildO sua	 ¡bit% O
Lii' de ii• ey..di ir.— N -,o teedl o ee:e ee':eso ra-
6411a.nentar, indeferido.

da Conceldio Costa, tireita dos filho,:
refeetre. do f,,Ile	 ei,riei-o

	

OliVOIP.i, noi,iple• p;iganu . nto	 ,is
a que titia d'i'to.

Trat.a . ido-s.: de in e..4.rtaneia. eco. respoodento
ao os,e 'cicio tio io di 1920, L-•.!•:01eii..a. ao Sr. mi-
ii:,reo da Viação.

•3-0.e .1,e.•yritho	 F. tria ,' :e rrf1a.., '. da aeerwia
da Ilarbacúd,:,	 rer.v.nlo 1,at• !	 .Ndmi-
nistração do Minas Ceraes.- para
o tini do ser a adrilinie,re.c.:,0 enteri?.ada a.
attender ao too 1,e, •te o re . .i crat•Le.

Freis:1(11.1nd° Clinmeo lie-indo
sua nomeação para o cargo de oratioante.-,,-,
Annotado. Agua . da tipeorinnida.le.

Idelvira Estr. do i'dria, agente da
Correio do P 'efeito Bento ilibe' :O. pedinda
auxilio para aluguel do casa.— .1a tondo sidel
concedido o auxilio peui. •.o. em virar lo do.
resolução dcoorrcnte da reforma no ha que.
deferir.

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de judlo de Mi

Sr. inspector federal das Estradas:•
Para os detidos fins, vos devolvo, por

rubritados, o propcto e or,:yt i tiento, em



rr"t"':•"•ry:.. •eee-e
•.

_

• de privilegies Armem. do Paris, e mi nome de\
sou vonstitinntn 1Pernand Muniu ai. pro - 1
priotario da 'ma ta de fabrica srItelba» k.•
oiaaml foi recuada protecção totai no Brasil, 1
all4ea ser o mesmo constituinte o anima amimo-

Iria in a usar aquelle Lr:doe-pele o registro 1
da marca oira di ling ir .apenas eboodate,
carao e pro icctis da conca-tateai 'que nia
estão comprehned: os nas marcas já regia-
tradassob o tnesincr titulo

—4ectisoese- ao director da offieina - de, La: j
Union. Int ' , nacional I ma: icana, de tlavana; ',1
a recepoo do seis de 31 de maio/ 4
ult, r00, que acompanhou OS fete-,imiler dae
marcas ns. 454 a 4.-$, . osOs qoalis ta's to re-
~ciados á .Itin'a Coe/marcial desta Capital,
para os de id ms.

Rnmotte .ain-so ao vosidnoto da Junta
Cornmercial At.klit.• Ca aitai os fac,similes Iaa:
triarcassira•rnacieria.,4 ewi tor ,d•s soe mime-
ros 44d a 443 amo Es :ri oorio da tilada
.nacional Ameriesuer, de Havaan.

Communieou-sa ala presidente da .Innta
Commercial' desta Canital que a , marca —
Pzol —'
	

As-feitio Sobral,. reei tr-da-na
Goela junta sub mi. 13,34, 	 in • .rieta no
Re 21-ve In ternavt . mal Sot› a. 24.87 a' emir /rate ,
o extrefica . 0	 remetas° para ser ene
tregue ao lidere sal- • .

Ea:ame	 '

Otto \Vernet', Roque de Moraes Costa. rire
A/lairta de (silveira liada. EtiKeni0 Vieira Nh.--
chada da Cunha e Dr. Alasandro Cla ss II. ..-
Comnareqam ti !st4 directoria geral. no dia .9
dea/e mu, ás 1a, hora., afila de avisrieeat
ah^rora dos envoineros que contêm os rela-
tarias do suas invetiçaes.e

•
SEGUNDA SECÇXO

. Por portaria do 5 do moa corrente foi cito
nerado o D . . insat Sinsees Magro 40 earz0 de
dei :lado seee innat da Directoria Gorai do Es-
ta 1-ai para o lioce , iseamento do 1920 mio Rsw,
ta -o de S. Piello. visio nao mala Serem coces.:
&trios oa SOUS serviços. • ,

•
EXPEDIENTE 13() SB. MINI8IT115

ficouerimento de3pacituav
1'

•N

Esta'ada. ale Perro Centrai do Brasil'

Requerimentoa;'despachados
'	 Dia 6 de janeiro de 1921

imegaide merrinea Ra/lanes. les lindo em-
eeseto para Manter um tatee eiro na p lat a-
fOrma da estafem diralaemo. para- a venea de
freares,— lii 1e1 ri o. al accórdo eam a In-
tormaçoit. Volt s' ao, sra iNi lote.

Maleita Soaras, faze ido ideado() ped'do, para
- uma caixa de doces na mesma estação.—
lodef e 1 lo.

Rodrigo Franeisno Waideck Silva. idem,
Idem: para c Illear um blin to na plitafimma

esta,eio Islae .ee .ai normas, para a ve:s
de uive soa artigos. — idem. Vita haver coa.;
core iria.

Ienes 1)ia4-: idem, idem,:nara manter um
vareio na pi da 'o-net da. esto do Maeno,,
• .a, ven ia da doces,, llialae a cigarros.—Idem,
ide o .

The Rio de lanci l.° Cies

•

 -Np evemantsC, Im-
pany Ltd., pe ia lo, meliante os errai/neto itos
eme forem- , e; idos. p enata' q u i ri uma 1"co-
ino iva desta. estrada faça a co . duceao pa,/ .a a
estarão de lIonorio Girrgol (Linha Auxiliar).
deci , ,co vaga s que quer fazer .transpn lar
para os drpi itoa eMiddletnwn (-ar Com-
p ny».— De feri .to, do net:tudo com as lane-
rim?", mediante právia, autorizaç„ão da RIO
eitonro.

F a 'cise" de Medeiros COrraa, pedindo
abono.— esmo requer.

F. R. llereira e. &ente , pndina0,restitilloo
d eas .ç1o. — Corn/eirecam	 sorr.steria.

Liacolta dá Cesta Telles, ras d de frete cora
15 p io do abatimento.—Como pede, por equi-
dade.	 •

• J00 IA nes Fer-eira, pediu-to ser ssihmat ti40
* exame do habri arfla pare o fim de 53 . de-
eigisarla conferente extranumerario.— Sebe o
antrito.

Ladislan Jasó • da Costa, powindo
Dorerido, quaato ao cortante exer-

cite. apinas.
Any :isto Alvas Pra gogó, prd , mio real ui Issão.

• !dam, na Pirata do parerer do rearoso dl
2 . dq maio

R. Dieden	 • Como: do tiras'l g. A.
9 

pe-
dindo proviria-cias sobro roma ,rimenta cle
tueuto.—iudofori ri r i. à tia informaç -o da
SuleDirecto .1a da . 3" Divisão. Remetea -se o
pro "a riá intrndencia.

ma,. • 0 	:lista , :ór 'Piro, 08 Bodo abono.—
ftetsierido, á vista -da Infoáisaseto.

:Dia 7
Lndeero Marroins dá silva, Seco nndrienee,

Tosa Rarlessa. João Lucia, Rirvadno . dna S1.1...
tos o José	 •io, no indo Ucen"..— Co :cedo
um num carn dons terçns da dia ria.

Marcello Caetano %nina, idem, idem.'
I *Idem, idem. com ordendlo.	 - ' • '

.1..5.6 A , /tossia do Ca-mo„ idem,
ideni,sean vencitromos.
• Anthoro Maxim° Pnga. Men, I

cm dois ter eia da diaria:
• Serdu \tare:mictes dl/et-eco, idem. idem.

' —Em vista do .eqne informa ,a secretariei, •dez/ride. -	 .
Luiz Tnixaira Barras°, Manoel de .Moraes,

Emilio Luiz Meu- es as Carlos Sanas Floras,
.pe Jim!) messe. —Congo lo o usasse. -- ,	 •
• Jo to Peina FI muado Castr s e Manoel Mar- -
celimo Ferreira,. pe lindo res'it lição de doeu-
mon tos.—Sini ene	 recilio.

Antonio. , Rtiairo Catalão. perlialo moro-
-

Francisro Man:salde limiar, propondo lb'-.
neeirtteotn de:lenha. - In :de	 • , •

Callas Netos- et Cante., pedindo certilaa,
Derlarom' o- fim para que.- pedem a cor-

; Celso.	 /
Maria Nazareth, p .diado concessão para

• Nt/ asilar	 baleão na plataterma da_estaeao _

de Mattosinho para a venda de café, -doces,
etc. - -b .f .rieo, na forma do parecer do 'tra-
fego: Lavre"-st. termo.

Atito:sia Luiz Ferresra Guimarães, pntlin lo
troa tente:ima de lenha, coin mito oito eus..
ros cada uru. — Co 1.o requer, sujeitatidoeso
ás ihse-acakse Me vigor.	 ,

M4iisterisakaAgrioultura,
Industria e Coramúeic
Directoria Geral de ludustrla O

Comniereio-
• _Primeira aebetie

EXPEDIENTE DO 311"..hrstr:Tent, GERAL

Dia 2 de juraide 192,1. -
Snliniton.su o rumnarretuenta do roisnitor

jui iei d 'ate •inisterio nesta Direc oria
Gsral. ao dia 9 deste max. ás 14 ho-as, ai-a..
de aedstir á abertura doa envolticros que
coatoceu o.s relato/10e das invetv:eles de «Hm
IMO nanai de certa que dobra -In -remitiram
seu iro 'rio ene& ipne» . e de «melitordneuto
mia 'f sb ic-ferte de n- omhoros». • para que t.te.'
diram nriviíedo. respecti seITM3-1 e Otto %Ver-
ner o Romm de M irace Coce, e dar, °mann»
na nave. paruesr -sobre si as elesrelS,
aecôrdo com a lei, podem ser obeeto de pa.
tente.	 •

Sole/ taram prnvidencias:
An Wrictor' do Serviço de Industria Pas-

tnrit-no sentida de ser doai ,ma o um dos
funnrinoa rios +Metia repa e lbe'a para co.n.
parecer nesta Direc tOria G arai, no dia o
deste mez, ás 14 horas, afim de as-istir á
abertura alo envasem que e ItitNu o re-
Intoria- da - hl , ete . a" de mine sy•tema. aper-
felealein - de grande camara fremi/loa se.
bee vohiculo». pa ea, que ne -iram
eia o Dr.. Albs--to 	 de • MitRira Mala
Engordo. • Vi-tira . lachado Cunha, e da-,
opoortitnanien te„ naraeor sobre s' a mestria,
co acrOrdo coes a lei, poio ser oh ccto de pua
tente.

A » direceir go 'al	 Denariesmon`o
nal dg aode l'ishilea, no sentido de ser -de-
sienado um dos funeciouarios daquela rapar-
tiieto para retina:tear mie-ta d-reetoria . 10 dia
9 de ste mas, as -1(k horas. atlin de asa stir á
aesestisra rio envoet . ro q ue contém o re'atorio
da inve•+Cão de anui processo para a ohron'ea
sineetatioa de fai eirol e glyroi» ext allido.1, de
stihwn que centém Cf1 , 1 , 1r0Seo, prlrL que
pneu pias ile io o Dr. Mexeu ler Ciamen.
dar, opooeerrunneáte, raeter sobro si a
Ineuria. de acordo com alei, pado ser objecto
do "patente.

Dia 4•
Remetten-sa ao di .ector gera/ do flopart.:

me ato a,cional d • Saod9 Publica •cópia do
re inoriMelsto em que,A-eolido do Mirai-la Sá
tlubral replica Ao de-mo eho tele ileiefe'rin

. seu nedido . da privilegio para anm novo ore.
parado dein inade— yal». á vista do Imre-
coedo examinadar desigsado aquella repare
tkao». •, .	 .

—lionlottou-se ao airecterde Servieo Geo-
logico o Nfibdralegive do Brasil o rolacatio da

se isção d53. orri trunbi n stivel at perreireon, o»,
para que pedi» nrivilezio o e mie Loili4 /o
Warner Banem. afim • do eitittire parecer
sobro si a mesma. de acebno -com a lel,
n. 3.	 dser objeetn mie patente.

-..ezrelintitr-ke • n aia:resiste o ênrocele ae co-.
genliMié6rie'Sfaklminiderio . acerot • da inven
de n an rroiçormatns em baladeaa canina as
decjinabse -nata que pediram plivitegies
liome .0 Comp./	 . „

--Remetem-se ao presi lente -da..hinta Com-
meneai dosta Capital a carta ata qua o agente

Dia 4 de	 de 19a/t
Rieardo.A qausto de Barros, almoxarife dif

Escoa N n'eial de Aries e O ficios We eslau,
"traz, p0 Indo per/bis/21) para Rosar . fera do
pais a 1c oiça one lhe foi couce 'ida por or-/
tarja d .. 2 ee na-mio proximo findo. — Nio ha
°que tiAce.r r, á bi•la /is) art. 33 do siecrettr •
ri. 14.063, de Ide fele e:ra de 1921.

.	 :	
.„„,e. •EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR OEBAD Kd.

• '
ftequerintento3 deipachg. dos

".	 ,	 do julho de 1921
Slocianda • LinIe (11..a,i1) pe,lindd.

ian orisaÇ4U para tu:secionar na Raoul-dica.--
11j.ledlar as o pe lido.

II :dobe .° Bailia. pedindo seja auenmetitado c.
(Madre dos intsrprems coininorciaes desta
praça. — Selha o doesemento- apresenta lo.

ME DOS 'RIMES

Sn tá,--feira 8
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Carte de Appetlacap
Sessão das Camaraa R eunida:3-am? dei
• Julho de 1923.

'PRENIDoNTE, o sn. nssgsliminaso0a arramo PINTO
Mut IND4 itoormoan—satelleraRIO, Da. CELSO
VIEIRA De MELLO MIURA

rern,,a recs"aris 04 Srs. cPsernbargadArOZÁ
Afroim de „Nli..»,1-1a, Atanip'adltde

duimaraes, Nab	 Abro% RI PerG	 ucts	 i",

•nn

t



1 21pp-ilaç6es ciada
3.561 4,118, 4:273, 4.278 o 3.801:

• .4w-01:DV:Á PUBLICAI/Os

Ap . ellações citeis

• Ns. 3.637, 4.103, 4.00u, 3.734 o 3.753..
wEllenOhemwerimowdmaX

•

EDITAF.a,
-Côrte de Appeliaçfid

Faço publico que o Sr. deseinbargadar pre.
awante da Cerra de Appsliaow ex-v do artigo
(4 § 20 do idee re'o n. 9. :63 de :8 de- dezem-
bro de 1911, conibinado com o a,rta, 13 vara-
grapho uuI • a lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, ion Iam o prazo ie 2)_ dias a pIrtir
da (Ida da imbficaçio rif.ste, afim de que OR
pre'.oro• qua fo em candi latos ao carga de laia
do omito da ae Vara Criminal -(preaidencia.
do Tribunal do Jury), vasa oela. co.000,:tn,,do
respectivo Juiz . Dr. Alvaro Blitermourt
lord para a 34 Vara emitia nal. anresentom
nesta socretaria os seus ronnerime rros e-
Vidamettte irstpuidO% de eonformidade roto
os eitRdos aregos e paragrapho, do alludido
decreto n 9.243. •

Secretaria da Cérte de Appellaci10, 7 do
Julho de 1921. — O secretario, Celso Vieira
de Mello: Pereira. • -

' 1518tr sexra-retra
	

MARIO
	

Jutrrei	 1.92i

'ocra Seabra; Torquato do Figuei eedo, France-
Roo (humanes, Eiviro Car ilho, Machado

frGuitizatles e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
,	 •

• N. 0,579-2- Relato. o Sr. desembargador
,latattlpko do Paiva; ..zgravante.'iosé Judio da
Costa; aggravado, Joaqiiim Cam pos do Ama-
ral Filho.— Confirmado o ddspacho.
• N. 6.0 ,..-- Reta tor. p Sr. desembargadOr

.,Atati t ritto 'de Pi - a; agg 'avante. Soraphim Go._
'iates Flores:	 . cavado, Cusmdio do Souza
Lo es.—Go..n. nado o deapa lio.	 .

1 N. 6.8— Rola or. o Sr. desembarga 'ar
' Ata lebo de Paiva; aggravaote. José Praieira

de• Olivoira: aggra , afio,. :Voo ' Abitao.— Cot'.
; firmado o 1esoacho.
j-, N, 4.627- Re:ator. o Sr.. dlsentbargador
Atatilpho Paiva; aggravan te, Alceu Barroso;

;aggravados, M. Lapas da Silva & Cotnp.—
Cutilitinado o . lespaeho.	 •	 _
`. N. 6. j37--Reiatoe. o Sr. desembargador
Celso Guitnaraes; agetavante, S leoa te Al-
Lcinertate: agravado, Antonio Pereira da
'Oliva Junior..r. :ontirayario .o despacaõ.	 —
..•	 .

Embargos cic.nullidale

N. 2.349—Re1ator, o Sr. desembargader
Affansn de Miranda. emba"gailtes,. Dr. Soa

Narci so da Silva Mat os e mit 'os
•Soa lo Joã,o Pioto Teixeira Leite;

embargado, Dr. Joko Victorio Parato
'—Desnroza, los mi r ra os votes dos Srs. dasom-
bargadores Nabucca de Abreu o Machado
Utiimaraes.

N. 2.499—Relator; o Sr. desernbarearlor
Sá Pereira; lo o Libara:atito, Alfredn Nunes
Monos, tutor- da menor Cecilia Maadaloni
Veliqui, einbareatite. a Companhia Ferra.
Cacril Jar fim Boanicor embargados. os
;nesmos.—Doenrezadoa ambas os ciobarees

N. 3. •92— Relator, o 3 deseinba ega 'o •
Nalduco du Abra: atubareaWo, D. Rosina V.
Pinto Gomes; em ¡nega :os. Be a iard • lo Car-
doso & Como.—Dasprezados. Não tomam Pa-te
aio julgamouto o de -embargado/ . Torquato de
figueiredo. •	 •

N. 3.762 — Relatar, o ' Sr. desembareador
Affonso	 Miriti Ia; embargante. D. Olvinnia
Saido o n 3 !IMOS; embargado, B r.nto de Bar-

- ros Piinentat.—De qprozados.	 _
k N. 4.026 — Relato ... o -Sr. daseetbareadur
,Ataufp iao le Paiva; embargaute, Vicginid
visto morando; embargado, Maurice Abiti-
ooal.—Desprezados. .;

• ••n•••••=e,

easslo da Priznaira Clamara em 7 do julho
do 192/

ravionruscut Da SR. DESEallIARoAtiou CELSO aur-
11ARÃES-*SECRETARFADO PELO DR. CELSO VIEIRA

c.minareceram OS SN. desembargadoras
Cine ra -.'eabra, Torquato do. Figueiredo o Sa-
yraiva Juutor.

VOLGAINZNTOS

•Appellages

ç N. 1.305 — Relator. o Sr. desambargarlor
Saraiva Junior: aape/lautes, Bromberg

‘ eker Comp.; appollados. Imelda Marques
`& Comp. — Negou-se provimento, unanime-(/moine.

N. 4.183 — Relato", o Sr. desembargador
riormreto -e Fi gueiredo; anpellantes. Alves &
11111ragda; appellado. Joaquim 1.01 ,05 de Al-
j molda Cento MN tl os-.—Deu-se orovimeitto para
Valgar-papeovados os embargos ao 3.?, contra

o Voto do' rektor. De.signado para o aceordão
o Sr. desembaraa'mr Cicero. 	 •

N. 4.377 — Rolator, o Sr. desembargados
Torquato de Firwiredo; appellantes.
,mena Conde Y Trino, inveuta lauto do e.spo.
lio de Pairo Colide Y TrillO, Poro
Trilo Filho o sua' mutilei ... —.Negou-se provi-
mento gora o ,voto do rei dor. Destgoa.do'
para o accordao o 5.. dosem bareador Saraiva.o

	

.	 .
PASSAM DR AUTOS

Embargo de nulidade

Ns. 2.733, 2.836 e 3.695 — Ao Sr, desem.
bargador Calso Guitnaraes.

Appellações citeis	 _	 -

Nq . 3.814, 2.441 o 4.374 — No Sr. desem
bargador Torquato do Figueiredo.

EM USA
Appellações chi,*

	

Dig . 3.916, 4.074, 4.135, 4.269, 4209. 	 0-
4.2,2.

Embargo

N. 3.897.
COM DIA

ta,

Côrto de AppeliaÇão

'Faço poblico que os jeleaineatos das appel-
iaeries ci . eis: n. 2.801, ap .e 1 lantra a massa
Taiti '.aam Com anua -Naeional \Poeira, aa-
paliada. Comoanhia Minas e Estrada de Foro;
•n. L5a1. appaltaa re. Dr. Ari:aedo Jonvin;
apatetada, Luci.) ia da Cota Draga Hiboiro;
a. 4.118: appodaa to, M. Peixoto, aprt.
la oManoel Pi-td vas Martiliez; n. 4.273,
peitai!' e, -Alzira Ilusa Guimar;ies; aoptilla ia,
Sociedade Beiteticente dos E . 11praga1os da
Caixa Economica do Rio do Janeiro, e nu-
me 'o14.278. .appallante, Ildefooso Parreira;
armellados. Hi.t .bosa Jz. Mouro, %ora° 91Tee na-
dos 'na proxinis so-sla da P. inteira Caomea,
no dia 11 do eorrento mos, ás li horas, ou nas
seguinte:

Seuretaria • da Mete de. Appellaçao, em 7 do
pilho de't J21 —O eeratario, Celso Vieira til
Mak) Pereirã.

Juiz; de Direito da Seduzida Vara
de Orphãoa

De prova, com o prazo de 20 dias, peia a venda
e arremameão do predio á rua Voluwarior

	

da	
,.„.pat,	 n. zs2, pertencente ao espolio

de 9. Raymunda d'O de Almeida Pijítei-
rede
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz pretor era

exercido da Segunda Vara de Orphãos do
DIg t .ieco Federal:

For saber a quem interesar possa qt1Q o
porLeiro deste Juizo, no dia 8 de julho pro-
afino. após a audieticia que se realiza á 1 hoea
da tarde, á roa dos Livalinos n. 152, trará
a publico prega() de venda o arremataeao a
quer() maior offerta fizer acima de 150:000S;
Acedia de sobrado com poleio habitaval. sito á.
rua Voluntarios a Pateia n. 282. canstruido
de pedra, cal o ti4oles, "% Rijo de platibanda e
'coberto de telhas Pancezas, toado na frente

• Moa jarteila no ponto; uio primeiro pavimento
teto nma'porta, de sacada com balaustrada
e no segui do uma porta com balcão, entrada.
ao lado por uma escadaria •le !partnere,
dan lo nara uni varandm coberto por mu pe-
queop r,er,.a.0. Ao lado. va as portas o ia-
nellas em 1010S os pavimentos, tudo portadas
de massa : medo 5'•70 eas ate Im.50 c.,
code se a.arga para 7 111 .30 e. por ifie‘,30 c.
de comp. inunito o co •p,o principal. seguindo se

'pua do de igual constri.coau, !imundo
43 metros .to comprimento por 5°.40 e.. de
laraura. O pó alô é lividido cm salão aseoa-
lhaoo, corrador o tanque roei orivala, lad ri-
lha dos e Ires colartes assoalhados e forrados;
à paineira pavimento tett tr os salas, saleta
o cnrredOr isoairiados e forrados. *cópa. sala
da banhos, corn • priva la, despensa e cozinha.
ll.adrilaaens e saleta assoalhada ; o sobrado
tem uma sala, sete quartos assoalhados e er-
rados. privada e banheiro ladrilhados, todo
em regular estado de conservaam, ed ficado
Os) (erradio murado -c fecha to com gradil ie
ferre na frente, medindo em ,50 e. de 'atenra
por 48 metro de equipem lato. Etre pre ,io
pkteore'an °soda de Li. Ilavittunda d'O de.
Almeida Figne redo e vae á piare! a ..evari-
niento do hivoncavia ire Wallin Duasear
Fienoire-lo, de actrardo com o Dr. 2ó cat. /4 . 16r. .
da Orphlos, enrreiolo por voara do arrama-
taate crimnosto 4n lait lenio, si a elle for sim-
jeito-o raspe tivo torraria. A venda é foica
para ser !dast% iormeote taign um creia° hy--
poidieca Piei nite unes a o immovol. devendo o
arreamo'n e iepositar irnmediatantente o pra-
dueto a' . 7aixa Econnteica, etn nume do os-
poluo á damoaieão deste Jlli to, 01i dar tia Por
idOeOuo por r.POR dias. Pa.ra constar mande1
passar o p-eseote e mais tres de ignal teor,
que serio polida-otos e aftlievo ria ;Uma da
lei.	 011- : o e passad ,. nesta Capital
aos 9 de junho de -1921. E l i. v ital Baceplar,
pie avente juramentado, o ede"evi. E ou, An-
gasta Beze-ra. Cavalcanti, e setivao. o ¡A-
sai-ova. — Enrico Torres Cruz. , (s. lava sel-
biche. — Está • vont ruiu. — No impedi ..mit0
Olwasional do e ..c ivao. , Guilherme Barbosa,.

• escrovento juraMeucadO.
(3.244)

••nnnn••n=11

tuize de Direito da Primeira Vara
'	 Civel

De citaedo, com o pritzo de 10 .dina aott
interessados no fallenvia de Henrique
E. N. Santos & Comp., na fôrma"
abaixo:

O Dr, Flamini° Barbosa de limem!"
juiz do direito da Primeira Vara Civoi
do • Distrieto Federal, etc. :	 -

Faz saber eide por parte de Antonio
Cardoso de GmMia, ex-linuidatario da
Olinda de Retifique E. • 6, Satitos
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• r‘omp., lho foi dirigida uma petifgo
racompanhada de documentos, ptdi loja

• lura prestar contas, de sua gestão. Em
mirto e do que se passou o presente
ed/ta/ com o prazo de 10 dias, peio teor
do qual oitam-se os interessados na fal-
lenoia de lIcnrique E. N. Santos &
Como., para sciencia de que as contas

• prestadas pelo ex-liquidatario dessa
• Xallenoia, Antonio Cardoso de Gouveia,

'se eabarn • ota cartorio á sua disposição
durante 10 dias, para serem examinadas
• apresentarem dentro" demo prato ás
,timpugnaoties que entenderem, sob pena
de, á rearelia, se proceder como fôr de
direito. E para constar se passaram este

- ts outros do igual Lêor, que serã'o publi-
cados, e aífixadcs na fama da lei. Dado

,e pahado nesta cidade do Rio de Ja-
, noir°. aos primeiro de julho de /021. Eu
1. ,losé da Silva Lislaôa, escrivão interino,
o subscrevi.	 Flamini° Barbosa dc

raztezende. (Está confórine,) . — O oscri-
s ão interino..	 Josd da, Silva Luma.

-	 (3.677)0•
c-
-Juizo :de Direito da Primeira Vara• Civel

•
rallencia do Garaldos & Comp.

AVISO AOS -CRSOORES

0 :CEOFIVrt0 Hartiett James cemmunica aos
erednaes d fallanala de Geral des, & Comp.
que a asshiriblaa fai adiada para o dia 1.6 do
corrente, ás 12 horas.

fio de Jame i ro, 5 de Pilhe do 1921.-0 es-
, erly.áo /Morto°, Jose da Silva Lisboa.

(3.72)

uiso do Direito da Primeira Vara
Cível	 •

Febra, atei
Faz sabor aos que o p eusente e '.it21 virem.

, o a qrém alterca:ar pos-a nue :matai 1.8 do
,córrente, ás 13-horas, no edificin lin «Forum»,
lit. rua loa Invali los ti. 152; o porteiro doa au.
iditivins trará a pahliro pregão de ve*da o ar-

i
remataçto em terceira praça do.to - juizo
o immovel penhorado no exocutivo frui-

t3/4fIlle pede Ra' . (30 POuidar do fIrmil exilara pia.
Ido/ara:ida Firreira Leite,o qual calista da ava-
liação junta :tos amos que a d I	 --,":02.11inte;

asso sradada sito á: rua lairraira
nobre e. 3H . fretcuezm draitwanha N uva, e
ficado em centro de terreno. did lido da rua

t por muralha de pedra nua cum b datastraia
o um portão (1-- ferro, toado na faahaaa troa
IMeaaael l magra . i0a los lia p ida co rresprotd, rito

, ao ponta e na parto assabtada la ema amena
dè peiiitril e lima ia ara de sacada cota balcão
e gra,le de ferro, Matiban m nabetto com
telhas franueztas. Eatrada princpal ao lado
osquordo com escada; do cantaria. varana

Ia litha ia ah ia a po • aio Ore. me,
sistincLo as divisoes em cotamo :os pa ra ta
forra :os o aasgalimacia o tionantiortria .a umas

;adita t. out. •fts cimentadas. e no /anatai
• petautina cobertura coni tolhas franuezaã abri-

gando tanque para lavagem o banheiro. ta.
' Nono 'nado do fronte 7'1.15 por 1212 ,80 do
:inatos e puma o vota 3' 10 toa nprimento por
3a ,20 dn iarettra, niadinjo o terreito porton-

, cenai ao p eedl 111 m de frente e de f, lido até
rira -*e* •es"com ce ..ca do 55°1 .50. OS an lo da

aula taeoria aividido com 11A.11.03 de tijolo o na
parto dos fandos com arame fanado, eonfron-

atando nelas atos com propriedades de quem
.;, ttap &Ma. A construi:0,o é madpraa çle ve!

de tijolo sobre baldrame de pedra e cal cem
madeiras de lei. " Ao ovado descriuto, com o

•terreno apontado damos o valor ue 24:0005,
que com o abatimento legal do ',"0% fica
reduzido a 19:440S, preço por (planto as ae
o referido immovel a esta • terceira raça,'
e caso não ." Mija licitdotos . será ' vendi-
cio pelo maior peço que fór eia •ontra ,a.
E quein o mesmo qutzer arremaaar
devera comparecer no dia, hora e local
acima designados afim dó ter legar a praça
que será feita med , atite paaamento a vista
ou fiador Monco por tres di.ts. E para cons-
tar passou-se este e outros de igual tear que
serão publicados e atfixados na. forma da lei.
Di. do e passado nesta cidade do Rio de Jaaei-
ro aos quatro de julho de mil novecentos e
vinte o um. Eu, José da Silva Li-bria., escri-
vão interino, o subscroVia— Flamini° Barbosa
de Rezende. Rio, 4 le julho de JUL. —José da
Silva. 1.,snôa (devridarnonte sollado). Conforme
o oiaainal. Rio. 4 da julho do 1.921.—u esairi-*
vão intarino, José ,Lla Silva Lisbôa.. (3.762)

•Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível

De primeira praça com o prazo de vinte
dias na- Nina abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Si!va, juiz do
Direito da Segunda Vara Civel do Districto
Federai, etc.:	 •
• Faço saber a quantos esto virem ou dello tive-
rem conhecimento, que aio dia primeiro do
agosto proxiino. ás treze o meia horas,
ás portas do Forum, á rua dos Invali-
des numero cento e eincoeuta e deus, o
parteiro deste Juizo Francisro de Alaieida
.Cunha . levará á primeira praça o predaa
o terreno penhorados a requerimento do
Iltitino José Pinheiro a akeioei Fortiand3s
Luiz e outros, alcatifo desariptos e avalia 'os
em quinze cotim de réis; Pre tio e terreno
sito a Estrada /leal tio Santa Cruz, sem nume.
ro, na Estuo° Sanador Augusto de Varam/vicei-
los, proxinto á eataç to. tendo na fachada Cinco
oca tas para A Estrada Real de Santa Cruz. anta
em canto quebrado e duas lhas...tina fazem taeaa
te para a e,staçao, portadas de cantaria. plata.
banda e coberto com telhas fratirezas. Coas-
trucção mole .na le voz de ri jalo.s sobro ba ld ra-
baldramese de padra e cal. a ahando-sa divi-
dido cm amplo armazem Ia trilhado e for-
rado e mais datis • compartitunittoà. arauto
ifin assoalhado, ten-lo 'na parto dos
poro cimentado com alçaoã,o e escada. O
proiio medo de frente (laza metros por
nove metres o dez Can t imetans de fitadas.
I) terreno perle atente ao peedio- médo
frente demito metros por nove in-tras na •
linha dos fundos e de anemia° .sessawa •
metro-s, acaan 'o-se aberto, a confrontar com
quem da dira.a.o, tenda na pa to dos fonas
uma fossa. 'balo , tos bens á arimea .a pra-
ça, serio entraguas a qudin mais dar acima

avalia.çao quo é de quinze cantos de
rés. Para que chague ao aonheeinteato de
todo,' a toem possa interessar, passolase o
presente, gata vae !,er publicado teaa im-
prensa e adixado no lagar do costume, no
Param. Dado e pass.do nesta Ci iaue dg
Rio de Janeiro, aos sete de juloo do . nuil
nos acatita, e vinte e um. Eu, So-é Candido
de Bar rs, sithsarevo.— An .onio Paolino.da
Situa. Confete.-- José Candido de Blrr , e,
escrivão.-	 (3.751)•

Juizo dd Direito da Terceira Vara

Civel- •
RECTIFICAÇÃO • N	 •

No edital de i a praça com o prazo de 20
dias, do predb termo -ito á Estiai ta Nova da
Pavana ia 77. pniihora to tio executivo hypothe-
cario que D. Lydia Custa Riactro movo a Al-

fre'l o Lopes da Silveira Pinto o sua mulher;
onda aa lé: no -dia 25 do corrente, leia-so:
do coerente.

" Juizo de Direito da Terceira Vara'
•
iv 

_Falto:acta da Amer t ca Continental. Compa4
nhia Lanitala

• ,ÁV180 AOS CREDORES

De riditicaniin de sentença qne declarou aberta
a ''ailencia tia Ainerb a Continental Com-

. panWa Limita/a, estabelea da á Avenida
to riranco n. 9. sedando andar, nesta •

cidade, na Pirata asylixo:

• O De, LM knensto Sampaio viinna juiz dá
di ..oPo da Terceira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:	 -

Faz salter arma ano o presente e l ital arruo •
que a remiartnenta de 3/4. 11:•beilo Valente
Comp., • I evid..monto instruido, o depnis de
proanchid,s as formalidades latadas, foi dealaa
rada aberta a fallancia da America Con-
tinental Companhia. Limitada. éstalirlacida
,á Aven i da Rio face ri. 29 segun lo andar,
nesta oii4da par sentenaa -lesto li tiza do 5 lie
julho do 1021, ás ia horas, fixando o seu tarm0
para os talados lcea s de 16 de maio du 1921.
Foram nomea los synclicos os credores A. Re-
bailo Valonto CoMp., re d il naus á roa Pri-
meiro do Março ri. 65, '(3° andar) ficando-
os credores' Ia dita firma fallida notificaa
do; pato . prestado rara,' dentro do prazo
do l5 dias. anrasantarern ao syndiro a den l a-
ra aãCa- 'te seus credites, acompanhada dos
reactivos rifados, e - °atroam, ficam os re-
temos ccumlore,a 4 .envomdos para a primeira
aasmídiléa, da preNente fallatiria que será re.a.:
lizala na dia 5 de aao .do de 1921, ás 13 horas,

.,na sala d..is anaiericia s. no POrom de.ta oi-
cinde, á rua dos Invalidas ii. 152, tudo nos
termos rios arts. 17, ta, 8. 0 82 O MI* para-
grada(); iIa 1P.i o. 2..024. do 17 de dezembro

•do 1908. Dado e pa aca . o nesta c ida de (n3o.71:3.10: -
de Ja rteiro. aos 6 de julho ao 192 1 . Eu. Ma-
nam aata ii i.aaa Cruz Galvao. — Luiz.4. de•
Sampaio Vianna.

„

Juizo da Quarta Preteria Uva/

De convocação de mesarins e ,eleitores da sexta
• .

gercão do IN ffrido muulcidal do Anda
hy, .;'efiundo Diátricto Eleitoral, na fdrina
abaixo:

nu'. Tarquin'', de -Sanza, Filbo, nrimniro
siinplmote Iru Jii ai da. Quarta Praoria mel,
em exP prmidarito da. sexta sucção
eleitoral do nii5riao do Anda •aay, etc.:

Fai sabat. a to los num o pr.~ilte editalvi-
rem_ nu dode cniahrcimeato tivere . n que no
dia l 7 io moa. Ss 9 boas d . , manhã,
deverá ser io:talla rla anuesa da serçlta elei-
toral sexta do Di-trieto .ie Aniara-
by. aflui de s • cworednr á olnicato do um in-
tenaante municipal paio Segundo Distriel0
Ele, l or .d. Assim coutam os ' a tes o rios Catssiano
Diniz	 alvas o 4anael Teixaira cía Siva -
ju t aine o os . eieitares	 reforida secçáo oleia

•toral para nomparacerem no arbeido dia
hora, na sé 'e da sacaao. á laia Barão de Nies-
quita ta. 499 (escola ninniaipt1). afim de se
preceder a niaiçso mareada oara 6533 dia a
a una refe ida. E para rwe	 ao cainhai
uananto de to loa a quem interessa uussa. mana

- dei naasar o oreaanta para ser publicado ne
• nio,;0 Olfieial. 'Dado e paksloo nesta e5ial0
do Rio de ! aaeiro. aos 7 ao •jtilho 1921 Ru,

.13rin imiti de "alinde a' e'soira. seuret_gio, 2;
Turquinio de Souza Faho:,,, 	•

1De 3' Ilreço, com o %rezo de oito dias iabati-
mer levet de 28%;na filma abaixo.

O Dr. Flaminia llarbosa de ft- zande, Joh:
da diraitp da Primeira Vara Civel do District°

• ••
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" Juizo- da Sexta Pretoria Civel
PROCLAMAS

Faro saber que os tão qe habili tandn na-a .
:asa • mi 6 ma da lei : Nntoiso de
4.7 13o com Nileda Forrei •a , Ná;' al deola • da.
Cos% Santo éo . ii- Cedi ia •y ra.
Jo.RO do &minto Santo co cc 11-isn.eta C.atTdozo
°mirto, Judo da Silva: com. M./ ia Ginh...a'xin

.Arnnvaldo Ribe.ii, F3a boza rom Nair
funNeva, (Iscar dos San'os Ferrai a Br.itta
cem E„„;,.e toximei,!a,Pires. Quuuc soisicr
de alizi .m ¡em:3 .11.1141We. ReVI/Sà-13 na férnia, a
4ei. tia Pro. toria Civeo om ti do olho e t9-1/.•
— O escriviso, Francisco Pinto de Alen.tonça.

• alie roa 1 ez cetra Preteria Criminal
O nr. Abel lo du campo.:, iniz -da 34 Pret0-

ria Çriniinal dó	 Fed-ral, etc.:

. Faz saber a todos que O pmento edi tal com
o prazo de 10 dia- vironi, nu e I n mola tive.
?rem. mie o Or. proa:mor	 ad,inito
almejou a Direen de Al s neida Vaile o Si va
minai inrutom itit5-..; penas do art. 303 do c.,(1,c,
-Penal. E como lin taidia sido pos-ivi-ii ¡ui-ima, o
:pcesnaltin-nte. pelo p• •asento rifa- e e mar; a
moinem...1,er 'iy-r- te ju izo	 clin 18 do julho

•do coerente armo. ás 12 hora., afim no
As1tir,4io sumiu:11'in do ereres.440 e avoinja:
nèrt -u em to •ms os seds.-ter ora 'até final seu-

•-teiie;a., sob pena do revel:a. E pata ema
eller.e0 AO c(43"erbnetdo de uni a o do •dto
Imensa:o 91, an mii. naSRar o pre-ente
tpie'sPr's afflm .4 0 no 1 gar do co-tnine e puna-
eaii0 HO Di ir o eyfici .d. flutrnsim,- faz mais

• saber que as aodisibnas do juiza 4i,/) dia ais .
e toem locar á nra,ça	 Renublica ar. 24,

".0ado e passa i° nesta Capiati	 lera,. aos ie
julho de	 kg-no • l'e-eira da
esweyente jiirrm ntade, o sob% reN I e ou

•R.ilier to Tio o •owky, escrivao, o subscrevi.
.ellmirio de Campos.

, •

di revelia, fna fôrma da ct. E para colon r
d o ré.. t op a qs em	 oagsa..
ra ai se este e out ro .0c ett; ai tedr para os
11 is de dreitn. Rio do Janeiro, Juizo dri'
54' Peat ido 5. de intuo de 1921.
El , , Francisco Cii gra I . esc .eçan te juramen rad%
e,o-w,1, g eo, Pedi o frraio, Paes tpme, es-
crava° • o si bs • revi. -- Fructoueo "ai» Dat.
reto do Aro eito.	 •

-
Juizo da Quinta Pretoria Crimina/
De ci'a 40. cora o praza de 10 dias, as rés
• amen ks Juint Leoputdo e Lanra .11acria

Dr.)Fructuoso NretiiZ Parreto de Aragio,
juiz la 5' Pretaria Criminal do Distrieto 'Fe-
der,' etc.: -

Faz saber ás rés ansentes Su ja .LoonoVio e
Lati a Macha to que a cs .paio prrsiento adiai
cita lasi a eenipa -rent a rua Fonseca Il. 14;
S. C ir/st:ova°, mi 'e , foorci na e.ste juizo, ás
12 h t ira,s, á andienea que se realizará no ela

lo afim de se verem proseai'
p Ia .11.)$(1-,a Publica, irdo delido previa- o no
ri t. t. 303 do Coligo Penal, sob pena de
r•velfit. E para constar ás ditas résmit a quem
1,4 cisar possa. 'passaram-se 6'41 e- outro le

tee) para fins do direito. Rio de Janniro,
2 . de !julho de Mi. Eu, •F; an . isro Ca bral,
escrct ente inramont do, o escrevi. E eu,
Pero 11 ••ant Pa j.• •• tte, ese.1 ão. o subscrevi.
-7 'Fiuctaoso Munia Barreto de Arajd_o.

Supremo Tribunal Militar
sEssXu DE 7 De SuLeá. DK 1921

paia fenda do Sr. ministro na,echal Cada/10
de Faria

• 'CR 12 horas, presentes . os Sra. Ministros
ppoi ran'e Kiaope Iteldrn. morechal Mendes
do .xIo-aes almirante Gomes Pereira e Dra.
Ae nuno de Magalh tos, Ar 'ocholfas Gaivão,
Virelite v51, Cardo.") de Castro e Eleao-
Vil, mia, procura ler geral da Justiça Midtar,
foi aberta a sassão.	 .-

Li a o sem diha ne approvada a acta da
sessmi ant. Pior, desnarha M o exp,dMate st:t-
ime n'tneita; .oram" relatados e jtsgados os se-
goint-s processos:
.. ;Capital Fe 'era! — A noellação n. 4ø —.Rem
lator. o S. minis t ro Vinaittn Neiva; appol-
latire,. Manoel Eisebia, marinhe i ro nacional
de 2, classe, coo iernualo a sois meses de
p i-iio - nom t• aballio, crio ',tinimo do ar-
toro 117 do Codico Penal Militar; appe:ladn,

eu. 'Justiça da h' Circumscrip0.0
andi-.1-1 ia - M i l t .r

rei-o o motorio, o Sr. Or. Procurador Ge-
ral - i a Justiça Militar secitn lon_ a preliminar
dó 121 • . pratunt n. da Justi • S' de qe não t miar
co becimento da apnella00 nor não ter silo

is a na forma e fundame•ito
rt Sr. ministro rulaior propaa a preaminar,
tlitkli !a ...É1 duas partes: 1,, si -e caia co-

''utteeer appellaçao, .3em'a 1110 ,n•a ter sido
lororposta -por pe • P,to esterlina, mas sÁSmonte
YerbillMel;te; 2'. si se devia conhecar da ap-
,speditçao seio que nelo appeilaute lb se ri , c'a-
rao ,,,foodamento • a inewia. Post a e-n vo-
la.:an, depois de le r 'salivam 'a, da palavra o
pr: proc., titador geral foi, ap-fk wada unanime-
mente qualth á primem' Rit' e e quanto a 2",

•contra o voto do Sr. miniS:ro lauttim, Pa*.
subi° a- julgar do mentis, o Tribtmal necou
proas:mento á aUpollaçáo. Ena relaç-to ao inci-
000to'leía:Wtado uor _um dds juizes do Come-

rii-T-Jiisttn sobre se 'os oiffr.tia	 mos devia com.
paNr " '-r,arittattos o., desarhalklos	 wassAas do
re	

'
0 d,'Etr,nselbn failou *. proc;.rador CO.

ra; no 1=eutjdo declemnisste r que tendoM novo
.c041lito . elldiinwio a pala.vra armada
. no antigo ficg. ilamouto PianErim. Mil ., quis
'gap	 ntOmbres do Conshlto, a exemplo -

doa mini ,dros Militares, compareçam- cl,sarai
macios-. Sobni nttido a votos, o Tribunal redija;
qco fuirei eem -compare••er ás-
se. sees dc Ctrisel t 'cr de acrArdo com o unir rme
essabdepj io rsdo Estado_ Ma;or, que determi-
nou o segon lo uniformo, para a sessão de
jo lgnmen o, o miai exige.espa- 'a, rmitra-ns
to, do- Srs. mio siemCar note- de' Castro,
Aryis iin0 NI g lb ies e Mondes no ira aos.	 -

ardi-A t F; • -int a.— A ppellacão 51. 35 --- Bela-
bar„ o Sr. minis t ro Arrnrhelras Gaivão; apnel
iaote, a Promotoria da tr Ctrettn•scriprao Ju-•
dia I ria Militar; apoellado, Arnaldo àaidlar:4
Paulo, ao/ iarlo- do 1° regimento do are lbaria
113	 acusado do crime do insobulissão.
—O 'fribtnial negou provrinente appeilaçãe
para confirmar a sentnaça atm-Pada, que an-
ruillou todo o processaue-por falta de' teste-

• ratinhas em lium, •ro legal, no te: •mn de in-
antoni-Sao na férm is do art. 215' do Co im
Orgaidzafpo Ju sela ria cont a o tido do Sr.
rnini-t m Vicente Neiva, que renutava unia ir.
reglariIa le a falta ite testemunhas, mas que
não-urdia alrecter 3 substancia do-termo. • • •
• Capital Fisieral—Appella.;ão n. 3; —
tor, o	 minstro Aryn- imo nincaltles: ap-•
peliantl. Pn.motorist da O' Cii•eninscripçãe•

Militar •
' 

appellado; Wallemar Elo-
drie '-'s AI% es,.solIndo doi I° regime- ito de ar-
t/ ria monta ia. ,acrosado de crime de In-
sulto, são..-0 TM/5' na/ nego., praviinento a
app	 to para otri rmar a sent mça que
co sdomn nulla a bleorpora-,ão, appellaln
em consequerria da falta de testemunhas no
terulo de iiisn' m' • o, cOnt 'a oi; vote do , Sr.
niiitistro Vicei, e .4eiV3, exarado na appellaçáo

'	 •	 '
Amazonas—.Appellaoo	 43—Relator, o

Sr. ministro Cai' 	 te Castro; am &lauto, o
Conselho e Justiça da ia Cirell.náCI'int0
Melaria Militar; aimellado. Ma-cri/hm lilona
toiro Pane ja, soldado do 27° invalttlo de ea•
çft !ores. accu-ado do crime do dos rção.
0 Tribunal por proriO, ta do Sr. rei • ter pre-•
linduar nente, ahnuit ai todo o proces arfo,
com ascii-sio do termo de cleserç'io e do-
cumentos. mandando-se o réo a . novo julga-
mento. O S miá -stro Gomes Pereira propos
que Êisse censurado o auditor, que dou cansa
á nullidade do peOusso. li Tribo-mal aoprovon
a proposta, contra os votos dos Srs. In lila eos •

Magalhaes. l{. Rulaim, que votaram:
de ao .drelocián as daclaraçbss couaiadtes da
appellaçao n. 32. ,

Nada mais havendo a tratar-ao, levantou-se
a susto ás 15' horas.

NOTICIARIO
Si'.fl  Pregidente da R‘mublica ,rwebert

hont•am á tardo are aisnencit particular co
Palacio do Cattete ~senhor Eurico Gas-
parri, noticio apostil •ce acra Fitado pela
Santa Sè 'nntO ao missoPiovnmo: tronai se fez
aro •npan"ar de mons/n-010r Fi in flo -ror-
tesi, andi r or da mesma muni to ra e recente-
men-e liolnewto nunci	 N'onnzlie a. • -

— O Sr: P-esi-lente da R 'publica fez visitar
',matem á tareie, ne o Sr. ranitão de suar e
ga-wra Raphael E 'isque, cheb do- seu
eu:ido-maior. o Sr. Bano de Paiva. 'IN -e-Pre-
Emente da Republica, que se acha ligo rainen- •
te enfermo.

— Esteve no Palarlo do , flattetn, bode foi
recebido em aulienela nolo Sr. Pre
R•o"b l ica, o Sr.	 •. .103.o Luiz Nlves., serre-
treta ia das Finanças do Estado do Minas
Geraos.	 .‘

A mesentaram-se ara. Sr. Presiflotte da.
Repnblea. a Anelo agradeceram as gim reit/
centos pr tmosões. os Srs. g-men-és ,
Rada Unificou Gumes da .Ciazat%.1gQ3kàgfire.

. Juizo da Quinta Pretoria Criminal
•ie Mação/ com . .c• prazo- de 10, il?as, ao réo

ausente Antonio da Costa
- O. D. Fruettioso Muniz ila-reto do Aratifte,
juiz da Qvinta Prei.oria Criminal do Disoicto

,Fe,ler: 1, etc.:/ `	•
Faz saber ao réo ausente An'tnnio daCerda

.qtte.é pelo presente citarin a co ' parecer r4te,
Fonsona n. 14, 'St° Christivão. ou ;e 'ft n 5 lona
ostejitizo. ás iiitocas. á andiencia que se „ria-
•1izarás,no dia 10 do cor e nu, ás .12 hm as, abai
•de .se v e e •preci•sa r peia Plibli•a„pctlo
delicté do art . 148 do' Co-ligo .Ponat," sofi pena
.do revelia na filèrna ,ia lei. E para Constar ao
dito réu on ri qiioni bifem:Rir possa, ' iz-
se frite e outro do lanai teAr para °A tht-Cdo
d reáo. Rio do r-Janeiro, Juizo da Quirata • Pré--
torta Crim i nai. ao1 3 do luilto de 1:421. cu,

0,,bral, escrevente • Itraini;•1,utalo,
escrevi. E' Mi: Pedro' Briiit l'aes Immo:"

Frué4uoso	 ita" iréto
da Aragão. • ,\

-

da Quinta Pretorla
citaçáo, com o prazo de 10 dias. ao -

- reo
I

astseste Josè 13c:ri/to/orna da Sirva
• 'Frilb , noso-Muniz Bar •eto do AratgN

juiz dá Qtdista Protoria.Criminal do Distrido
letal; tith.:'""

aii 'ráo amante - AO Bartholemett
da. Silva 'que--ê p: to:" r.aseíite'' mtatto • a

• ceai ia • ecer neste juizo. á .rtialronsera 11. 14 -,
',San ilatorSo, ás t2 h. ras.áactdència que
:se realizara no dia 22 , do torren • nz'' afim '-ie
•se ver woca-sser pe a: Justiça Publioa pelo

elicto do lrt. 308 do Cocho Penal, sob pente •
•

• •
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Na Caixa do Amortizaçan pagam-se hoje,
8, da 14,30 ás 15 aoras, os juros da aplicas
VCIleitig N 110 10 semestre do 1921, aos passai.
dores seguintes:

Apolleos no.ainatiras—Lettras D-E. •
fitiolices. ao plrtacior:
lainp -acalmo de 1903, relaçOes ns. -t a O.
Erniasaliino do 1917: letaaaes Os. t a 36,,
.ft en t rada nas bancadas se fará desde 11

tó éis boeaS.

Na. Primeira Pag, adnria do Thosouro Na.
eiona/ ,e • xo migas hoje, 8 ae alio. as se-
guintes falhas do ..7 0 dia tal!: [alegados e os-
crivaea, Dsoo.a Wenceslau Braz, lieformados
da Polici. ',Nacarada de Oh as coará as
Sociais Goweliao Superior do Ensi o, Museu
Narrou/si. laroetoria de 11/41....I.eorthcsgla o Astro-
nomia, rviço do Fiamewo Agricola , Ins nituto

'do Ohimica. jardim liotanico o IlOrto Flores-
ApOsentaios da Agricultura o Exterior,

Corp- •ploniatico o serventuarlos do Culto
Catholioa.

NOT -Os ano &aza rem do *receber no aia
papá° bCasorao attendidoa do • 2ta ao 22:' da,

Si'-.e  Da. Dultibe Pinboiro Machado, super
inten 1 sitia do Abastai:avento, ~heti rio Sr.
lar. Raul Lehao da. Cunna, •irecior gera, do
homirtánosiito Nacional de Sande Publica. um
oflfeio transmatiodo a sp,geinto info.maçao,
proa :Ala apela itisptielovia de Fiscaliza,00 de
taaopiso Alimeatiolos, rel..iivainante ao exame
das mata duros nas feiras livres:

.aSp .	 iiirector doa Serviços Sanitarios
,Taraostrea, Cum referencia ao olllcio n. 509,-

g
ué tura roatittio, -do Sr. superintmaiento do
bastoalmento ao Sr. Dr. director go al, ema-

las-mo informar-vos que esta inspoi•toria,
aesdeallas iniciou a faaalaasio dos generos
alihicatipios apresentados ao consumo nas fal-
iras lima, paz PM tassurvau sia o dispositivo no
44. • :;fe,-1 ,J, , i aguiamento v gaite, No se tendo

:mulo anis intra ao inercador_coin doença tran-
rsaMiasi • Bi 110515 a ffectauo do dermatose nas par-

r
s expostas, : Para execução integral do ei-

tap artigo o g, determinei nesta.- data aos
¡Mas ins .ocioroa manitarios que de ora :tante,
Leem mai; loierandia. exijam dos tarantas nt-
tO,548,o mole() Certiticaudo q e se acham nas
taan1koo, I, aaes. ti qual, na fôrma ostatete-
_opg para cs .tomais namiatilaaorea 'do gene-

alinionticios nesta aapital, poderá ser paz-
ad po.l•rítálquer clinico e . registrado uo de-

partamento ou, obtido gratuitamente da insae-
emra ue ir Scalizaçâo do Ex preicio la Mrd,,,j lia
e Puarimea, me liame soliti:aç 13 em : . oque-
ri , nontõ e 1iev o ,:411'11) ex:lite. A limes eito o 011.•
seio para aureaentar-yos os protustos de mi-
nha mais eievadaaanisi araçào e acatamento.
—11104a -Noa da 310ia. 	 intovien. se-
c-e iria	 Diresto ia dos Sá sviçoa Saltitado;
learestres, .5 de julho ue 1921s;

A Rapartiçao Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

hoje
Pelo João - .Alfre rlo, para Victoria o mais

po aos da norte, rerehen io .imprassos até ás.
6 horas, cartas para o inferior até as 6 1/2
o ditas com porto &alo até ás 7.

Pel0 1/coei-una, para S. Sebastião. Santos,
Parana Floriaimaoli3,•1mbitilba o
Rio Grande, recetaaido impressos até ás 6 lio.
aas, cartas para o inrerioraté as 6 . 1/2o ditas
com no .tu duplo até ás 7.

Pelo Illerfin •ora S Tuomaz o Nova York,
recohendu imprei.s , N até á; 11 horas, cartas
pi-ao ; . ,,terior até ás 15x) objetos para rof
gistrar a!é. ás 13 horas. •

Amanha:	 •

Pelo Ama, para Santos, Paranagatt;Sao
Francisco, Dajahy. Flo sianopolis e Laguna,
rocebo,ido impre-sos até ás . 5 horas, vastas
pasa o interior até ás 5 1/2, ilhas eAlll porto
d pio a é ás 6 objectos . para registrar até ás
18 horas do hoje. 	 -	 -

Pe'a flama. para Victoria. Bahia, Maceió,
Reafe, Cabe riello. Natal-o alossoró, recebendo
assarussos até ás 9- horas; cartas para o inra-
rior ate ás 0 . 1/2, ditas com porte duplo até
ás 7 e objectos para registrar até ás 18 horas
do boje.

No ta -= Valos postaes internacionaeá e
eimiaes tia Thesauraria, nos dias ateis, até ás
14 1 , 2 horas.

Recaohnonto do oncommendas postam ia-
ternarionaes. pala, 5' Socas° do Trafego. para
Portugal o Hamburgo camo correios pe.mtu.
tantos com to • n 03 os paizes da UniãoPostal;
Açores, Madeira'' e Esta-los Uuido.sadireinsis
men te DOS tnesinas dias aié ás45 bisais o até a
vespera da partida dos. saqueies que se des1-.
na eu a Lisboa, 'II tiubtirgo e Estados Unidos,
e‘oepttiados os da.Coinuanola Sud Atlanave,
e entrega tainbaiu nos mesmos dias das
10 1/2 ás 14 noras.

.:';	 C:•t;
)s •-Companhia do Loteriaa‘ NacionK;aik,urasll

..... Loteria do Esto . ie Pornaiulals-Ã,Lista
geral dos prumos da Vai:iterai:a ; aslasno 2,
10' ext •acçao assam:to de 4921, aealizad ém
7 de julho de 1921. cm VirLude do contracto
celebra i° com o governo do Estado de Per-
nambuco a 5 de dezembro sie 1917, autorizado
pela lei o. 311, de 26 de junho do 1906 o

registra to na Fisaalização das Lotarias (kik
Theaouro Nacional, a 5 de março do 1921:

•

•

•

p

Centenas

	24.401 a 24.509	 	 125000

	

14.601 a 14.700 	 	 10001)
•

Todos os numeros terminados em 76 tem
4$, e os termina Ios mu 6 Icem 28, axceptua
ando-se aia aorminadaa om.76.

O fiscal _das .loterias do Governo da Vnião;"
Manoel flos:È0 l'iote.-n O dl sca) •• assisteute,,
Joao Carlos do °anisa Rosa
O eze_rivão, Firmiuo 112 Cantuuria

asnaiaiiias Vieira Leal c Francisco Raul Ess.
ti/lao Leal.

— D apensam do-Sr. Pra4dent2 da Rapa-
. laicas pca, tor de soaii • para ass. alar as raia.

iratlai5 de seu pcata o Sr. Pr. Epa,iii,si,-•iaa
Ciaa .iundt, eia' a io extrsor insta° o midistro
plan„polauciario do Brasil no aspa°.

a-- Em audiencias prayiamente marca-
das, farana limitem á ia ala 1'0 okl,i pio

i Sr - Pre^i en t0 (41-Republica, ps Sia. Dr.
giras sie Mbui i nerque, misists •o do Supre-
mo Triaiiiiai e procurador gin . ,d da Repila
1110: oagenhairo Axi la Lias. Dr. D •metrio
Ribairo e-coronel Casar do Albuquerque.

— O escriatar argeuthio Sr. Dr. José
'Leon Pataa--a, onvion ao Sr. Prasalante
Roma:laca os tias volimas ila cama 4i0 general
Mitra oLenguas A inericalass, 'deearatido
o fazia para manifesta. ao mais alto ie ire-
sentaate do po o urasileiro a sua grati lso
por tolo mia ito o Brasil f z para com.e.
morar o centenario da nascimento -daquilo

'estadista àrgogiuo. •

-
Segunio a tabella oreanizada, pela sumir-

foi-ode icia do Abastarde:eu/o, foiras-
lis ros nos seguintes iorars: lloie. 8. praia ue

daaio; erAça da Bati-
oeira o Larsujiaras. e doiniagia 10, paca aaaa
de _g arço. Ponte iae Taboas (Gavea) e Euaenao
de Dentro.

a-aa .	 •
Nas Pairas livres realizadas em 6 . o 7 ao cora

rente, fora rrecadalos pela S , pari, tendia].
cia do abastsciiiiento, 474S de taxas da locali-
zação por melro quadra , '0 ocd , ipad.# polOs
df+d n Ires gim n4o são produatares ou respecti-
vo; re.iresentantes.

Dkl,iie o, dia	 essa taxa municipal rendeu
-2:454asU0.

	

55 a08 	

	

39.87 •	

	

44.-476 	
14.641

24.46

423 72, 1. 507?1.;8

	

47.8'17 	

	

.59.826. 	
42:011

	

42J"2 	

	

27.443 	

	

6.720 	

	

,.•78( n 	

	

29.169 	

	

22 Or 	

	

44.857 	

	

48,307 	

	

2: 321 	

	

56.639 	
3
5

8

	

55 2691 2839 4: 	

	

25.728 	8

	

46 62 	

	

2.90 	

	

44..740 	

	

-19.073 	

	

551.347 	

	

4.612 	

	

42..628 	

	

34..146 	

	

j47:-.24(11 	

	

45.681 	

	

(1)32s; 	

	

sp.375 	
42210
24.14'

41'.9R0

51.035

'•34;1*.
43.41;3

- 100in00
200$000
IMMO()

3: 0.00.“100
1005000
100500

20: 9001,00
go n N4100 -
2005000
10Osh'.0

1:00 'Soo°
10N0Q0
1000.0

1,0s000
20.-;000

.4005 00
1+1 05 00

• 1005000
100500
1005000

it40001)
20o10
10;)5000
10 sx1100
10 5000
10iiSuaa

1:050)0
20 SPOO
2.0.).p00
10-14,000
1004000
20n s ,00
2a so00 .-
4005 i00

. 1005 -00
• 4005,010

10'1 ;"b0
0, owoo

100000
4004000
4 0 5000
a‘si5a00

10 1 05000 •
1 105000
40 .sima
2104000
40 i4n00
201Woo
21i18010
1 . 050-0
20,151,00
aivia000
20040a0
4(.0-4000
/400i000
2,4)5000
lnu4000
ioasim0
1004010
l0 •aan0
1095000

- 2005000-



23.0
22.7

-
22.2
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. ourf3,10 „ia de metenrolocia Instituto Central - Ser , iço do Pr.ivis-bo do Tempo -Boletim do Tempo - Synopso do tampe em toJorÀ

• asil ao 1/2. dia de tireonvvien (0 hs. no Rio ase Janeiro uo nia ri no juin° oie 1921.	 i

Zona N,trte - 130 n 11 . e.m Xlaran15o e Ciará.: incerto na .1-,a .ahy-tia o Perna:111Mo, onde toam registra .las eltuvaq ablindantPs de IAM:ma •

para sa,,, nm je ai, ainea . 11-1,n* nes ,:emais Es t a os, tendo havido Mresras ehov.s esl .arsas. Zona Caiara -- A nu. ser em lioyaz e vis tto
'Grosso e exire,nlo flerta de iltros, n tompo.,',), cm ger., cd ,,vogo ,,n, to a 04qa zn ia: as canvas Coram mais sonsivnis no Esta io dn illo.

:zoi l a Sul - Salvo mo mi ont o rutita de S. l'an,o, reina bo'n tem po era Aia a zona; ligeioas (alu gas esparsas em S. Paola. A malar r nuou-
lfflatora d.i bonr..1.n„ 3-2.2, ,1 o wobrai: a menor. 7.6 ai-esixo le soro, e ., B1,0. P. •evisto do temo para o OistriAo Federal e N/itiergyr. *
"Tempo. arocaevior, so eito ;lin ia a eiriv'ss fracas. na ,samin a bom, e noo a ta :bis lo. Vsinneratura, abria olaia fria; ligeira aseen;,-r.o do !
;dia. Ventus, .40 cua !rr :VA O tSte, mo1erado4 . Nota - Sirviço telegraphico: em geral, bom, excepto o do urugu.syo. 	 i

i	 i 6 e	 9n I1.3bservações metoorologleaseflectuadas stinunanearnente ao 1/2 dia de Greenw/oh (9 horas ao Rio do janeiro) no da 	 d Julho do 1

.	 •	 (Restituo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

	

I11~1~weemarencaremarlon...	

tk. O'oservações do dia Observações da vespera

esta.‘f,r,.3 -„

='•

1 -

.I.

•-•

Direcção 1

a
g'

cs.

l.C.. L. do Mstan:sao....
Barra ao t.ord.. 	

7.l1.Ôf	 2..0 1	-6 • .	 Nk.
ti	 .0 !20 	 -5.0

4.
o

rortalezs 	
Quixeramoolin.. ......

6! .;)	 2;:.	 -i.0 SE
72.s	 ........).	 -E

I

3

N3tal 	
Para ;Ql.:a I.N) 	

64.9,	 23.01
d

63.31	 24.0.

LOS
1

-2.n S 3
Pão •le Assuear 	
Ara .. s.j0 	  	  • • •
8a1:;• 	
Caetiit. 	
Iam

fl'43.,Vh!!,)

62 4 1/
64.31
64.11

t . 2,5i

--

2:: j;	 -1.0 SE,
2.."....k!	 --	 . E
- ,2 (e	 .-2 O SW
20.01	 3.0 SE
23.01	 -	 Calii:a

19.0	 0.0 Cabra

2
3
4
1
o
O

Uh!'	 I	 	 68.0 13.0	 -4.0
	 	 68.4	 C..	 NW
tialfia9 	

:	 1.!•zia 	

71.0	 9.11	 NE
--	 10.0	 Calaia
63.0	 lo 0

O
4)

	 .. 	 68.0	 JO. 1 S
Coi....;,),T	 á 	 eu.0	 11.0 0.0 S
Vir • o • :1	 	  ... 66:1	 21..) 0.0 sW

-Cap . ial	 Fv,M:t .:11 (1115(.1-
!II".0

Caoiv`4	 • • 
70.0
67:1

15..4 -3.1 SW
SW

•	 3
6

12.0	 -2.0	 alma O
Putro.i.01s 	  O	 0

flezen,r. 	 	 	 0

6.).4

68.0
11
8.0	 -5.0 sMi

5
a

Cai:41 rrio 	 6N.3 r,o	 -4.0 SW
TherezupeliS 	  68.0 -3.á
S. Paul'...-. 	
San ta-z

70.1
73.0

9.0 ! 	 -2.5 SW-.1rs.0i	 -2.0 'N,V
3
4

III 	 72.5 9.0	 -4.0 Cabra O
Guarap . p•• a 	 0.0	 -4.0 -E 1
Csiriiyl‘a 	  73.1 .0.	 -3.0 SW 3
Floria Hon.:lis 	 70'.7 10.r';
Lages ( X t. 	
Porte A	 re 	 '73.0 4.0	 2.0 N'7

tklow ., vi , 1é0 (X) 	
73.0 4.0	 1.0 SW 2

Terfil•erAtura
do ar Vento

10 Chão.
5 1 -

101	 -
71Pgg . vagas.

--
3 -

8
6

10

O

o
2

O	 --
1
2 Trançffillo.

10
10
10
10 -
10 Vaga,;.
10 -
SI --

10 I'rgrts,
O h.to.
0	 --
0
o 1:ha°,

O
o

Vagas..

Pe5. vagas.

Estado do
mar

lbee.•

•••n•

Temperatura
do ar

-4

,
i1. (i.v .ii anhá. 	 30.0,

iiB.(b.o.b.man.), 3....0,
iCfts.(o. mmihá 311
IB. (b. manha. I 20.3

¡	 -	 28.41
II. (i.r.s. manhã.)	 26.0,
l.Q. (o.b. man.)	 13.0'
,B.

I. te. manhã.) 27.0

I.	 29.0

I. t	 30.0 1

27.01I. (o. manhã,)	
26.0/IB. (b. rnam-,a.)	
11.0/ias. da manhi
20.0'll•

B.

B. b manI	 '1 1-1. (b, niatral.

IC• (r,t. e. m.)
(i. maub1.)

C, ty. ,, nt: a IA)
G. de inauh s.
C.(e. inann3..)
C.
C. (e. manha)

-
I. (1. mantCs)
i.?. e. man.)
Ti 'go. mad, g.)
B.(ge. madrg.)
B.

	

- 40.0	 -1.5

	

12.0	 1.0

Estado
do trono° o
pheilomeesus

clivar-As

22.5
21.0
20.0
21.0
21.0

2S.O
16.2
13.0
28.0

2..0
/8.0
11.0
2...0
17.2
13.0
lo.0
14.0
8.0

11.0
13.0

22.0
18.0
23.2
22.0
15.0
11.0

17.0
14.0
7.0

12.0
8.0

12.0
7.0

19.5

15.n
16.0
8.0

12.!;
16.0
48.0
12 o
8.0

13.0
6.0

-1.0
3.0
8..

m. (b. ao. m.)
11.1.(ge. inadvg.)

e
e Estrado do tempo

. e ph,..aom000s
diversos

c. te pine

I. aia. pio.

23.5 C, v. aro.
o.

li

8.2

1. n. ant. pa;

C. t.
1. am.	 • 1, pal.!

1.011::, pl.;

13.4 C. ani.

Ir. .7 Ag. am. pin,1
19.2 C. t. !mi.
23.4C. pm ..

0.3 as.
9.0C.C. anu. p:a.,;

•

Es-a lo . o .nne	 1v)01-, 1 ilV"rt01
11.35'0:.tir0 te .! 	; ff.•4, s.LraiJa.:

A pressIn be.renittrlea	 redazida

•Esiado oo	 eusi'teouf-r.r,-u, • tena.meale limo . , 11, to, aeo.,,,to ele,,twr
Zfl !nau. intei.omen ,s (1 , :ersi,s- Cf: •...Av'	 no !tette: 111,4 11'W .):1 wecra U. ní ,v eiri) tiC n150;

re;lrnpagns; t trovoes: -r, edail.plgos.	 -17, ventania.
Os numeres= indie tivo la Mr .a do 1re04e re,eresu-bd a Escala nemitort de O calma a 42 tutto.

0*-C., ao :tik e: ch nuir e a w avitiacks ., norma 1.
-	 40)-51.1•NPI..".s met,mreleiricas r,..t iza.das sol &gruis postes . cia Can:tal Padreai - Nota: A ch

lempera. oras 'or,sm	 flP dia	 -24 1,,,••••,-.

3	
10mp, 'aturas

m : 4 ~emas
:t
7	 N1lxi.ua	 3hpiw

PostOs
1“:•

Ova, fui me. ; lila no dia '3	 7 bor..s e

I	
Temperaturas

eXttoilia4

	

I	 .

	

illa.73::la	 4	 `::•.:, 'I,
-	 !

S.

•Nit i loroy •	 37	 23.4, I	 17.0	 / Gac 'dura 	

-	 t'aigeitho de Dein.ro 	
-	 lz:.•en. 	

21.0	 18.2	 Tijtva
•-a• ••••• : n••%)

Nevin



Estado do
mar

	1Chuvas em	 extremas
Mi24	 ras 	

w/ria

Temperaturas

111axima Mofina ‘

Postos

Toniou'aturas
tnaVeinaS

1 Ma vima	 Mininta.

Pos103

6.60.4 20.0
2.9 18.8
5.2 12.9

...
10.9

. Nota - (X) Não velos tniegratima.

13.0	 .130nha 	
11.0	 1',iiscadura 	
434	 ITijueu 	

Cedro como

d1/411:.,.1),,zonlw do Doutro

13.3

33.7,

45fortq -rl`Ft 8
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Dh-bateola do 51.4eord1ogia hi,tituto Contr41 - Serviço 5 10 Provls1.0 do tempo - Boletim do teatp,) - Synopse do tempo em todo °
-traSil.4o 1 2 ik do iii . oaniv.eL (9 as. uo Rio de Janoi.o) ,I0 dia 7 de julho d.s 1121.

Zuns g ni•to - 1n Vil'Étl , 10 de grande difficiencia do serviço telogr,ipideo nada se pnde adiantar sobre o tempo desta zona. Alguns
34),	 de On‘.• ali ,tt m e 11 . thia rho •sta., ,:st ridus on II tomno chuvosa. Zona C. tX0	 O tomoa	 hontain para boto passon a bom,
exaoptujioda-àe um ou outro potro do Sul do Mulas 0,11 qu4 esteve ince to, .C.0)5,1 Feio o Algra dos 'sok em ,rue 	 oláo. torido hai o inri
roda chia 35t4 I 1 A	 s ,.an'tr arr.m.:/ro eemauna. • :ah,ra horrtem ("luvas froeast t 	 o1":1.; cear: v sul de dirras Gemes, na Capruit Federal

irmtdo do Rio, too lo ;ido JjaiS c,mit.i/ ias e ab indantes neste uttiiij Cstado. &Ma Sul- EM to ia esta r	 io ;raiz o tempo Inaritovu-sR -
boi% sem oeurylitla ritiva de Mantem 'rara 11.5j0. A Maior telonoratu 'a de hontom,12.8, oro Natal; a rosnar, :h .0, abaixo do zero. era
(Á:arai:mexa. l'.13,1,40 .to to:epe pera o ilistrieto Floral e Nietorsroy; Tenista bom: nebinosi ado variavel. Coutperatura, tio to aula mais
fria; om il-dei(1•MI do	 vemos. prel . minaráo os de àul á le,te, frac4s. 	 Serviip teleg,raphico : nacional, bom, excepto o do Rit.;
Gran ito ao ,.;u1 ;	 hain ; uruguayo, possimo.
Obssrvacoes mecenrologicas etrectuadas simultanciamonte ao meio .dia do Greensvieb (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 do julho de 1921,

(Resumo ito b detim ortraorzado tio Obsii('vacorio Nacional)

Observações do dia -	 ObservaVies da vesoura

eastrOa$

o%..

',",	 ''•'	 :-.

Temperatura
do ar Vento

0

7C

I
.6;

,d
•.r.•	 t."'>1

Direcção 1
o
i-o:.T..

Viaranli ,o....
Parra 510	 ,rtia
I seroulium (1). 	
g2ixe,rii,11.).6.513	 (X)...•

'Natal	 .....

741.3	 2 -i .5	 ir , 4

St', trah) btt	 (.) 	
. 	 • 61.8	 24.01	 0.01 SW

Pap do A24, 1 n 1 •;ar (X) 	,
At'arckiP	 X-1)/4. ..... ••9

:	 	 PR 	 65.4	 21.0	 1.0 SW 4
•	 Caetite

r.a.tittrarii'a	 (X), 	
fiello 111ritivIt0 (S) 	I fheop;d1.1 ottou 	
t ;boca	 •• • • 	

5 51.7

68 O
. 5

19.0	 -1.0

2m) •6 	 1.0
12.0	 -1.0

SE

Calma
SE

2

o

'71.3 10.0	 -2.0 2
roços5 de Ga. l'as 	 73.4 7.0	 -2.0	 NE 2

19.4	 0.0	 Cama
; %.nta Lusiii (X)

Va V abá„ 	  •.114 9.0	 -1.0
¡i	 •5 ,o'ruinba 	
i	 ietorm. , 	
g tapLtat	 (11141	

(1.5a I. 1) 	

6.i.5
ti5).3

72.0

11.0
20.0

15.2

0.0	 Calma
-1. 0	,S1V

-0.4,	 WNW

o
3

3
. 4 :74 HL p0,4" 	   '71.1 18.0 0.0	 S 5

Erjburg°	 • 	 10.5 11.0 -1.0 4
retpoilm),,,• . • ...... •• -72.8 1,.5 0.5 Calma O
IttLizet trio..., 	

'Cabo Veio 	   
'70.0
70 8

43,9 1.0
-1.0

E
N

1
1

71 o. 5 -2.5 3
S. Nitt10, 	

' Santo,. 	 '73.5
2.5

11(1 1.0 Calma
2
O

1Paramoitt 71..0 30.0 -1.01	 Calma O
, ;itattaptra va 	 4.0 4.0 3

•	 fairytibl 	 	 03	 ) 0.0 -1.9	 Calma O
Eloriannisi.o 	 	 72,7 10.0 0.0	 Calma o
5.,a.m7,1(ft) 	

:Verto Amtrri4X) 	
UrAttnt,va mis (X) 	

1
' '01

4 1tieno1	 Ai1 5 ,.“ (v.1 	

Temperatura
do ar E

Z.3

Estado do 'tempo
O inimionlislios

clivou°,
c

30.3 23.0 0.7 C. t. V. r. plut

23.0 21.0 19.6C. ,rin.

24.0 22.0
24.0 (1.0

27.0 17.01 1. a5J. ri".1
2i.O 10.0
49.0 12.0 1.6 1, aio. pram
13.0

13.0

20.6 7.5
ie.° 6.0 6.9
20.0	 19.'

19.4	 15.1 am:
22.0	 1 u 3.4C.	 mil.
13.0	 1.0 1.2 C. :Lm. ohs. pM:
14.0	 8 5 13.8 G. am.
16.0	 12 O 4.0 G. ano. Imi.
23.0	 10.0 8.5 C.	 ato. om„	 •
13.5	 8.' -Ü.0,C. aia. pio.;
13.9	 2.N
15.0	 11.0
13.0	 1.0
9.0 -4.0

14.0 -1 O
12.0 7.0

10
9

3
9

10

10
O

c
o
o

frautioitto.

10'Tranquillo.

O Vagas.
9

8
5	 MIM

8	 MMIn

tk

o

-

'fim/1140111n.

Pqs. vaga.s.

Vagas.
-

Vacas.
Coto.

Tranquillo.

Estado
do tomo° e
plielimmmos

divr,r.os

1. (e. Man/U).

1.ch.:,.(b.n.s.m.)
I. çi. niauhá.)

Nt.
R. (o.b.ns.m.)

B. (o.b: mau.
8.

)
(b..manfia.)

; 1. (n. manhã).
1. v.

Il. (ge. mal'.)
11. (o. uudilil.)

0 4
O
4

1.
ge. mau.)

....111.110111•n•••••n~1.11

imado do co:é  cnn ,-,c0;w0;du céo eocobeito-p, totalmente iripo; 10, totalmente elinberto. Estado do,tompo:11).. bo:n : 1, inrorto
frláy	 111(1 . 1011)000:i cliçcvso_: -e. chuva; ixe, nevo :115g ,	 O. seema;	 Here	 ilens5; n	 nevozfit:o tenim; SLL,	 ; g-e,

tr,oaria;. tr, t mvea ia	 ur,lw.tprtgn	 t, troases ;	 ,	 ; o, orvaths ; V, venta . na. u 11mlmIwro indicativo ci fu.ç.do v,;neo
Mutila licauforti d,...e calina a 12 tufão. A preszilo boro:lu:trica aena -so roatizida a tr C., ao nivel do luar ti a gravidade normal.

oosor, Rçoos ino,uoroiogica ..; r-alizadas oro al guns postos da Capital Federal - Nota : a chuva fui molida no dia 7 ás '7 noras o ao
”inperawros moam	 alas 'no dia ti (1,3 21 hora.:
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haDAS PUBLICAS
Rocebedoria do District° rttferai

fletida arrec •ida- 7 a. do 1 a 8
.de ilibo de ltt. .
Renda ar r" 	 em 7 de

jun.° de 1021 	

eni igual parindo do 1920..
DitTerença para menos 6fl3

AU{ 	 	 19:393;787
mmammrama=m0

‘ A/fandaga do Rio de Janeir9
stez mi .Jan0 DE 1221

ula ai r‘ziiiada em 7 do

33•2n9-17:'0EM Ouro
gni papel
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PARTE COMMERCIAli

Cantara . Syndleal
mso oyincial, no CAMER) E ‘1"1:0A

Praças
t3obre
Sobre Paris 	
Sebre liam burgo 	
grbre
Sobre Portlizal 	
&bre N'ova York 	
Libra esterlina em monda
Sobro Buenos Aires fpeso

paiol) . 	
Sobre Sumias Aires (poso

ouro) 	 ...
Sobre Ninnteliitiéo (peso

nitro). 	 • 
Sobre llespaoba (pesetas)
sOiro )/j3S3 - (frane34)...
Sobre Belzie a (rra neos)..
Sobre Ik,l1and (florim)... 22 .....
Sobre Japu) (yeii) 	
Sobro Piiiamarca 	
Sohre Nortieita. 11 ............ • • • $

.-Sobre •";L:i•cia 	 ••.• .........
Sobre Pa'osti ia o Syria 	
Sobre Canadá 	

Mueda3
Liras (pana)' 	
Francos 'papel)... 	 •-•-• 	
PCSOFAS (papel) 	
Eseirins (papel) 	

poli e unirormizadas de 6
mii.uas... 	•	 .......

Apoliees uniformizadas do 1:a"
s. o, 

Apolicas diversas emisses de
4:O0', 5 %. nom 	

Apodees (Ey( r .as Cfni ,e5CR da
1 . 0005, 5 %. note (por averba-

A poiires divoi •sas emiss.)ris
1 0004, 5 %, part. (1917) 	

diversas Ornissõs do 1:0005
5 %. port ( )'0) 	

•Apoll.ms emprestou° municipal do
19 4, port 	

4kpoliees do Emprestirno Miinicipal
de 19.'6,

uo rouni , dpa/ do
{917, pai • t . 	  ..	 1705000

Apohims do F.,tailo do Rio de Ja-

Apokees la Profàfiii-a, de 1\1;11(1;0y.
100 ,i. ri 81, • no: • c. rr série) 	

	
SIOUI

neii •o o 109S. 1 • oort 	
	

OMOG
Co •man ilia Lottrias Naeionaes do

Brasil 	
	

11;030
Coinpano ;a. Brei1 ir,i 	 133503
ainoalibia Estrada Oe Ferro e Mi-

nas de S. Joronyrno 	
	

ssç-oo
Coo-inanida Docas do Santos, nom. 	 470$(10
Co •ailida 1)ica4 dc Sa • tos. landi;

	
485400U

Delmntures	 Compaohia Fabrica
da Sedas Santa Helena 	  108r00
g,,crotar la da Camara -4yndical do [tio do

Janni-o r 7 do Mito do - A ..•Sirr.ovsrn,
tlàftlico.

ra
e

te\

o

	,ffleames)~~~

MARCAS REGISTRADAS
TV. " 0 .41

E. liirL310 Sons Compauy,- estabel°eirla em
Rochoster Estado de Nova Yor ta, Es .:ds
Unidos oa 'Átnori •a, afirosenta a i narca supra
qtn consisto na «Sbur-i nua. Esta marca. que

•variar em typos. dure% e dumrnsu-i°a, •
serve para di..99wnit. lunetas. °untos e nanes,
remontes e elkas ri s. ertivas, da i1brieat..,90
dá depositante. Rio de Janeiro. 13 Ia dovem-
bro tie19.;,$:--- Por proeu ai. P tiro Ame-
rica Werr.ck (sobre uma ii.tan)ilhd de 800
réis).

A .,resentada lia saeretar:a da Junta Com-
mor,dat ,,a c.'toit,t1 Fo rira ,;'1:4 14. 'acra., e 10
7.elinJtos •o dia 13 do rf f,VelnO:0 n:1,4 1919.

Rio de Janeiro, 8 u3 janeiro de 192t). --13i-
doro (sobra undti.is p10,
°e "sMUll). (Ao lado estava .0 earimb ) ia

Junta Colionercial.)
Poi • doso , rito da Junta enameerial

sessan de 'anjo. nno/ou-se tio rewi• co manter°
6. k .1 a transfarenria tia mar a n r-o o,
d ,J E. Eirstein Se • :•4 Company, nata Soa sue 0:4:.
mira SIIIIN011 Opli,a1 CO., 111V• Íi ie Ja..*
neirfrot„u3r.0 de junto de 1021. --Isidoro Ca	 il.al•Josdee 

N. O .
E. Kindin Sois Company, estabelecida

em Rocnoster, Estado do Noa. Ver . Es.
talos i0s; da Atnei .iea, apresenta 3.
marca sura que consisto na pa1isr4
viioelltexie. Esta ti•arca, que pó le variar em

curas e dimensões, servo para oistin.i
giitr lunetas e Orm104, e partes iatpeetivas, da
Nbricaça.o da depositante. Rio do Janeiro, l4
de novembro tio 1919. - Por procuraçao,;
Peuro A:mede° Werneek (sobro uma estan2-j,
pilha de 600 réis).

.Apresenta ; a na secretaria da Junta Cond
met.cial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos da dia.13 do noreinb-o de 1019.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 19•20.--1
Isi .inro coimas, director (sobro unia estarn-n
lba de 235000). (Ao lado estava o carimbO
da Junta Cominercial.)

Por despaciio da Junta Comincreial em sos.;
sao de hoje annoton-se tio rogis ro n. 6.412 á
frans;'eroncia da marca eSi:Milltex » do R,'
Kirstaiii Sons Company pira sua suco 's-inra
Sinfr-on Optical Co., Inc. Rio de Sanei i.',

junho do 1,021.-Isihro Campe:), direetor4
(3.7ó4)

N. 7.70N
Per.rson flrothers, estabelecida em Londres;

lug .:1M a, apresenta a marca supra, que
sido ma representação do urna inao esfenilida,
vendo-se o poiso o iima parte do puilho,•
Sobre a palma da mão acha-se pousada ion&
capa de borracha enrolada. Esta mana, mui
péde varia • em dimensões e c.5res, serve para
distinguir capas a prova Uo agua, da fabrica,
ção da depositante . Rio de San tiro, 5 do
1narça de 1921 .-Por procurivão, Potro •mc.
Ttco Werneck (sobt e uma estatupina do 800,

Apresentada na seermaria, da Junta, Corn.1
tf-Avelai das Capital Fo lera! ás 44 horas a
20 minutos do dia 5	 março de 1021.

Begu grada sob o. O. 7.706 por de-:pa • ia da
Junta Commer • ial em Resto f le hoje. Pa ;ou
no primero exemp l a ,. 203 .sello por est oh.
pilhas. Rio de :I ai] iro, 30 cie ¡unho do 1921.,
- Pirlw .o Campos. dti •e.otor. (Ao lado estava
o earitn'-do da janta Cominercial.) 	 (3:75!

nnnn•n••n

N. '7. n700,
Teol Works, ' estabelecila em Átti

rora. -Estado de ladiana, Esta ms Uni Jos clã
Nmeriea, aprssenta'a marra supra, ei1 ,. een-

na nalavra. «Autora,. Esta marca, que
pólo vaiar em typos. dores e d
servo para dustinguir br loas da rahrimiç:to
da tonositante.. Rio de •auciro, $ do março
do 192 .- Par proetiraçtm, P.dro tine . ico
NIreriteck (sohl'e uma ('sfampilha do tiP0 réis).)

Aures .atituda tia sec-etaria da Junta COM.,
alo ciai 'da Capitai Federal ás 14 boas o 2)
Miouto3 do dia 5 de março dei 1021.

flegfstrada sob o tu. 7.796 por de:pacho ri à

Junta Commerriat em sess ia e hoje. Pail.ott
no p 'fuleiro ;t,._;duular 203 de sebe por

lii°	 ta.miro, '13 te ;trino , Ia 1 22..
1 ., /r. Ca it . ,f,s.	 A..) .1a ig e,,tava,

(%I.itu':o da !unta llo.i.mi.2);al.)

1.611:311g055

24.2:5)+483
1.-7» 25- iti)R3,.o-í
1.915.002 s280

	Total	 ... 	 •	 /02:301519

• fenda arrecadada cio 1 a 7 do
.	 corrente 	

	
555 • 50455/3

Em igual periodo ue1•329 	  4.732 071:087

Diffecença a maior em 1920. 1.178:5tiri8541
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5767.
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8S013
1' 250
111,i,3ri
5-69

35'l •0
13 80
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;;li;55
5-70

• 13-'40
1$300

1903600

8215000

8•55000

7935003

70150 '0

302000

17‘)Q00

!V.\ tl!(-)
•



DIAIII0 OFFICIAL 	 Cif? 1921 • 4.319Z

N. 10.770

gt,,xt.n..-TeiPa 8

N., 1:9 .800 . •
ar-no Com pa ny, est a b el acida ent

•arsey Cjty, Eatado do New. Jaraey; o 'Sova.
l'èraaklatado de Nova York, Estado Unidos

Anteriva, aprese-da a marca supra tine
aoltaiUal na palavra «Mount:ate», abaixo da
qual..eutserrada cio um quadro circular. ae t7,0

repr -sentaçao de um pequeno sate() sobre o
qual ostá a, inenSina palavra. ellleachottea.
Abaiaça do qaa ira o-tão as palavra «Lautiday•
falha» ea. a .r.guir, ôs dizimes uaianufactured
ly Tile.1.11trantaa ina Compa.ny, Nova Yoalc».
Sazun-ao tua cara Iro alongado do fantasia,
att britam; catam-ia a talo comprcheadido

cm um rotulo rectangular. Esta marca, que
podo variar cm typos, côrea o dituenserss,
sorve liara fabricaçao da
de malta, tO. Rio-do Janeiro. 5 de março de
4921.- Por procuraçao, Pedro Americo [Ver-
:uca (s bre uma estampilha de 00) reis).

Ap -escutada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
20 admitas do dia 5 de março do 192.

Qoaistrada sob'o n. 7.800 por despacho da
Junta Catumercial em sesam do Hoje. Pagou
no primeiro exeranlar 20;000 du solla po • es-
tamanhas. Rio de Janeiro 30 do junho

,de l021.-Is;doro Cata aos director. (No lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) •

(3.751)

	

_	 .

	

N. 8 01	 •
•

Seharin,g & Glatz, Inc., estabelecida em
Nova Yoak. Estado do Nova York, Estados
Unidos da Nino ica,aare.,elita, a marca sl
que consiste na palavra aProbilin

	

m	
.» Esta mar-

ca, que péla variar e typos, et).-es o dit

sup ra,,to

sõas. serve tiara distinguir um medicailo
contra os °aliados binados,. da fabricaçao da
dapositante. Ri • de .armeiro, 25 do junho da
1921 ..Por procuração,. Pedro Americo !Ver.
neck (sobro uma estampilha de W0 róis.)

-ti; reaentada na sacrataria da Junta COM*
Morei:ti tia Catiital Federal ás 11 horas o 20
minittoa do dia 25 de - Junho de 1921.

Registrada sal) n. 7.801 por de.soacho da
Junta anniereial em sasaao do hajo. Pagou 'C 
no. primeiro exemplar 20S •ie salto por es-
tatnrAlias. • Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1921. Isidoro amios, director. (Ao
laio estava o carimbo da Juota Com ner-
ciai.) •	 -	 •	 (3.7511

Tho	

. N. '7 £80	 •
Studobaker Corporation, ostabetocácia

em South &int, Estado de Indiana, e Detroit,
Estado de Nlicaigan, Estados Matos da me-
rica. aproa:anta a marca supra que consiste
na palavra «Si tidobakera amarrada ein nina
faixa em farina do parallefoaramino, que atra-
vessa a renresantação lo amarada de adotam.
vol. Esta marra que pé te variar em dimensoos,
e' typos do letra, sarve para distinguir auto-
moveis, caminhões-ai' o :uoveis e rebaqUes,
faaricacão da dapositaiiie. Ria dá iaitairo,
do junho i me 921. - Por p:oaltraç o, Pedro
Amei-ice Ilrerneek (sobre uma estampilha de
COO róis).

A presentada na secretaria: da Junta Com-
mareia] . ia Capital Fcaleral ás 11 horas o 15
taninos do dia 2a de junho de 1921.-

Ragistrada. sob ia. 7.8 .2 por despacho da
Junta Comino ciai cm sassio do tio e. Pagou
no p -bueiro exemplar 205 do solto par estam-
pilhas. Rio ile Janeiro, 30 de junho de 1921.
- Camooç, (lir cto (.10 lado estava
O carimbada Junta Comtnereial) -. . (3.731)

- - _• N. 07.503
Liagatt	 Nlyara Tabarea Comp., estahe-

oin Nota Yora, Estado: idos ria Ame:
rica, aproaeata a marca supra que consisto
na palavra aChestorfi(SIda. Esta marca, uuo
pile variar em typos -caras e dimensões,
servo para diatitienir cigarros. , da fasbriaação
da do-maitante. Rio de Janeiro. 5 de marca-
do 1921.-Por Dr icuraçao, Pedrõ A•nerico
Werneck (sobro itra, estampilha no .600 rés).

Apresentada na social-arta da Junta Coam-
mor--ia! da Capital Feieral ás 14 boras e 20
minutos do dia 5 da março le .1921.

Rogis traila sob o n. 7.803 por dcapacho da
Junta Cantam-ciai em sessao-de ,Pagou
no ',rir:xale° eaentrilar 205 do aello cor Cs-
tampEhas. Rio do. Jauairo. 30.4e junim
1921.--Isaloro campos, director. (Estava ao
lado o oaximbo da Junta Commercial).	 •

(3,U1).

-
' Corrêa, Paz Comp., negociantes e indes-

triaas, estabelecidas ama fabiaa lo phospho-
ros eta ra' b lamito, Estada do Rio de Janeiro,
o com escriptorio tiosta Canital, á. rua Taa
vares Rastos ti. 4. voem apraacittar á maritis-
sima Junta Commercial, a autrea ai' a cofia-
da. adaatada pelos supplicantea . distin-
guir os phosnlairos do sua fab lana°. deno-
minados «Esperança». a qual consisto nu
seguinte: Um pequeno o estreito rotulo em.
papal amarallo, de !Ovina oblonga o 'sentido .
rectangular. 'guarnecido poe uni filete preto
em linhas duplicatas o unhas. Na parte su-
perior do rotulo, latteralinente, la-se a firma ,
doa sitppliaantas : Cnrréa, Paz ta Comp.,-
Ria Ronito- E. do Rio. Logo abaixo, occu-
panda toda-, a extensão do ritti10, • 0 OM sen-
tido curvilineo. lô-se a inscripção: «Phospaci-
roa de sagitrança»... No centro do ro,erido
rotulo, entro duas pequenas vinhetas. vé-sa.
representado o., emblema de uma «Ancora».

-Na parte itiferior, o abaixo do dito emblema,
em linha recta, entre ditas vin hetas, le-se a
palavra «Espatainçainew sagaida lê ao tambein;
«Marca registrada» e, por ultimo. o seguinte
«Resistem a toda humidade». A referida
mar-a sara usada em papal do varias ditam-
saas e tintas do variaaadas cõrea. em rotules,
bulias, cita-tilares, caixas. caixinhas, paco.tes
envolt 'rios. com os ma-mos dizeres, afim de
tu o bom distiuguir e melhor garantir os 'seus
di-eitos de pro priodadc, cominarei° o fabrico.
Sabre urna estampilha' do 600 róis: Ria de
Janeiro. 18 do fevereiro de 1921 .-Com`é«,
Paz 4. Conip:-

Apresentada na secretaria da Junta COM-
merrial da Capital Federal ás 13 horas o 10
minutos do dia 19 de fovareiro

Heaistrada sob n. 16.77 .5 por desnaobn da •
Janta Commarcial nua se.ssao de haja. Pagou
no primeiro exem plar 205 de sollo por-nstanv.
pilhas. Rio .de Jaunieu, 13 de junho de
192 . -Is/ toro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Connuercial.)

(3.7171

N. 2.o.'701

Irmlios Azevedo. esa uhaleridos nesta praça, ;I
rua Viscon•ie 1 luaina ti. 99. apresentam afim
de ser registrada de acaario com a.` lei a
maraa supra colla ta a nual coasiste na de-
niiminação caraateristica «Flor doa Alptksa
entre aspas, para diaria guir narfumarias
seu fabrica e emanam-cio, taea como
tro aos, tinturas para cabol1o9. agaa do co-
lonia„ sabonetes de qiutesquer qualidades, so•
lidos ou liquidas, essencias ou nau-acal ca com
ou s -na alcaol, agita, do tnilette, agua de la-
valide ou alfazarna. viaagrci . ammatico, cro-
mes, agua dentifrida, oloos. bripantinas.

	
'

qui iaa -ou soliaas, agita da quina, nó de
arroz, pedras antisoptieas, gaticariatts,
quidaa ou solida-. vaaitinas perfumadas ou
na pomada hongrolso. %Arruma ¡ores á base
do ridoruretã rty.ta, _do ststafabrico o com- -
mareio, A referi-la marca mio poderá variar
co tvpo de letra. caves e filmam/the% servir&
tamaetu para dizeres reclames do refarido
estabelacirnento. Sobro uma estampilha de
600 réis: Rio de Janaira, 2 de fevereiro
de .19,21 . -a-bandos Meurdo.

Apresentada na Secretaria da Junta Com
merc,a1 da Capital Federal ás 13 horas do
dia 1 de março de 1921.

Ilagistrada sob n. la.791 por despacho da
Janta Commercial em snasao de hoje. Pagou
no primeiro exotnplar 20S do - anilo por estatua
pilhas: Mio de Janeiro, 10 do junho do int,
-Isidoro Campos, ttrector: (Estava ao lado o
carimbo da Junta Caintuara•ial.)	 (3,7551,,

•

N. '7.'97
64á Pont de No untira cinda Co, esta-

bâtida em lit'ilmington, Estaalo de Ualawam,
Eàta m [laico da Amorica, ap'-esenta a
marca, supra, que coasisle uo nome «IM Pont»
(=arfado uin tig.ia oltinsoidal. Esta
n4141, qn ra.Sie variar em typos, atires o

. dimunsOca, carta para distinguir tintas, ver-
productos chimicosa anilinas e _jatar-

aneaiartos, da ah icação da depositante. Rio
Jauciro ti de Março de 4'321.- Por pro-

marga°, Pedro Alberico IVerneck (sobre uma -
aatattu pilha oe (.91 réiS)	 .	 •

Alareaoittadana seurouaria da Junta COrn-
moreia! 43 Capital Federal ás . 11 horas e 20
minutas do dia 5 do maraa do 1921.

Ragaau-stala aob o n. 7.797 por despacho da
~ta. ronitneratal em sess4o de hoje. _Pagou
IO p %oiro .cteanplar 205000 de sedo por os-
lampilhas. faio ao Janeiro, 30 lie junho dó
i1121..-IRPoro Campos, d rectór, (Ao lado es-
taYapwilidio da Junta Cotamereial.) -

(3.751)
imonmewt

N. 7.709
Th,o Param- Pen Cr., eaLabalecida cm Ja•

nesyillo; EW.tviu de Wisconsiii, Estados Unidos
ata a inerme, aareaenta- a marca supra. uno
easnalste• tlit, palavra aParkera. Esta marca,
tjuo Ode varra,- um typos, ciaras e rifirien nOes,
sa'rvo p ea di atará,- canetas-tintoiro da (a-

• Idointsitante. . Rio de Janeiro. 5 do
março do 1,92j. Por • procuraçam Pedro
mamilo IVerneck (sobro urna estainpilka de
500 das).
• Apresmitada na searetaria, da -Junta Com-

a.	 moreia! ds cavilai Federal ás 11 horas o 20
whattroa do dia 5 do marao do 1911.	 •

Remisioada tal) o ri. 7.7‘.1á por despacho da--
Junta Commorcial• Otti sessão do hoje. Pagou

.primeiro oxomplar 20; do sano par as-
tampltaaa. !tia do Janeiro. 30 de lana° rio
1921, - 14-foro Campos, director. (Ao lado

• v.ta.tta <, Cacimbo da Junta Conimeralai.)
(3.751)

Dr. . VOO
The Bacloyo T metion• Ditaher Campany,

.-tabelcr1a co,  E.ndlay, Estado do Chio. Es-
malosainidoil da Ataariaaa apresenta a marca
atilara. que, cansaste na palavra ufluckeveu„

• esta mar, nue pôde variar em typ is, cáros,
dimonaões o da:postal°. sorvn vara distinguir

• tnachão.41; do ca.eavar da fabricaçto dopo-
:actos.. llio de Janeira. 5 do março . do 1921.
-- Po • paoutira•çao. P.mIro •1merico Clrerneek

(sobre unia cantai! jima de 600 réia).
Apresenta ia na acatattaria ila, Junta Com-

mercai' da Capital Falara] ás 1 .1 liaras e 20
minutos da dia O de março do10ti .

liegiatra ia sob o n. 7.79a por despacho da
Junta Commorcial , em seaslo do bojo. Pagou

priMeiro oxeitiplar 205 do adio po • estam-
- lama, Rio ia lanai-o/10-d ,, junho aio 1921.-

isidoria Campos, dirtl,.tor. (Ao lado es ava o
Junta Conunercial.)	 (3.7s1)

-
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Soria	 Itoffeni, negociante 	 tabelecidos

Uai coma-rareio de liVraria 11 aieu•da Rio
Beanito ti . 137, terrao. declaram oue a mama,
acima. compos t a de una livro abaeto, tendi, na.
l'olha esquerda em «Se e tia direi a um iate,
e cai baixo do dito livro as palavraa «Livraria
°Jean», servirá para na-tingi:ir os livros, re-
vistas, impressas de ara eiminanaia, e cambaia

naesquer publiitações por elles editada, . aio
e • Janeiro. 2ii de- fevereiro de- 192.. —

So9 ia d• &frui (sob e de 600 vais em taram-
. pilea%).

• Apresentada na seeretaria da Junta Com-
merciat da capital Federal ás t1 botas e

minutos do:dia 2'a de fevereiro de I92a
!legtstrala soá o a. 1(1.81.1 por -das a toa da

Junta Commercial em SC-13'310 de hoje. Pagou
no primeiro 'oxeinplar 20$ 1 e solto por- ase
tampliaas. Rio an Jato rei', 20 de jaula ;te
1921. — areforo Campos. directur. (Ao lauta -
estava o carimba da Janta Cominercial.a

(3-.740

pATENTEs DE INyENG:Ão
N. 41.877 — Memorial descriptivo dfr

•invenção de aprocesso para• transfor-
:Mar a- (olha. secca do- fumo-em -mor-.

.. talha para cigarros .e capa para...cha-
rutos', para que • pede privilegio o-

- Dr. .Fdnarito Arthur Nazzaeorati,
miciliado . em 8.	 caPitai da; Es"

• tado do. mesmo no-me.

ltafere-ao a. itivençaid a proeiaeaa para i
transformar a folha acua- da /uma . em
mortalha para cigarros e capa para cha-

-autos, substituindo com vantagem o pa.- •
aael e a nalha. • '

Ast • folhas da fumo sucos siarão mo.'
/liadas com agua distillada, e ficam ena
repouso cinco dias em ambiente • quente;

graos centigrados afim do desenvok
ver uma pequena fermentação; em se-

- guida lava-se com- outra -nana tarnebrn
distillada atá ficarem perfeitamente'a •
limpas •o serão despejadas em LM roei-e-
ma)ta contendo • agua; leva-se ao fogo.

• ,deixa-se fervor por espaço: de 40' • mia
nu	 •	 •
• Iretira-sa ado fogo o doia-sa erfritrr.
ou• mornar. submette-so a una banho a
30° em urni recipiente de preferencia da

• farro •osraultado..• Este banho será. antes
a amparado coin 10 atm- de agua (lisa
. talada, 10 Te' de bicarbonato de sodia.

1 % de- trlyeerina, ficando neste banha-
:até abandonar toda a- nicotina (ou •parte.
dessa) . seg-undo a côr que se queira obeen,
mais clara • ou maia escura, e lambera

. para destruir toda a parte carnosa' da
folha do fumo. Este banho durara poa
espaco de . cinco a-oito . dias ..

a.	 Extraaa-se quando esta ca nas condi-
'desejadas, para, serem estend idae

• em coadas ou sem a thantes até ficarem
:simplesmente hum I das. Serão --depois
trabalhadas sobre unia superficie
de preferencia de madeira., batendo-se
com um pequeno martela° de madeira
macia, e 'passadas em. cylindros de boita -
racha endurecida.

Findo /isto colla-se • em uma . pranea
até ficar. sacras, e se obterá um pronii-
Mo- perfeito que teta a maciez da, sada-
.0 de grande resistancia, e servirão mu j

-am. lMm para mortalhas para cigaraos
• aapa para charutos, obtendo-se um -pra-

-.dueto muito hygienioo e do uma- aerra-
dava] apparancia e de resistaucia sii-

,pqriOr ao papel e á palha. e dp 8abVP
;,al,tradaver,	 _ .	 -•	 - —• ;

•t

!Ileivipclicaçaiate:
; 1'. proceeso pára transformar a folha

sacca do fumo em mortalha para °igara
rps e capa paira charutos, caracterizade
por -serem as folhas saceas molhadas aom
aiia •distillada onde permanecerão por
eapaeo de cinco -dias em ambiente -
quanta de 50 grá0S centigrados, afim de

:desenvolver urna . pequena fermentação,
suli q tane,ialmenle como descripto;

2`, proceseo para transformar a folha
do fumo em mortalha, caracterizado por
serem patas- da-pois . de bem lavadas em
agua distillada. fervidas por espaço do
40 minutos, substancialmente como dee-;
i 3, processo para transtrarrnar-a folha
cripta;

do fumo em mortalha, caracterizado por
'depois de frias ou mornas saram sub-
wei tidaa a um banho a 30° em um reei-
;planta, de preferencia da forro carnal-
;tacto. sendo esto banho preparado com
10 Miam de a gua distillada contendo

.-10 , Te do bicarbonato de soda. 1 To; día
;glyeerina onde ficarão as . folhas por
¡espaço de cinco a oito dias para aban-
donar a nicotina ou parte dessa, st-igim-

1 do a c& que se desejar, e tambern para
destruires ruir toda a parte carnosa, substan-

, dali-Ponto 'como descripto;
I 4e. processo para transformar a folha
' do• fumo em mortalha, caracterizado por
serem trabalhadas sobre umasuperfieia
lisa, da- preferencia 'de madeira. bateu-
do-as com um ninfetas tambena de ma-
daira mono e passando-as em cylindrna
de borracha endurecida, substancial-
Mente como deseripto:

5a. provas° para transformar a folha
do fumo em mortalha, caracterizado' por
serem as folhas collacadas em uma pren-
sa 	 ficarem bem marcas afim de sd
obter um. -produeeo perfeito, bygienino„ A. fig. 2 mostra em .a• a posição da‘

dei sabor agradava, substan- peças no momento em que o disco- é pos-0reevistenta e, 	 '
ealmento como deeeripto e . para o Lin' 10 em- contacto com os roletas lamina.. 'a
Indicado'.	 .doaes. Logo que ao produz o contacte,

; Rio- do Janeiro,

	

24. de dezembro da' o metal da °Maioria, do disco a feria.
192G. aa. "110r, procuração,. Oscar Duprat. do e solicitado pelos roletas. Esta solia

maneira a fazer variar a cata a (fig..

(lamp
• -ti DÓ	 F” • e	 Em resumo, reivind ieamos como Portai.-

de um la:niaador construido, segundo 4.
inventa); a Lig. 2 é unia vista do mesnaol
em alçado.

a e o designam os roletas lamina.doreea
que são de Mania conica e Cuja face an.4
tenor tem um arreaundamento cie raia .
convenionte. Estes roletas esta° , mona
tacos em dons veias que giram em syn*
enrOtii3M0 e cujos eixos se cruzam, rao
zeudo um angulo fixo bem determinado"
de modo a ficar entre 	 dous Metei
um espaço que vae -estreitando para

m
 di

parte posterior; o coprimento dos ro-,
lates é tal que o disco possa ser lama*
nado utilmente, segundo um. raio comia
plata até ao fim da operação.	 •	 ; •

c é um disco cartada de uma folha de
Chapa do ferro com a espessura corre-.
spondente á dimensão- da roda a lazer, •
ou de qualquer firma outa-5 objecto que
se deseja fabriaar do disco. Este disca
furado préviamente; no seu centro, é
aquecido á temperatura (earIveniente,
depois collocado no braça d de uma dia-
posição de avanço • autornatico. Este
braço d serve unicamente para mantea
o disco, que pada girar em torno do seta-
centro.	 . 1

.0 desenho repreaenta schematicamena
te uma disposição de. alavanca e para d.
avanço autdmatica do- disco:. o• inventei
porém, não; se limita de resto a esta gaia
nero• de . disposição, porque se . podara
tombem empregar. _ noa exemp lo. anta
disnosição com corrediças de inclialaçãd
variaval.	 !-

O nonto da articulaitaa f da; alavaneÃ
e Ode tambein ser montada em corre-e
diças, da modo que se possa desloseal-d -
no. sentido- vertical ou no horizontal, de

autornovois de chapa de farra macissa.
o para outros u sos, O qual prrees ao (51
eneeeterivado nal() emprego da doas roa

larn inadnroa. de farma, apropriada
o convani enfamente eolincedns. cuias ei-
xos eras fixos um em rdlae5o ao antro. e)
de urna dierio rierio para a aandur ean aua
tomalina do-diseo entre eSteS--reletes, a;
• disnosiean faz variar a eolisitacãe
dr, metal, secunda a distancia entra O
centra do disco mio nana. peta montado)
O O -Mime CI)O passa riaina eixos finS ^0-*
latos Ia minadOPAA, di cif anoja mia ramal/ia
grsuiriairneute durante a onaracão: não,

 2'.

citarão do metal entre os roletas é funal
ação da cota. de uivai. g; e maximo mi .

1f. 41-.927 a- Memortat deseriptivo da prinicapio (Ia operação, e diminue proa,
iirvençaa à- cum processo de lamina- . aapasiaamente, devido a alavanca a 0,1
gera, para obter- discos de chapas- da .. a anialquer outra disonsieão anal aga, 5,
/erro COM espessura decrescente net medida que- se faa a- laminagem, torna-

• sentido. da: 'peripheria, destinado 4... se aratinamente mina na posição de flui'
( au-icaçá" g de rodas para vehiculos fjcm pasqpi ti v. fiz. - 2. 0., cup /1 pr-ruja& al vi 1

antomoveis, eu para outros usos:,, a aporaean de laminagem chegue ao fira i
paru que- pretende privilegio diic.h.elins sem novidade.	 ;

. &	 a estabelecidus era 	C/ermida	 '	
,

• •	 tas e caracteres constitutivos da invena
. G presente inventso refere-se 'a um. 40: -	 ,

Praceastes para fabricar discos laminados 	 -T-Tra nroeasera de lamina gem de- di rena
com espessura decrescente no sentido da ..de ,m. entatel . dpaalraR. aad0Sraherorné.anean Je rnssura,lwadat,de
peripheria, devenuo estes discos Servir,. _ er,,,e,
depois 'de embutidos para a eonstrueçao
do rodas do- chapas de ferro maaissas
Para automoveis 9ll para qualquer ou-
tro uso. O invento baseia-se em um.
painciplo novo essencialmente caracte-
rizado pelo modo por que se zolloca o
disco em frente dos roteies laminadores.
Para o realizar, empregam-se deus ro-
letas do forja de firma conveniente, por
meio dos quaes se faz um adelgaçamen-
to progressivo do disco. Este, em vez
de ser forçado enti e os rol gtes por meio
de ara coo-miando mecanica ou de um
embolo hadritubco de modo conhecido,
está montado em uma disposieão outra "ma ~fl andaria maaaencamente a,
lhe •permitte avanear 'elle proprio entroTY". .rP7tat° o d ad ;sen tei lie:MI	 ndePonntia192 (81ae os:1)3 11a;estes -roletar laminadores e ieto em vir'	 eo
tilde da diminuição gradual da distari- miatas•	 •	 '	 Â
eia do aartro do- disco - ao plano que	 de Janairo. 26 do marco de 19204'passa nelas eixoa dos d i tas role:Le s . ' saa Por procuração, Leclere ct- C.

A lja, 'do de,2euho junto g a plOtg,
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4	 — Memorial descriptivo da in-
• locução de tilita rena de metal para

tehieulos autotwoveis e processt. para
42 fabricar), para que pretende privite-
sryio Michelin & Comp., estabelecidos

• em Clermont-Ferrand (Pay-de-Dóta0,
frança

• - O invento refere-se a uma roda amo.
'vivei de aço embutido para vehiculos
/amoveis o ao processo para a fabricar.

A roda objecto do invento é feita' de
Modo a receber na sua peripheria um
pneumatico; pela sua parte central astá

• fixada ao cubo de modo tal que a sua
montagem e desmontagem sejam rapidas
C que duas rodas semelhantes possam ser
conjugadas do modo o mais simples. Esta
Toda, de uma grande simplicidade, póde

' -adaptar-se facilmente a todas as especies
de cubos, não exigindo a sua implicação
da parto do constructor sinão -a fixação
do uma brido de dimensão conveniente
para receber as cabeças de arrastamento

• Nos desenhos juntos: fig. 1 representa
glin perfil em. marte da roda montada no
meu cubo; lig. 2 duma vista do frente da
moam; fig. 3 mostra ,duas rodas juxta-
postas no mesmo cubo;"fig. 4 o 5 silo cana
les representando duas variantes de can-
atrucção; fig. 6 é um córte se 'fig. 7 uma
vista de frente representando uma outra
;variante; fig. 8 represeqta um lamindor
Isue póde ser empregado com vantagem
para , se 'obter um disoo cuja espessura vá
diminuindo para a Perlpharia.

GOMO ao •tê nas figs. 1. 2 e 3, a parto
• principal da roda é constituida par uma

• etapa de forro embutida 1, em fórma de
rodella -corlica terminada na sua peripbe-

i ria por um rebordo que fórma uma das
, prisões de aro do pneumatieo; • a outra
prisão 2 é presa a esta. No centro ha duas
peças de reforço 3 o 4.• A chapa do ferro

• é inclinada lateralmente - em relação ao
bac) do ,pneumatico; o fórma uma super-

I lficie cuja °unicidade é maxima no centro
o Muito pequena na peripberia. afim do
augmentar a rigidez da parte central,dei
atando mo entanto uma elasticidade suffi-

- adente á roda. A coraa .2b é em forma de
sneionro e váe centrar-se na parte eadiu-

; drica 3 da chapado forro, at, qual ,é fixa-
1a por-rebites, soldadura' electriea, -ou
por quaesquer maios - apropriados. As p0--
as 3 e 4 predem a -chapa de ferro, 1 o o

seu rebordo embutido -6; são tornados ao
lidarias por rebites o teem muitos furos

A(tree, por -exemplo) para, a passagem .dos
; eixos de arrastamento .7 solidarios -do
;cubo; são presas a unia gola .9 por por-
eas 10 cuja base esplaarica :penetra cm um

; furo arredondado 11, tendo esta forma a
propriedade - . 	evitar ,o desaperto no

•caso de, po . mal .apertadas, as porcas
•deixarem a roda jogar no -cubo; em vir-
. Lude disso, as porcas das Todas da es-
querda devem ser de passo esquerdo, e
as das rodas da direita devem ser do
passo direito, ao contrario -do que sue-

'sede habitualmente. Por outro lado, a
abertura da roda deve ser maior do :lane
a base 2 do cuba que faz de assento. de
modo a permittir um certo .jogo outro
estas duas partes para- assegurar o funda-

' 'danamento •do reaperto automatioo dria
•porcas eapbericas durante a marcha.

Esta disposição supprime a necessida-
de dos freios de porcas ou das rodellaa'
Grower.

Para desmontar a roda basta tiral-a
depois de se terem desapertado as por-

• anis 10. Para a montar; colioca-se a ro-
da na base 12 do cubo fazendo coincidir -
ala orfiiic.s .pcnj o pjX93 dg Ar.astaiRen-

to 7; &pela faz-Se deslisal-a na abertu-
ra -cyliuurica 8 do cubo e atarraohain-se
as porcas.

Uma mesma roda Ode ser montada
indifferentemente com a sua coneavioa-.
de para dentro ou para fóra. Como se
disse mais acima, o disco 1 aé, incliaado
em relação ao eixo, -a' distancia couve-
niante aiins de •ermittir a montagern
simultanea das aluas rodas do mesmo
'0Unti, como está indicado ea fig. 2.

Como mostra -as figs. na. 4 e _5 o disoo
pode ter mais espesso no centro da que
na pripheria, o que permOto supprimir
ás peças ale reforço -3 e 4 sem prejudicar
a rigidez da roca. Além dista, é
joso empregar, para formar a roda, uma
rodella de aço -cuja espessura , vá dana
unMdo do centro para a eircumfgenaia,
afim do que o metal trabalhe em todas;
os pontos igualmente -e que o peso seja
o minimo. Um tal disco pôde ser obtido
.por taminagem como cylindros nerfila-
dos, por moio de matriz ou por qualquer
outro processo, e em especial por meie
de um laminador -arranjado .corno está
representado na 1:g. 8.

A variante indicada na fig. '5 tem ripes
nas c, differença do rebordo feylindrico,
5a não constituir uma das prisões do aro
o receber aun aro -2a de - uma só -peça.

Na variante representada nas figs. 6 -e
7, o disco 1a, que pade ter uma espes-
sura - uniformo ou uma espessura que vá
diminuindo do centro para a circumfe-
tenda, .perfil que Ode ser .feito quer ao
torno, quer ipor 1aminação, é embutido
em toda a sua superficie do modo espe-
cial representado- nestas figuras. Tem,

• orimeiram ente. .no eentro'i urna parto
embutida em fórma de J. como se va

,eni 13, ,dc modo a reforçar .esta parte,
que se monta no cubo, e a permiltir o
aperto neste. Na corôa 13. os °rifle:as' 14,
atue recebam oa eixos -de arrastamento
são embutidos esphericos para o aloja-
mento das porcas de fixação na base o
da mesma fôrma isto para o fim acima
indicado. Por outro lado o disco -é em-
butido -na.peripheria em 15 para formar
-o rebordo que deve receber ,o aro 2a,
que pôde ser constituido por , uma só
peça, como se disse mais acima ou ser
do um typo -desmontava' . qualquer. Fi-
nalmente é embutida na parte interina-
diaria la de modo a dar a esta parte
uma forma t.ronconica ano augmenta a
resistencia :ás deformações. '

Para obter Min disce cuja .espessuaa vá
-diminuindo do uentro para a peripheria,
pôde-se com vantagem aarninar a quen-
te um esboço 16 entro alous :rodetes co-
nicos 17 dispostos como se vê na fig. 8
o que se approximarn sim lá() outro ha-
&aunais ou mecanicamente; o desenho
suppõe n emprego para este fim de -cy-
lindros !hydraulicos 18..18. As gaiolas 19
dos rodetes 17 pódem -girar em torno dos

,pontos 20,20 o . entro elas, está internai-
lado um rodeto 21 'montado ma extremt-'
dado de -um parafuso 22 que perniatto
deslocai

A rode//a de aço 46, urna vez lamina-
da, é embutida em uma matriz ma pren-
sa hydraulica. Nesta operação a peri-
pher a dachapa 'é dobrada eylhodrica-
mento como se vê das figs. 1 a 7,.para
servir de Bade ao aro, que é fabricado
separadamente.	 -
• Em resumo, reivindicamos como pon-
tos. a caracteres constitutivos da anven-

,eão:
1°, roda' amovivel eonstituida por uma

- folha de metal embutida dobrada na sua
pearplresta • para formx pisa ,géda para

-

o aná e inclinada lateralmente de moda
a permittir a sua juatapusição os tuna
Tocas no-mesmo cubo sestanuo a dita roa
da fixada em um cubo provido de eixos
de' arrastamento com porcas, tomando-
se facil a su,a montagem devido a uma;
base feita no cubo;

2°, o adelgaçamento gradual ,do cen.,
- tro para a eircunifereneia do -disco quti
deve constituir a roda;

3°, a formação, na Parte central dst
roda, de uma bride com faces plansal
colida quer augmentando, acate ponto
espessura do disco, quer dobrando a
torda e dispondo á direita e ál esquerda

-uma tira de metal, quer -embutindo esta
parte central em fórma de U, servindo
esta bride para fixar a roda em uma ba-
t3e do cubo;

4a para a fixação da parte central da
roda á base do cubo. o emprego de eixos
.de arrastamento ,cujas porcas cte base es.
pherica penetram em aberturas avie--
,dondadas feitas na dita- brido; senda es
abertura da roda maior do que a base do
cubo de modoaa deixar um certo sogo
entre estas -duas partes, e sendo, as por-
tas -das rodas da esquerda de passo es-
querdo emquanto que as das rodas da*
direita -são de passo direito.. tudo afim
de sor assegurado o aporto automatico.
das ditas .poreita durante a marcha.

Riade Janeiro, 26 de março de MO;
,-Por procuaação,Leeterc 8r, C. (3.710)';
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IV.11 .929 — Memorial descriptivo
inveneJo de cum apparellio-cvaparaii
dor para' caldo de canna e outros ,, ti
quidos), para que pretende privilegia
-Urbano C. de Mello e Souza, dotaiei,
Irado cm,.Cassia, Estado de Miims Ge.<
roes.

fleferaase a presente invenção _a um
tippareiho para .evaporar caldo do canna
.e outros liquides.

No desenno junto está representadci,
achematicamente . um apparealo avalia-4
nutri. -conssruido segundo a presente . Ma'
*Tenção. A lig. 1 a unia micção longitua
durar, e a fig.. 2 uma visia lateral da
apparetho. A fig. 3.d uma visaa ae dea
aailie do dispositiva agitador ou reine-
xeuor.+ As figa. 4 e 5 suo TespeoCiva--
mente uma vista longitudinal e • tuna
vista lateral co unia variante da calie
de aSpiraçao do appgreroo.

Um apparelho cvaporaaor segundo a
Invenção casnprehenue uma calueira sea

i-eydndrieu, ao ferro batido, :banzou-,
tal fixa 1,-o-estreada a evaporar caldo do
canna ou outro liquido, e que .é aquea
'cicia ou a fogo na, ou (e como está írCn
presentado) ;por meio de camisa os vas
por 2. A caldeira semi-cylindrica borla
zontal de ferro _butim) tem no seu tope.
urna abertura,que se assentia de unia
adoeça á -mura da calaeira ae que -conas
.munica com o interior de uma caixa lel
.-aspiração 3. No exemplo aapresentadd
mia figs. .1 .e :2 a caixa ue aspiração tent,
Urma temi-cylindriea, com chamorro
mentir do 'quê a caldeira 1, porem com'
comprimento igual ao da caldeira, e!
esta ligada á caideira por meio de abas
verLicaes 4, ligadas rigidamente á caixa'
.3, e ligadas amovivelmenle á caldeira 'V
por meio de "parafusos prisioneiros na!
-caldeira que pastam por furos , ein Haia.;
ges nas zuns '4, e porcas 5 -aparafusadas,
nos extremos dos ditos parafusos. Ota•
as abas 4 podara) ser ligadas rigida-
mente á adueira 1, a ligadas amo-vive!-
mente á caixa 1 por parafusos prisioneI-1
ros e porcas'. A caixa semiacy t indrica •

d .ggix4 de unA Yçgtgêda dg:UW.02 P;
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.	 _
raduzir vaouo na caldeira 1 por meio

a.,*Leaião ae ar e .aos 'vapores prouu-
ados Mirante a eaapaialaiia, acaeleraildo
ea te iiioat, a evapoiaaao. 5 nunca o
ixa dota ventilador, montado arn um
auca ti liga-ao . na parou- circular que

'etuag um doa extremos oà caixabeim-
r.,:,yliwp-teá 3, e em um mancai 7 • fixado
em uma aranha lixada nu ouaro exiae-
na (qao o avario) • tia dita caixa: No
xo 5 calão fixamis as pás V ao venta-

i/taloa que se eSteneelll era todo o co111-
10/ticum da -caixa aenn-cyliaurica.. 8
:Miau opa polia para correia por cujo
knein•o ~mudar é movido ,por qual-
guer lattto convonionte no força ino.riz.
• Bta - voz do .sor semi-cylincirica a caixa
ie aspiraçáo o de conailiuir a caixa CIO
um ventilador, pudera- ser de ' forma
rialoadaaa rectangular com o topo a ie

bania pyrainiudaeomo se vê claramente
as tis. 4 e 5, e neste caso no verace
a paeía pyrainidal da caixa está fixado

dum tabulador 10 ao qual se liga o tubo
kita - aspiração de um ventilador ou de

_ urna IJOCCIDa de vacuo destinada aa pro-
duzir o VaCUO na caldeira 1. A ladra in-
ferior da caixa priamatica é munida 'de
flauges 1.1 com furos para paraiusos
prialoaoiras na caldeira, o nos extremos
dos ttuacs são aparafusadas porcas que
seguram a caixa na caideira. aaa ataba-
'ça,s da caldeira I estão fixados inancaes
20," al„ respectivamente, em que está-
moldado o eixo rotativo 22 de um ap-
-parcial° agitador ou • remesedor, que
caniprenonde barras longituuinaos 23
com comprimento igual ao da catueira e

cuutiguaa á parede da caldeira -e
ofixadaa nos extremas de bravos 21 fixa:-

e dos radialmente ao eixo 22. Em cada
uma das parras 23 , catão fixacias.coine-
res agitadoras ou re,mexedoras zõ. O nu-
mero do barras 23 e de colheres 21 em
cada burra será de accôrdo com o dia-
metro c. cem o comprimento, respectiva--
mente, da caldeira. 27 indica Unia
polia fixada - exteriormente em um doa
.CitrenlJs do eixo -22,- e destinada á coa-
reia por cujo meio o -eixo 22 é posto em
rotação por qualquer fonte convenierite •
de força matriz.	 - •

Na lado- inferior ala cabeça da 'caldeira
aPlaoala á em que eatea situada a polia
1:7 ha uma porta de pressão 28 para re-
moção ao aasuaar, e -na mesma cabeça
na uma.. abertura vertical, munida de

21.t para inspecção do interior da
.caldenue. Na mesma- cabeça ha. um tti-
buitailpr 30 para ligaeão de um. timo de.
entrada do liquido a evaporar. Na mes-
ma cabeça está montada uma torneira
do prova (não repro,sent-ada).

Para indicar o regular o 'acuo, o ao-
-parelha será munido do manametro (não
represcatado) .
• 1!?,m resumo, reivindico como pontos e

earaeteres constitutivos da invenção:
• 1 °, um apparolho, evaporador para
ealdo do canna e outras liquidas quo

. oarpre. heado, em combinação, unia cala
• aleira semi-cylindrica horizontal fixa;

orama, Qt?ertUra longitudinal no topo da
jealaleira o que se estendo por todo o

• tcorn.paiinanto desta; uma caixa do aspi-
raça° ligada á dita abertura e que tem
cumprimento : igual ao da caldeira e que-

, bonamainica com o interior- da 'caldeira;
aun vantilador montado na dita Caixa

• ligada	 data caixa, e destinado a aspi-
, tear ar ta vapores do interior da caldeira

ara o exterior; uni apparelho' agitaalor
ue compreberecle um eixo -disposto cena

. iirrahnonte na caldeira a montado para
girar em nianoaas nas oabeças da caldeia

. braços fixadoa radialmente no dito
.raiXe'..INktos.imitudiuo kral s,.onippie

-mento igual ao ma caldeira e . quast coa-
tuas a parede acato e lixadas nos ex-
treiliaallos Oitos DI .Z.WOs; I;uaiereS

fixaaas em caca uma - cias antas
baaaaa; unia porta ao • preaaão para usa
cacau do aeauear na parto MIL-alar
unia dás cuecas da ciatictra; tun vidro
ao inapecçav aixateo em unia apertura
vertical na dita caoeça; unia tUrnetett
prova ItiOutaua tia dita cabeço; um Luou-
lattor .ráa alta cabeça ou no topo ou cal-
deira Para atimaseao do ligando aa ova.

•porar; meios para mover, o- voutitador e
o appirreth0 agitaaor; um maianuetro
ind.callor do VtleU0 produzicto na cal-
deira;

20, Mu apparelbo evaporador segundo
'a reiviadicaeao 1, em que a caixa de asa
peruem te-ai Mama 6euit-cyuktuirica ttt
COtisuma a caixa co uni verniiimor aes-
tinauca a produzir. vacuo na cavacava e
cujas Pais, que se estendem por toco o
comprimento da caixa, catão laxaaas no
eixo rotativo do venidador montado em
maneada uni dos quaos cata fixado no
exiranio fechado da dita Caixa seini-cy-
linctrica, e o outro . 0t.1 . findo cfn uma
aranha no extremo aberto da caixa;
. 3aa um appareaho evaporactor segundo
a reivinaicação 1, em que a caixa de as-
piração é de fôrma prismatica com topo
tio forma pyramrdal em cujo vertice esaá
fixada lua •ubulaator . para ligação
tubo de aspiração de uni ventilador ou
bomba de vacuo;

4, uni apparelho evaporador segundo
qualquer das reivindicações supra, em
que a i-caldeira semi-aylindalea é cercada •

-de camisa de vapor para aqueeimento:
5 0, um apparelho evaporauor sagundo

a reivindicara° 1, 2 ou 3, e que coma
prehefide - (fornalha ou bicos de
gaz par exemplo) para aquacimento
caldeira a fogo nú.	 •	 • -

Rio kle Janeiro, 29 de março de 1921.
-a Por procuração, Latem' d: C.°

(3.710) .,

N. 11.930,— Mcmorial descriptivo da
invenção da 4cum apparcllto para
aquecer préviamente a agita de ale

-nieniaão de caldeiras de •vapor»,-para
que' pretends privilegio Urbano C. d;?

- Mello e Souza, domiciliado ca. Cassia.
Estado da . Minas Ceraes.

Refere-se a presente invenção a um
apparellio para aquecer prúviamenle a
agua do caldeiras de vapor.
. No :desenho junto está 'apresentado

schematicamento o apparelho segundo a
presente invenção.

No desenho: 1 indica uma construa
ação do alvenaria em que está montada
alma bateria do ires caldeiras ou geia-
dcires do vapor G1, G2, .G3. A fornalha
da calWra 01 está • representada que-
brada para mostrar as partes do appa-
ralhai segundo a invenção: Os gaze: da
cortinuatão -da - cada fornalha dirigem-se
para tinia aaixa de fumo CF, o deste
para 'a chaminé C.

Upparellio segundo a invenç-lo com-
pra:lande unia serpentina SI montaua
no interior da chaminé C, uma seirpen- -
tina 92 montada em- cada -fornalha, e
uma serpentina S3 montada na caixa de
fumo' CF; um tubo TI que liga o ex-
tremo saperior • da serpentina Si ao de-
posito da agua Dl; tunlubo T2 que liga
o „extremo inforior- da serpentina SI a
urn dos extremos da serpentina- $2 . na
fornalha mais aroxima da chaminé, -tun
tubo que liga esta serpentina S2, á ser-
pentina similar 82 na segunda fornalha.
ti.111u	 UO j.i6ra st sCrpeu.tju	 ser.-=

.'1.1111/t de 1W2f,

pentina $2- na terceira forna/tuN .uaa-
- tubo -que liga esta serpentina na tea,aela
ra fornalha á :serpentina $3 na caixa do
fumo, o um tubo T3 que liga . a serpen-
tina S3 á parte sdperior de um dello.:

-sito D2 situado a nieel inferior ao do
extremo- superior da serpentina Si mon.
tada na tbamina.

eerpentina SI montada na chaminé
•campavas-a do um numero de tubos ver-
ticais ligados entre si hos seus axtraa'.

• mos superiores e inferimos por curvas. •
A serpentina 82 em cada fornalha com-
põe-so. da tubos borizontaes • ligados en-
tro si por curvas e dispostos quasi em a
contacto com os lados o com o tecto da,
fornalha, o a serpentina $3 'na caixa

•fumo compõe-so lambem de tubas tio.--•
riiontaes ligados entre si por curvas o
oiapostos quasi cai contacto coxa o te-
ate o com os lados da caixa do fumo.

O extremo inferior da serpentina SI
está situado a uivei superior ao 'da:a •
zerpentinas $2 e S3.

A agua no deposito 01 dirige-se palia
tubo '1' para a serpentina 131 na chanal-
né, o circulando nesta serpentina asa
quenta-se o em seguida passa :acusai-
vamente oela, serpentina 82 e pala - ser-
pentina. $ã o é dasearregada a alta tem-
paratura da serpentina S3, pelo taitaa
T3; no deposito D2, para ser impellida,

•paloaburrinho E para o interior das cal-
deiras.

Em combinação tom o apparallio aca-
ma deacripto poder-se-ha em Pregar
uma iti:4L-tllação para puxar agua de um
rio. depurar cata agua e elevai-a para
o deposito Dl.

Esta • installação comprehende mura
bomba 131, adequada a puxar agua paca
um tanque de sedimeatação 'e , decanta-
ção n ado qual a agua depurada parcial-
mente co extravasa alara um stigundo
tanque de sedimentação T2 onde :tu
completa a sua depuração. Á agua do-
pairada deste tanque é elevada para c,
deposito Dl por -urna bomba B2.

Dá Preferencia o fundo -dos tanquat
Ti. T2 é inclinado, o na parte mara.
baixa 4 munido de torneira Para des-
carga de lodo o areias.

O vapor de escapamento do annebinas
eu do apparelhos de evaporação ou ou-
iras., poderá ser utilizado para- aquecer
préviaMento a agua contida no deposita
D. No desenho • junto está repre.santa-
do uni dispositivo para este effeito
mie comprehende as partes seguintese.
um tubo TIO ao qual são conduzidas os
vapores de escapamento, e que conduz
estes vapores a uma, serpentina de' fórma.
espiral 810 rollocada no fundo a de..
poSito ' DL Esta serpentirka decarregá.
no- deposito D1 a agua de contiansação •
do vapor par um tubo verticale T20, caia
extremo superior é curvado para baixa

-e fica acima do uivei da agua no depo-
sito Dl.
• E' evidente que a invenção poderá ser
app/icada unica caldeira de vapor, ou
a Uma ha-Leria de qualquer numero de
caldeiras.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invençãO;

1°, em -unia caldoira ou gerador dó
vapor, uni apparelho do aquecimento
prévio da agua que lera de ser alimon- •
lada á caldeira o qual comprehende, era
combinação: uma serpentina de tubos

•verticaes montada na chaminé, do garoa
dor, e que recebe de um deposito
agua que tem de ser aquecida, uma ser- .
pentina da tuboshorizontaes ligada ft
primõira serpentiiii montada na torna-.
lha da caldeira com estes tilla-os dispos-
tos CrIfid 3Z.1 oolitacto ÇPIA. !:(.0 indo°
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uivas 3, mie suppprtarri, adi partea dai
lainnauft Or iraine 4. soldagem.	 .

Na fig. 8 está representado um mudei
de ruotaar as ua .a.es da . 'amimem.. Crti
uma cAbeea rotativas A cabeça rotativa',
corroaa i i-a-o;de uma ba g a 4 em quit Patão'
inentaaos dous supportei vortioao‘
em cujos extremos suaeriores esta mona
ta rjo o sua-aorta cr cio bolbo. Através alci.
centro da base 4 passa o tubo dê taipa
porto principal 7; em cujo extremai .eua,
perior supporiado, por meio {16 mai
coltor 8, e o tubo 9 de supporta dal
guarnição, á o tubo deflector "..
tubo ',do supparto da guarnição (figs. 2!
a• 3) é fechado ein um extremo, tertii
chias aberturaa lateraea diametiralluens,
te' °ripostas ít, perto' desta aatretnta
para a recepção do blocos -12, no -acama.
mo .cla dentes do molas 13, ligados ad
atinar 8, e diametrálmantie °anoso arot
ao outro. Acima das ~taças 11 lua
troa aberturas lateraes estreitai e 'am,-- •
.pridas 14 para admissão-do ar to tubte,
de supporta da guarnição.. Logo auaixo,
do extremo .aborto ha urna espalda .15.
que servo de descame° -para 3 haste aikea
da guarnição,. e abaixo cla espalda há
urna serie aflautar de aberturas lata-iram:
17, através das quacs o "ar é emitido
'para soprar o separar o exca3so do ga.ra
galo anicoieeado do bo lbo da tampada.,
Algum .ar p(Sde ser =Medo no topo 'do•
tubo do supporta da guarnição, e pas-
sar entre•a espalda e o telho da basto
para ajudar, a operação de separai.

O tubo dafloctor (figs 4. 5 o ti) tem
rio seu extremo superior uma abertura
do substanalalmento o mesmo dato-Rara
'que o cliametto -externo do tubo de sup-
porta da gua.raição. A abertura ao °tf-
tro- extremo do tuba danaram' tem suba
stancialMente diametro maior do cate o
dia:metro. externo ^ do tubo do supaarla •
principal 7. O interiqr do tubo e àivi-
-dato oni uma namora superior •18 e cru
urna eamara inferior t9.,. pelo flaflellor.
20 que teta uma abertura com aubstim-
aialmente o mesmo diametro que a ,tubo
do supporto de guarnição. rate' (Infle-
ator tem deus canaes, 21 para passagem.
do ar . atravéz do defleetor.. Duas aber-
turas lateraes oppostas -22 estendam-se s"
atravéz . do tubo deflector 'para a te-
cepaão doS blocos 12 acima deretriptos.,•

O tubo principal do supporta 7 tem- •
uma abertura em fártna do funil no seu'
extremo superior, para 'dirigir ar -para
os canoas, O extremo inferior tem Tos-
-coa nara receber uorea3 21 cite rnaotétn
no seu lagar o disco de manobra ,24.-
tubo 7 'd maatido na base 4 e no prolon-
gamento 25 por fricção, o pada -siar,
abaixado ou levantado puxando-se para;,•
alma ou _para baixo nele disco 24. A •
cabeça 3 nó& ser posta em rotação nom
meio do uma roda dentada 25' ligada ato
prolongamento .25.••.,

'poalha, -e com o tecto da fornalha; uma --	 gar'ga'a do bolbo C separar o excesso
_apontaria de tubas aorlaa.a.a t a lia aia do ieua ao. No tapo coammui 	 riihani-: a;•

segunda serpentMa e mamada na cai- na ao saidar uma guarili p ão. cpie aori-
za de fumo cem'os ditos tubos quasi Iam siala CPo UM tubo da ae. filamentu e

a contacto com os lados oppostos e com a partes associadas, é collocada, com . os
', tecto da d i ta caixa e que aescarrega a fios conauctores inaeriaos, em nm eixo
agua (mente em -um deposito exterior tuaular em urna cabeça rotativa monta-
'aitilado a uivei , inferior ao do depi-ad ta • da em uma armação rotativa. e um paia°
que fornece agua á serpentina- montada do lamplicia é collocado sobre a guiar-
na ehaunné; um binyialio para impei- nitaão e aquacido até que-o seu garvaio
lir para•a caldeira a agua descarregada se solde nu tubo da liaste, e ora .saguiaia
uo segundo deposito;	 é separado o excoaso do garga. : e. Cl 11,

r., em uma bateria de caldairas 'ou para SOMO'Or o excesso do gargalo é ali-
lzeraciores do vapor, um apparelho para • montado em ' tempo apropriado ou ex-

, aquecer préviamente a agua que tem tremo interior, do eixo do nua] é per-
de ser alimentada, o qual é Similar aoa mittitio escapar . por . aberturas logo
deseripto na reivindicação .1 e afim- abaixo do tubo da haste, n tambent. pela
Tér t. 'iondo em combinação: a serpentina abertura superior do eixo. O gargalo
do tubos verticaes montada na chaminé do bolbo tendo sido • amollecido' pelo
da bateria o que recebe de um deposito , calar, aé sóprado facilmente até çfue •o
a agua que tem do ser aquecida prévia .- vidro fique bastante delgado para se-
mente; uma serpentina de tubas bori-' rar-se. deixando • a g.uarnição soldada
zontaes em cada fornalha, ligadas umas no bolbo com o excesso do gargalo re-
ás outras jeira formar uma unica ser- movida. Com  a tampada 'sem ponta,-

• . pentina um dos extremos da qual está • como a' descripta. no pedido de patente
•• ligado á serpentina ma chaminé o u ou- americapa n. 283.801, -era que o tuba 'de

tro extremo eãá ligado á serpentina ;da doscarga ;está combinado com a guar-
, tubos liorizontaes montada na caixa de nicão que se projecta para fóra pára

fumo o que descarrega a agua quente alka do tubo de haste, o dito tapo do
em rim deposito -exterior situado a nia eixo não seria-aatisfactorio. devido a que

inforior ao do -depasito que fornece o tubo de escape, que cem os fios em.'
-- agua á serpentina Montada na chaminé; ductorea, devo ' ser inserido . no eixo

burriuho para impellir para as cal- aara proteação contra o calor, conduzi-
deiras da bateria a agua quente -.darScara rua 0 ar, introduzido no eixo para den-
remia . no segundo deposito; 	 tro do bolbo o sopraria a soldadura .en-

3", em combinacão com o apparelho tro o gargalo e o bolbo. 'Isto devaa ser
. de aquecimento reivindicado cru 1 ou °. impedido,. e, ao -no-51110 tempo, a passa-,

• uma ' installhaão pata puxar' agua do •urn gern pelo tubo de escape deva ficar
rio c., do outra fonte, depurar e alavar aberta para eamparnonto do ar que se

•• esta agua para o deposito que alimenta exnando durante a soldagem, nue do
apparellia do aquecimento compre- contrario a soldadura seria destr'uida.

bendendo • a dita installação: urna bom- Segundo a nossa • iirraoriaão. o ar crua
tia para puxar agita do .rio é eleyal-a; , sólio ataavaz do eixo é imnedido de en-
fim tarique do seditnentacão -e. dapura- trar no extremo do tubo de escape, mas
çiio . que recebe agua da dita bomba;- unt é portnitticio passar am volta deste o
tanque .de- sedimentaçãb nue recebe a continuar .até ao ponto em que tem -de
agua extravasada do 'primeiro tatiane o ser separado/o excasso do gargalo. Oh-

m quó a agua é acabada do depurar; temos este resuditclo collocando defle-
urna bomba liara impellir a ag1-3-11 deste darto parto do extremo do tubo de ala.-
animo deposito Para •o deaiàsito nue. ali- caae. e fazendo passar"o ar em volta das

• /nauta o anparelbo do aollocinie.nto; 	 deflectores. A nossa invenção permitte
4°, em combinação com o- apparailie tranhern -collocar na postal° exacta a

ide aquecimanto reivindicado. em 1 ou 2, • gnarnieão e Partes associadas em reta-
uma jaaltailacao pára aquecer a agua ção ao' bolbo da tampada. isto é de -as-
aontida na deposito que alimenta o dito • pecial vantagem no fabrico da lampa
apparellio a qual eornproberttle tuna das rujas bolhas ' não são transoarentes

. .fierpentina espiral no fundo do dito de- e' através (-los gimes .não são vi síveis o
posito o -que recebe por -uni tubo o va- filamento .e a guarnição.
por de escapamento •de .qualquer appa- No desenho junto : A . fig. 1 é umarelho ou apparelboa, o descarrega a vista do cima, fragmentaria, do uma

• agua da conderaiação no 'dito deposito machiara de soldar ; a fig. 2 é -uma ele-
• por um tubo- vertical cujo extremo é vaçãa de um tubo de supporta na guar-aurvado para . baixo ó .está .situado ser- reetiolt coulpreheadado nu nossa inven-• •	 d	 dita •ti	 o""to	 • çao. • o -a fig. 3 e uma planta cio meamo.Rio do Janeiro, 29 -de março de 1921. • A fig. 4 é-uma seccã.o vertical do tubo•

ta, Por procurago, •Lpelere, & ,C.•• defioctor com o tulio do .supporte -da•

1,York, Estados Nados 'da Atnerica. pois de. effectuada a soldagem. A fig. 8
• ;ecesionarta	 Lot*i., Edwin Mitficholl . é. Mina elevarão fragmentaria, com par-

Art Itur James . lirkitc, damicitio.dos tes eité , aaaaão cla orna cabeça rotativa
íiena Cleveignd. Condo4.1.,.. de emfahorta.	 anachina -de soldar.
iF"Or'n dc (Mio, Estad38-111nidos do	 , Na fig. 1" está reprnsentada urna ma-
"'America	 1	 ..ehina do :soldar da tvpo garal descripto

.. ,t atfaiore_s e .esta /axemert6.: a . -madbinas.	 natente americana n. 1.041.5a3 pari-
ara :soldar	 fechar. lar nada, de In.- ~ida st A. Sana ,em 12 de dezembrn

deacencia. Psnnialmente ' a eixos de 19 .1.1.. 'Na baso 1 da machola está,
ara estas machinas.	 operação- do montada uma armação ablativa 2 que

•.:41vIdar.00mprebende unir o tubo da baeta supp.orta um numeral de cabeças' rota-

• (3.710"	

•-•• •	 •

• guarnição representado em linhas p011 .••
• toadas,. -em • secção transversal, em. ao-

N. 41.931	 deserintivo dá ia. sietta -operativa em -relação ao tubo de-
- mação, de- '"Alicrítionmentos em ma- flactar,' e ,a fig. 5 é uma sericão vertical

ktiinas ae soldar 'tampadas de tnean- dó tubo deflector perpendicular á fig. 4,
desce/teia", para que pretende privi- A -fig. U é urna Olanta. do extrema ¡rafe-
egio .a International General Electric' riorado tubo deftector. A fig. 7 é uma

^ 'Company; .fricorponrated, •estabetecida elevação, com urna parte em isenção mie
I fia eidad"' Coluladb le Estado de Nova representa uma 'tampada sem ponta de-

As partes do eixo -sãs montadas .como
-ao vã na fig. 8. O tubo de suar aata nria-
cinal '9 é conotado - Qin ,Iwi lLdiro /ogaR
na base 4 ou ca l lar'a (.,nfaido e fixa-
do nesta tubo. .0 tribo de saunparte da'
guarn i ção -é :em seguida i ngerido no tubo
deflector,\ e lbsCe ..é collonado , vibre. o
'tubo de etirmaate principal. fs ilét[ennle,a;

• .aubstanciaamento sabre o arillar -8 corai
as abortaras 11 na tubo Re aújiryoía alt

•ttnarniaão registrai-ido com as abartbras
22 e com os. blocos 42. tio extremo Aos
sierhu de tylo/a In, ¡llamado& -nestas aber-
turas. .0 tubo dc asaaaamento a 'os fios
com-Matares da iiaiarnição são insetirlos
no 'tubo doa straparte da guarniefi n -atéi
que a haste doscance sobre a -esp.alda 15:
estendendo-se o' -tubo • de . DasJape

•
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at* o fundo do pino... EM seguida col-
a, tampada SObro a guartilção, - o

suplioi.tautt em posição correcta 'ci.).
rOtlaeap a esta pelo aupporto 6.- .

A, moaciasom abas partes da tampada
adida daaagapta e(feetua-se postçao
A,. Na pociçao B e t.1 a, cabeça 3 e posta
,(3fr1 ept,a0o e,inquanto 03 bicos de g az
26 p;ri ,' respbutivartiente„ aquecera pie.
.vianteet,p aoéirte do gargáto do bolbo
que -twri de ber somada na guarniçao.
15(a pualaito 1), emquanto a eaDeça

tlal rotação, um- calor intelizo
.produzido pelos bicos do gaz 28 e 28'
para limiar o gt4ralo do b,oibo na basto
da - - a uarulaão. •	 •

ilya votava° .E", -eniquanto a -.cabeça
posta cai relação, ds D.cos de gaz za o
ao dancgin tuna chaiunia aaima sobre. o
garoe, do bolbo, cio um ponho uni pua-
ou abaixo da isoitlaaura acituaua no .azor
erdao a' basto •e o gargalo. Aosta posi-
Ou, o ex(iento infiel-10r do tubo de zup-
portar arinelpal. esta em linha, porem,
UUT pauoo acima de um tubo do ar aber-
to a1, representado 'na fig. 8, que está,
fixado na l'ase da Inaebina e Pabbá

.atraves da dita base, e - está ligado a•
urna fonte- de pr8:-.sÉ10 . do ar. O ar
emil.tido pelo tubo 31 entra no tubo de
suPParte principal e sdbe através deite
para a °alijara inferior 19, do tuno da-
fleator, esbarrando no extremo do tubo
de aupporto da guarnição e no della-

- cfor .depois de sahir do extremo su-
perior do tubo do _supporta princiaal.
Da camara 19 o ar passa para allém do

- deflector indo através dos çauaes 21 -
para a camara superior 18 o daqui
passa para a tubo- do supporta na

wguarnao e pelas RbMuras 14. Do tubo
de supporta da guarnição o ar. 6 emit-
tido pelas gbórturas 11, o tambem pelo
extrema -superior do tuho de supporta

,ia guarnição, para; saparaa (,) excesso-
'ta gargalo, por. sopragem da parte Sun-
...lida aró tornal-a tão delgada que o et-
Cesso do 'gargalo se separe e caia em
volta dó eixo. O ar aquecido na lata-
pada, deiaiis de formada a soldadura,
põdo escapar pela . alertara 32 para o
tubo de es n-•an.e, que o conduz ao et-
tremo inferior do - 	 9 de supporta

gliarnição, delèc anho - para a at-
MOSphera peias- abertura 1-1 e 22. ik
Cabeça fica nesta posição duranto um
tempo curto depois- da- separação, para
polir -a soldadura.

A posição I? é a posicão de • esfria-
man t a e armi _a cabeça ião é posta em

- rotação. Por • meio do dised 21, o eixo,
S de orelerencia Puxado para • bri'xo
um pouco neste ponto, para permittir
cine a haste pn:vdt:' um pouco o gargalo
em volta da soldadora 'para que o gar-
galo firme com melhor fórma para ser
ap p 1 ioa,do á base,

• Na posição A a larnanda. é -reninvida,
•- 'e 6 . montado outro jogo de partes da
,tampada. • • .	 - • 	 -

Dm rosnam, reivindicamos corno pon-
tos o caracteres constitutivos da ia-

- vene-tio:
.P. -em um annarelbo para sol dl r em
um bolbo de vidro urna guarnição- que

-item um tubo de escapa raie se 'nadou-
ga da mr-tarna • em -combinação: maios
de supportc.r - o bolbo, MoiOS para sup-

- Portar a dita guarnicaio dentro do dito
bolbo e meios pana dirigir Um fluxo de

- ar exteriormenteacentra o gargalo do
dito bolbo, comprebendendo os ditos
-meios um tubo de supporta através do

_ qual o ar corre e destinado a receber
artio terminal dq dito tuba da oca.

pe, e mehos para impedir' que o dito ar
entre no dito tubo de escape;	 •
- 2°, um apparallio 'para soldar . em. um
bolbo de • vidro uma guarnição que tem
um tubo do escape que se prolouga -na,
mesma; uma cabeça que coinprehendo
meios de supportar o bolbo; meias para
supportar a- guarnição com iuna parto
della dentro do gargalo do dito bolbo,
.111CiOs para dirigir um fluxo de ar ex-
teriormento contra o gargalo do dito
bolbo, abaixo da . linha da soldadura,
comprehendendo- os ditos meios um
tubo da supporta (p1e tem aberturas de
dosearga, de ar, e qua é adaptado a re-
cober a parte terminal' do 'dito tubo do.
escape;,aneios para alimentar ar ao dito
tubo de supporta para' ser descarregado
através das ditas aberturas o meios
para.impedir que o ar entro no tubo de
escape;

3°, em um apoarelho para soldar em
um bolbo de vidro uma guarnição que
tem uni tubo de escape que se prolon-
ga da Mesma; urna cabeça que ;com-
prebende maios do supportar o bulbo,
meios para suoportar a guarnioão cain
urna parte {latia dentro do gargalo do
'dito balbo, meios • para dirigir um flu-
xo d'-ar exteriormente: -contra o gar-
galo do dito bolbo, abanai da linha da-
samadars. ---:Ant-nn”ebendendo Os ditos
moios-um tubo do supporta- que tem
aberturas de descarga de ar, e- que
adaptado a- receber , a parte larmini-il
do dita tubo de escapo; meios para ali-

;mentor ar ao dito tubo do- 'supporta
para ser descarregado através das ditas
aberturas o malas para. impedir que o
ar entro 11P tuba de escape, e meios;
para Porm i t li r a passagem do ar do ib.-
teriorldo bolbo através do • dito tubo de
esoript. para a atinrambera exte rior; ." •

4°, em um apnarellio 'para soldar era
um bolbo. de vidro, unia. guarnição .que
tem ram alio do escapa cale se prolaisaa
longitndinalmente da mes'ma. etil com-
binar4: meios para supportar O bolbo,
com o seu galgalo dirigido nara ba.xo,
e meios para suppOrtar a dita guarni-
rão . e'ro pasição aubstahcialmente- ver-
tieal dentro 410 dito- .holbo com o dita
tubo da escapo diri gido par t baixo do
bolbo.! compatibendeodo os ditos' meios
um tubo de upporta disposto para ra-
cebar a • parto terminai rio dito tubo de
escape, -e que tem aberturas da' descar-
ga da, ar, meios para -alimentar -ar ao •
tubo 'de supnorto,apara ser desearrega-
do p4las ditas aberturas, o meios parai
honedir o fluxo de ar do dito tubo do
supporta para o dito tubo de scape;

5°, ',em um apparelho para soldar em-
um bolbo de vidro: urna guarnição que
tom um tubo de escape -que se prolon-
ga hingitudioalmmite ria mesma„ uma
cabeda que- comprebende meios _ para
sunportar o balboacorri o .- seu gargalo di-
rigido Dura baixo, tendo- a dita cabeça
um paolongamento • Oco sunnoztado . ro-
tativarneute em uma aarm q eão, e. meios
para suopartar a guarnicão em poSi-
ção .1.11)stancialmánte -vertical dentro do
di t o -lbolbo, o que comarebendarri um
tubo, do suonortn ad equado a receber a
parte terminal do dita tubo de 'escape,
o mio tem aberturas do descar ga de ,ar,
e- meios (lua se astandein através do
dito prolongamento 6en para alimeptar

-• ar ao dito- tubo de simporta nava sof-
descarregado pelas •itan • aberturas, e
meios para impedir o fluxo de-ar do
dito tubo de 'supporta Para o. dito tubo
de escape;
_ 60. em um appare!lio para soldar em
!no ;b_olb.o de N5s1r9, 11,11113À liNarlikre) W-13

-tem um tubo do 0821ipQ que se prolona
ga longitudinalmente da mesma; uma -
armação, urna cabeeá que tem' um oro-

Jongamento Oco - supportado - rotativa-
mente- na dita armação, o que compre-
hendo meios _para _supportar o bolbo
com o seu galgai° dirigido para baixa
e meios para supportar a guarnição -era
posição substancialmento yort kal den-
tro doadito bolbo, o que comprehendom
um tubo de 'supporta fechado no extre-
mo inferior e adequado a' receber te -
parte terminal do dito tubo de escape,
sendo- o dito tubo de supporta munido
de aberturas de. descarga de ar,- e es-
tando em alinhamento substanciai zorrt
o dito prolongamento Oco, meios que,
so estendem através do dito_ prolonaa- •
mento Oco para alimentar ar ao. dito -
tubo , do supporta, e meios deflectores
para permittir o fluo do ar para o dito
tubo da supporta para ,ser doscarregado
petas ditas aberturas de descarga, 'o
para impedir a entrada dõ dito ar no
dito ftubo de escape.

Rio do Janeiro. 29 de março do •1920'„
a-, Por procuração,' Leeterc cf: ,fla•	 .

(3.710),

932—Memorial descriplivo da in••
vençaO de caperfeiçoamcntos em. tur.."
binas movidas por fluidos e!astirosx,
para que pretende privilegio a Inter-

. national General Electric Vompany.
eorp Oraied, estabelecida na cidade.,
Condado e Estado de Nova YcrT, Esto- .

,dos Unidos da America, cassionaria
Oscar •Jungored, domicitiado em Sche-..
vectady, Condado de Schenéctady,

- lado de Nova Ver!:, Estados Unidos da
America -•
liefero4e a presente hivenaão -a

binas movidas por :fluidos elasticos. o
espacialmente ás turbinas do tara) que
comprei-lenda urna- pluralidade do disco
ou rodas montadas no eixo, o (rue são
munidas na sua, peripberia de "pás, con-
venientes. Com estas turbinas é impor-
tante . que os discos ou rodas sejam trld
leves quanto possiVel, para reduzir o
-peso da niaebbia p - as suas diinensõesa
Além - disto, fazendo -se os discou mi	 .
das tão delgadas quanto possivel •espe
ciahnente nos cubos. onde so produzem
os maiores esforços, a- distancia entro os
mancaes deve ser reduzida ou um nu- a
inera maior do phases deva ser posto na
mesma distancia. poi, outro lado, é es-
sencial obter unia construcção rigida que'
resista não siS aos esforcos devidos 4. •
acção centrifnea ínas tamfaan aos
dos	

~i-
dos a variações sUbatanciaoa do tempe-
ratura que so produzem constontimatate .
na turbina, por variações na 'carga o
variaçties no VaCtIO . Si a- roda ou disco •

. estiver fixado rigidamente no - eixo os os-,
forços devidos a variações' da"tempera-

" lura serão muito grandes, especialmento
nos "Cubosi pois que as rodas ou discos
responderão mais rapidamente a , varia-
ções de temperatura do que o • eixo po-
sado, o com este arranjo são necessarias
rodes- relativamente pesadas, com -cubos

" robustos, pois flue se forem muito del-
gadas e leves empenarão Qu se soltarão
aio eixo.
• O objectoaprincipal da alresenta inven.
ção consisff em uma estyuctura- apara
feiçoada em que a roda está jigaqa ao
eixo por- Modo tal que está livre para
restionder variaç6e:4 do temperatura
iraionendentemante do eixo. Com esta
arranjo os esforços devidos a Variaeõesa
do temperatura são eliminados pratica-

- ort M41,9P. 9equenc: 	 P,PdãQ

/".
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aliacos podem ser faiaria Inala ieveaal Meia 	 , erra'con ifl çai. si eixo, unía roda
delgados do que anteá. ' 	 aaa nue teia usai/furo central com diaroetre

No desenho junto: a fig. e a urna toa. maior do que o eixo, um anual que alai
Ilação lateral de uma parto de uma roda" justo no furo da rodaae está intercaiado
Ou disco de turbina em que está incor- entre a roda e o annel, e enfiado no eixo,
porada a invenção; a fig. 2 é uma se- e pinos cai furos radiaes na roda e no
ação radial da estructura na fig. 1.	 a anile' o que ligam o annel á roda;
fig. 3 é urna vista do detalhe, em maior	 4, urna turbina movida por fluido

scala.	 •	 elastico que comprehende um eixo e unia
• roda munida de pás, meios para fixar a

No dersanho, 5 indica um eixo, e 6 ro- roda po eixo, que comprehendem
Ias ou discos montados no eixo o que são aunei enfiado no eixo e intercalado en-
amimais do minei ou anneis usuaes de tre a roda o o eixo, e pinos dispostos ma
pás 7. As rodas são espaçadas unia das dialmente que fixam o animei na roda:
outras por aunais ta, e deve-se entender 5°, em uma turbina movida por fluido
que entre as rodas ha os diaphragnaas elastico que comprehende um eixo, urna
/estacionados de algaravizes, ou interme- roda munida de pás, meios para fixar a
dios, para conduzir fluido elastico das roda no eixo, que. comprehendem um

'pás do uma roda para as da seguinte.	 anual fixado no eixo o que tem partes
Segundo a nossa invenção, a roda ou que se proSectam radialmente para fóra,

disco e farn urna abertura central 9 que tendo a dita roda aberturas nas quae3
/em diametro _maior do que o eixo, e penetram as ditas partes.
liana abertura ha um annel 10 cujo dia- 	 Rio de Janeiro. 14 de abril de-19204
?metro externo é exactamente igual ao da — Por procuração, Leder° d C.°
abertura 9. O armei externo está ligado
á vida por um numero de pinos radiaea 	

_ (3.70)
11 que tio twesentè

caladrai como riça d o 8", easatrearaceParaesa_calle: , eNst. 11.933—Memória/ oesrriptiao o,a ¡nau-
ponto), que se pado usar qualquer	 ¡ao

a
 &ide 

as 
gaperfed

escc
içoanittentos

es e o re
eat.:ysossi

-
a

Inumem adequado. A roda 6 com o	 rap	 mear'	 ,	 -
anuel i10 que lhe iestá ligado é no-, milares», para que pretende pri.ulegio
fiada no eixo 5 pelo modo usual sendo a International Gen ,:ral Electric Com-
-o minei chavetado no eixo por caavatas
adequadas, como se vã em 12. Com este
arranjo -notar-se-ha que o atinei 10 'está
ligado firmemente ao eixo 5, ~quanto
que a roda ,6 está ligada ao armei por
meio dos pinos 11.

Com o arranjo acima doseripto quaniln
houver variações do tempeaatura, por
uxemplo no arranque da maehina, vai t ia-
aões - pelas quaes as rodas ou discas 6
se aquecem mais rapidamente. do que o
eixo pepajo. estas radas ou discos po-
der-se-liana dilatar independentemente do
eixo, afastando-se um pouco dos armeis
10. Porana as rodas serão guiadas pelos
pinni • 11 que ás manterão eentradas e
taansmittirão nó eixo o momento de vo-
tarão tias rodas. Os armeis 10 continua-
rão, a estar firmes no eixo pois que nada
os perturba. Assim 'que o eixo attingar
laimparatura igual á das rodas ou discos,
haverá então o contacto (alatinaria entre
os armeis 10 e as rodas ou discos 6.
tanaado a atatão for invertida, isto é,
quando a nuicliina esfriar, o eixo man-
ter-se-ha cor mais terbpo mais quente o
Serão eStaheleeidoci alguns esforços entre
às rodas e o eixo. Porém, o arranjo -sara
tal que estes esfareos não serão aunaria-
res , ao limite de eavilicidade do material
e, portanto, não causarão 'danino.

'truide. Segk;clo a nossa inven!ão, (k;,, 
nrpo refractaria é impedido de si, agucei/
rei', e o vamo anão molha» ou adlierd,
ao. dito corpo, e este pedo ser removidcl
deixar= uma passagem não defaienadat
através da soldadura no bolbo. 0.. coram-)
eluctores ficam soldados em um (sorsa:
de vidro relativamente espesso o •G tana-
pada é menos sujeita a penetração Se ata
-or soldaduias defeituosas como no ama'
de soldaduras feitas pelo metia:ido aottnal
mencionado A tampada é evacivala.
:ubo de evacuação é fundido par,. for-
mar uma' obturação, e a tampada C,
-montada na basti pelos method s. hem'
,conbecidos. Incidentalmenta deve
V

no-
ar que se pôde formar uma obtaa acão

muito 'officaz irnmediatamente Ntikft,
da parto comprimida, sem ser n a . essa-Ai
tio formar uma contraeção caixa : ai rue"
subo do evacuação como na peatica'
rtual.
A nossa invenção tambain en atara-

bando uma lampada ina.antleacente aper- •
feiçoada, ou outro objecto similar. P una'
appareIho para põr em execução o nosea
methodo aperfeiçoado.

No desenho junto; a fig. 1 é una. etc-
%ação da faente de uma marbina sdla
dar tampadas muito p aquenasa e sapre-a
ilendida na nossa invenção; a fig 2
unta elevação natural da mesma; a fig.r:
é urna elevação da trena que mostra, oa
membros campressores na pOsit,1„ fe-
chada; a fig. 6 é uma planta da Imelda
na na fig. 1; a fig a 5 é uala •ro dr.
datalbe em maior escala das miatillak,
compressoras o das partes connexa ia-,
sitiadas sobre o gargalo de urna Ia J•patizt
muito pequena; a fig 6 O unia e e anisai

frente de uma tampada mili t o pe-
Cuena em uma phase do seu fala' , -n
$ : undo a nossa invenção; a fig. 7 a urna
elevação lataral, com uma parte taii se
(cão, da tampada na fig.; 6: a
urna elevação da frente, com sec.0„ par-
cial. de uma tampada muito wiaiente
feita segunoo a invenção.

No desenho, uma mesa 1 suppnrla
-rinntanle 2- e manarias 3 nas quaot gira;
uma polia 4. Pelo centro .da po l :a 4,dn:
montante 2 e da mesa 1 passa ina. Stip-
porte tubular 5, que tem iurna cab ana 6i,
cian o topo um pouco convexo pa.ia PC-
cairão de um bolbo 7 de uma limpada
omito pequena. Ao extremo inte'ii r da
supporta tubular 5 está ligado sim fila
+O 8 (por exemplo, por meio do para.
faso 9 que serve para obturar o extra-,
ruo inferior do tubo 5), a pina crema-

- /beira 10 nue passa atravésada rue-a 1, •

e está montada para correr no mareiam-
le 2. „a. cremalheira 10 está engrenada

mi, rodante 11 fixado em um esixe':
12 -munido de uni volante manual 13.
nela rnlacãr do qual o supporta t imbu-
lar 5 pôde ser levantada ou abantadaa•
O montante 2 contém unia cansara tO
Ugada pelo tubo 15 a uma fonte d e as-,
amparai de ar. que ,communica som (a
sapuorte tubular 5 pela abertura 16.
aspiração de ar serve para manter cm-
bolbo 7 em contacto com cabeça A chiai
mate a operação de soldar..

Na polia 4, perto da sua belfa 4xter-
tia, es t á montado um supporta vcaticts:t
sradrangular 17. 'Perto do meio no aup-
porte 17 está li ga-lo a este um Dere°
riznntal 18. fandalo, para' re^,mor
§:lhe -de avacua elo 19 e ma , tal o na'
se xo vertical fla Dana 4 por no Ol da,
pressão exereWa - sobre a nade fendida
re„ vt nya mola 2'0 ,inunortada e.	 no pa-a
rafa eo 21 ara apasa através da 'nadai'
l. , nr'ic19. !kcal]; do braço 18 e 4 'içada
ama 'ama ra 22. snhr- a' anal nt., zny,17,:
Unia mola 23 que supporta utra eiebeça n
25 corrediça no extremo `sumira:a' dai
snpporte 17. A cabeça 24 está ligada*:

pana., Incorporatcd, estabeleuda na
cidade, Condado c Estado de Nora
Yorle, Estados Unidos • ala America,
eessionaria de Ronal F. Striclaand, do-
miciliado em Clevelanzà, Condado dr,
Cuyaluyga Estado de Ohio, Estados
Unidos da America
Refere-se a nossa invenção a lampa.;

das incandescentes, o a objectos ahnila-
res, cujo bolbo não tem Mo e mais es-
peciaimente a tampadas Omito arome-
nas sem bico. Nesta descripção a exores-

teobjectos similares, é -usada para
?ndirar outros objectos que como.ehen-
dem bolbos em que está soldam+) um
eonductor ou mais. .

• Até • boje as larapadae incandescentes
muito pequenas, sem .bico, tetaa sido
feitas de ordinario por um metia: ai em
ue a guarnição da tampada é oalloca-

da ddritro do bolbo-, que tem um ga,rgalo
curtoa mas que nas outras partes é lisa

- o este 'gargalo é soidado em um tubo do
Pvantacao que tem substancialm e nte .o
mesmo diametral, o os conductores pas-
sam) para o- exterior .pela linha de fu-
são. Junto á linha de fusão forma-sa
a ma contracção do tubo. 'Depois de af-
tectuada a evacuação, o tuba é fondido
para se separar na contracção 'para, for-
mar um obturador. Este metheclo tem

• desvantagem que conductorea ficam
soldados em vidro dalgado e que rebenta

Tendo descripto o principio da inven. taailmente, e por este motivo a asapada
çao e o dispneitivo que o_julframos re- !ata sujeita a ser invadida por ai a.; fôr
prasentar a menor incorporaaão d ia- mannseada antes de ser posta irs sua
voarão. desejamos eme se entenda que o !ase.
-apoarelbo -está . . representado sarnenta NoNo inetbodo. da nossa- inven;lo, 03

como exemplo o .que a invenção pado concitadores são soldados em uma parto
ser posta em .pratica .por mataria meios. comprimida da parta do gargalo .1 iam-

Em resurn n, reivindicamos corno lana- rade., através da efual é formal. unia,
tos e caracteres iaoustitutivoa da inven- abertura na qual é sinalado o tubo de
çãn:	 ,	 evacuação. Para formar a abaetura

i°
' 

em combinação: um erco, an- através da soldadura, lisa-se um ^arpa
nal fixado no eixo. uma roda mie tona , efractarict, de preferencia um metal,
um furo central em que o aannel está porém pôde se usar Com vaniaaeal can-
alo:lado. , e pinos alojadas	 ra-, v4lo .ou outro material refractaria não
aliaria no anrel e na roda,-euque rixa oo metallico. Tem-se tentado até bote
anual na roda:	 eiai.	 •	 .uaar um ,corpo refractaria para mau-

2°. em com/lin:içaria tun eixq, orna inala . , tare urna passagran atravas de vidro
que tem um furo central-toam, diametro "owitt ;do mas nestas tentativas t,,m-se
maior do mie o eixo. tonrirareel que fiara,- parrnittido que o material rafai tacto
justo no ferra da roda e PRtá te esquente e portanto foi troonifnlov
enteio a roda o o annea e pinos em l'i'os. pelo vidro. ()nardo o corpo rc-er..

• .radiaes na roda e no aunei e que 'ajam fo i removido. (I vidre) ficou adherente
o anual á roda;	 corpo e a passagern • foi torcida ou deaa

N	 •	 '
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de P., o metriocjo das, tabricar aataadaa
incandescentes' e objectos similares. que
consiste em fundir as. paredes rts 'uma
parte pela qual • passa um conductar ou
trais, e apaetar. o corpo" do vid ro sssiai
firmado em Volta de uni corpa raso:acta..
r:d mie tem sido mantido frio daaante a
opel ação de fundir;

2°, o methodo do -fabricar tampadas
ia •andescentes e objectós similaras que
can s ada em fundir as parede; a• uma
parte pela 4mal passa um condtreor
Mais, e em seguida inserir no coc; ,- re-.
fraetario fr io para l'orNaa uma passa-
gam através do corpo de vidro assira
formado;

3°, o Mel/iodo de fabricar • lanspadaa
inrandescentes objectos que
aairsiste em fundir as paeedes a • uma
psirte pela qual passa um condue:or ou

e em seguida inaerir no coroo roa
:reatado frio para formar unia Pa ssa-
gem através ' do corpo de vidro assim
:ormado e apertais o aorpo de vidao eru -
s .olta do coaductor e do corpo r draata
vai:-

4°. o methodo de fabricar lunnadag
inaandeacentes o objectos similar , s, (lua
consiste em -ftandir as paredes do uma
aat te pela qual passa um condoa or ou
asais. e em seguida inserir no cosno re-
fractario frio : para formar uma pesa
gem através do corpo de vidro assim
formado. e substancaalment6 ao mesmo
tampo apertar o corpo de vidro em vol-
ta do . couctu a tor e do corpo refractario;

5°, o methodo de fabricar 'arruadas
incandescentes o 'objectos sbnilare a qua
aonsiste em produzir um corp.. de vi-
dro derivado parcialmente pelo 'menos
da fusão das paredes de uma parto pela
qual passa um condnelor ou mais e a
ano está unido urn tubo de evacaação
lerato o corro de vidro unia paaari oue
communi ga coro o dito tubo e é foarnada
par um corpo refractado infintluo - frio'
durante a firs'ãb da dita parte;

a°, ai triethodo de fabricar tampadas
incandescentes e objectos similares ane
consiste em 'produzir um corpo de vi-
dro derivado parcialmente pelo menos
ria fusão daa paredes de uma pa ram pela
qual passa um conductor ou ma : a e a
que está unido um tubi) de evaaaação,

• sendo o dito corpo comprimido. e 'anda
uma passagem que communica com o
dito tubo o é formada pela inserçao
tirr corpo refractado mantido :ria du-
rante a fusão da dita parte;

7°, um bolbo munido de um conductor
que passa através de um odiado no
bolbo e /Latido este um corpo de .vidro
derivado parcialmente pelo- menos. das
paredes 'do orificio camprimidas em vol-
ta do dito conductor, tendo o dito corpo
-uma pasagem- que communica com o in-
terior do dito bolbo:	 '	 •

8°, um bolbo munido de um concluctor
que passa através de um • orifício no
bolbo e tendo este um corpo de Vidro
derivado parda/mente- pelo menos 'das
pa-ede,s do orificio comprimida em
volta do dito can-ductor. tendo o dito
corpo urna passagem communica
com o interior do dito bolou; e um tbbo
de evacuação que communica com a' dita
passagens;	 t•

9°. um supporta para um bolbo de
tampada incanaescante ou de objecto s t-

,

milar, em combinação com um corro ra-
fraetario o meios, para supportara este
.corpo e perrnittir o seu movimentd al-
ternativo para entrar no dito bolbo;

10. um •supporte para um bolbo de
lampada incandescente ou -de objecto si-
milar, em çombialação com um corpo re-
fractario e meios para supportar cato
corpo e permittir o seu movimento at-
trernaitivo para Qutrg, to 4ito hong),

meios compressores dispostos o - adapta-
aos a serem postos em re•aaão 'opara-
tiva com uma paria do dito bolbo cori-
tiaua ao dito corpo quanao cate ultimo
estiver inserido.

,Rio de Jaue;ro, 16 de abrir de 1920.—#
iPor proçuração, teclere & C.	 •

(3.7.10).;

N. 11.034 — Ifemorial deseriptivo -da
int ração de cum processo pdra a pro-
dut .tdío de fermento, espectuonente
fermento ae ar.s., para que preeittie
privilegio -a AktieseLskabet Dansk
ringS-fnauski, estnoelectda 	 Co-
vediatuue, Dst:,tanto .ca, cessionar.a • de
.s; era,,,satc, domiciliado na mesma eia
dada.

Nos processos conhecidos para produ-
zir fermento ue ar, -unia - parte ou a ,o-
taliúaue kierinento ia-aturar
a ser aCialcionaoo para arrancai' a fer-
mentação é senicaua, inumairasamenre
ampola cie ter o moas() C0111 1 m;atIO a co.rer
pura a cama de iernicaiaçao ou alpaca
humente e fazer--se passar al•:aves da
soi-ução em fermeiitaçao unia quan-
tidade maior ou menor de ar, ao mesma
tempo ou posteriormente.

Aos ditos pPocessos conhecidos obser-
vam-se regras definidas eia relação .•
temperatura, etc., e pode aizerLati era
gafai que na preparação da_ mistura
tem-se por fiai tornar esta ultima ato
rica quanto possivel nas sunstancias ( eu-- -.
mo assucares assunitavets, alnuinif
ote)., necesarias para o crescimento,
propagação' e outras funersties vitaca do
fermento e, além disso que contertaa
matinado maior ou menor quanaidado de
ácido lactico. A ultima suas•ancza
produzida em consermencia tua , rietivida-
de, vital de bacterarts :acidas lacsicaa, e
um dos objectos ent vrata na ,produaaão
das MOSIlla3 é impedir certas infecçaaa,
pois que a existeneta de unia aorta coo-
centração impede 'desenvolvimento do
diversas bacterms; 'quis são intioduaidas
Crolli as niatarias primas, e cujo Usou,-
volvimento teria um eafatito nocivo no.
decurso da fermaertação e aio pracluctO
acabado. •

Outro objecto dos processos conhecia.
dos, é separar, tão rapida o efficazmente
quanto passiva!, os' elementos consti-
tuintes dissolvidos 'dos e:eu -tentos Poli-
dos (a massa).

A solução filtrada' que aaha em pri-
meiro togar do apparelho filtrante crina
tem .(IS substancias dissolvidas mais eu
menos na mastim' • concentração que a
massa. Quando umee.• porção maior ou

,mrnor, em geral a parto' maior ou a to-
talidade da 'dita • solução concentrada
tem sahkrõ do opparelho filtrante para
correr directamente para a caiba de fer-
mentaç'ão, junta-se agua por varios mo-
dos ao aPParelho filtrante para corne,.

. çar a lavagem. Ao mesmo tempo elle-
r:tua-se a fermentação-aia cuba de fer-
mentação. Devido aspa-modo de dirigir
o procasso, a fermeotaçao começa
uma sfflução relativamente concentrada.
o a coi2ontração chia substancias 'for-
mentavels 'soleveis na solução em fer-
mentaçad dgcresce . gradualmente. Pai
parte pOrque:".4 substancia é consumida.
1).°1as f.x*Oe'S vitaes do .fermento, e em•

•parte poa:rysçe as soluçães descarregadas
pelo 0.5Paabaho• filtrante, durante
procesàoS . de , lavagem, na solução em
fermentação; • 'são de concentração sue-
cessiraMenle mais fraca, pelo que ci
concentração da solução em fermenta-
ção decresce gradualmente.' O grilo de-
coneentraçku çii,q,•ente oa • qualggeg;

aaor dous fusis similares 25 e 26 a dons
auembros compressores 27 e 28 que es-
raao ligados a um bloco 29 fixado no
;s epp n rte 17. A cabeça 24 tambani sup-
parta um braço horizontal 30"que no ex
tremo tem • uma abertura em asiahaa
mente com o eixo vertical da va lia 4.
e pela qual passa uma haste 31 de inata-
dal refractado que supporta uma es..
Pera 32 que descança sobre. irou mola
23, montada no braço horizonta ! 30.
Para material refractado .da taa-te 31
prefere-se tungstenio, cornquarOo se
possam usar outros meta•ss refraatarios
ae outros • materiaes refractar+ as não
raetallicos.

Os membros compressores 27 P 28 'fe-
al am-se por pressão applicada do cima
'para baixo ao topo tia cabeça 24, que
actua pelos fusis 25 e 26. O fechamento
campleto das maxilas não • é dea..jado
e o seu valor é regulado por ai Me do
parafuso 34. no topo da cabeça 24 e que
sse apoia contra o topo do sup porie 17
o assim detem a descida da cab sça 24

-com as maxilas 27 e 28 na posição re-
la•iva dasejatia. A haste refractsria 31
Triove-se com a cabeça 24 na sita desci-
oa, e tem sufficiente comprimento para
passar um pouco além das maxiaa• doa
membros compressoras guando esta a es-
tão nas posições relativas desejadas,
como se vê nas figs. 3 e 5.

Paru armar, colloca-se um bo:bo de
'tampado 7 na cabeça de supporta 6 na
qual o bolbo . é mantido por aspiração do
ar,e colloca-se no bolbo uma guaanição
36. corno se vè na fig. 2, que é nt'Intidl
cm posição conveniente .por dobras nos
c,ncluctores .37. Por meio do valante
manual 13, ajusta-se a" cabeça 6 em po-
sição em que as maxilas dos marobros
compressores se fecham sobre o gargalo
do bolbo 7 quando se applicar pressãa
da cima para baixo ao topo na cabeça
24- Um ajuate desta natureza 4 prefe-
TiVel para cada tamanho de bulbo. ana
sere-s a haste 31 em um tubo de eva-
cuaaão 19. oue se colloca em segaloa no
eaaromo do braço horzontal 18, do modo
que o extremo inferior do tubo 19 tique
aubstaneialn.ente ao nivel do extremo
do gargalo do bolbo 7.
" Iam operação, estando as partea asa
aim armadas, e posta em rotação a po-
lia 4, o supporte,5 gira com a p raia e as!

• als.ammas de gaz (não representadas)
a'andem o garkralo do bolbo e parta
Inferior do tubo de evacuação. Qaandc
"o vidro está sufficientemante mi: t a:cor-
aain-so as enammas de gaz, detein-se•
zataçãõ, e . appiica-so pressão vai o da
cabeça 24. As maxillas dos ~Oro,
compreasores 27 e 28 fecham-se 'obro
'o vidro fundido do gargalo e do tubo -da

vaosraaa,,ão, para formar urna soaiaduro
tao inumo instante em que 'a 'Inste 31
atuas passado através - do gargalo e pene-
(trarias no 'bolo como .se vê na fig. 6.
p vidro é firmemente comprimido era
volta das conductorea arda hast a. 31. "que
fá ranu uma passagem através' do toro de
evacuação, para o bolbo, uninde so
kullo ,d evaatração ao gargalo do aolbo.
rteirpr,a -se então a pressão, e a mo.r. 29,

• .fa .z.-tla subir a cabeça 24, que ae'la para
abrir as me.nbros compressores e com-
prirálr a mola 33 que em s aguida exarea
urna pressão ae baixo para ei r a paru
xamover a baste 31. Itemoveaae então
a !empada com o talha de evacuação,
Sanais se vê nas figa, 6 o 7. Utaarior-
manta à tampada é evacuada, soldada

applieade á base segundo a pratica
usitaa•

Em resumo, reivindicamos como pon-,
4os oaracterea Constitutiús da travo.
eaãOai	 •
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res ou menores de a. na. aan., eu4,cua1J..16
inorganicas ou organicas. .

begunuo o inctuouo 08 fermento es-
pumoso, uni fermento matriz maduro é
semeado em uma massa saccharizada,
cni que os resíduos e outros elementos

• constituintes solidoa do material oa
massa são conservados durante a fer-
mentação . subsequente. A massa • é fre-
quentemente produzida por urna quan-
tidade limitada de fermento fervido o
decantado por um • modo especial, ë é
processo muito usual arejar mais eu
imunes durante a fermentação.

A massa, pôde ser produzida mistu-
rando-se, na cuba de fermentação, fer-
mento com Massa. mi com Rui/a e ww.a,
depois do que se junta (fermento matriz
maduro. Em seguida pôde effectuar-se
d arejamento durante duas horas, e de-
pois cteixa-se cai repouso a massa em
fermentação. Depois de dez a 'quinze
iteras começa-se a escumar o ,fermento
e, depois disto acabado, submette-se a
massa, com o fim de produzir alceei, a
tina fermentação ulterior, durante as
vinte e quatro horas seguintes, depois
elo que se removo o alcool . por destina-
ção

Vê-se que o fermento, durante o de-.
Curso ca iermentuçao, opera em uma
massa de concentração constantemente
decrescente, porém, este decrescimento
de concentração é, devido exclusivamente
a que a fuá:dane:ia nutritiva é consumida
pela propria fermentação, eniquanto que
nenhuma variação de concentração é

. produzida por addição de outras solu-
ções ou de agua. e

Todos os processos descriptos acima,
ali e elle bem. ron -iecidos. ondern ãer de.
fluidos como sendo exclusivamente em-
•piricos, e tem-se provaáo que, a diver-
sos respeitos, não são justificados suf- •

•-ficientemente pela sciencia.	 •
O principio em 'mie se baseia a Are-

emite . invenção péde ser • caracterizado
pelo empregõ exclusivo de concentra-
ções baseadas na physiologia -de fermen-
tação, e que sito variadas regularmente
durante 'a ferfrientação. •	 • .

As concentrações 'que são mais ade-
quadas Re 'proceasti da fermentação, e as
suas modificações durante' a feementa- ,
ção, são determinadas por um grande
numero -de séries. de expeNene'lls. pelas
onaes se provou a possibiTielear de au-
gume tar consideravelmente to além
do que obter pelos.proceWiCoO ecidos,
a producção de fermento .e.,d sO 01 , Por
unidade de peso do MateriaI,‘trnaltado,
quando a fermentação é 'dirigida segun-
do os prier i nicis que caracterizam a pre-

:Bente Invenção, e quando se usam es

atiomeatas-ift~ada- lermairaça
depeneeeti, portanto, em parte da rapi-
dez da fereaemaaao, desama como ama--
do a quantalade de substancia consumi-
da por uniaade do t;empu; e em parte do
"vaanne o aa cuncenaraçáo das eoluções
.rocenselas ao apparestio filtrante, pela
cuba de ferment.eção.

,M condições para &nanar a fermen-,
taçãe peto melhor modo possivel são
•constooradas eomo sendo realizadas
mais- coMpleaamente quanto mais rapi-
damente O melhor fOr executam o pro-
cesso de lavagem do apparelho fil-
trante.

Durante	 fermentação, deve-se ter
o cuidado de manter certas concentra-
çõee ue acido e certas temperaturas ou
:vadações de temperatura, e durante o.
processo de fermentaçiio 4n - 'na-
das frequentemente quantidades mata.,

apparelhos modiiicadoe que san necessa-
rios .para o processo.

As experiencias feitas mostraram que,
para obter 'a maior producção possível
de fermento e alcofa', devem-se manter
as condições de fermentações mais ade-
quadas durante o decurso comPleto da •
fermentação, ou pelo menos, durante a
parte principal da Mesma. Segundo a
presente invenção, obtem-se isto fazen-
do-se todo o possivel para igualar, tão
exactamente quanto possível, o consu-
mo de substancia e portanto, o decresci-
mento de concentração; n.,s solução em
fermentação, em relação a urna, ou a al-
gumas, ou a todas, as• substancias que
teem de ser addicionadas durante a fer-
mentação, addicionando-se á solução em
fermentação, continua ou periodicamen-
te, quantidades taes da substancia ou
das substancias em questão, que a quan-
tidade de substancia usada para o cre-
scimento, propagação •o outras funcções
vitaes do fermento é substituída, e que
é mantida a concentração mais adequa-
da da substancia em questão. •

Supponlia-se que c é, para uma das
substancias necessarias para a funcção
vital; a concentração mais benefica para
o crescimento ou outra funcção vital do
ferménto, e supponha-se que o consumo
desta substancia -por unidade de tempo
durante a fermentação é tal que a con-
centração decresce por A c, então o
objecto do processo é por consequencia,
dispor a installação e o apparelhei por
modo tal une se4a alimentada por uni-
dade de tempo á solução em fermenta-
çao, contiouu ou periodicamente, mi-
rante _o decurso completo do fermenta-
ção, on durante uma parte do mesmo,
uma quantidade tal da substancia em
questão que o decrescimento ta, c seja
iguatauo.

Este principio differe distinctamente
dos princípios em que se baseiam 03
processos até hoje conhecidos e usados,
e pede ser denominado exactamente
principio da fermentação differenotaW,
e as fermentações dirigidas segando este
principio podem ser chamadas «fermen-
tações ditferenciaess. Uni' processo do
fermentação, que é dirigido differen-
Malmente, durante qualquer período do
tempo, em relação á alimentação de
uma. algumas ou todas as substancias
adcilcionadas durante a fermentação
pôde portanto ser definido como um
processo de fermentação que tem por
objecto produzir durante o dito periodo,
equilibrio entre a quantidade de sub-
stancia consumida, por unidade de tem-
po, para o crescimento, propagação e
outras funcções vitaes do fermento, e a
quantidade da mesma substancia addi-
cionaela por unidade de tempo ao ene-
ma em fermentação, mantendo-se ashini
a concentração das substancias em
questão.

Durante fermentações dirigidas se-
gundo a presente invenção, o objecto
será ide ordinario addicionar, (tanto),
digo, exactamente tanto quanto fôr pose
sive!, a quantidade ou as quantidades de
substancia que correspondem exacta-
mente ao consumo correspondente de
aubetancia, porém nada obsta a que ma
:processo seja posto em execução por
moda tal, sem desvio do principio ba-
sicoada invenção, que se juntem quan-

lidades um pouto maiores, ou inenoree
-do alue as que seriam neeessarias pare
dirigir' a fermentação differencialmen-
te. Por outras palavras, sem desvio do

•principio basic° da invenção; o processo

,

	

ue fermentitção pede ser condulido mal.	 •
ou- menos approximadamente por moda.'
diferencial.

Nos .processos do fermentação dirigia
dos absolutamente, ou approximadaa
mente, por modo differencial; pôde GO
conveniente conduzir, durante o .decurso
completo da fermentação, ou partes do
mesmo, a alimentação da substancia em
relação a unia ou a algumas ou a, todas
as Suostanclas addicionades. por modo
tal que as concentrações ou as variaçõee.
de concentrações no • systems em fer-
ment ação sejam ajustadas por modo es- I
¡peia). Para se comprehender mais fa-
cilmente as condições aqui m encioua-
das, o systema 'em fermentação pôde ser
comparado com um systema imaginaria
em nue a alimentação de substancia ao
effektue exactamente como no syetema
em fermentação, mas em que não haja
fermentação. Produzir-se-ha portanto,
no syst ema imaginario ooncentraçõee,
que apodem ser constantes ou variaveaa
e que podem ser representadas por cur-
vas. . que podem ser chamadas curvas
negas» de opncentração. Como se disaea
acima pôde ser vantajoso operar coirn
certas concentrações . ou melhor 001I'S
certas curvas de concentração cita
provou-se especialmente, que Ode sete
muitas vezes conveniente ter o cuidada
que as curvas de concentração cega, oiÁ

-subam constantemente, ou tomem a fdr-
ma de linhas rectas correspendente fa'•
concentração cega constante. Este prin-;
cinto pôde ser usado com vantagem ato,
fabrico tanto do fermento de ar como no,
fermento de espuma.

Para ser possivel ajustar

▪

 á vontade tal •
concentrações ou as conce.ntem•r•es ce-
gas. respectivamente, pôde-se emnregne
`tim typo especial de apparelho. que • edde
banhem ser necessario para conduzir o
processo de fermentação. por . modo difa
ferencial, e provou-se ser conveniente
empregar tanques collectores em cone.-
flexão com as cubas de, fermentação. por,
modo tal que os tananes collectose e esdai
um do per si -ou collectivamente. sejam,
adaptados a receber em estado 4,0 aia
lua-to. ou como soluções de coneentroad
maior ou menor, uma, ou algumas. ot:
todas as substancias necessarias pana
executar o processo.

Durante o decurso da fermentação,,
podem-se juntar á mesma substancia
substancias similares. inclusive agentes •
catelytices .como no casto das fermente-4
ções ordinariae em geral, a eeementee
pôde ser dirigida segundo a pratica coo
nhecida da predileção ordinaria d fera
mento, sem coe sior este 'motivo hei
desvio do principio da invencãe, e
proceSso de fermentação no raso d
pro Alteeno de fermento de ar uáde se
conduzido com ou sem formação de ali
cent.

	

A conducção diferencial, ou qua si	 •
diferencial. do. processo. o bem assina
o uso da curva cega ascendente era ge...4
rel. actuarão. (si se prestar a devida at-
tenção ' á composição. temperatura.' grito
de arejamento, acidez, etc. da massa em)
do mosto N como um regulaClor, pelo (mar,
a formação do 'alcool nade ser sumiria!
mida mais ou menos completamente.

As praticas até hoje utilizadas em roa
' facão ás aectes, á temperatura 44 ao gráol
de arejamento podem ser utilizadas aa
fermentacão segundo a presente ~mei
ção, comquanto a regulação de arejaet
mento e da temperatura por modo es-
pecial tem provado .ser do especial vai]'
Legam neste processo.

O p'resente proéesso apresênta vedares
gene importantes ,externas., e Intena

4
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Itivan10 applicado a operar em missa ou
mosto especialmente preparados que
contesera, on recebem, durante a fermen-
tação, quantidades maiores do ¡que as
usuaes de substancias que são impor-
tantos para a propagação do fermento.
Por exemplo massa ou mosto como Q3
especificados na patente allemã numero

	

410.361.	 -	 •
Finalmente é de especial vantagem

cultivar, segundo 'o 'processo especifica-
do para a fermentação principal, o fez-
mento matriz necessario para a fermen-
tação principal. Tombem pôde ser van-
tajoso usar como semente, quantidade
tal de fermento matriz que equivalha a
60 % do material da massa.

LTma longa série de experienclas qué
foram executadas para determinais'sys-
tematicamente, o valor dó processo aqüi
baseado, mostraram a possibilidade de
obter pela utilização das combinações
dos processos de fermentação corno as
que formam o objecto da presente in-
venção, um- augmento essencial ;da. 'iro-
ducção de fermento e alcool por unida-,
de de peso, no material da massa em
comparação com a producção obtida
pelos processos conhecidos.

Em resumo, reivindicamos como pari;
tos o caracteres constitutivos da inven-
çãos

1°, um processo para a producção de
fermento, especialmente dg fermento dá
ar, com ou sem formação de alceei, ca-
racterizado pelo facto que a fermentação
Ausenta; o processo completo de lermen-,
tacão, ou em • uma parto deste á condu-
zida, ou é diligenciado, a ser conduzida
por modo differencial, isto é, por modo
tal que é addicionada continua: ou por
riodicamente á solução em fermentação.
exacta ou approximadarnente, uma quan-
tidade de uma. ou de algumas ou de to-
das as substancias addicionadas tal que
as quantidades das substancias, consu-
midas, durante o mesmo -penado, para

.0 crescimento, propagação e outras fun-
cções vitaes do fermento, são substi-
tuídas, e é mantida a concentração das
substancias em questão;

2, o processo reivindicado em 1 ca-
racterizado em que . a addição durante o
prooesso completo 6u uma parte do pro-
cesso de fermentação, de quantidades de
subatancias (de uma, ou de algumas, on
de todas as substancias addicionadas)
um pouco maior ou um aiouco menor
do que as quantidades que seriam na-

- cessarias para conduzir a fermentação
exacta ou muito approximadamente latir
modo differencial;

3°, o processo segundo as reivindica-
Cões te 2 caracterizado em que o pra-
cesse de fermentação, durante toda
fermentação ou uma parte da mesma é
conduziste_ por modo tal que as curvaa
de concentração cega _sobem constante-
mente exacta, ou approximadamente, ou
sobem apenas em certos loalres. e to-
mam .a fórma do linhas rectas correta
pondontei concentração cega &nstante;

4, o processo segundo as reivindica-
çõee .1, 2 e 3 caracterizado em que a
Cultura do fermento matriz necessaria
para a fermentação principal é effe-
ctuado -aegundo os processos indicados

• nas reiyindicações 1.2 e 3;
5, o processo segundo as reivindica-
es 1- a caracterizado pelo uso, com

material de_sementeira, de uma quanti-
dade taj de _fermento matriz que este
ultimo constitua 60 % do material da

•tantas&
Rio de Janeiro, 24 de novembro de

kor. procuração, Leclerc	 C.°
L(.311i0)i-

'N. 11.935	 Memotial descriptivo di in-
venção	 caperfeiçoarnèntos em man-.
coes para eixos»; para que pretende-

: privilegio a Aktiebolaget Original-r
• Odhner, estabelecida em Gothenzburgo..

- &tecia; cessionaria . de Cari Gustaf von•
Post,-domiciliadO na mesma cidade.

Até o presente, ia\ montagem do- eixos
que ,não possam ter um grão essencial

' de fricção, tem sido necessario empregar
mancaes de angulo ou de ponta. Taes
construcções, porém, teem inconvenien-
tes, porque, -por exemplo, os de angulo

' só podem ser usados para pequenos mos : -
vimentos o os de- ponta são frageis e só
podem ser usados para pequenos pesos.
Esta invenção tem por. objecto üm mau.

_ cal, pelo qual se diminúe bastante a per-
da de fricção e o, eixo nelle montado
possa girar com o-angulo que se desejar,
A invenção é caracterizada pelo fasto de
que o eixo é supportado por um plano
moVel 'na direcção perpendicular ou
quasi perpendiciilar ao eixo, e por ser
este guiado lateralmente por meio de
um Ou mais guias, Como cylindros ou se-
melhantes. Assim O eixo pôde fazer uns
movimento oscillatorio em uma; ou mais
revoluções e, por 'este mancai, a perda
da fricção é quasi ,independente do peso
do eixo.	 .

No desenho annexo, illustramsae algu-
mas fórmas dá 'coastrucção. Pela fárma
das figa. 1 a 3, fig. 1 é secção ver-
tical, •fig. 2 transversal e •fig. 3, , vista

- por cirna, ao passo' que a segunda forma
é representada em vistas similares nas
figa. 4 a 6; figa. 7Ie 8 são detalhes. Nas
figa. 1 a 5, 1 é um eixo supportado por
um . plano 2.- Na- superficie, dirigiste para
baixo, deste plano e perpendicular ao
eixo 1 ha um entalhe 3 para guiar as es-

- pheras 4, em que repousa o plano ,2.
Estes espheras correm Lambem em um
entalhe correspondente 5 em um suppor-
te lixo 6. A alguma distancia acima do

splano 2, deus pivots 8, são dispostos em
supportes 7, o estes pivots teem por fim
manter as differentes peças unidas e ser-
vir CQMO eixos para dous cylindros-
guias 9 para o ciso 1. Este-é impedido
de movimentos axiaes, por meio de um
flango 10, disposto no eixo e repousan-
do contra o angulo do plano 2. O flasige:
10- é - obliquamente cortado do tal ma-
neira que se tocai com o plano sórnente
no ponto em que o diametro do flange é
igual ao do eixo. Assim, a fricção desli-
zante entre o flange e o plano é impe-
dido no movimento das peças. Dispostos
á mesma distancia no. plano 2 e no sups
porte 6 ha esbarros 11 que servem de
retensores para as espheras 4. Quando o-
eixo róda ou perfaz urna oscillação -al-
ternativa, não altera a sua posição late-

_ral, pnrque é guiado pelos cylindros .9,
mas obriga o plano 2 a perfazer um mo-
vimento linear latcral em relação ao sup-

- porte 6, em que O plano é montado por
meio das espheras 4. Assim só se pôde
das fricção do rolamento, e si o niancat
estiver exactamente calculado e fabri-
cado, esta fricção será muito pequena e
sem importancia.' Dispondo-se os cylin-
dros a uma distancia entre si algo maior
do que o diametro do eixo 1, é tombem
possível obter que o-eixo, ao fim': de seu
movimento, por exemplo por um mo-
Vimento oscillatorio, fique sobre o plano

inteiramente livre dos cylindros. No
caso das esnheras 4 mudarem.a'posição,
esta' é ajustada nas posições mais este-
noras do plano-2, por meio dos esbarros
11 que retiram as espheras ás suas posia
çõea. primitivaae	 .

Na forma- de construcção ora descripta,
Cs entalhes '3 e 5 são seinicircolares era
secção transversal; tendo -um raio algo
maior do que-o das espheras que, por-
tanto, teem um mancai rectilineo contra
o fundo do entalhe. Tal construcção, po-
rém, é muito sensivel ao pó e semelhan-
tes. Dispondo-se o entalhe de tal ma-
neira que as espheras não attinjam o
fundo dos entalhes, este inconveniente

•poderá ser removido. Essa construcção
é representada nas figa. 4 a 6. Aqui os
entalhes se obteem collocando-se duas
bastes 12-parallelas entre si. Os esbarros
11, acima descriptos, neste caso são-Mu-
dados por chapas 13 com aberturas lon-
gitudinaes 14. Assim, o plano 2 desta
construcção só consta de duas hastes
e à chapa 13 combinada com eitos. Os
cylindros 9 são Lambem retirados e mu-s.
dados por um pix;ot de guia 15, entrando
em uma abertura 16 no eixo 1 .. O pivot
15 é inserto em um supporte 17, que é
naustavel em direcção vertical por meio
do guias-18, e pôde ser fixado em qual-
quer posição-por meio de porcas 20.
- Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos, da inven-
ção: • -	 _	 •

I°, aperfeiçoamentos em mancaes para.
eixos, caracterizados pelo facto de que o
eixo 1 é supportado por um plano 2,
montado movei em uma direcção per-
pendicular ou 'quasi perpendicular ao
eixo, e por ser este guiado lateralmente
por meio de um' ou mais reteasoress
como os cylindros 9 ou semelhantes:

-2°, um mancai conforme a reivindica-
ção I), caracterizado pelo facto de' que--
o eixo o guiado axialmento Por meio de
flanges 10, dispostos no eixo, pelo que
estes flanges -são cortados obliquamentb
de tal modo, que, sem causarem fridçile
do deslizo com o plano 2, fiquem contra
os angulos do dito plano;

3° um mancai, de accôrdo com' a rei-
vindicação 1),- caracterizado pelo facto
de que o eixo é guiado axial e lateral-
mente por - meio de Um pivot 15, disposto
em um supporte fixo 16;

5° um mancai, de accôrdo com a rei-
vindicação 3, caracterizado pelo farta
de gim o pivot 15 é ajlistavel em' uma
direcção vertical;

5°, um mancai, de accUslo com e rei-
vindicação 1), caracterizado pelo facto
de que o plano é supportado . por esphe-.
ras A; correndo' em entalhes :3 e 5 no
plano_e no supporte para as esphoras;

C)°. um manca!, de accôrdo com a rei-
vindicação 5, caracterizado . pelo facto
de que cada um dos entalhes é formado
por meio de hastes parallelas;

70 um mancai, de accÓrdo com as rei-
vindicações, 1, 5 e 6, caracterizado- pelo
facto do que o plano e o supporte são
providos com retensores 11 .13, limi-
tando o movimento das espheras.

Rio sie Janeiro.- 31 de marco de 19204
Por procuração, Leclerc & C°..	 .

•

11.936 Memorial descriptivo da in-
venção de cum novo pó de mwtal com-
posto e processo para o-produzir», pa4
ra que .,..pretende privilegio Walter
,Prasser lleskett. domiciliado em iVan.
ganui,- Nova Zelandia
O objécte.desta invenção é produzi

um pó fino composto eXclusivaniente do -
snetees, como distinctO dos pós 'formados
por oxydos, sulfuretosss ou, chiem urétoa
de. metaes produzidos actualmente
varioa fins commerciaes, ene p.com:.,
pletamente metallico constit3.1.e iu nua

.	 .	 ,
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products) Industrial que piada ser usada
para uma grande variedade ue.f.r.s nas
artes ou nas sciencias. Devido a sua ex-
trema finura este novo produto e caeaz
de ser combinado por mistura mecanica
com outros ingredientes para formar
tintas; juntas do metal em apparelhos a
Vapor, amonlaco e agua; para mistura
com cimento eu outros materians de li-
gação para formar blocos ou telhas, ou
revastimento de metal, ou objectos mol-
davels de todas as naturezas, ca objectos
capazes de resistir a acides. O outro ob-
jecto da invenção consiste .ern um pro-
cesso em que quaesquer metaes adequa-
dos da varias naturezas com as caracte-
risticas desejadas -do pó a produzir po-
dem -ser tratados de modo ,a combina-.
rem-se ou ligarem-se conjuntamente
asando a combinação ou liga resultanta
de natureza tal que esfriando-se se des-
Integrará por si mesma ficando reduzida
a um pó extremamente fino e amorpho,
Que constitue o producto acabado.

Para pôr em pratica a invenção, di-
varans metam do grupo mais baixo, taes
corno ferro, manganez, cobre, zinco, es-
tanho,' chumbo, aluminio. antimonio, -si-

• Raio e bismutho são Usados e"combina-
.dos une com os outros na totalidade nu
ern parte, ou em proporções relativas
differentes para produzir uma liga nu
composto. Data liga ou composto do me-
taos é Offeetuala por calor applicado por
'modo adennado ao btar a fusão comple-
ta dos metaes em uma unica massa. Ao
esfriar esta massa desintégra-se por si
mesmo, e guando d eixada em repouso
por um curta periodo, se resolve .por si
mesmo em um pó extremamente fino
sem o auxilio de quaesquer meios.

O processo por cujo meio se effeeina
a liga ou composto de'metaes, consiste
em.slibmetter os metaes empregados, no
interior de um forno de fusão do qual-
quer construcção adequada. á acção do
ealor -aonlicado e regulado de medo que
os diversos moines se fundam e se
gsiem Sem volatilização ou oxydação de
qua l quer datle,s. Como este.s metnea
toem necessariamente differentes pontns

• de fusão, o calor do forno é regulado de
modo imo o processo de fusão e liga,
cada metal addicionado ao composto será
addirionade a este emquanto a mistura

• prévia estiver no estado fluido, o será
, Impedido em seguida de se vn latilizar ou
oxydar, impedindo-se augmento da tem-
peratura acima do pqnto a que este me--
tal é introduzido no forno ou na alter-
nativa pelo uso de revestimentos de car-
vão nu semalhafile ~tirados á superfi-
cio da massa e que immulem a oxydneão
dos ~tiles. Por exemplo, o comnosto
Ode ser feito, tratando-se em primeiro
bigar os ~ries que tPPm pontos de fu-
so mais Otos e fundindo-os conjunta-

. mente e em se guida quando a tenmPra-_
tura tiver descido. juntar. Pro g ressiva-
mente os metaes eme te om pontos de N..
São Irais baixo ememanto a mistura pré-
via estiver ainda no estado fluido. Dor
este modo todos os me t aes usados podam
ser li gados coniuntamante. Em seguida
descarrega-se a massa do forno e deixa-
se esfriar, e então alia se resolverá Par
ai mesma em pó fino pelo modo dese-
jado. -
' Pôde-se produzir um pó conveniente

pelo -tratamento dos metaes -seguintes,
Usados nas respectivas proporções men.
planadas, pelo modo acima desminto:
man ganez 40 %, ferro 10 €70. cobre 10 %.
aluminio 10 %' estanho 5 %, zinco 15 To
o chumbo 10 TO Em vez de chumbo O?

-
de-se emp.regar antimonlo; em vez de
estanho, bismdtho; e em vez de cobre.
silicio.

As proporções acima dadas como
exempto de uma mistura que produzirá
e pó metallico não são essenciaeS: Me-
se excluir qualquer metal do composto,
e pôde-se variar a proporção dos mate-
ristes empregados dentro de limites ra-
zoaveis.	 •

Em resumo, reivindico como Pontos e
Caracteres constitutivos da invenção: 	 -

1°, um novo producto industrial que
consiste em um pó composto de metal
produzido pela proprie desintegração de
compost4 ou ligas metallicas:

• 2°, um novo producto industrial crua
Consiste em um composto meta/lico for-
mado pela compósição ou liga de metaes
e nela subsequente desintegraeão curou-
tanea destas composições ou ligas:

3°, um pó composto metallico produzi-
do nela fusão e composinão ou liga de
differentes metaes, submettendo-os á
accão de calor a temperaturas variando
cm oorrespondencia com os pontos de
fusão de cada um dos metaes, sendo a
temperatura regulada de modo a impe-
dir a volatilização ou a oxydação de
qualquer-dos ditoa metaes durante o seu
tratamento;	 é

fe, um pó composto matallico produ-
zi& pela fusão e composição ou liga do
differentes metaes de modo a formar
uma massa que se desinte gra esponta-
neamente pelo seu esfriamanto. 	 •
• Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1920.

ba- Por procuração, Leclerc d C'. (3.710)

N. 11.937	 Memorial ciescriptivo
invenção cle (aperfeiçoamentos em
carburadores para machinas de com-

• bastão interna*, para que pretende
. privilegio Eugene Henri Degory, do-

miciliado em Londres, Inglaterra.•
Refere-se a invenção a carbura,dorea

para 'maehinas de combustão interna e
tem por fim fornecer uma fôrma aper-
feiçoada de carburador, pela qual a
mistura de ar combustivel pode ser suis-
mettida a uma vaporizarão completa o
rapida, antes de sua passagem pelo tubo
de entrada do combustivel na maohina
e bom assim a construcção de um car-
burador de accerslo com a invenção, ao
Mesmo tempo 'simples e não tendo /a-
ctos ou outras peças complexas como as
existentes nos carburadores até hoje
adoptados.

Consiste a invenção em um carbura-
dor comprehenciendo urna camara de
combustivel, um tubo de inducção coal
uma série de aberturas, uma passarem
ligando a dita mimara com as aberturas
e uma entrada de. ar communiriando-se
com a passagem; consiste (ambein na
provisão, em um carburador do typo
acima, de meios para ajustar o forno.-
'cimento de ar relativamente ao coinhus-
tivel fornecido, afim de manter uma
mis-ora substanciadmente constante para
todas as altitudes; consiste,ontrosim,
na provisão de meios para ajuátar a en-
trada de ar na passagem que liga a ca-
mara de combustivel com o tubo de ia-
direção. A invenção comprettande tam-
bem a forma do carburador adeante des-
adoto, e illustrado.	 -
' Executando a invenção de um 'modo

conveniente, fórma o carburador a per-
feiçoado com uma camara alimentadora
de combustivel a, e um -tubo de indu-
ação b. sendo as pecas inteiriças entre

ou formadas separadamen t e e ligadas
por parafusos através dos f/anges c op

de outro,rnodo, de fórum que as posicilee
re l ato aa das duas peças onssam variai
á vontade'. O uivei do combustivel den-
i esis • esisiaate aor
(malquer alirnentador adequado ou o de
flurtuacão usual d, e o tubo de inclu-
ação b tem uma valvula reguladora e
e um tubo de ar f mantido por um pa-
rafuso g ou outro disposi-tivo adequado,
e es provido de urna série de aberturas

-h dispostas de preferencia nos canaes
formados na parede do tubo de ar, com-
municando-se as aberturas h com uma
camara annular k que se liga com a ca-

, mera a pela passagem 1, sendo a ali-
mentação de combustivel através da
dita _passagem sujaita a ajustamento
pela valvula agulha m. Communi-
cando-se com a passagem 1 ha uma en-
trada de ar la que Ode 'ser regulada
pela valvida de agulha o ou por outro
meio adentrado. Mini de prover inatos
para regular a quantidade • de ar rela-
tivamente ao combuativel em ordem a
menler uma mistura substancialmente
constante para todas as altitudes, o car-

iburaclor tem um canal p (fig. 1). den-
tsa rl o qual Asia di ssnato uni embolo q
regulado por mola (fig. 2) tendo um
ma/ r e sendo provido de .um parafuso
de ajustamento s. A passagem p com-
munic-se com reatmosphara pela porta
t e. com a passagem / pela porta ?I .f:Ofil
a eamara de combustível pela passagem

A fig. 3 mostra uma

•

 fórma modifi-
cada de apparelho que, em seus °arada-
risticos gemes. é semelhante no da fi-
gura 1, com ekcepção de une o tubo ale
ar é ligeiramente para fora feito cm
duas peças f, ti, de fórma conioa
Suas bordas adjacentes, como represen-
tado, afim de dar uma passagem es-
treita w que parte do canal k.

N4, or p-ac5r a row,h i rva wm sem curso

de induccão tira o combustival de ron-
que , a'pela passagem 1 e simiiltanaa-
mente induz um aupnrimanto de r nalo
canal n, que sendo de poaneuas (nenen-,
85k-;R faz com' que o ar entre com veloci-
dade consi rl aravel. pelo que funcaiona
com um fóte servindo para lima atnmi-
melo preliminar do combuativel. sendo_
a mistura depois vaporizada pela oas-
s-agem através das aberturas h para den-
tro do tubo de ar, ande se- •roaliza uma
nova mistura com o ar, e o combusti-
val fica então combletamen!e vapori-
zado e carburado antes de entrar no tubo
de entrada da maabina.

Afim de -habilitar,o carburador a man-
ter uma mistura subetancialmonte
constante para todas as altitudes, for-
neço o embolo q, corno indicado -acima.
paaa permittir o estabaiacimento pro-
gressivo de communicação entre o canal

e a passa gem t. por meio da porta r no
embolo; a quantidade de ar admittida
pela porta t corrente através do tubo
de ar ficando dependente da altitude, e
sendo hem conhecido que, . em altas al-
titudes, a tendencia é para- a machina
induzir mais 'combustivel do que ar, e,
çonsequentemente, que' quanto maior a
altitude maior deve ser a quantidade
ad(Ecional de ar admittido pela porta 1.
O embolo q volta á sua -posição normal
pela mola x que fica entre o carburador
e a porca z no embolo.

Em resumo, reivindico como pontos St
-caracteres . conatllutivos dt sinvancão:

1°, um carburador camprehendenda
uma camara do combustivel, um tuba
de inducção com uma série de ahartu.
ras, uma passagem ligando• a- dita
zoara com . as aberturas .e -uma .entrada,
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1

4 S2é6 . Sexià-fpira .zn '
	

OlARIO •UPPItliAls 	 Julho de . Itrzi

do ar communicandas:ao corn a passaa
gern, subsiancaaisnente como clescripto;

24, tun carburador, mano reivindicado
em 1), provido de meios . para manter
substancialmente constante a mistura do
ar o az 'em todas as altitudes de traba-
lho, su b atan ai a lin en te como de:scr ip to ;

30, um- carburador comprehendendo
.uma cismara combustivela um tubo do
ar coro aberturas, e urna passagem que
se -communica entre a cantara de com-
bustível e as aberturas, aubstancialnien-
te como destripai;

4°, em uni carburador como reivindi-
cado em 2 ou 8, a provisão de meios
para ajustar a.entaada de ar communi-
cando-se com a passagem entre o tuho
de ar e a eFonara de cornbustivel, sub-
stancialmente como descripto;

-5°., carburadores aperfeiçoados,
stancialmente como descriptos e repre-
acatados nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 4 d.e fevereiro de 1921
— Por procuração, Leclerc *& C.°

(3.710).'

V. 11..938 — Memorial de.scriptivo
invenção de eaperfeiçaamentos reta-.
ticos a baterias electricas», para que
pretende Pivilegio George Nileuiage-

- -vich Antonoff, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterna

- Refere-se a invenção a baterias ele-
atricas e especialmente a cellulas pri-
znarias de Orna humida ou secca, em'
que se emprega o zinco como fonte do
energia e carvão 'para o pélo negativo,
com diokydo de manganoz como desa.,
polarizador. O electrodo da carvão usu-
almente tem em estreito contacto com-
sigo unia mistura constituida de dia-
• do do manganez e graphite finamen-

• te divididos, com 'au sem um aggluti-
nante, ~dada ou comprimida sob

• grande pressão e até- agora se acredi-
tou que são tanto melhores, os resul-
tados -quanto maior a pressão empre-
gada. -Propea-se mesmo empregar
pressões -até , 1-45 kilogrammas por
crn2. Tamisem em uma fórrna de cal-
lula, Landa uma chapa de zinco movei,
se propoz empregar uni certo numero
de peauenas molas comprimindo a cha-
pa, afim de consolidar a mistura do
despolizador. Agora 'verifiquei -que ha
um ponto crítico na relação entre a re-
silencia interna da ecellula e a pressão
a que foi submettida a mistura do dio-
xydo de znanganez e carvão. Quando a

• pressão lb que é submettida a mistura
se eleva de zero, verifica-se que a re-
sistencia interna ao. diminue a um pon-
to e. depois de passado- este, augrnenta
constaatamente. Além disso, na cabula
commum. Leclanché. em circuito fe-
chado, através de urna- resistencia in-
terna de, digamos, 10 olims.,- por exem-
plo,.. caracteristico da coerente ou
curva de força electromotora traçada
a uma base de tempo, é que.decahe ra-
pidamente deste o • começo, Lera uma
parte horizontal approximadamente
curva na vagina de 0.8 de voltio. o
depois cae &adiava rapidamente, come-
eandcasem um curto tempo praticarisen--

. to inutila Descobri agora que, :quando
a mistura -despotarizanta fôr comprimi-
da sobro o ponto -(pue dá a ultima roa
sistemas interna, a parte horizontal da
curvi d muito 'distendida, -e a 'vida .uttb
da -tal/y[1a começa correttpondentemena
ta- -maior.	 -

consisto 'materialmente a Invetero
em urna cabula typo Leclalsehé, sem que
a anistura -despolarilante. Sol -- eimpri-
mida. em cerca da pressão critica aci-
ma indicada; consiste mais em provei'

-	 a• •	 .
'para se -manter a mistura ealespelari-
zante sob urna pressão na 'pressão cri-
tica ou cerca da mesma, durante a
vida da °Mula; consiste ainda nas cal-
lulas e dispositivos do typo Le,clanciié
aperfeiçoados, da construceão aba xo

•descripta. Executando-se a javanaão
do urna fórum, dispondo um cylindro
de moldar, em que introduzo o ' ele-
ctrodo de carvão e encho uma pasta de
depolizador; feita da composição usual
de graphite e dioxydo de manaanez de
manganez. ,Varifice que é desoiavel di-
vidir o dioxydo de manganez tria fina-
mente quanto possivel, mas o graphite
é moido com a finura commark. ia pas-
ta -se faz com a agua distillaria, unia
mistura de. digamos. 40 %, do gra-
phite com 60. C10 INIn02. e é enchida em
torno da .charia de carvão-. Apatica-se,
então a pressão por meio de adenuados
blóeas do moldagem em um parafuso

•ou prensa hydraulica e a pre ssão pra-.
determinada é então applicada 4
massa do deepolizador.

Em aelacão aos desenhos: fig. 1 é
uma curva mostranda a variarão de re-
sistencia da cellula com augmento de
pressão na mana deanolarizante; -fi-
gura 2 renresanta curves Á-aproas de.
descarga. Na curva mostrada .na
tracei a -resisteacia do . uma série de
c el lul as (dist arni i na das , pelo m e tb odo
imito do ponte de Wheatatone, 'empre-
'gando uni telephone corno detector), as;
ordenadas contra a densidade apparen-
te da massa do depolizador ou mais es-.
'frietamenta o peso da mistura depoll-
zadora, depurando um dado volume, que.
éa medida da pressão a que a massa

,foi submettidas. As acames abrieses
são pesos do ceenponente - da graphite
da mistura emitida em um dado • vo-
lume. Ver-se-lia que ha um ponto mal
definido indiaando urna pressão cri-
tica definida, 'mil que é mínima a reais-
tencia. Fig. 2 mostra curvas typicas
descarga para cellulas do t5.-po commum
de Loclanclié e para as feitas de acciirdo
com esta invenção. Vèr-se-ha que a
corrente' primeiro docas rapidamente
com lapso de tempo e .depois permanece
constante e anilai sde novo decais rapi-
damente. No exempla mostrado o pado-
chi para o qual a corrente dada por unia.
°anula commum permanece constante é
de' cerca de dous dias, sendo indicada per.)
linha ,pontuada a queda lapida da cor-,
rente subsequente tiqualla. A linha cheia
representa o acabamento de uma calada
typica feita de ~dato com a invenção. e
vér-se-lia que u fornecimento desta
cellula é muito maior do que mostrado,
pelo facto de que a curva permanece
substancialmente horizontal a uma dis-
tancia, no diagrarnma, correspondente a

'cerca-de doze dias. Verificou-se que com.
todas' as variedades comi-nuns dos com-
ponentes da mistura, ha uma região cri-
tica --de pressão, dentro da qual a rosis-
tendia interna attinga um valor minimo.
O ¡valor absoluto desta pressão critica
varia, entretanto, com os materiaes

-actualmente usados, isto é, cem a quali-
dade e o estado do divisão do graphite o
do dioxydo do manganez. E', portanto,
neoessario para cada carga dada de ma-
terial qual a pressão critica que existo..
Iate se pôde fazer promptamente por
uma experiencia actual, fazendo um cer-
to numero de aellulas-com.preseõe3 dif-
ferentes, e traçando as reaistencias ina
ternas Lontra as diffeaentes pressões.
Quando o despolarizador estiver 'mal-.
dado cru torno da chapa sob a .pressão,
critica :acima indicada, é retirado da.
prensa, e o bloco moldado é forçado f'óra
do rnolde;;-Yer-se-ha que a sua superfj.

cie -é ainda ligeiraniente Ptastica, " de
modo que poderá ser ligeiramente de-
formada com os dedos. .A pressão cri,
tira perle variar de cerca de 1 K. e 500
gramaras, a cerca de 5 kilogrammas por
crn2. O polo negativo assim preparado é
collocado em uni reciplente apropriado;
de zinco, COM o revestimento de solu •ito
usual e a calada completada da maneira
commama Posso, porém, fazer o reci-
piente de zinco ou o revestimento com a
sua caixa de tal resistencia que a 'pres-
são se mantenha- durante -a vida da cel-
lula e mie a PXna"Pn o dn despolarizador
seja praticamente evitada.	 -

Effactuando de mitsa fórma a inven-
ção, faço o contenedor de zinco; de pre-

s ferencia com peças de zinco soldadas au-
togeneamentè e reforçaras circular-
mente, ou seja dispondo tiras de reforço
intervalladarnente ao longo de seu com-
primento. Fazendo de outra fórum as
collulas, de acc;órdo com esta inveneão,"
dispondo uma camada de betume inerte
entro a caixa externa e o recipiente do
zinco. O haturne sante ser col l orado no
fundo da caixa externa é o recipiente do.

.zinco comprimido em posição da medo
que &betume seja comprimid'o em posia
çãn em uma camada fina entra as duas.
Deste modo forma-se uma camada nera
feitamente impermeavel, que retem todo
o liquido no caso de perfuração do zinco;
que é susceptivel de ()acorrer quando ao
anarmenta a -vida da cellula: A caixa-ex-
terna pede ser de papelão'. Ainda do
outra Vima, pôde sor feita a caixa ex-
terna para dar resistencia á expansão de-.
sejada para' manter à pressão cerca do
ponto desejade. Esta cansara-ação: do
pressão é conveniente para''se obterem
osamelboros resultados. A caixa externa
pede ser assim do metal fino ou pape/
roaché, tellu loide ou semelhante, de re-
sistencia sufficiente para o seu fim e,
em alguns casos, a camada de haiumo
pôde ser-ler-hada e posta sob .pressão.

Em resumo. reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma callula electrica do typo
clanché, tendo unia mistura desPolari-
zadora moldada sob pressão ha reviria da
pressão crítica, dando uma resistencia
irdérna á Milita de cerca de uniayalor
mirtimo, substancialmente como se des-
creveu:

20, uma cabula electrica do typo Le-
clanché, provido de meios para manter
na celtula uma pressão na região da
pressão critica, dando urna resistencia
interna á cellula de cerca de um valor
minimo, de preferencia independente da
resistencia -mecanica, substancialmento
como se descreveu;

3°. cellulas -electricas ancrfeiçoadagi
substancialmente como deseriptas.

Rio de Janeiro, la de abril do 1920. ase
Por !Procuração, 'teclem se C°.

(3.7101‘.

N. 41 .929	 3/emoriat deseriptivo
invenção de "aperfeiçoamentos em ge-
radores de acetglemo", para que pre-
tende privilegio a Air Reduction Com..
pang, Incorporated, estabelecida na
Villa de Manhattan, cidtzde, Condado è•
Estado de Nova -Tork, Estados Unidos
tia America. vcsgionaria dc Georgq
Salter Zouch e Riettard Foster Rus-
sell, domiciliados -o pritsiciro na cidade,
:de 'Orange, Condado de Essex, e o se.*
wundo mia' cidade de Jersey, ambos 1.14
-Estado de Nova Jersey,:Estados Unia
-dos da America.
'Refere-se esta invenção a gerablorealt

de acetyleno, e o seu objecto principal
consiste no emprego do um motos aper,4.

1
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feipado movido a gra para actuar um
alimentador de carbureto. e

do aevador. Outro objecto tia iliveaçaáo
consiste no emprego cie uni dispositivo
&enlaivai de governo do motor, e a adula-
naaão de bolsas de gaz no motor, asse-
guisado assim a descarga do aias á"pres-
saca substaacimmente uniiorme. Outros
objetava da invtaição constatem em um
arranjo peio qual a abertura da caixa do
motor é impedida de se aurir até que o
gerador teima sido aberto para permita
tir o escape dos gazes remaaescentes, e
unia rima connexão. entre o motor e o
machinisrno alimentador decarbureto, e
uiu alopositivo siinpLes para arrancar o
motor. outros objectos e vantagens da
invenção consistem em varias combata-
ções abaixo deacriptas e reivindicadas.,

Noa desenhos juntos: a fig. 1 é uma
elevaçáo do motor o de _unia parte do
gerador, que esta quebrado para mos-
trar o macalinisino [lamentador; a fig. 2
é uma ,secção vertical da estructura re-
preaentaida na fig. 1; a fig. 3 é um de-
tailie elo sução pela linha 3-3 da fig. 1.

Nos desentios, 5 indica o casco de um
gerador de acetyleuo que tem unia mesa

"alimentaciora 6 na qual o caroureto
deSearrOgado de uma moega (não repre.
atintaaa) . O carbureto é expedido da
mesa 6 . por um varredor rotativo 7 mo-
vido por meio 'do engrenagens c,onicaa 2')
e 9, por um eixo 10 que é supportauo em
mancaes -11 abaixo oa mesa 6. O eixo 10
estiá ligada a uma manga 12 montada para
correr Ciii .Um manca. .13 formado cal
urna cadeira Wdo motor. A cadeira 14
está fixada no-aaasco 5 do gerauor. Um
braço 15 pivotado cm •16 na cadeira 14
tem Uma manivella manual 17 disposta
no exterior aa cadeira, que é adaptada a.-
mover a manga 12 para conneaão ou
para .fdra de coanexão com o ex‘remo do
eixo 10. A manga 12 é movida por um
eixo 19, ru.ontado em um mancai 20,.for-
rnado na caixa 21 do motor fixado e stip.
portada na caaoha 14. No eixo 19 está
fixada uma roda dentada 22, alojada na
caixa 21 do motor, e engrenada com o
rodete 23 em um eixo 24, que gira em

.inancaes 25 o 26 na caixa 21 que sup-
porta uma roda impulsora 27.

O maneai 26 esta disposto dentro de
' uma manga de garra 27', que tem uma
cabeça 28 adaptada a ser tomada Pelo
operador, e entre o maneai 26 o a cabeça
28 está • collocada unia mola 29. Este
dispostivo permitto que o operador dê
um impulso á roda impulsora no começo
de.cada operação. Um bueim de veda-
ção 32 cerca a manga 27 para impedir
o escape liquido de que está cheia a
caixa 21. •	 ,	 .

Abaixo de camara da roda impulsora
a caixa 21 tom uma camara 33 na qual
é admittido gaz do casco do gerador por
UM tubo 34, ao qual de preferencia está
ligado um manometro 35. J.3ina aber-
tura 36 permitte normalmente a passa-
gem de gaz da camara 33 para a camara
da roda impulsora, onde • o gaz actua
para fazer girar a roda 27 e assim por
meio das carme:cães descriptas mover o
varredor 7. A canasta 33 está fechada
nu seu fundo por um diaplaragma de
metal 37 em cujo centro está fixada uma
peça de escora 38. Em urna caixa 40
abaixo do diaphragma 37 está alojada
uma mola, um dos extremos da qual se
apoia contra a paça 38 e o outro extra.
mo é simportar lo em um col'ar 41: no
extremo de um parafuso 42 aparafusado

_fia caixa •fto e munido-do atm yalaute
_

nua! 43, que permitte o ajuste da ten-
so tratismittida pela mola 39 ao dia-
phragmii 37.

Unia haste 44. suipportada -na peça :18
ais ' a .s ta-ap . 1 0 interior da eamara 33,
na qual está pivotada em 45 -em uma
a a,wietn .10. A aiavanca • 46 está 'nive-
lada em 47 em um supporta' 48 fixado
na caixa 46. O extremo livre da ala-
vanca 46- está pivotado em 49 na haste
5o de unia ya[Vtlia, ClijO extremo sumia-
ror é supportado para correr, em um
guia 51 que faz parte da séde 52 da val-
vula. A valvula 53 na imite 50 coopera
com a série 52 e fecha noa-malmente unia
abertura na sério 52 para um canal 54
que se estende em volta da camara im-
pulsora e é adaptado a permittir que o
gaz passe pelo motor sem actuar a roda
impulsora 27.

Normalmente a valvula 53 está fecha-
da, e o gaz que entra na camara 33, pelo
tubo 34, passa pela abertura 36 para a
camara da roda impulsora e opéra con-
tra as pás da roda 27 para fazer girar
esta roda. Quando a pressão na camara
33 exceder o maximo predeterminado,
por exemplo quando o gaz estiver sendo
gerado mais rapidamente do . que é utili-
zado, o diaphragma 37- flecte-se, e de-
vido á connexão da valvula 53 com o,
diaphrfagma, a N'alvula 53 é levantada
da sua séde. permittindo assim que o
gaz passe em volta da- roda impulsora,
que por este motivo diminue de veloci-
dado ou pára, limitando por este modo
a quantidade de carbureto alimentada
ao gerador, até que a pressão fique, re-
duzida: E' evidente que pelo ajuste do
parafuso 42 pôde-se variar a tensão da
mola o portanto a pressão a que se abro
a valvula 53.

Deve-se notar que a baste,44 está li.
sada á alavanca 46 muito proximo do
fulcro desta e mie a razão entre os dons
bracos da a l avanca é tal que um movi-
mento relativamente pequena é trans-
formado em um movimento maior da
valvula 53. Deste modo a valvula tor-
na-se muito sensivel e a sua acção é
'substancialmente instantanea para per.
mittir que o gaz . se desvie da roda no
morn anto em nue a pressão exceder o
Maxim° predeterminado. Assim que a
pressão desce, o diapbragma, e' portanto
a aivula 53, são actuados em sentido
cOntrario e a valvula fecha-se immedia-
tamente. A forma da camara 33; é tal
em relação ás suas . aberturas que não
ha bolsos exii que o gaz se possa accumu-
lar, e continuar a passar para a cavilara
da roda impulsora, quando a \advida 53

, estivar aberta. Assim a pressão de gaz
que sáe camara é mantida eubstan-
cialmente uniforme duma; a operação
do gerador,' o que é vantagem impor-
tante.

O gaz que abega ao. extremo superior
da • camara da' roda, impulsara pela pas-
sagem 54 passa por um marido 53 cer-
cada de umaxséde de valvula 56. Nesta
séde é supportatia uma - valvula 57 que
tem haste, cor'rediça em uma guia 59,
formando uma parta- da séde da Valvular
Esta valvula é- adaptada a impedir o re•
torno do gaz para a roda impulsora, se
por acaso a pressão -á sabida do motor
fôr maior do que a pressão no interior.
Acima da valVula • 57 ha uma' caixa' 60
que encerra pratos separadores 61 e 62
aos quaes o primeiro dirige o gaz con-
tra o segundo de modo tal que a maior
parte" da humidade arrastada :peio ,gaz 4

separada. O motor está cheio da um lia
guia°. agua, por exemplo, até ao uivei
indicado eia 63. acima da chapa 01 sen.
no d liquido iiiirvuutidu por uma. aber-
tura 61 na caixa a,1 do motor, e que está-norinamiente fecaada por uma rotim ros-
catai 65. Do aspaaa aciiiia ao prato 62,-
o gaz saci por uma abertura regu-
laua por unia torneira 67, que'é actua-
da por meio de urna alaste d8 por uma
alavanca. manual 69, tatiando.a torneira
67 esta aberta o gaz passa para uma ca-
[miara 70 que de preierencia está cheia
ao peito de cabra ou outro material se-
melhante, que é mantido em posição por
crivos 71. Depois' de paaaar peio crivo
superior 71 o gaz dirigeaae para o tatá
de descarga 72 por cujo Meio é distá-

. buiao para uso.	 - -
O extremo do tubo de descarga 72 está

conectai() dentro oe -uma camara 73 for-
matai por uma •caixa 74, e que é munida
de um diapbragma 75, manam) sob ten-
são por uma inala 76. A tensão da mola
podia ser ajustada por um param uso 77,
que 'depois de ajustado é lixado por uma
porca 78; uma rampa 79 convencia acima
da porca impeue que se lhe mexa. No'
diaptiragnik 75 está fixada uma valvula
80 que é adaptada a appilear-s6 a uma
série 81 para impedir.° ea: •ape de saz
para um tubo de escape 82 fixado na
caixa 74 e que communica.com o espaço
,abaixo da valvula. A valvula servo pa-
Ta deixar escapar o gaz quando ac juros-
são na canalização de distribuição paca-
der o valor determinado pela tensào da
mola 76. A' medida que a pressa° sótica
o diaphragnia 75 flecte-se e a valvula
80 levanta-se da sua sailr para permita.
tir ai passagem de gaz paru o tubo 82. A'
caixa 74 está ligado uni tubo 83 -sicima do
diaphiagina 75 para deixar escapar O
gaz. se o diaphrapina 75 rebenihr. E'
-conveniente que a valvula 80 se !avante-
da sua séde momentaneamente de vez
em quando para assegurar que fumeis).-
ne devidamente, o para este affeito- lhe
está ligada uma haste 84 que passa por
uma caixa de estopas 35 no extremo da
caixa 74. No extremo da luaile 84 ha mu
parafuso ajustavel 86, disposto no cami-
nha de um cama 87 na alavanca manual .
69. E assim todas as vezes que se ope-
rar a torneira 67, o carne 87 operará nø
parafuso 86 e abrirá • a valvida 80. A .

`Valyula fecha-se immediatamente peia
pressão da mola no diaphragma 75.

De vez em qiiando é neaessario rena.
var o material na camara'70, e para aa14
fim o extremo superior da caixa 60 4
fechado por um atampa 88. que de nre.
ferencia é munida de orelhas pendente
89 em contacto com o crivo superior 71.
A tampa é mantida fechada por uma
alavanca 90 pivotada em um extremo eia -
91 na caixa 60; o outro extremo da.ala-
vanea é tomado por um perna 91a. pise- •
tado em 92 , e que no seu extremo Leia
uma porca 93. -Quando a porca 93 'está
apertada contra a alavam -90. a tainha
88 é-mantida firmemente na posição fe-
chada. E'-evidente que se a tampa 88
for removida , ernquanto o matar estivw
em operarão, escapará um volume da
gaz • inflaMmavel- 'Para a ai mosphera.
Para impedir esta contingencia. está pi.
votado em 95 na caixa 90 um braço de-
tentor 94 um dos extremos do qual d
adaptado a abraçar a porra 93 para
pedir a sua remoção. O outro extrema -
está.lbrado por um fusil 96 a um braça •
97 . na baste 68, por modo tal que guarda
a haste girar para abrir a torpeira.67,
braço detentor será movido para , Obral.
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Vir a*porca 93. !Porém, quando-a basto 68
tiver sido movida • para fechar a torneia
ra 67 o impedir que o gaz continue a di-
rigir-se para 'a mamara 70, -o braço de-.
tentar 94 libertará a porca, o-a . tampa 88
poderá ser removida.

Pela descripção supra vê-se que in-
ventámos -um motor movido 'a . gaz para
geradores de acetyleno que apresenta
muitos pontos . de superioridade sobre oa

-apparelhos 'empregados aura actuar g
alirrientação de carbureto destes geradoa
res. Devido á -estructura e ao arranje

'empregado é possival - alimentar ;carbu-
reto imiformemeate ao gerador, e des-
aarfégar o gaz a pressão :Substancialmen-
te iiniforane. A alimentação do 'carbure-
to. ; Por depénder exclusivamente da
pressão do gaz gerado e - por serem ex-
tromamente sensiveis os orgãos de -regu-
larão. á evidente alie a . VOriariid de pres-
a() pôde ser ' reduzida ao iminairio, e a
operação de uan gefador construido 'se-
gundo a descriação precedente dainona
stroii 'que o resultado obtido é'iniiito

melhor do ,que' o que 'se poderia 'esparar
de ummachinismo desta 'hatureza.*Os
orgãos do regulacão 'para o motor pro-
varam ser aloaettrernamente 'sanei-vais
nue o gerador Pado "Ser -opérado conti-
nuamente ,com 'variações de preso in-
feriores a 35 grammas por centimetro
quadrado.	 .

A - estructura do apparelho fal simpli-
ficada por modo • tal que Ode ' ser 'mon-
tado rapidamente. o eontiniair a operar
por longos periodos, sem &mandar at-
tenção. Todas as palies operativas es-
tão encerradas ' eia caixas o 'Por conse-
guinte não é raisaiael 'meter no apachi-
niarrio. 'As Maissões'na'Caixa do gerador
h ta caixa -do motora são 'Igualadas por
*anelo da - connexão motriz, o não é 'pos-
eivel derrame de gaz ou do agua. O mo-
tor 'arranca-se 'facilmente e - pôde ser li-
gado o desligado á ventado do maChi-
nismo alimentador do garadar. Não Sai)
uePãssarias caixas • db eatnaas entre
roda impulsora 'e o m;achinisino aliman-
tador do carburato, e nortanto as perdas
ananins são 'reduzidas ao minimo.
Além disto • ha 'um arranjo simples para
tScane automatico do gaz do apparatho
quando a pressão na canalização de iis-
trihnição exceder o maxirno predetermi-
nada. e os meios de 'escapamento são
acimados do vez em miando .para asse-
gurar* que a valaula não fique emperraa
da na sua séde -e se trano•inonerativa.
Tarnb-em ha Mn terranjo , simnles para.

‘tanneair accesao á caixa do *filtro, em-
quanto o gaz - ...estiver, - passando pelo
*filtro, e portanto o -apriarelho é cana-.
ailetamente segiiro,*mesmo nas Mãos de
opera doma relativamente inexperientes.
. Pódem-se fazer varias modifies.riies

, tia" forma, no arranjo 'e na construccão
das -partes, opor este motivo não dose-
liamos; ser limitados á fórma meta de-
-cripta, pois mie a nossa Invenção tem
Ipor fim certas caracteristicas novas o
vantajosas 'mencionadas nas reivindicaa
'IÇÕPS abaixo. -	 tEm resumo, reivindicamos "-como pan-
gos e caracteres constitutivos da inven-
tão : •	 -
; 1°, . em um gerador ao -acetvleno, ; mie,

' tem uai machinismo alimentador rota-
alvo-para carbureto de caldo. um mo-
am para mover o dito machinismo,
que -comnrehende urna caixa, 'maiehi-

r Iriam° motor : coninletaimente encerrado
'ina dita* caixa e ligado ao dito machiais-
irmo adimentacion e meios para dirieir.
gaz -do .dito-ag'erador para a dita caixa
N>ara Actuar o * machinisnio maior ; , a.

2, em- um -gerador 'de aoetyleno, que
.tom Oen machiiiieino alimontador para
carbureto de ca/cio. um motor para mo-
Ver o dito machinismo, que comprehan-
de uma caixa adaptada a ser cheia do
água parcialmente, maãhinismo motor
completamente encerrado ,na dita caixa,
um mancai na dita caixa, um eixo sup-
azioatado na dito mancai o que liga O
rnachieiismo motor ao 'machinismo ali-
imitador. o meios Paaa dirigir gaz do
dito garador para a *dita caixa. estando o
dito mancai èxpnsto á pressão do gaz
deritro do dito gerador, pelo que é Im-
pedido subatancialmente derramo do
agua na dita Caixa pelo dito mancai;

30, em um gerador da acétyleno, que
tem um machinismo alimeritador para
carbureto do éalcioaain Motor para mo-
ver. 'o 'dito maahibistno. que comore-
banda uma caixa adaptada a ser Cheia
de agua parcialmente, 'machinismo mo-
tor campletaraerite enaerrado dentro
desta caixa 'o ligado 'ao adito maéliiniemo
adimentacicia, 'miada 'pata 'dirigir gaz do
dito gerador naaa a 'dita afilia 'min
actuar *o -dito "rnachinisrao Motor, e
meios na dita caixa (par-a 'desviar -o gaz
do dito 'manhinismo *motor quando a
pressão exceder - um 'maxiano predeter-

-minado ;	 ,

em um , gerador de acety/eno, que
tem o machinismo alimentador de cai,-
barato de cilicio, ann motor para me-
ver o dito ibach iniSmo, que comorehen-
de - uma enata adaptada a ser cheia de
agua pareiabaante, um mancai., um eixo
no "dito mancai e que liga o dito machi-
nisrrio 'anotar ao machinismo alimenta-
dor. 'estando o dito mancal anosto
pressão do 9Fra'7. 'no 'interior do gerador,

'meios 'para dirigir Raz do dito gerador
para a dita caixa, e meios na dita caixa
para desviar o gaz do dito marhinismo
motor quando a prassão 'exceder 'um
maximo predetarminado ;

5°, cm um fr ~10P de , acAfv1Ano, eme
-tem uni machiniarno alimentador ;para
carhurato de caldo. um motor orlo com-
prahende uma caixa ada ptada a ser
cheta do agua parcialmente, um eixo 11-
ga'ao ao dito rnarhinismo alimentadinr,
titila- roda immilsora, connexÕes de
transmissão dentar) da dita caixa entre
a dita roda impulsora e o eixo, meios
para dirigir gaz do dito gerador para a
dita caixa e m ofos para desviar o dito
gaz da roda impulsora quando a pressão
exceder um maximo predeterminado;

6°, em um gerador'de séatyleno, aue
tem uma machinismo alimentado'', para
carbureto de calejo, arn motor mio com-
prehende uma caixa, meios motores mo-
vidos pár gaz 'dentro da dita caixa fleti-
dos ao 'dito maebinismn alimentmlnr,
melos para dirigir gaz do 'dito gerador
para' a' dita caixa, um diaphraema den-
trai da dita caixa, e meios operados pele
diaPhragrna para desviar o dito gaz dos
ditos meios motores quando a pressão
exceder um maximo predeterminado;

70, em um gerador-de acataleno, que
tem um machinismo alimentador para
carbureto de calcio, uni motor que com-
prabende uma caixa, meios motores mo-
vidos por gaz da dita caixa ligados ao
dito machinismo :•alimentador, meios

•para dirigir gaz do dito gerador para a
dita caixa, um diaphragma dentro da
dita caixa, e meios operados . pelo dia-
phragma para desviar o dito gaz dos dl-

; :meios motores quando a pressão ex-
. ceder um maximo predeterminado;
meios para ajustar o dito diaphragma

.Inwa operar atinas pressões; aaaka,aada

80, em ,um gerador de acetyleno, qug
;tem aura .maohinisrno alimentador pai
carlaireto de calcio, um motor que coma
prehando uma caixa, meios motores moa
vidos por gaz dentro da dita caixa li ga-
dos ao dito machinismo -alimentado;
meios para dirigir gaz do ;dito gerador
para a dita . caixa, um diaphragma dana
tro a dita caixa, e •moios operados pele
diaphragnia para desviar o dito gaz dos
ditos meios motores quando a pressão
exceder um maximo predeterminauo,
uma mola debaixo do dito diaphragma e
apoiando-se contra o mesmo, o meios
para ajustar a tensão da mola:,	 -

9", em um gerador de acetyleno, que,
tem um machinismo alimentador para,
carbureto de Cálcio, um motor que com-
prehendo uma caixa, 'meios motores mo-
vidos por gaz dentro da dita caixa liga-
dos ao dito machinismo alimentado;
'meios -para , dirigir gaz do gerador para
a dita caixa, uma passagem para o gaz
e meios para separar acua do gaz antes

'de -sahir pela d ta passagem;
10, em um gerador oe acetyleno, que

tem um machinismo alimentador para
carbureto do calcio, um motor que com-
prebende uma caixa, 'meios motores mo-

'vidos por gaz dentro da dita caixa liga-
dos ao dito -machinismo alimentado;
meios 'para dirigir •gaz do dito gerador
liara a dita caixa ,e meios para arrancar
o dito motor, .

11, um gerador de acetylena que ema
prebende um machiais= alimentado;
-um motor a gaz para mover (i dito maa-

, chinismo que aomprehende tema caixa,
'uma 'roda impulsora 'dentro-, desta caixa,
'meios -para admittir -gaz 'na 'caixa, urna
Í passaaem -em volta ;da 'dita caixa, uma
%advida que •staerna a 'dita passagem,
um diaphragma para actuar a dita val-
vula, e meios para ajustar o diaphragma

'para actuar a dita valvula a pressões va-
risada:
. 12, uni gerador de acetyieno; que coma

;prebende um machinismo alimentado;
um motor a gaz para mover o dito ma-

•chinismo que comprehende uma caixa
uma roda impulsora' dentro desta' caixa,

, uma; abertura de admissão na dita cai-
xa, urna massagem em volta da caixa,
umti'valvula que governa a dita passa-*
gem, e meios para actuar a dita valvnla
que ; comprehende -um diaphragma adaa

' piado a ser flectido pela pressão do gaz
que entra na dita -caixa, e urna c.onnaxão
entre o dito diaphragma e a • valvala por
meio da nual um movimento relativa-
mente insignificante do dito dianhragma
-se transforma em movimentcamaior da

•d ta valvula:
um gerador de acetsleno que coma

prehendo um marbinismo alimentado;
um motor a gaz para mover o dito ma.
chinismn que comnrehende uma caixa,
uma roda impulsora dentro desta caixa,
uma abertura de admissão ' na dita caixa,
uma passagem em volta da caixa, uma
valvula ene governa a dita passagem, o
meios para _actuar a dita valvula que
comprehende um diaphragma adaptado
a ser flectido pela pressão do gaz que
entra na dita caixa, e uma alavanca pia
votada que tem o seu ;braço maior li-
gado á dita valvula e o seu braço menot
ligado ao dito .diaphragma:
-14, em um gerador de acetylerio, aftral

'tem um machinismo alimentador para
carbureto de caldo, um motor a•gaz para
actuar o dito machinismo alimentado;
que cornprehende uma- caixa, uma .roda
impulsora ; dentro da oaixa, 'anetos !parai

•• •

;•
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governar a passagem do gaz através do
dito motor, uma tampa para a dita caixa
e meios para impedir a remoção da tam-
pa.quando os ditos meios de governo es-
tiverem era posição de perrnittir a pas-
sagem do sou;

15, em um gerador de acetyleno, que
teia um machinismo alimentador para
o carbureto da cateto, um motor a gaia
para actuar o dito machinismo alimen-
tador, uma passagem . de sabida para o
dito gaz, um dispositivo de alliviar a
pressão que communiea com a dita pas-
sagem, uma valvula que governa a pas-
Sagem do gaz pelo dito motor, e meios
actuados, quando a dita valvula d 8j118-'
tada, para abrir momentaneamente o
diapositivo de alliviar a pressão.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1920.
Por procuração, Leaelérc S C.0 (3.7101,

teria! junto ao ponto do alimentaaão, do material pulveriaado • da moega.
para mover o volume total. do material tendendo-se tia emix.e. 10 e do fura, do
em corrente continua pelo -eoznpridien- montante 1,2 ha um parafuso. trapapara
to -do conclua% emquanto que ai fluido tador 15, cujo eixo se projecta' aLravés.
é injectado no material em um ponto de uma buoha 17 que tambom ..servo-de
afastado do ponto de alimentação. Para obturador para o extremo externo, do
produzir os ruelbores resultados, a dia- furo. O eixo prolonga-se através de um
Lancia do ponto de admissão em-atiue o - mancai 18 que constitue o su porte prin-
fluido é injectado no material deve va-
riar de maroto com a distancia a que o
material tem de ser conduzido. Para
impedir que o fluido entre no mate-
rial omquanto este está no machinismo
que exerce pressão. mecaniea. sobre o

/material, a densidade do materiaa
deve augmentar á medida que elle se
mova para o ponto em que o fluido é
Injectado, e esta ultima operação deve
ser offectuadas além da zona de densi-
dado maxinna. Produz-se assim. entre
o machinismo propulsor o e, ponto de

eipal do eixo. O extremo . o eixo está
ligado a um motor electrico 19, ou ou-
tra fonte de força motriz, o de preto-
remia a connexão será sob a forma de.
.uma garra flexivel 20 . da qualquer typo
adequado.

Como se vè claramente na fig. 1 o
passo do parafuso transportador 15 di-
minue do extremo de entrada do mate-
rial, até ao extremo de descarga. Servo
isto para comprimir o material pulve-
rizado á medida que se. approxima da
extremo de descarga do transportador,

injecção do fluido, uma ralha de ma- para que o material actue como rolha
teria! compacto que impede o escape para impedir que o fluido que é intro.
do fluido pelo maehinismo propulsor. duzido no material quando sáe do trana-

Para amimar o material através do portador, corre atiravas da caixa para a.
condueto, emprega-se de . preferencia moega,, e areje o material . entoa de ser
um parafuso transportador, e o fluido descarregado do trauspartader.
para arejar o material é introduzido 	 Para introduzir fluido no material,
através de aberturas que finai na está li gada ao extremo, da fronte da Cai-
frente do extremo de descarga, do xa 10 uma peça de fundição annular 21.
transportador. Para se poder variar a cuja parte 'inferior tarn uma passagem

carga do transportador a que o fluido na fig. O. Bata passagem ,c3 substancial-
circular 22, carpo se via mais, claramentedistancia na frente do extremo de dos-

o introduzido, pôde o anparelho ser mente concentrica varai o faro . da peça,
munido do uma pluralidade tio asarias e os seus extremos terminam no cata -
do. aberturas ás (moas' o fluido é' ali- ,rior da peça, de. preferoncia em pontes
montado por conduetos que são mu- diametralmenta oppostos. fim extremo
nidos de orgãoa de igoverno, para
MI9 o fluido p

ossa . ser admit- da pa,ssagem pode ser fechado par uma

tido através do 1 1	 I. sérios	
rolha. roscada 23, e ço atara eatmreo
está aparafuzaç/o uux extrairia do um te-

aberturas. O machinismo para irapaioa bo 24 ligado a tirrt reservatorio a...,,a, 001

11°1e illoatféliu' liadlo pqóud% tseern4cd'õ"s1/6)1"1:inilli'tjie:tPatruida de preferencia para augmenlar a
o material no conduoto devo ser cora-

descarga do rnachinismo, para produzir Pó&
um comproasor conveniontb 26, qaedensidade da material no extremo da

aer movidoapolo motor conveniente
tna corpo de material ' comparto qt1'.'. 19, que movo o parafuso transportador,

, 

actue COMO rolha para impedir cig6 o tendo a connexão entro o molar e o
f:uido escape através do machinismo. conaPoosoao O lórTnO do "Ill'l surra "'-Este resultado Ode ser obtido pelo usa xivel 2;7 do qualquer typo Conveniente.
de um parafuso transportador de dia. O reaeav,a.toria 25 pôde $0 1:' munido de
metro uniformo o passo decrescente um anaporuetro. o no tubo 25 está lua
para o extremo do descarga, o collocado alari da uma valvula reguladora 29 para
dentro do uma caixa eylindriea, ou o regular a ,quantidade d.o fluido .oitinen-
parafuso transportador pôde ter passo lado ao material.
uniforme mas diametro decrescente 	 • Para introduzir o fluido da Passagolo
para o seu extremo de descarga, e es
vollocado era uma caixa canjica. 	

22 para o material pulverizado lia antratar
-	 a paasagem,O.O, o o anterior da peço da

Nos deaenhos juntos está representa- . de°111.1dgriti°ipurraa f8rójnit, çIeeo maob ese 1-1'‘..or‘ 8 c I a3' -'
do um gPPg9lhe ozlie Me ser emprega-

a invenção. A fig. 1 é ¡amante 	 as na fia. 4;	 aberturas centraesdo na pratica d
uma elevação lateral do aparelho com-2 .{/*"avelea ta.eaesmaadelaamtjalas"auaimaaapeosu,epooilanaaia
pleto com partes em secção. A fig. 2 é

, ainia planta do apparelho. A fig. 3 é se aohou na pratica que com isto, ao podam
uma secciao parcial ein.maior escala (AIO obter melhoras resultados. Tambeat se'
mostra o dispositivo para introduzir gaz aahou sor conveniente introduzir o fluido
no material polveriaado, 4 ' fig a é na parto inferior do material pulverizado,
uma aeccão transversal pela linha '4- aOall"TAi°,a1L4 que nesta região o Material tem.

' ar densidade á medida que é ciescar-da fig. á
gitudinar cto uma variante do appare-. A fig. 5 é uma secção ton. regaalo -no transportador do ima o imite-
lho. A fig. 6 é urna .secção similaO:de rial que está na parto superior. fia.veaae,
outra variante. A fig. 7 é urna secção porém, entender que as aberturas aí) não
transversal pela linha 7-7 da fig. O. A . saolimitadas ao numero Ou á dispo:i4O
fig., 8 6 uma planta parcial do armara- representada, o que .podem abranger arra
lho.	 a	 AMO maior ou pleflOr, OU um circo com-

Na mama de appareibQ representada ,plentiop:etan,e inesetomeaso a passagem 22 cercará
nas figs. 1 e 2, 10 é unia caixa cylin- ""' to o furo da poçado Sanai-
drica que tem em uni extremo um pé tão. As aberturas 30 podem ser feitas a
de supporta 11, o está ligada no outro qualquor dlstanoià Coavenienta do ex-extremo a um montante 12 que tem um tremo do parafusa transportador para -

darem os Melhores. resuanados. Quantofuro cylindrico do mesmo diametro que o dianaetro interno da caixa. Acima do maior for a distancia a que o material é
furo ha uma moega 13 de quaiquer fór- tran sportado tanto maior deverá ser o
ma e capacidade convenientes, e munida effeilo obturador atra?. dg jacto e tanta
de 1 1 111 reg	 idispositivo-

ou de qualquer' outra maior deverá ser a,pressão a que o fluida
Tonna de dispositivo - de governo 14. a mpellido, para que o material seja baia

pedido de aoerar através cla parafusa
lw° "1 pÇ'sa, -1 W "Ilada P" dQ8"" . kaac so_artador parg .!1 mona, Lata .rukt4--

••••nnn••
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invenção de aura methodv e appaae-
aho para tratar e conduzir .mecanica-
Incute , materiacs em estado de aivi-
sãO muito fina" para que pretende
privilegia a Fuller Lehigh Comparou,
cstabelecida, em Fullerton, Condado
de Lehigh, Estado de Pennssylve?zia,
Estados Unidos da America, cessio-

- liaria de Atoas° Gagtord Eingon, do-
aniciLiado em !Incuto?", ,Conclacto. de
Lehigh, Estada de Pennsylvania, Es-
lados Unidos da America
Este invenção refere-se a um mea

lbodo, o appareihos pára tratar e cota-
- duzir mecanicamente materiaes em es-

tiado do divisão muito fina. Como.
exemplo do methodos anteriores do
'transporta& material :pulverizado "pós.
dom ser catados os systernas usuaes
,para conduzir carvão patv,orizado. Em
casos em (mo o com,bustivel tem de sor
%conduzido distancias relativamente
:Cur•as, são empregados parafusos Lana-
Portadores rotativos montados em ca-
lhas ou tubos; porém esto metbodo dea
manda o uso de apparelhos. caros o que,
ocoupam muito capam o cor muitas
casas difficeis do. installar. Empre-
gam-se frequentemente Oystemas em
atuo o cambustivel é transportado ora

auma corrente de ar, quando tom de ser
conduzido a distancias consideraveis,
mas o grande volume de ar necessario,
para manter o combustivel em aunara-
são, OU' produzir uma mistura que (3
da natureza explosiva. Qs systernasi
klesta natureza lambem são caros em
installar e operar. ,Tombem se tom in-
ventado &adernas ara que o aombustia
vel é . prajectado por tubos por impada
soa do ar comprimido, por6m, estes

.systema9 demandam o uso do separado-
res cyclonicos ou peças similares do
apparelho nos pontos em que o coma
atustivel tem do ser dosaarregado e ma-
chinas caras que consomem força con-
sidaravel para fornecer o ar compra.
unido.

Pela ipresento :invenção, são clima.
tados os inconveniente dos ditos mo-
abados anteriores de conduzir mate-
rial Pulverizado. o consiste em sub-
anatar á prossão rnecanica o material
pulverizado em todo o comprimento de
um oonduoto transportiador, e injectar
aro fluido no conduto para tornar o

,material suffidientomente fluentes para
que possa ser movido no oonduato pela
pressão. Do preferencia, o material
pulverizado é alimentado substancial-
mente de mudo continuo a um comiu-
wto em um ponto de alimentação, e a
knresuo. raecaniu	 applicatis :ao



do apparelho. Ao extremo da -frente da
peça 21" aatá ligada unia caixa conica 31"
sin-)Pat' ao- membro correspóndente das
variantes acima descriptas, e a cujo ex-
tremo externo está ligado o tubo distai-
buiaor.

Mata variante do apparelho, o effeito
obturador é produzido' pela compressão
,do material depois de sabir do parafuso
transportador e antes do ser o fluido in- •
troduzido par uma das • passagens 22"
e dos caneca respectivos, e este et-
feito obturador , sara determinado pela •
distancia do .. 'extremo do' parafuso
transportador á qual o fluido é in-
troduzido, e que é regulado pela pass..
sagem e canaes que estiverem abertos..
Si a material tiver de ser conduzido a
distancia relativamente atida, o fluido
será intrcduzido pelos canaes mais proa
'rimos do extremo do parafuso transpor-
tador; neste caso a rolha de material
compacto será relativamente curta. Si O
material tiver de ser transportado a uma
distancia considaravel o fluido será ap-
plicado ao material pelos canaes mais
distantes do 'extremo do parafuso trans-
portador, para mie se forme uma, rolha
maior do material para resistir á maior
pressão do fluido necessaria para ventar
a maior pressão exercida sobre o mate-
rial pelo parafuso transportador para
impellir o material -a distancia maior.
Por, meio das torneiras; 35 pôde-se regu-
lar a pressão do 'fluido e o seu ponto de
admissão. Esta variante permitam o uso
de parafuso transportador com passo e
diametro _uniformes, e como permitte,a
formação de rolhas de comprimentos dif-
ferentes segundo as condições da opera.
çãoa a força consumida para mover o pa-
rafuso transportador variará, de accoardo
com a distancia a que o' material deve
ser conduzido..

Na operação do apparelho 'da 1/Ivan.:
ção, enche-se a moega com o material
que tem de ser conduzido, e pelo ajuste
do registro 14 a descarga do material
para o Rarafuso transportador põdo ser
regulado convenientemente. O transpor-

-atacam 15 é posto em rotação peto motor
19a o toma o material á medida que é
descarregado da moega e o conduz atra-
vés da caixa 10. 'Em qualquer das fôr-
mas do apparellio, representadas n2s
figs. 1 a 3, haverá uniu compressas)
crescença) do material á medida que se
tappraxiana do extremo de descarga do
transportador. Na variante representada
na fig. 5, além dó offeito impulsor pro-
duzido pelo . parafuso transportador, te-
verá outro movimento do mateçie.1 de-
vido á área de secção transversal de-

•cresosnto na caixa 10" do que resulta
augfnento dê velocidade, material que
paie ser vantajoso em certos casos.

No arranjo da fig. 6, a compressão
crescente será produzida além do extre-
mo do transportador.

Emquanto o material está sendo ali-
mentado pelo parafuso transportador, o
compreasór 26 está em opbração.para
'manter o fluido sob o gráo desejado de
pressão no reservatorio 25, do qual ,o
fluido corre pelo tubo 24 e é descarre-
gado pelos carmes 30 ou 30' conforme o
caso, e se mistura intimamente com o

. material pulverizado á medida que este
sahe .do extremo do parafuso transpor-

. tador; ou si se usar um apparellio simi-
lar aar da fig. 6 o fluido será descarre-
gado por unia das séries de aberturas 30"
que estiver aberta. Devido ao effeito
obturador produzido no estremo de des-
carga 'do transportador ou • immediata-
atente além deste extremo, 9 fluido será

tado péde ser obtido fazendo-se as abar-
tuna a uma distancia maior do extremo !
do parafuso transportador.

A' face da frente da peça annular 21
está ligada uma caixa conica 31 a cujo
asarem &aba ligado um tubo 32 para dis-
tribuieão do material pulverizado. O tubo
32 pôde ser munido de ramos no caso do
Material aer de ser conduzido para. umn.
Munam de pontos, e pôde ser dirigido
pRra traz para a moega para retomar) da
qualquer excesso de amateria1.0 compri-
mento o a Mama cónica da caixa 31. e a
relação entre o diametro do parafuso
trananortadoi e o do tubo distribuid or 32
dependem de um numero de factores,
como per eXemplo a naturraa do mate-
rial, a distancia a que deve ser transpor-
lado, a sua velocidade e o seu volume.

Na incorporação da invenção descripta
acima, a compressão pragressiva do ma-

- tar jai pulverizado á medida que se ali-
' protima do extrema de descarga doarans-
portador, é produzida por diminuição
progreasiva do passo do transportador,
poram, é possivel produzir o mesmo ro-
aunado por um parafuso transoortador
de passo uniforme, mas de diamotro
crescente para o seu extremo de .descar-
ga, e que está collocado em urna caixa
conica. Na fig. 5 está renrese.ntada esta
variante do apparelho, em aue lia uma
caixa onica 10' ligada em um extremo a
um montante 12' similar ao representado
aia fig. 1. mas cujo furo é mais comprido.
Dentro da caixa e do furo ha una para-

• fusa transportador 15' do passo unifor-
me, Dna a sua parta no interior da caixa
tem aiametro gradualmente decreaceruo
para o extremo de descarga, e de Prete-
rendia a nade de aja° 16' ano sunporta a
parte c,onioa Ma/parda-ia() tambern

O eixo 16' aMe ser movido per um
motor e o materiat pulverizado pôde ser.
alimentado por uma anoeea 13' como na
fig. 1. Ao extremo da frente da caixa 10'
está ligada uma neoa minutar 2r aue tem
tubstrinialniante a mesma, conatruacão
do membro correspondente da fig.1, mas
por ter esta narte do anoarelho menor

aliametro, o tubo-distribuidor .32' pôde
taer [irado directamente á apaa 21'. sem o
.uso de uma caixa c,oniea ai. devendo-se,
sparém, entender ame esta. caixa pôde aar
empregada si a peca..21' tivaa maior dia-
metro do que o tubo &latia/maior que for
adaptado a produzir os melhores resul-
tados. Deve-se Lambam entender mie se
podem iazar minesnuar 'outras mo1i f ica-
e6es, per earemnla, no numero e diarmai-
çâo daa aberturas na paça 21' e na dia-
talada destas aberturas ao "extremo da
frente do transportador, no aparelho da
fig. 5, ;agudo as exiaeacias do serviço
em que o apparelho tiver do ser empana

-agado.	
.

" Na variante as figa, 8, 7 e 8, lia tiTn pa-
rafuso tranaportador 15" de passo e dia-
Metro uniforme collaeado ena-uma caixa
calindric,a 10" para a qual o material
pôde ser alimentado de 'tuna moega 13",
sendo o parafuso transportador movido
por um motor ou outra fonte de aeroa
motriz, como no caso das variantes aci-

- ma descriptas do appareiho. Na variante
na fig. a peça 21" tem comprimento
muito maior, e tem um numero de pas-
,sagens 2" cada uma das gimes commu-'
nica com o interior da peca por uma s&
rue de canaes inclinados 34". As diversas
passagens estão ligadas a um tubo 33 por
meio de ramos 34 cada um dos quaes tem

• Uma torneira 35. O fluido que .tem da
ser introduzido no material é conduzido

• Qat -tuba...33, por arn tubo .24" ligado a um.
1.est6atorio, como nas outras variantes

Julho de 192" •

impelido de passar através da caixa
pii•a a moega, e, portanto, o material
nao será arejado anteaade ser descarre-
giaao do parafuso transportador. A (man-
tioado o a pressão do fluido podem aer
mamadas convenientemente por meio

-• das torneiras para produzir uma mis-
tura arejada que lenha financia neceaa-
sada.

Na Pratica o fluido será introduzida
antes de ser posto em operação , o pa-
rafuso transportador, para evadir que o
material seja alimentado a uma distan-
cia além do extremo do parafuso trans-
portador antes de arejado o que impe-

, diria o transporte do material • através
do systema. Sob a influencia da pres-
são exercida sobre o material arejada
pelo parafuso transportador (e será)
rotativo, a mistura será impellida para
o tubo distribuidor 32 e será conduzida
a uma distancia considerava!, o pada
mesmo ser elevada sem consumo de
energia consiaeravel a	 .

Devido ao estado,arejado do material.
a sua-descarga- do systema distribuidor

•pôde ser regulada por valvulas por • ma-
do analogo ao empregado para regular
a descarga de liquialos de -conductos,
Q material ficará isento da poeira que

• acompanha o mal quanuo é coa-
duzido em suspensão em Um volume re-
lativamente grande do ar que se move
rapidamente. Em geral o methodo aem
todas 89 vantagens inherentes á emitiu-
ação o distribuição de material no esta-
do liquido, e pada ser poso() em pratica
por um apparelho relativamente sim-
ples e barato, e sem o consumo de força

• considerava], quapalo comparado com. 0.
systerna usado aotualmenta para condu-
Éir material pulverizado.

Não obstante ser o piegicido adaptado
especialmente .para conduzir carvão pul-
verizado através do systema distribui-.
dor, pôde tombem ser empregada para
conduzir qu.aesquer outras substanciae
tinamente divididas, taes como cimento,
areia, farinha o semelhantes, deve..-se
portanto entender que os termos «mata-
rial pulverizados ou amaterial finamen-
te divididos., usados na ,descripção supra
e nas reivindicações abaixo, comprei:ma.
dem toda e qualquer das ditas substan-
Cias.

Na maioria dos casos, será maiÉ con-
veniente e mais barato usar ar para tor-
nar fluente o material, porém axide-se
empregar para este effeito qualquer otaa
tro gaz adequado, e em alguns casos pô-
de -ser vantajoso-produzir a fluencia de-
sejada pelo uso de um liquido adequa-
do. E assim o termo afluidoa empre-
gado na descripção acima e- nas reivin-
dicações. deve-so enteaater que compre-
ende tonto gazes corno liquido; e que O
termo cardado» oomprehende o aratu-

• mento do material quer por um gaz,
quer por um liquido.

• Os apparalhas representados o &seri-
ptos são exemplos de certas Incorpora-
ções da invenção que podem Ser empre-

• gadas para tratar material finamente
• vidido e impellil-o por pressão' mecanica

através de um- systeam distribuidor, po-
rém deve-se entender que se podem em-
pregar outros typos cio apparelhos para
pôr a invenção em pratica, e que se po-
dem fazer varias modificações nus deta-
lhes do mecanismo aqui descriptos sem
desvio do principio da invenção como
definida nas neivindicações. •

Em resumo, reivindicamos corno pona
tos e caracteres constitutivo da* inven-
ção:
. 1a, o metbodo de conduzir material
pulverizado em um 'ganducto, que coa-
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' pista em submetter o volume. (total de
drnaterial pulverizado no- comprimento
do cond-uto á pressão meoanica e in-
jectar um fluido no conduto para tor-
nar o material sufficientemente fluente
para que possa sor movido no conducto
pela pressão mocanica;

o inethodo de conduzir mataria!
'pulverizado em um conducto segundo a
reivilichea Orio 1, em que o material pul-
verizado é introduzido oubstancialmente
no conducto em uni ponto de admissão,
e a pressão mecanica e applicada ao ma-
terid adjacente ao ponto de admissão
para mover o conjunto do material em
todo o comprimento do conduoto em
corrente continua, o o fluido á injectado
no material om um ponto afastado do
ponto de admissão;
• 3°,. o methodo de conduzir' material
pulverizado -em um 'condueto segundo a
reivindicação 2, em que a distancia do
ponto de admissão do material ao em
quo o fluido é injectado no materdal'va-
ria de acakdo com a dieta/Teia a que o
material tiver, do ser conduzido;

4°, o metliodo do conduzir material
pulverizado em um conducto segundo
as reivindicaçõos I, 2 ou 3, em. que a
fdens, dade do materi 11 ( auOmentoda (it
medida que é movido no tonduoto por
pressão mocanica, o o fluido é misturado
com o - material além da zona, da densi-
dade rnaxima o em, quantidade suffici-
ente para tornar o material -fluente atém
da dita zona;

G°, o mothodo do formar um -obturador
em um, apparelho em que so. introduz
material pulverizado depois dato•ter sa-
bido de um..machiniorno propulsor,. que
Consiste. emeintroduzir o fluido no mate-
rial a urna diotanoia tal além da extremo
do mecanismo que o . .matorial seja com-
primido entre o ponto em .que o fluido
éc arlmitt•do o o. extrgmo do descarga do'
anachinisnao propulsor, para impedir a
entrada do fluido no machiniarrio;
• G°, um apparellio para conduzir ma,

'tarjai pulverizado que comprohende a
combinação- da um eonducto transporta-
dor, meios inecanicos paoa hopellir o
Materiol pelo conducto por uma. força
franomittida positiva 0, continuamonte
Oo conjunto do material e meios para
arejar o material no interior do condoo.
da para o tornar oufficiontemento flu-
ente poro ser iinpellido;
• 7°, um an Pare 1.13.0 para.contluzir mate-
rial Combuotivel ,pulverizado segundo a
reivindicacAo 6. CM que t" usode um Pa-
rafuso .tratisportador para impellir o ma-
terial pelo conducto, e o fluido para are-
jar o material (5 introduzido por aberta-
• freto da extremo de descarga do
!transportador;

8° um ouParolho para. conduzir com-
buoilvel pulverizado o sundo a. roa i I i.-
caçã.o 7. em (pie ha uma pluralidade de
périea do aberturas pelas quaes o fluido
pôde ser introduzido, conduotos para
Introduzir .0 fluido na sério de oberiii-
ras, e dispositivos do governo associados
com os conductos para que o fluido
_possa ser introduzid) por qualquer das
séries de aberturas:

9°, um n -Aema do conduzir emni)11s 1 1-
N,:e/ emloorioado segundo as revinflies-
Vies 6, 7 eu	 oln qqe O'S !)301 .0i4 iueca-
picos para impellir o material pelo coa-
dueto suo etonsttruiclos para. augme,,Var
'a densidade de material no seu 07-ir'f,i-no
•de descura par, produzir uni. corpo de
rioerial ennipacCo que actuo, enino oblu-
ondor para impedir que o fluido entre
me meios de prootilsão:

10, um apparellio para conduzir com-
bustivel pulverizado aegundo a reioindi-.

cação 9, em que o augmento na iensi-
dano do material é produzido por um
parafuso transportador de diametro uni-
forme e passo decrescente para o 80U er-
termo de descarga, e colocado em unia
caixa cylinarica ou por um parafuso
transportador de passo uniforme e dia-
-metro decrescente para o seu extremo
de descarga o colocado em uma caixa
coniea.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 12O.—
Por procuração, Leclerc & C.'
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N.. 11.941 — klemorial descriptiro da in.
vença() de cum processo para produzir
polpa de papel ou ceitulose de Gambá
e sentellienteo, para que pretende
privilegio a Bamboo Paper Com,pany,
Limited, estabelecida em Londres,, fru.

	

gl,alerrtz	 .
Por qualquer dos processos do bisul.

fito empregado& para ot. extracção do pok-
Da de madeira ou. substancias ligoifica-
das similares não se pôde produzir com-
morciolmento uma polpa branqueavel 'de
liambd..ou. de outros -vegetaes semelliano
toe, cujos ingredientes incrustantes são
misturas. de lignina o pectose, ou sub-
stancias' chimicamente similares. Desco-
brimos que isto e devido á. acidez exçee-
siva do liquido usado no processo de dto
gestão, sendo a acidez. Causada polo liber-
tação e retenção .no digostor de gaz aci-
do sulfuroso.

No processo actual do extracção .cle
polpa do madeira. em que o digestor é
aquecido internamente, a gaz acido sul..
furos° libertado, na aquecimento e oo-
cção é, tanta quanto. for possivel, man-
tido em contacto com 'à polpa e sdmento
Se deixam .escapar do digeStor quantido-
dos sufficientes para perinittir a. entra-
da de, bastante vapor para- assegurar e
manter a temperatcura convenieeco para
a cocção, temperatura q tlf! - é obs:ervada
por leitura directa, do thermometro.

Se. o bainlidt e semelhantes forem toa.
fados por um modo, similar produz-se
uma reacção secundaria. nas ultimas
phases da cocção, que perturba o equi-
librio elátille0 e um producto aldeloalieo
pardacento deposita-se nas fibras, toro
•ando-as imbranqueaveis commercial-
mente, ou se se diminue a hydrolyse pa-
ra impedir o deposito . deste agente redil-

1ctor organico a resoluçã,o é , ine mpleta
e,. eornquanto -se possa obter' um polpa
de eõr• arnareila- clara, não é bra

1.7, 
coma,

vet, poio' mie as' fibras estão ainda com-
•inadas ou impregnadas caiu -os 'lugre,.
dientes incrustantes.

A nossa invenção consiste em um pro-
cesso pelo qual 0ão eliminados estes da-
-convenientes e que ~gera a rerooção
completa dos constituintes ligno e pema-
cos o das maiorias corantes, o assim o
branqueamento subsequente do polpa
demanda apenas os agentes de branquea-
mento usuaes que sãci empregados para
as polpas já usadas no commercio.

No processo segundo esta invenção de-
o-e-so escolher uma base que prodirza um
sulfito . soluvel, por exemplo maonezio ou
oridio, ou seus equivalentes, e ai:Miá,-
liar-lhe por ortalquer modo convenionte
gaz acido sulfuroso como em certos pro-
cesses 0OfilleCid08, pura a resoluçflo da
'madeira, porém, segundo esta inveneã.n
estes ingredientes são usados por , incito
tal, para a próduccOo de polpa do papei,
'de •banobli e semelhantes, que se •iloned
'o deposito de um aldohyde, e sómenle'se
'mantém o cofio c000 00fente do wo,dez
tiara sulfonatar a. liguina, deixando a bali

....	 -	 .	 •-•

se livre para resolver os ingredientes pe-
eticos e corantes.

1A magnesia não se' dissolve facilmente
cm acido sulfuroso 'fraco, e assim quart.

'do a sua solução é effeetuada por qual..,
quer dos processos ordinarios, o liquidol
resultante apresenta pelo menos as pro-
porções de bisulfito de SG., . Por ou o°
Lado o sulfito de sodio dissorve-se
mente, e achamos que Uma sohição coa-
tendo tres quintos ou approximadamen-1
to do bisulfito equivalente constitue um,

. liquido com um excesso de SCI, disponi-vol. tornando• assim o liquido adequada,
para o nossa processo.' Isto' constitue o
que se pôde chamar uma solução de sul-
fito acido.

Para que-os tecidos fibrosos possam
absorver rapida e uniformemente o
quiri°, as suas adhesões colloidites de-
vem ser quebradas por trituração me-
aanica. G material bruto: depois de re-
ceber este tratamento preliminar' é in-troduzido em um digestor; addiciona-se'o liquido prepargdo e effectua-se oaquecimento e cocção por applicaçãovapor directo.

E' conveniente não encher comodato-
mente o digestor, pois. que -é necessariNespaço- para a separaçáo livre dos gazes'emittidos do liquido, e á medida quelibertaldos dtevem ser removidos, o
para este fim um tubo de escapamento
livro fixado na porte mais alta do di-
gestor 6 mantido aberto durante a co-
cção. O vapor e os gazes, do eecaPamon-to podem ser dirigidos para unia ser-pentina refrijoranto ou um tonnrenio
.coiden.sador,, para recuporação de 80
tlor qualquer modo

O acido surfuroso gazeilicade deve, ser removido tão completaifiellí.e, quenão gere contra oressão no digestor,' para
que a temperatura de emeeico 80 . a cruiodas, ao pilosos, equivalentes á ocossãode vapor, e„ portanto, não 3erá nous-ario usar trierrounietre.

:phase de .1'08011140 é determinadafacilmente, Por analY80 - da --porem-ungem
totol do acida sulfuroso contido no li-
quido, o como a reaucção deste- para o

da. cocção .6 g radual, pócle-se . asso-Ourar o ponto, mais vantajoso de ex-
hansião. "Jurute o iproce.sso completo
do d igestão, 'pela remoção do acido sia-furuse gaseificado o grão de acidez
activa regula-se automaticamente por
si mesmo vara se Captar ao estado
polpa o. á eapacidade detentora da base; •
e assim mio lia comi)liewaies; ct a reso-
lução effeetun-se regularmente.

Para assegurar a remoeão comp,letsados ingredientez; blue:jantes (leve •ha-
-ver acido sulfuroso livre ou disponivol.
SuPiciente para PuItonatar a ligirino, e
corno occdrrem rariações . nas er .Ilor-
Oes desta substancia á conveniente .1fa-
ver exoessd de acido sulfuroso no lio
quido no inicie da digesiOn, .s., endo o os--
cesso' libertado o reinny idn facilmente
-pelo mode já descri -No ou per quaNuer
outro moco.

• Qualquer- acc.reseinio no,Aroperetto
'dos elementos '11Qin,stituintes de pecdoso
-demanda • um migar!~ eorresl,ondente
na porcentagem da	 pOrt` fil. em to-
-dos 08 earselS, deve tu.1,‘-c.:.• excesso, -001.S
que n88Prz1rn a resely rio .c400nleta a, a.reen beew, Ir-da eansirilio?!te da forca dia
•liquido nas ni irnaa 91171,,es de • eocr.ão
.. 'rondo menoi.oitido os principies da
nassa invenção. clarnos, a gora detalhes
operativos do mel Irado como anotte•aeria

.ao	 commum 'doo Inchas Occi-
dentara.	 ,

Esto.. barninj cleive ser t ri airado
piela. e uniibrgiepte, cortado . cai
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daços convertiefites e introduzido em um
di geslor Neri,tcel, cum revestimento á
prova de aço. Em cada decinietro cubico
da cepacititade do digester púde-se fa-
cilme • i`e qotuprirnir cerca de 150 a 200

, gramr es o material triturado, e para
Uni 1 ti bambu são neces sarios tema
de 4,5 1.-os dó lieuicio ou em uma base
de peso que é eiorca de 5 para 1. Um
lino ,uiln ionnveniente feito por mudo n
Ore	

o-
do de um base de mag•nesio á o

sesninte teér de SCie :é
S 0 2 total	 I	 3 ,...,5 To
Livre 	  iyo %
Combinado 	  1,45 go

Depeis de cheio o digestor„ fixa-se a
tonina, e li g a-Se um .pequeno Imbu de
escapamento a 'unia sernent ima refrige-
rante, cujo extremo livre penetra-
um an .parelho de absorpcNo que  foz
parte do appa relho de preparar o li-
quido. Apoliee-se vapor ao digestor,
e em Ires ou oVatro heras wtt : ilize-se á
prçrsão plena de cinco atenospberas.

Durante o anner ; m snto do onnteurjo,
o ar e o excesso de acido sul furoso das-
einvolv ern-se muito rap idamente. e en-
tão é necessaria a caoac i dq rle campina
da abertura de as-meai-11M" Per% em
sea-eida,, para impedir desneJ‘rl irin de
empoe orSde ser diminu i ria, ferhande-Se
ps velabeente a torreira de escanamento.
Nas mhases uldin ieres da coce s° a li-
lber t scão de staz é ret4ti eamen te vaca-
visa e al ásim urna Ph r, "hl rfi menor de
tseanamento será Sli f f i e; nte. Nestas
eircumstanc ias a enn d on s orTi n do vannr
ria so "no,n éina risf-iee,rant p 4 cerce de
15 a ?O % rio volum o rio lirm i do addi-
eieri arin. e o e-ido .9111ft/ro9o, rocunerado

dn en a 2.5 efe do orieinal.

A remoção do excesso ou de Sr e ga.
.1 .-m.,sa^ a pelas r-, 7.5e s ci I-

'p

•

 icas Já mencinnadas. e si isto não -Vir
,effetilado enme telam ente o acido rire.-
pnnierá irennvelionteme p te, inmod i n-
de que a base ales ina tenha lilipi.rinde
para remover os cons.l.itnin'es pertiens,
eu para d p :fazer comi-dr/emen te o (ton..-
!Dar io chim i co e den es 'tar o aldebvtle.

Deve-se ter o cuidado de aveenear
eme todo o acido Pu1furo 4o gazeificado
se escape tio liquido, e até um certo
tonto o processo ptide ser assegnrado
ror • um maior escanF do vapor das ul-
timas phases da coço, pois (me este
1.,•,-frt ',ara fiira ma 4 s Tra,-..ri,,,,,,i, •i7

traços de Sf 2 l ivre, permittiudo que a
1'). sie effeetne mais rapimoniinue a '-
cão das -substancias corantes e gemino-
sias.

Depois de att ineida a pressão maxi-
ma. suo necessariasi 10 a 12 horas para
eample4 ar a coerão; Que se effectue até
tem a pPrernfagen1 total de erido sul-
lereso contido no liouido, verificada por
einalyse directa com a solvefío normal
de iodo, fique mil ' fn reduzida. lima
forca final convsn' . 	e satisfartoria
cluavdo se usar vario 	 2o, é Cerca de

_ 0.4 %. Attinirld o eme emito, co . 'a-se o
vapor, e o conteúdo do digestnr é
peludo directamentedirectamente para a atmosphe-
ra. ou nóde ser condensado através de
vma serpentina refrigerante, ainda que -
este processo no saia necessario min
economia de sulfureto, pois une o via.
;ume drste elemento que não foi flertes-
sario na acção chimica já tinha escapa.
do e sido recuperado..

Depois de reduzida sufficientemente a
pressão, o conteúdo digestor é e-s,•nell i

-tio e a polpa resultante é de Pôr branca
acizentada. A producção é 1.3 0?' Ia de 50 0°.

, ao peso original do Nagibá MAM-
,LEad9s. -

•
A ' polpa Ode ser branqueada pelos

methodos -ordinartos até ficar completa-
mente branca, com cerca de 12 % de
clocurnto de cal, calculado sobre o peso
de polpa seroa.

Em resume, reivind 1 eprens come pen-
tes e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°.. um processo para a produneão dp
polpa 'de papel ou c_ellulose. facilmente
L eanaueavel, de bai e semelhantes,
que consiste em cozer o material des-
ca scado PIM um digestor com uma solo-
çAn de bisnlf ito de magnesio ou de so-
dio ou de um sulfito acido com um ex-
cesso de soe disonnivel, e remover com
phatamente do linuido no ditzestor
gazes libertados durante a cocção. corno
se descreveu e para os fins especifica-
dos:	 .

2°, o proeesso para a producenn
polpa de Penei ou cellillose, de hambil
ou semelhan t es como se descreveu aci-
ma especificamonte como exemplo: •

3°. PolPe de Panei mi eellrilose vodu.
zida pelo processo segundo as reivindi-
cae5es su pra.	 -

11'm de ~Pire. 31 do marco de 1920.
— Por procuração, Leclerc & C •
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R. 41 . 9;7 sfrin nein, doenri'01•0 ria 1er-ticais
de s. uni cera nrorockn pam Pntr,•its
rioP t d,.? c norlroon en,á frawne .tiR ef,e
trar,dra e na ..	 rine 'OrPtOn e Twiritt.,;0

,7o .1f e4 Polia. estalklecido em Lau-
sanne, Sniçsrt.
A eresento invorielo tem por ob te^to a

f.b..1 ,Ple'o de ma'e . ifi os de erris , rn
frgemeotes te m ' ri ir t. nue consisto me
au' ne , tor m	 ma•leir	 taea C`iale
O Qatrgeei. a se • rP r, sni, se essas, At(' . á
ar. rto ,1,-! um uv t rato ou caehnuato ale line-
turro 'O. tal mann a 'raia, a notassa cau-tica
on ris seus cs .bons os, o 1w lato de eatrin o
amirwi l eo. etic. • e	 nitstur idos 'te•*uig,
e ta 10s-C-o ruim ar-ia ' , II pcon.i,t pol . Mein

ds uru lipatosn'o vi &ave!, tal como o
ci-0 , itn. a el.'. o ge o. ete.

Es te wuresso, r a 'o a Colo de evem rlo, se
re'era I Mar ie Pão ollmria,. de ,• n :.ru.
cr. % o que s' o .igg'om •r -do : etrn areia. Sn?',/1.10
04 ,, p.i., e; .0 os fel,. onios ;Je msdpica,
ecrió ner P • e “eln. o evaons e a gol. to.
esuoi,.;osi.i btrora,..ptt:d,4 á are, -o da um h , dr .to 'Isa

mento evo coe tem ror el. RO
neu'ra i is,rt ns a ..i 'n: wu5',5iiit .01 e iwon Pirar
a- resinas tinir id q no: fricin uito: rI ma eira,
para formar nm	 rio	 cai insotr , el.

11 ,vi to á SSII e 7;:t-t iet,A., IP's Lrwl - ,•oes, (mito
sahlo astun por si Mesmo crime um lig • menti),
0 .a"Ctirrn'no parle • ali edvn da massa.

E'..pertan i o de alento modo. moa, mu.
dança na mideira, to e	 e neeell'te ,4a se
p	 ao ejmunta, no noal. ema VA?
lei a Mia 4e, top q a i m ntreinivel e r st+ . fito
á a pela dos mvptogamos e de outros para-
sitas da ~Pio,.

A revi° chirdea de hyd-ato. de rate io sob..e
a ma leirà teci. a lém ¡ isso. por rff . i to 11r-
d-tratar P deStro t ir o amido a o av:iles c que ntia
conté m , e permittirlhe de penetrar melhor
nas emas "a Ma . ;"cr.a. guie se t .snsfsvolam
assim tini	 ,aEaa•tria amo aiha ene nko
ma is resee pela	 la tenni ;mie, nem das
in éineeeiss ds temneratora,

E•ta traiu formilon	 ,4eve ef3 oneenr
pipa see, ',vesi, afim oermitrie coe n acido
e . rhoni o i o ar trar -to gila nhydratO de cateto
em mstn-inate de raleio 1useleveL

de 'ravrneutns	 rrt.. doira assim prenaradns
s5o aestom e rarlas com areia p ur meie
cinvalto une constitue o tiramento. e 94.'1 innl-
chutes cm vegn da na ,s-fP—roia aero; ir a ia á
etr istrncr'i n flor exemplo, chulo tijolos,
chapas, Wocus, ate.

Esses ma éerises s lo solido% di um Peso
esewifico meu n; cites 1h' se ompnw e ao
• aio qualláades bsdeofpgas e calorifegas
not Viiiil.	 -
. pari' apgmentar a lei- tendia desses ma te-
ria es encorporar Ma armadura
ibera lli-a.

Em resumo, reivindico como ponfos.e ~a-
cto .es constitutivos oa premune invenção o
seeninie •

lho procesvo psra fabricar matarias do
con-trocç to com fraemen os de mad ice,
cacoetes , indo p	 fac é o de ene ele co- suste
• euvidier previa urine os fraerrie n tos da
una-leia fiou' ore li ldrato ai a li,uo ou ai, afine-
ten. so . e em s , cear os frag iient us -afim de
tran-P;rmar pare..almente ou totalmen•e e
hviMg to sob a atiçai) do adi calionien 4fin
mo ca bina o insoluvel : os fiaemenies
pri•parades a 0 agglomera to. min outras
sobstaurias p r moio de tini ',can-moto vitri-
&ave' e s'o molda os em i i iversas 'é mas,
aitraOio Ig s ás necessi ,i ndes	 st, 'Peça:).

Rio 'de Janeiro. 14 de 'iivaroi o te 19 1.s.s
Por procuraç Lo, Pedro Ameriou W	 .1‘.

(3.727)

fLonR sromnsief dvcriptire tra unenngo
de tt a 't-rf,;imoa .,ent,,R PM os,enta,..n a
ea'	 32 para trte	 pr
jnre,,cão G.!n7'7e Ta"rnan	 ;* ' redo
cnn Pitt .dPir	 E'Rtado de Pennsylvania,
E:tedos Unidos da Anterica
A invonclo aeid 'doveripta refere- go no

d s raV,iras tune te iivo lts-
eto -es sim "ler e i411'n ior. e tem onc-nb.te
nu a ; onstraccdo em tubi a ca'd i .a é s in-

' ror ada nnr lima aNierso o Naltira Pitai-
na-nte irdstro • unta tias Na rubis lio atveriar a
mie a ci •e /Iiikia .n e !a 'n rnteetatite,
flr»a'ueua litia.las externamente pal& ar•
tomo.n metsPica.

ontro &dueto da inventrn é o de nen..
pnri •ioriar ha,'- .as de slip-rtn • or st •i“ dal
(pla ss as cal 'ei as silo 3IVp ta
a ima do -alie -to- superior, se do e,-as
bs-res . por sita vez, ii,oriortadas in • vftis
que fazein e rio d ar . .iae.in rio tsse•itam nto.

A fie. 1 é nina vis ,r, de frente, parcialmente
em soc;7à ,,, lo nas . u'aai • n Ito.

A fie. 2 é nmsalça.in
A fie. 3 é tua corre p3;as 	 1114111 da

fiz. 1.
A fig. 4 é uma vis" pl.-Malmente em planta

suerrior e harrisimpot o enoo.
A fie. 5 é um e ide 11 lis a 'n lima mo 11-

ficsç á o do suo orf,r. tient a par t l o dia e --a.
A fie. 6 é. ma . 10.a ou, iada • de iittalita

de pipa fiifl,,ui jCsuo s l P te.
A fi . 7 é unia pl ta e uma seeço am-

pli á ol d . ..s liuig ,e tus de vpperte.
A- fie-. R e S, são um alva ii ir mima W"C(..I9

ias iiitartrs eutria o cellector si e lor e as
suas h-i -eis e sei til) •tO.

k- fig. 10 uma c lavas' rneg nne as
S iCaS PPS , s111 Seh o v011oCtor sendo as suas
extrewl ;ades ligadas és barras de sup-
por,e.

N e fies. 11 e 1 2 s'Ito resnertivamente r's'as
de ex tremia s 'e e de lado. illiistvando uma
ron tifi caçao do svpporte lo	 ertor. -

As fies. 13 e 14 s.o vistas semelhantes..
hast Plipio 'uma °ta 'a forma de suppo.ne para
o colla.tor.

A fie 15 é um a lçado. em corte, de ema
cal Jeira uuidade shup:es que tem grandes
010.neittoi.

A z. '6 é um alçado, m corte, de caldei-
ras dliplas de grandes elenie.itns.

A fl2r. 17 é prirrialmente nin alvado e nal'.
malmente n 1,a oro° 1e uma certo do e
eto- a estd 'ira lo i .ah na fie. 16 a ias 11-
ga, a, da atura-4án 'um o assentamente.

eg: 18 é um corte pela linaa nr-nr da
_ figura 17. .
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fie. 19 é um Corte pela linha V-V da fi-
gura 17.

As tis. 20 e 21 sao alçados de extrema-ia-1e
e ma lado, mostraudo uma modificação das
talementais de sapporte.

As coniunias 1 toem um lado formado por
uma Parra U o outro iado por uma p iça per-
peadicidar á primeira. focrnala por uma cha-
pa b rabitaila a iiin dos aagalos da barra U,
de modo a encobrir o canto forma ((apelas pa-
red 3 ti azaria e lateral do assentarnanto.

Paia se abrigar as barras U das consumis
a se ;viajarem firmemente coatra as paredes
do aasentameato, as teças de chapa 6 sio urea'
Sas I ltrite á nutra. estendeu lo•sa as licsVies
mitra as cominam através da parede trazii,.a
do assentamento. Q-Iando não é iteciasarla
priva:3sec e,tim parede traz -ira.' as colunadas
palein ser litra•tas por barras acanaladas 2
rebitadas ás pare les lateraes t aaziairaa ou ás
canas b da colunam. A's extremidades a tpe-
rio ee.3 dast:. s cola miiab Witio prosas as e
dailea -as vieas ho . izontaes 4, pritiorivolilion-
to co , irrtiidds de chapas O do cantoneir a e
est .. odoo 'o-se para deantu e para Os caidos
diailtiaras da parte ao ass a ntaavalUa (1ue for-
niu a ...amara de aquacimanto, que c ramuda
a cid ieira (dg. 2 o 1). As extremicla -es

ateests viam s io rabitadas ás oxtrerni-
da -e- simelores das sim/iodam' verti,a s. o as
partas sli pert ores 5 dos ra1erid04 supportes aao
prefar ela-cato da hasta- U. As Martes ¡rifa-
ram a. • e toa suor •V bs tornam as faces e n ce-

a• uau os 1 ta as da caixa do rogo
(II:. . taf:Oq rxierior-sa que amam main
la e a moo o 5 iijoios chis pa n cd.,‘
();! 4 . 4 1 , ,AO OZO à eu animada: do cimpas
ta licita refmaçalas por ~enlaivas ~tical-
imante diaaaatita	 reae.ailas ás chapas. A ar-
raie ur latairmil da caixa ae fogo	 "os seus
prammiganientas veia:caos a aio liamidas
p •ça acanaladas ri das coa i nuas 1 par qual-
caie- maio adayomido. ta	 ti to se jutzar

io pro,gl y a.; g r . (3, 5	 a
caluniai do aim acimento ima sseetameitte. a
a111 dava laterd d. caixa do iníci e os semi
prolungatimutos po..em ser liga dos á cole-

%) nina ; 1 -elas barra- acanaladas 7 que estio dis-
postas om unters silos a Manados abais° da
viza 4. Os sopportua verticaes 5 são ligados,
nas s' tas extreloidacies sti orrieres, pela can-
toueira 8, e. cio una ponto interrnediarlo,
pela barra acanalaila 9 (tig. 1). A pare -o di-
anteira da cainara de fogo é protegi a P suo-
po,..lacla lateralmente por uma chapa de me-
tal 10 refo gas -da por uma seriei do cantonei-
ras 11 gila so estendem barizontalinarre atra-
vás da chapa e mie sai) rabi-adias a ella (liga-
ra 1). 03 lados desta armadar a diantei a -Ao
rebitados a um lado das cantoneiras O, re-
forçando as chapas latoraea da caixa de
fogo.

As parede quo formam a caixa do fogo e a
fornalle , em que a calleiva está siisNonsa,
São ga odes duplas. sendo a parte exterbr 16
formada de tliolu commuin o a parte itrerior
17 formada do tijolo refractado. oude fie ne-
cessado. As stipern..ies intui r e exterior das
pare es estio em contacto.. porém g elo sãO
absolotaineute ligadas uma a outra, de til.).10
mia cada qual note mover-se Indepeti ,ente-
utente da outra. do aerbrdo com as suas
(Sipa isões ditfesentes. Asilin, coinqietnto as
partes la armaçao motailioa se aualein fir-
memente contra a paralisa eme.erior, ne-

• ebuttia parto ra :armava se estoule para
damtro da; roferidaa paredes ou se premie a
OU: do ' ,malquer modo; por conseguinte. o
Movimente da ariana° ou da parede, que
tem uma razão do expamisão dilferente da
eazaa da anona°, não te .de a romper a

• parede, ia deste moto a (urinar rachas atra-
ás das quaes o ar possa penotear.

• A cismara de figo póle, de ao ibrdo com
atashas dialeasoo.s, ser divi lida em fricções,
duas ou mais, por separaç5es adequadas 18.

'NOM( (17'I711:TAL

A caixa de fogo nu as suas seccems são te-
cita ias na sua parte suparior palas abobadas
19; cupis axti-eini latins 'ist-Tiorrisi se alirn.ain
com a superrioie Interior da uarecio dian-
teira da cantar . , de aquecimento. A medi ia
que estas abonadas sio saiam tuilas a altas
temperatura, o 5 50 asSm nua-lamente outra-
que.aaaa ha uma dispasiçao. nara supp irtar
a parede diantaira da cam ira de aqueci-
meato. indenundante das abobadas. Para
essa fim, uma viaa 20. fo rmada por duas
barras aca-mala-ms, disno,taa em oareadç to
u á outra, astá disposta iminediatameate
acima das abobadas 19. com as suas atira-,
mid ides esten tonto-se através de aberturas
farina ias nas maças do suaporte vertiaaea 5,
como se mostra nas fica. 1. 2 o 3. Pela dia-
poaliate das barras acanalada; com as suas
abas estencleado-se para neutro ( fig. 3.),
fo ma-se uma viaa abada 20 ain fórina • de
caixa, e, pela formação de aaerturaa 21 atra-
vés da alma da peça axtevior, o ar no lerá
circular através ‘ Ia viga, A viga tem uma
la retira sul/Mentu . para supoortar a parte
nato dor 16 da pa aada dianteira da to ma-
lha. A parte intarinr 17 da par ado é stip-
p , ,rtada por uma serie do Itatiaia: 22 que se
est iiidem para dentro e que são priisos á
viza. tingia-01a são lindos á vira par .
moio de cavilais 23. que passam a r raves dos
buretas e de blocas 24. que estão deito
di vara (fi ga. 3 e 5). A retirada de um lin-
gueta A a iot lovAn cie ma novo torna-se
nosavel palas aberturas c mio são um pouco
•mais loneas lo mio as . cabaças das cavil ias
23, troadas atravas dos linaue es nelas rena
'as /que se e:teti-lein d sstaa . aberturas, lon-
gitudinsbnenta arai ang inas. e ama se 11103.
tra nas fies. 6 e 7. O, im le" es sai) corta ios
a c ., nas afiam' ias das 'andas 'ara • rene-
pç mo das caa -çaii das savi ih ia. Quando • deve
s bafio& um agileta, o uupi crio pó te attin--
gi:-o mai moio de um faro. 2!. fermado na
parada dianteira la viga 20 e afrouxar as
porias dos par 'fusos 23 o stilicientq ;Iara
nermittir qua o linaliete seja movido lonei-
tu 'finalmen t e aaé que a cabaça do parafuso.
.fintio alinha la coto a abertura neaia oca
camião o waiafilso pó le ser removi 'o e °lin-
gueta in teiramente retirado. , Pede se COn0-
car o imo timmere na sua pasiçao por uma
i . iverslo das operaçõaa acima iesnrionadals
Comquanto seja nrefa .i vel orendar os lineue-
tais na parte supe sior da viga (fig. 3) que é
protegi ta uelas abobad is 24. acima das ex-
Vaiai fades intarioresila aboba ia 19. os fin-.
gu ate•; podem sor presos ao lado inferior da
viga (fig. 5), caso em que enes serao—protea
gaios pela parede interior ti, de dual° re-
fractarin , que se- apoia sobre os fincadas.

ks vigas Mie formam o supporta immediato
para 'as barras que sustentam a cabeara,
comno se descreve a loatite, fazem pa-te da
ostrucrura me-talhes rigila ouse cireumda a
alvenaria sem 'se pren ier a cita.
, O asemtameuto aparfeiçoa rin que inclua a
fornalha e a mirara de figo é da secção re-
ctangular e, couto ilOnlitima oarte da arma-
çio de su pporta se .á itielioada na alv nn :ria,
em qualimer geai+, a estructura pd.le ser
feita de tijolo, inteiros.

Para anuí:bailar a caldeira, as barras 25
estto diamaaas parallalamenie ao eixo do
callectar superior, acudo e sas barras pre-
sas ás vigas 1. qae fazem ma 'eda arinaça0
de aço do assairtainento. Estas barras aio
paefecivelmento tarima Ias rio peças acanala-
das e, nas formas ind ca las nas fies. 1, 2, 8
e 9, as ateai 2,, co idstern da tiras mecalli-
cas recurvadas; afiro de formar olhae-i. e
cavilhadas ou • rebita Na ás barras. As ravi-
lhas 27 . passam através - 	olhaea das 11-
c'as e Munem a trax és das voltas 28, fe,mia-4
das por uma peça de 'm-tal oh% O !dto-
menae oleai-mita; iecurvada e 'rebicala,49
casco do collector superior:
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Na fie. 10, o collactor se anola sobre a vol-
ta dia barras acaerila las 29, cuias ramos se
est mtli-ni oara "ia, ai leiI20 dos I DA na.
postos do collact -r outra as sPoelins acaaa.
lad -a ias barras 2a. As extratniaa ja u0s ra-
mos sio roscada; afim de receberem as par-
cas 30, lime se apoiam sobre coarias dispas-
tas tramsversalumute às bordas superiores das

sbffaoisraeasis.ilfiuregadas uo logar das Alças 21. indica.-
gs. 11	 12. as cavilhas de olhai 31

das utas ng S. 8 e 9. As haaas riestsa caía
lbaa aao roscadas a passam entro as sacisões
das barras: nas estreatida i os Salientes -ias-
tas liastes estão ata rrammadas as, tiOreas (00
se apoia go sobre as chaaas disp -atas traua-
aer•almanto ás Ser' CS .as barras.

Na ronsrmicção indicada imas figa. 13 e 14,
empreea- se ama alça 32, etli iorma da U,
a extremidade fechada da alaa que rata, ilha
posta nos arcos 33, é farinada po nina
pini da metal reatirvada e recitaria ao casco
do cullector. Os ramas do U es .endemn-.a oara
cima entre as secções acanaladas mui for-
mam as narras, e . 'ema as SU4S erre unta-
das rascadas para a recenio das parcas 34,
que tainto-un 3 • apoiam sobre as peça- trans-
vera.os que estão sobre as bordas superiores
das barras.
. À caldeira está totalmente supaortada por
urna armaçao de aço, guie 1180 se preillo
moio algum á aunai; .0 do aço. Nailau na
paise aa raldnira se es-enne através --ar pa-
ro -es ao assetuainanio c, Dor cOti.kecuii1,0,
nao havorá perda aiguma de valor ont.f irra-
ribc'to ias superricias expostas; a oisuos
das barras do mui) Orte 2:i, em parailo	 o att
O (fixa ao- °onera- ir :amador, (mamata u
tal aiap aiçao relativa da 	 ,1,,Ilt.NtO	 das
barras de au morte e da iia ld mira, -mac as
baraas não se astimialain as.ii a ia lio a de
samila da. aias:leiva. e iam ov sai a as -a .1 a te
de atigmentar a atira da sala da	 li !ira
para Jar espaço ás ba sras de sim imota°,
q. widt h estas Oltia18, 11.4 IV --aia ali	 st e co
ammmlos reeros e. C n-keuUt.il umetice	 .a .10
coilector aapario a 1,1( dese prater.tr 1 14 h-
gaçoea outra as alças j as narras ii .mt a os
est' ircat de cdr ,e. • .12 rido a aaaltura se ex-
panair ou se cootrAiiir. os O l ha‘s aiça5
Sa0 teias sallicaalteimmente mais e-tratos do
que as :as-mac i as evitam as. vol a iS lo

iicaan mod s permittin ;o J 111 'volteou,
independtalite ao colai. tu	 ouso

se amostra nas fies. 1 a 4. Vas fig.tras ite 8 a
12 a parte da alça era fórma mia se
pronta ao arco ao colecto! . é feita suai-
eleito-Imante mais como:ia:a da cima o arco,
afitiLle permittir a expausão ne,tessaria, do
Podei:Cor, u tuathodo de sunpurrar a cal-
d 'ira,- indicado nas figs. de t a 14 é ran-
i:imite e imonxeniente quando as unidadaS
são aonatrui Ias com' orna capacidade nor-
mal que não exceda milito de ataiseanioa a
seta-cantos cavallos. Para- caoacida ias mais
aliastquando os factores de estanho e de
contaaciaio .os &einem& o- maiores I•eipierein
unia modificação no iuditiodo de i lgaça0 do
cullectar siipevio • coma a- lia , ama de supposre,
polear-se orrter uma maior II ixibiama ie e
uma maior buerd ide de inoviin a lerre na coe-
strucção indica Ia -nas fies. ia, 2h' 21. em
cama as chs?as 3-1 são presas AO C,011ed or se-
peno' 37 da cal leira. por meio de cantonal-

- ras 38 :pio estio rebita ias aos lados °opostos
nas cnana e :to co1iec or. Através de abar.
toras p atacadas ilesas chapas que -estão
presas pelve') liculaiimante ao eixo do. colle-
cena passam . as caa ilhas 39 que tareiam 'ias-
saiu ataavés lis narras acadal..das '40 stip 'os'-
ta las pelas barras 41. Estas barsas, que asta0
diapsames paralleialueute ao eixo do oolloc,or,
porem	 la tos upoos!.os, são, por sua voa,

las poisa vigas 42 que se apenas
$o ia a merinaç to da aço do 'asieatatn mata -da
caldeira. airio os eixos da articulação , :OU
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coa ilhas 39 rcoincideur com . o - plano aerticat -
queatassa att .avés diaeixo do cofia ram' supe-
rior. este colleittor,. o coe:teto ,. inferior e os'
bolos que os titv. in• ficam suspensos como iini.
pendido por meio dag• cavilaas de articalaaao
e t,Ode!$11 mover-se liv .•ernente em sentido ver-
ti, al o om senti , • 0 Nanai, . .

Comi-Admito .1 constarmo-o do dispatitrvo de.
saaaansao balira& uts figS. 15, 20 e 21 seja
a aguada quando a cal:laica cotaiisto • de • unia
OU 111:1 , 5	 aralas que tentM uma. canarida.
normal .ir sotacei tas a . mil' e quinhentos ca t al-
los, preta..ia„i tlyp.we'orat. coastracção
caaa lias fira, 1 17'e-19 para a susnonsao de
uma. uai atile orle Oen] g:arroles collectores e
tll bosfle ligaata. Missas' fitatiras, mata peça de
siisprli gan empasta cie duas chatas distancia-,
das • :36 . rpie 'rent :às soas- ext entidades n'e.
ciares rebitadas ás abas' 4.3 • que são fornuaiR3,
sotwv , as orças' curvas 41 ove, por sua vez,
são • rehitadaa ao e flector Roperior 37 de ca.'e.

E4 -as 'Miarias 33' Mem fitem para
receber as extreit idades.- das cavilNa g de
aeriaula0o que, na curvaram-alo indicada nas,
figs: I n, 17 e 19. SitoYfrit;S:ua forma do ruo-.

 39a . que so 000nd-fali d..sladosampas-
toa , 'os blocos 45 .. Estas bloroa sara tambarn.
guarnacido: ,40 um , sagnial.• par de: manhains
• uuo estão dispostos parpandirolarmente•
aos mralhões 30a O gata se astendem nara . -i lon-
tro das Aberr.uraS ,liadas nas ett . amida-
dos infariores dos tira ntea 47: o .sea tirantes+
toem as sias -- x_rot idadas suporto •es mon-
tadas: ou calallais ;8 levadas- polas bar-aa
ag que se apoi am . , nas que se . maniata
nas haraasa /Ia; estas barras 41a são oa-
ra l lala a aa eixo- da c:abaetar e saci namor
talas RS Q. a axt,amidades por vigas , 42a que
fazem rado da armação do aço do assenta-
mento da ea.bleiraa

paae.ae, misavaar , por' uma referencia ás'
figs, 17; 48.e 19 que o bloco 45 que leva os
maitataes estáatimosta entro a g paredes 'ate-
raes da. vnp • -41a e que OS inunhooq :38a se.
estendem. atraves das aberturas pratiradas
nessas paredes lataraos, do inedaa se pren.
&roia ás . abana,. 36-que situportam • o enfie-
Cor e qi.e se estendem para. cima. eXterinr*
mante á barra 41aa ',As aho. turas prati-
cadas noa ladna. das barras 41a são fritas
um pomo maiores do que os -mini-Iões. do.
modo Atm Ornes ,Se po • Oril dasloaar atra-
vez devais aberturas miando os blaros.
ferem movidos pelos coliacteras quando afies
se excanaem ou se contrahem lonaatiaanai-
mente, 00141 . AS alteia:0w de . tem:tema-mata
Ha uma dispo-ião• para permita:ia essa mu-
d nça no com primento doa ~moras e•
MOVIMCIIM consequente. doT hlocos 45, pela
suspengao articulada dos blocos por meio das
barras 49.

Quando se dere formar uma- caldeira; cana
duas Intiriadaa consistin do cada uma dt3 crille-
ataras inferior e superior 01 (10 tubos de-liga-

ação, essas- unidades aia dispostas a rn atomfo,
uma relatiaamente . á. outra, formalvio assim
entro alias uma fornalha em ,fórima do V
invortido (fig. It». Nesse CaFo i. as. barras
41 1 estendetraso sobre ambas as. unidades,.
Atim de- impadir que- as partes superiores das.
unidadotase• movam, urna' na direcçao- da- ou.-
trai, em virtude das posi.ões inclinadas-lata
unidades, 9 tendam assim a curvar-os-tubos,.
de . ligaaão • entro otacolkyttoros, emixtegarn-t4e.
as barras 51tque toem as soas extretaidariesi
em . ,coatacur cern os. munlifies 42 quant,t10,
presos .aos . lodos-das barras 41a.normelo,do.
paraftisos , OrurebiteS 52 (fi5s.. 16. 17' e 18).

Em resumta reiviudicamos.ea. -o , pontos -e.
caracteres constitutivos da; pra lento invenp-
ÇtO

1?;. no) assentamentardisuina-ealdeira,fixa
a combinação de. tuna, eal aeira . que . temi um.
colkctor:o partoat sus/ao:ma pot:elle; de rimar,
amaçara . metaillea destionda.	srino"
collootar, dcu paiedos- que' N tAo. dispo-.

tas dentro- da- armação merallIca o gizo
circtiradm a caide ; ra; a armação metallica,
O ag referidas, paredes não estão . bgalas en-
tre•si;

21 um agsentamento para, caldeiras-como-
se estabeleeati ria reivin,licação 1. em-que
as paredes forniam a caixa db foro- e a
fornalha; saci stipportadas . 1:ueralmante pela
rofa ida armação met-dein, e incluem uma
vga ciisplista horizont Intente acima da for-

que-teni a sua eatremidade suppor-
tada vol. peças dar amaço, e iie tittaa: a
simooctar a parede da fornalha rio lado • que
está ligam o com a caixa de • iogn;

3+O Umassenta:men O para caideirag, cimo
sa estatialeaen na reivindicação 2,

p as-os á vira e de: ia a. sim-
portar a' parte' interior da parede da 'for-
nalha: •

4°, um aasentarnonte para caldeiras. conto
se estabeleceu na reivindieaçao 2. 0M que-a
racerida viga é ôca e tem aberturas para a
cireciação do ar arravn da Niro.;

50, no aasetainento do urna- caldeira, a
com binação de- uma -ca istri Não de al ven a ria
destitiVa a formar um envoltorio hariaa•tal e
rectangular, da Munirias coustruidas cle modo
a se anotar sabre a supertlitivxterior de ai-
tronaria nos cantos do envoltorm, de travessas
para ligar as colunaria.; que que cabreai 03
ca . ttos adjacentes do envoltorio, de uma cal-
dei. a que consiste de -um collector o d- par-
tes nu-dentes fiRnSA callector. e de Pwias leta
vadas pelas 00;10m-ias aara supportar a cal-
deira &alteada alvenaria, sem ent.etanto se
'prender á alvenaria;

60 , UM assenta meato para caldeiras. como
'se estabeleceu na rei, ia licação coei tom a
a maç'io :p . a consisto de coluninas é desti-
nada a manter um contorno rectaneulaa
'constrneçlo de alvettaia, soado po,.ém movei
'independente= it te d,-sta ultima;

7P , um, assentimento para caldeiras, como
se estabelecei, nas roivitidicsçõe-a5 e 6. .ern
que a armação matailica consiste de peça
verticaes . 0 borisouraas. seu •o que catas . al-
titvaa fdrmatu travessas-que ligam as peças
verta:As e 'militaria vigas presas ás peças
ama m:asa doo lados .nppostria da arruaça°,
ba-ras ato-para:data pelas referidas vira.. e
liaaçaes fleXit eis que se estendem das barras
pau-ai ° coll- mora

.8U. um aageinamento para cald

•

 eiras, como
se astabetecen na reivietiimmio 7 inclidado
afear: que esta9. ligadas át,i t .art .as, e ao nol-
Meio,. superior. em pontos que agaloai-ima
de um. piano. inaiztantal. que coincide com o
eixo , do- colleeror superior, e que. saa
nades- a supportar e coilactor de meia que
-as barcas de, supporta, fiquem entre oa pon-
toada ligaçto rias alças e a parta mais, ele-
vada do et:Nanai:a

9°, . mu assentamento para caldeiras, - como
se estabeleceu na. reiaindicação 7, que' inoloe,
peças: de artimilaçao que se estendem , das
ha .ras para a eollactor, estando as-eixos-das
peçata JQ a •tieulaçao e O conceber no mesmo-
plana,vertical;-..

10% um-assentamento para caldeiras; como
sn estabaleceu.na rebata:leu-to 7,
ligações entre as barras o o ,ollector superion
q 'permittem que. a e,aldeira. tenha. ti tn. mo-
vimento iterai; como pendulo,.e que permit-
tem. a expansão e a, contracção. lougitudinaea
do Galli:sarar sunerior;

11°, um assentamento para caldeiras, coma
se estaltelecou. tfa.reiviudleaçAo 10. em que
as ligação:is desupporte que se estendem daa
barras para ci„, culleetor • superior ind U0111 dois
pontos de articulaçãaque toem os seus eixos
perpendiculares um ao outro,. o em, que o
eixo de um.dos pontos de articularyao (a pa-
nfleto ao eixo do eollector superior.,

Rio de Janeiro, 1' de kvareiro de. 1921r-
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1. 11.9õ9— Memorial descriptivo da inveaçéia .
de aaperfeiçoan,entos em bombas rotativas*, •
para que pretende privilegio de invenção
~Is (togai Kiuney. estabeie,i lo em Dor-

, chever, Estado de Massachussetts, Estados
Unidos da Mittrica

Esta invenção refera-so a bombas rotativas
O tem nor fita proporeiouite uma bomba , que
sela de undritcção simples o de operação
muito elti. junte, e em que O °tabele afundar
seja supporta -o por mim camada de liquido
so,., prumo., jrrerpesia entre sua pa, ode
lindrica interior a a ptiripharia do seu °acena
ari ..o da aparatai°.

iavenç,o coasiste em guarnecer a parado
cylindicii interne do embala a...titilar de uni
sala° ti .atisvai sal que se conimanici,' por Meio
de unia passagi • tn. em o compartimento de-
d saarga; por eme meio, o liquido sobro o •
qual a bomba ai Uai pó,,e entrar entro a pe-
riillwria do excentri -0 o a .na' eia qiiildrica
inieraar ao embolo ~lidar, e suppot tar cate
ultimo durante a °perna° da ta mbaa deste
modo proporcirmanda uru dispositivo po r' melo

-do qual o liquido que penetra nutre o catam.
trica e Q embolo é eOuSena,.10 sob uma Pressão.
constante.

A inviinçaa consiste ainda de certos ca-
racteristieos novos da construcção e iisposição
de partes que serao completantante calai, :aios
na descripção, nos desenhos o nas reivindi-
cações.

Nos ' ,esmaltas: A fig. 1 representa um ciirte
vertical de urna bomba que emolir 'onde os
caracteristica. da presente ;nv tição, deado O •
nlaiindo cérte determivado pela linha 1 -1 4 .
fig. Z.

A fig. 2 representa um cértedeterminaa
pela. linha 2-2 da f.g. 1.

A .fig. 3 repr .soata urna vista do uma pari El
da -.arado interior do referido =belo ai -
nular.

8.viti bolos semelhantes designam- partes se -
ni( lhantes em todas as fign as aos des..naos...

Nos &senhos, o n. 10 representa um- ena
voltaria que é srpportado pelos pés 11 o °ao
teru urna .camara 12, pa .a o embolo
driro, a 03 compa .. timentos de admissão o. de
escapamento 13 e 14. respaaivametitta

- Urna passarem 15 fórum a communcação
entre o compartimentado aditiissaa 13 e a ca- -
mira 12 ao animal ao passo que . uma passa- ,
gerir 16 ffiriaa a com municação entre a Ga-
mara do embolo e o compartimento do caca-
pamento.	 .	 -

Estandando-se através .' da camara de em-
boa,12..ha um veio , 17 que ruide girar nas
chumaceiras 18 que sio supporta-ias pela.raã.
'xa 10' e pe'a chupa de extremidade IIY que
estat pre‘a á caixa /D. Aa 'cio 17 está preso,
dentro dacamara.12,do embolo, tua
trica 20.

0 excentri^a CO esta atinar: fada ao veio 17(
gira cem elle. Sobre o excentrh 0 está mon.,
tado inn embolo anuular 21 quevé destinada
a t--,-,wer sempre ceiam-o. em rim ponto da sua.
peripaeria, coai a parede exiindrica da rafe-
rido rateara ,. durante a rota" Oo do- veio 11.

Na- passagem de escanamento um én;
caixa callndriro 22'no qual está: "mato um
cylitsdro osciliatorio 23' que tem um entalho
diametral 24. Unia lamina radial 25., firme-
atenre presa ao 'embolo anil:dar 21 . estende-
se através da fenda 24a. soldb esta lamina
guarnecida de um escalei' 20, em ema daw
suas faces, através ,dia qual. se  descarregam.,:
'para o compartimento de escapamento 14, as
substancias que sao actuadas pela bomba'. Uai
tubo . de descarga 21 communna-se com o
compartimento 14, o as substancias. no aelt"-j
'tinidas ao compartimento 13 por' meio ddi:
tuba de, admissão	 k. lamina- 25 se'.
ajusta_ com exactidão, no entalho 24',, e é'
tinado aialternar nesse. oneá.11ie,á me» 'a
tida çii3e, sOstaricias Orçal. dgfáltent
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dás palo mantel 25, a lamina 23 é foreala
°entra a pare ie oppnsta, desto modo impe-
dindo effect.vanieute as fugas do lado de
devarga da banha nate' o co baniu] mt,)
a missa() 13: Peois descargas das su estam:ias
polo cisca e 26 da laad e a 24, sitnplitiaa-sa
Ir ride•neute a 001ViÉt• icçto da bo ona, p fio
face. de se disn mear uma abertura de eet.-
paattento sanarada, ao passo que, ao mesmo
tempo se firma um dispositivo por mato io
qual a lamina. ina sua aderna.eio. é co 'tele-
tomento lub Pica ta pel-aa subvaticits que são
a n•1 •a las peai bomba. Alem dissn. por. esta
constetivç io aso ha possibil dade das s.l ....st an-
elas ficarem presas. A pa.*e le cyliudrica 1 ate-
rio • da e 'abolo ;inabilitar 21 é guariem ia de
um sulco 29 que tormitei dane° da4 para jos
lamines do referido embolo amellar 21. como
se indica lia ti g . 3 dos desenaus. Do sulco 29,
estende se um tu •o ou pa s •agem radial 30 que
vae até o casca ol 26 da lamina tio
que se communiea assim' com o coinuar 1-
monto de descarga 14. de modo que, a :na-
dada que as suu-tamelas sao ctuadas
rotaén o do einnob., uma paro delias eerá.
forçada, sob iima prosa° coestante, atravea
da passagnin-30 vara o sulco 29, effeetuanio
a ltabriticaçoo romule a da paro 'e interier ria
peea annular 25, a medida que o exceatrico
gira sientro delia.

Pela ligação da espaça 31. exiAtente entre
a periadieria do excentrira 20 o a peça atine-
lar 21. Com a Pd :Bagana 30. o fluido qué. 0 itá
sob peessão coustante no comoa.rtimento de
descarga 14 pá lo entrar tes-te - espaço .31,
comi to a bomba tetiver em °menet°, o sup-
porta r e,La peca autuar s mrs uma cama ia
do rolbridn fluido: por tolo o cyclo do exceli-
tricii 20 drintçda orna annular. Em cense-
gualda deata'oimatrarçio. com a esmada dO
fluido sob pranto coes o /evite em te a a peri-
piro ia do excenirieo 2'). a peça, aatiiilar é
apoiara por uai auppirto ny Iratilieo e é con-
servada. se cp-e eusieautri .a com o eixo do
referido exerntrico, e as mine te.los adiaman-
tes wIn po i nin' fazer ccratacto,"deaolivniver
attr elo e deigastar-se. Isto é do grande ile-
pn. tdnicht, pois que. de outro modo, a neça
aunuiar e o excentrim se desgastariam dese-
gualinelite e amtrroa ..iarn a mieraçlo imper.
fajta da, bomba. Coustruido corno a mi se in.11-
coo o se 10 ,croveta, o excantrico girará. den-
tro da poça alinuhr por um perlado indefloi-
do, sem desgaste apreciavel. •

Eu acredito que a cemento c muitas vanta-
gens .1a minha . invenç'ro serão firam inte
COmoreben lidas pela dea trinç to precede ate.

Em rosa no. r dvidineo eomouo itos o c ra-
'Oves constitutivos da presente invento o
seguinte:

I°, eia uma bomba rotativa do typo que se
descre e a cornhdiaçaocen tuna ca guar-
necida de urna Camara fiara' um e abolo cylin-
drieo e de len • camparam isto de descarga
qiiese communnia Com a enluva; de um velo
reta lerio disposto eo relute') .. ia cainara; de

CPurn excenteico montado nes.se veia; e de um
embolo annular que está disoosto sobro o re-
ferid nuout leo e que teci uma lamina ra-
dial que se catatau para o comnartimunto
descarga o que é guarnecida de um sulco;
esee sulco evende-se transversal neta° á pa-
rede cyli.idrii,a interior do cantada e Se cora-
maio com o com . a nimento rie desearea
por areio de urna passagem através da refe-
rida lamina;

2", em uma bomba rntativa do typo que se
desuaiven, a couib ri g elo cole unia caixa
guarnecida de uma Gamara para uni einem°
eyliteirico ti de compartimento de descar-
ga que se pumn r iniou com a °a alara; _e um
Veio redatora° dispoato no centro da minara;

, de um earentricu ia 'atado are-se veio; e de
Leal embolo ¡Mutilar que °itã dwoàto sobre o

refn eido exoentricole (pie te rn tinia lamina
Vadird que se estende pa ra n compartiu eito
de descarga e que é guarneaida do uru sulco;
esse suba, es eade-se Cansversaltnente (t

 cylitelema interiar do (ambulo e se crua-
'nanica consrauto neutn como compartimem0
do d . scarga por moi) de UMA nas-aeem pea-
Lica la :actives da referidas lamina;

30 , em uma bomba rotativa typo que Se
desereveu, a erunbinaçan co ro uma caixa
gear/tecida de uma cama a para um embolo
cyan melro o de uni eltapartiaieetO.do
carga ¡lume se c m Inaniu ciou a minara; de
uni telb rota orla disposto no onntro na ca-
suara; de um excentrico -mama lo nesse veio;
e de uru e • nbolo alumiar que natá 'ilis in)sto o-
bro o ..cre.'ilo exeedt . ieo e que tem uma la-
mina radial que se estou le para o comoacti-
wenn de dasearga e que á geara acida de um
sulco: ,osse sulco e , te de-so trausversalme ¡te
á parede cylindriea interior do embolo e
commenica-se constantemente com o compar-
timento de descarga;

40 , em tona bomba rotativa do typo que te
dosereveu. o que tern um comPartirueuttrde
descarga fecha.4 o, a combinaçãO . de um ex--
centrico, de uru e abolo am p liar, o do um nje.
positvo para formar urna cama ia de liqoado
entro o cama:rico 'e o embolo, s pressa°
constante. por mein- do uma p4ftSagere qiie se
comunica .iieeetainente com o comparti-
mento de descarga;

5°-", em urna bomba rotativa do tyno que se
descreveu, que tem Um comnartiniodm
descarga a combinaç	 mÁo de u exceterico, de
um embolo minutar, e cloaim dispositivo para
forçar. aireetamenta do comnartinienm do
de ,carga. urna camada do tiroteio entre a re-
feri , o excentrico o o embolo, sob unia pressão
constante:

6°. em uma bom)* rotativwdo • typo que se
descrovon, a corubitiat;,to le urna caixa que é
guarnecida do uma catuam para um eaniado
cyl,ndrico. do nau pissa cum di admiss..o
para essa raleara, de um cernoa c timtmto de
desearga e de mu nocaixe cylindrico menor
que se coramunica com a refer.da Camara,
e en e segainte: uma neça o-cillatoria eyiin-
drica, disposta nD referido encaixe e guarne-
cida de tinir entalhe transversal: um veio rota.
teria diepasto no centro da referida eainara:
um exceutrico montado .0.ire esse veie; e um
emitem annular disposto sobas o referido ex-
oon , rico; eose embolo tein urnatlamina radial
que -se esteado através do entalhe da peça
os- dilataria, e é guarnecido de uma passagem;
essa passagem esteode-se da pare i° anntalar
bate dor ao embole, passa através aa, lamina o
se communica com o compartimento do des-
carga: .

7°, em urna bomba rotativa da typo que se
descreveu, a combinaça de urna caixa que é
guarnecida de uma arriara para um comboio
cyliddrieo, de uma passagem de almissto
para essa minara, de um compart mento .1e
de-c rega e do um encaixe cylindr:co menor
que se otanautelica com a referida camara,
com o &vidra. o uma poea	 eylin-

' drica, disposta no referido encaixe e guarne-
cida de mo outallie transversal; um veio i•o-
taterio, disposio no centro da referi ia ca-
mada; um tiX 'CR tele0 til a dado sobre Casa Ve O;
e oro -embolo atinular dispos o' sobre o refe-
rido eacentriem; esse embalo tem unia lámiaa
radial que se es'ende "atrave do entalhe da
peca Oseillatoria e que é guarnecidi de' um
esca el no seu lado de desca •ga; o r&erido
embole tem uma passagem que parto ata. sita
parede annular e interior, e se eat en le atra-

_ vez da referida lamina, comumuicaudo-50
cora o referido escatpl.

• Mo de Janeiro, 14 da fevereiro da 1921.
Por proeuraçao, Pd(11'0 ilMeNeo Weritedk.
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EDITÃES E AVISOS
Serviço Eleitoral

ja QECÇÃO EIXDORAL DO t31111.170 SANTO

O Dr. José Antoido do Souza Gomes, Juiz de
Direito da Quarta Vara Civol do District*
Federal, etc.
Faço saber aee eleitores da referi la SeeÇãO

Ei aes mentido-e Dr,. Om	 Ramos de C. e
•B • ito e Joaquim Marc ilT , rO de Brito que es-
ta do marcado o dia 17 do c a•rente
para a oleie:to de *um iutendente municiaal„
convoco, pe lo presente, os ele co 'os da ~eito
O rasneclivos mezarios para eniunarawern
dia referi do ás nov1 floras ria inan'ea. á rua
Man :lado Coelho n. :24, sé.lo na sucção dei-
trai dodo Esni itu Sauto. time da Janeiro. 5 de
jrinho,de 1921. Eu.. llytupio da Salva Pereira,
e-c • ix(ão, o subscrevi. — 1oãe _ Antonio de
Souia Gomes,.

• Serviço eleitoral

O Dr. Rubens Maxiiii.ado de Fiemeiredo,
proeuraaor dos feitos do II •oarcam 'Mo *a-
cintas! do Sande Prublira. peesid eito da 5° se-
ca, eleita •ai do Andarahy, que Una 10.$1 tia
eddiein dt Escola Municipal á rua S. Fran-
ciNeo Xavier n. 342, etc.: Faz sanar aos el.
teres,ados e/ dtorits. ino-ari a o 4f:cotara°,
em eumaemento do a É. 2,5 das instrueQcos
que baixaram cain o decreta ri. l4.3il,
cie janeiro de 1921, que a oleio° para intata-
dente do District() Fede.m1 se r alizará no
dia 17 do corrente mez. ás . nove araras na
inaiine. no local d I escola munieinal sepra
menèionarla, para o mie os cativo-a pura eutn-
parem" ao dito local no di.1 e hora nosi-
racha. uara os fins de dires to, tino sob as
palas da Dado e passado nesta cidade do
District() Tedt.ral, a ,s; O -ai inibo de 492L—
Eu, Riihens àlaxunia ao .ie riguelrealo, or-91-
&ate tia •54 seco., do Andarau;s. e esceevi O
asseei°. District° Federal, t$ ..e 'inibo de 1921.
—Rubens Maximiaizo de Fidueiredo.

1nn••nnnnn•

Serviço eleitoral

O Dr, Jato Brasil.° Ferreira da Silva, pri-
meiro 9113 )!eute do juiz da 7' Pretoc:a
minai e presidente da 3" secção eleitural de
Santa Cruz:

Convoca na fôrma da lei os meurios
secção para, no dia 17 do julho do co Tente
atino, áe 9 (nove) horas da tumba. c° epartiCee
rem a apaleia da Prefeitura á rua Barão du fa-
dado, em Santa Cruz, série da 3' soc0.0 elei-
toral. afim de se procede • à eleição para um
Intendente municipal a realizar-se nessa dia.

Rio, 7 de Mim do 1921. — João Brasi!fr,
Ferreita.da Silva.	 -

~

k -Serviço .Elof.toral

águnda seleção eleltocal do Inhaúma
Mario Aristides Frdro. presidente da 2 se-

Não eleitoral cio districto municipal do
Inhaúma, etc.:

Faz saber que. tendo sido marcado o dia 17
do corrente para elaiçam do teu inton •trote
municipal, fil ato pelo presente convoca tos,
na féreia da legislação eleitoral em vigor, os
mesario4 desta seeçao Amacio Geraldo Ma-
tinias o Aragem. Francisco Freire e. bem
assim, o clda ião Astotpho Freire Pilho, doai-
gnado para socret • rio, oa quaos deverã.o com-
parecer na aé,ie desta 2' se :ção eleitoral do
districto tuuni0ipal de Lr:aérea, á rua Tava,-



nerviço Eleitoral
Dr. E gtirdo Limoeiro, 1° simplente da

6' iretoria eivai do Distacto Federal e presi-
'	 l

dente da 3' secçã,o do Espirito Santo:
Faz saber a todos gados interessar que

nos terinos'da lei em viecr ciiwoca os me-
sarios dessa seeção e eleitores para compare-
cerem no dia 17 do corrente mez de iulho, ás
9 horas da manhã, ncaediticio da escola pu-
blica sPoada á rua de Catinnhy n. 90, afim
de cui .wituirein a mesa da 3° secçao do dis-
&ricto d Esairito Salvo, para realizataio da
eleição enunir.pal mareada. pelo Governo para
&emale dia e hora.,

Dado e passa o nesta . Capital Federal, aos
6 de j ihho de 1921. E eu, Raul Pinto de Men-

_ dona, escrevente ¡arameira lo, sor fulo de
seerturrio, o escrevi.-0 pia/sitiada, Edyando

'mor'

--

Serviço Eleitoral —
Primeira Secçao Eleitoral do Oistdeto Mu-

nicipal do Mayer:
• 0-Dr. Antonio Joaquim de Altinquarquo

Mello. juiz dos fitos da Fazenda Municipal e
presidente na Primeira Seeçao Eleitoral do
District() Municipal do Mayer:

Faz saber .a ,lodos quantos Interessar possa
que, nus termos da la lei em vigor, convoca os
mesarlos desta seeçad. Theophilo Mo, eira da
Costa e Amimai do Azevedo Coutinho, para
comparecerem no dia 17 do corrente, ,ás
horas da manhã, á rua Dr. Dias da Crua nu-
mero 207, afim de co itaittiirein„a mesa eleito-
ral Cm referida secçao, perante a qual se pro-
cecleráá "-eleiçau para preenchimento de uma
vaga tieltIWJAO4t0.e1SistePte Niatdi10.011-

•

Sexid-feira

aos n. 4 (Encantado) ás 9 horas da Manhã
• do aderido dia 1'7, afiai de se cif/watt& a

erpectiv a mesa.
Riu ao Janei to, 6..de julho de 1921 .— Marie

&is:ides Freire.	 - -

Serviço . Eleitoral \,

tfliarta Rega° dei 'oral do Di .tricto linntelpal
do Engenho Novo

Elpirlio João da Bnamorte, prasfaeate , da
mesa eleitoral da 43 secçao do Engenho Novo,
2° distri-to mimicital:

Faz saber qui. ao dia 17 de corrente mez
de julho, se realiza a eleição para' o prenn-
chitnento rje urna vara de intendente muni-
cipal pelo 2° districio; e. na tapena da lai,
ca ¡vara os mesarios Alfre io Tibtircio da
Costa e Tiro Dias . de Moraes para, naritielle
dia, ás 9 horas da manha. comparecerem tia -
Escola Municipal, á rua Vinto e Quatro de
Maio n. 595. afim de coastitu r a mesa eleito-
rei o proce ler sa á patarata eleirsn. ,Da .0 p
pa ,Jsad0 nesta cidade do Rio de nein, aos 6
do julho de 192. —Eli/alio João do Plasc.-
luento.,	 ,

11~
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Serviço Eleitora/

• 9 3° procurador das Feitos da Fazenda Wh:
nicipal, oresidonte • da segunda soNao elei-
toral ao Espirito Santo:	 -

Pelo presente convoco os niesa rios Srs. A n',1-
liurio 13aruosa de Oliveira e Li iz Vieira de
Menezes para comparecerem no dia 17 do e.-
rente, ás 9 hora. no edifica) da Escola Nor-
mal-, afim de ti car constituída a mesa que dna°
presi ir a eleiçao de inteialente municipal
que na luelle ilia deve ter togar,

fl,o, 7 de junho de 1921.— J. de S. Alvares
Borderth, 3° procurador dos Feitos da Fas
',goda, Municipal.

ntiplpal. E. para Constar, mandou -lavrar o
pl. :sento aditai para ser publiaado no Diario
Officio& oa forma da foi. Dado o passado
nesta cidade aos seta dias alo mez de pino de
mil tirar-coelhos e vinte e um. Eu, Jorge Pi-
nheiro Brit secretario, o escrevi.-4nto-
-10 Joaquim de 41.6.uquerque

InenI

. SERVIÇO ELEITORAL"

Segunda seévto de Campo Grann

• Convocaçao de nacsarios o eleitnrel •

O Dr. Vi gilio Antonio de Carvalho, orasl-
dna e da mesa eleitoral da sapuda secção do
darricio municinal de Campo ficando. de.:

Faz saber a todos quantas inta-essar posa
ten i ' -se de realioar no dia dei-. ate (17

d a mente mez de j lho, ás nove (1) Is rds
d pa rihá, a eleiVo p.a preenchime 'tu de
u a vara de intendeete municipal pelo se-
gui divricto alei noral.. convoca os mesarios
da ta-seacto, Manoel Pereira Mout:aro Torrea
Ju•ilor -d-Ci .era de Carv-lho para comparece-
rem no dizia hor acima desianados. 00 adia
fido onde furam orla a Escola -Munici pal, á
acara D. Joao Esharard, afim de se -constituir
a eleitoral da niesma secção, nerante
qvv. devera o votaras respectivos eleitores ano,

,

•

	esta far tua, ficam tamisem co ivo-ad s.
i'da e nassa n nesra Canital Fe lera!, aos seis

d ' s ido julho de mil nov-cautos e um.— Vir-
yilio Antoniao de Carvalho.

Ministez 10 da Juatir.a e NegocioS
Interiores

Commissão Executiva do Centenario da
Independencia

ESOREPTORIO

Sado ,Bibliotheca Nacional —Rio de Janeiro

Be °caem do Sr. presidente da CommizOo
Fxecuti-a do Centenar t o da Indenendeucia.
taco , publico que se acha aberto concurso
pelo Traz° do dous inezns, a oartir na pre-
sente data. na .a a anreseiitaçfo nrole‘tos
dia sano postal cominemorativo do Ceie ena-
rin da In lannniiencia, de accardo com as
clausulas seguintes: •

1.1 Os desenhos terão a fô rma •ectangu-
lar. ei as ditnansoss de nan a° x0a°25. -de
• fo que a redticção. que deverá acompa-
nhar o oridita.i. tenha o Ululada exacto
de 0,°104x0,°1025.

2.° Os assiimptos para a composição ficam
ao critario dos cooultreentes. dev.mdo
te% orirtsm. ter em vista nua os dites assam-
ptos se relacionem com' o Centenario da In-
dependencia e sua ccimmemnração.

3. a Os senos postos em .concurso terio os
valores de rem réis, cento e eincoenta -réis
e duzentos réis. Além do valor respectivo,
ca- ia sana esmera os se:tilintes dizeres: 'floia
raio - Brasil —1° Centenario da Indepen-

4.° O processo para a exentiçao poderá ser
a traço ou a aqua-ella, e as oravas deverão
ter uma ou duas caves, no maximo.

5.° Cada concurrente subscreverá -sei] tra-
balho Com um pseudonymo, e, em envoltó-
rio fechado, declarará o nome e a ree msiluens
cia. Os que concorrerem com mais d
trabalho. anreseotarão paca . Cadaffloriplo uru
envoltorio, tendo exteriormente. e. :Indioasão
da taxa do solto; que .correspondo.

Aos concurrentes classificados cio primeiro,
segulido e terceiro logatais, para cada seria
ou taxa, a Commiss o Executiva do Caute-
la/trio concedia& os p temias de dous contos
do raia, de nua con o de réis e do quinhen-
tos mil róis respectit amante.

OS trabalhos premiados ficarão partem;
condo ao Governo, re solvendo opportana-
opine, a Ommaissfto sobre o seu aprovelfa-

para- a etnias to du seno postal com-
inemorativo da in iependencia, de Recordo
com o n. V, doai:vogam-nina publicado no
Diario Official de 4ale fevereiro

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1921.
-S.S. B. Medo e Souza, secretario geral.
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,-
,Os trabalhos deverão ser entregues no

eacriotorio .otfielal da ,Commissão Executiva,
no dia 5 de setembro vindouro, .das 10
15 horas.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTOR'', DOS SERV/ÇOS manamos aaanastIta

_ De ordem do Sr. director interino, faço
sal) r que, de ,aceordo com o art. 774 e sala)
pardstraphos, do reaulitaitstito.em vigor, serão
si t aitos á vistoria saidiaria no dia 11 do core
reme. ás 13 bilras e 13. h./10in, reso,-ctia
va,pante, os, pre ios as. 109 e sem nume o
e o fronte ao n. 109 da rua 4 de Setsmoro,
ficais io Pelo P 'asse r e edital citaaos a campa-
r- .er a dias, que-cudo, os nropriela les dos
roí' -5 los Jre bus Ou seus representai' les le-
gaes e OCM t is inusrassados que existam.

Sec daria da Directoria dos 4 Stry çus Sant-.
tar os Terras' res, d de julho do ;:1921. 	 Joe*
quim tridaiameratarip.	 •

AO'

policia de Dietrieto Federal.

CONCURSO I, \RA () PROVIMENTO DE UMA VAGA Dt
_ESCRIVÃO DE DELEGACIA DE POLICIA DE Paieri-
RR Nal

De ordem do Sr. desembargador chefe de
policia faço publico que se acha aberta, nesta
secretaria, a insi-ripção de candidatos ao con-
caia° nora o provimento de uma vaga de es-
crivão de delegacia pelLia de 1° nntraucia,
oek dai° esses c3.nlidatos apresentar os se-
guintes documentos:

1. Certidão de idade ou documento que a
supra;

Folha corrida 'passada pelo Gabinete da
Identificação e de Estatisrica ;

Attostado de residencia (refectiva nO
Disi ricto Federal, da profissao que ase .ça 00
tenha exore io e do h um desempenho delia;

IV. A ttpstado medico prova n to naosowrep
de molestia alguma que o impossibilite da
exercido do cargo ;

V. Attestado de vaccina passado pelo DOS
partamento Nacional do Sande Publica.

A inserimio será encerrada a 15 do cor-
rente ama. dando-se preferencia a todos os
cair.lidatos que apasentarem suas e.ariairas de
reservistas do Exercito ou da Armada Na.
cimal.	 '

As provas da habilitação serão oraes e es-'
orbitas e constara), a prova escrip a, do
conoecimento da lingua .portugueza, de uma
questa° turi .3e redaccao e cor.
respondeacia ornejai; a prova oral de ale* .
mentos ia direita constitucional brasileiro,'
noções de direito e processo penal, organi-
saçao e divisão policial.

Rio de Janeiro, ,1 de julho ,de
O atairatario „gorai, &Masa, de *Pomo pontoc;



2 interruptores do 40 amp. a
38500 	

11 caixas de derivaelass T a 21500
11 Abat-jours a 3S900 	
11 rozatas nata tecto c. p. a 18600
11 Supportes c. p. a 285u0 	

78900,'
278%60'
3.48000'
178300'
278a00

Total 	  3371000
Snb-directoria Technic,a do Patrimonio Na-

cional, 28 do junho de 1921.— Archimedes -
Trajano, conductor technico.	 (.•

Directoria do Pátrinionlo Badottrd

•Tribunal de- Untas	 .

Polo presente é intimado o o)-professor
dmbulanto do Ensino Agronontico r Vicente
Catalã, para no prazo do 30 dias, contados da -.
data da orimdlra . dublicação deste, tecolhor
aos cofres publicas o alcance do 208, prove-
niente do impado de 2 % descontado das fo-
lhas de (liarias, que não foi recolhido ao The-
souro Nacionaljao levantamento de i0008,
concedido pelo aviso do Ministeria da Agri-
cultura, Industria e Corameraio, n. 1.167, de
25 de abril de 1911) apurado no processo de
tomada de suas contas e a cujo pagamento e

k •à0 dos Juros da taóra
'
 foi confirmado por

; accórdtto deste Tribunal, datado de 7 do cor-
i rente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 30 'de junho do 1921.— O director inata
'me, kagleim-Anionio Farinha,

.	 ....r	 . 
e -

Mamam,
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Julho de 1921,

Policia do Distrioto Federal
1NSPECT0RIA DE VEHICULOS

EXADIE DE MOTORISTAS
•

Chamada para o dia 8 do emento ás 15
floras nesta inspectoria:

José Pores Mnraes, José Josqnirn Pereira,
José Isidro do Oliveira. Antonio Vaz da Silva.,
José da Costa, Banfiro Auguaaa Loira, Nlanoel
Pautei ? Avelino Pinto da Costa o José Ferreira

seatupaio.
1	 Turma simplomentar

Jogo-Pereira, José Gonçalves Maia, Antonio
.4opes da Silva. Antonio José Ferreira. alattoel
Ma-halo da Silva, Mauoel Rodrigues Netto e
ruclyclos Nonato..

Prova regulamentar e pratica

Antonio Coelho das Neves.

Prova pratica
lingo,Krawezuck.
Inspuctoria do Vealciilos, 7 de julho de_

Á921.— O ingpector, capitão II. Militar.

d) iniciar as extracções no dia 2 de.warçd,
do 1924;	 .

e) possuir troa jogos completos de machinita
oFiaheta para tutelas° proMptamente a sub-;
stituição, quando se verificar algum defeito,.	 ?em qualquer delias;

nao expiar bilhetes á venda que não es-
talam devidamente senados:

6% , °proponente, cuja proposta fár aca
coita. não poderá, cm hypothese alguma,'
Vartsferira outronl a C011eeSSã.0 do serviço do
loterias;

70, o prazo de eontracto será do cinca
annos, a -contar do 1 de março de 1922, dentro
do qual nenhum °nus ou imuasto, além dos
estabelecidos acate edital, recabirá directa ou
in irectaniente sabre as-loterias contra-

°tadas;8°, o proponente ficará subordinado a todas
as dispo-iço% legam vigentes a as que de-
futuro vigorarem sobre lote ias, inclusive na
fiscalizaçao, régimen de exteacção, escriptu-
raaão de livros. approvaçãode planos e quaes-
quer outras gila não forma do encontro ás
clausulas do contracto.

As propostas devem sor entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
curador Geral da Fazenda Publica, no odiado'
do Thesonro Nacioual, encerradas em enve-
loppos lacrados. redigidas com clareza, saiu
rasuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por nota rio publico as assignaturas dos pra- .
paneures.

A abcrtiira, das mesmas propostas dar-se-ha
em dia e togar que serão annunciados oppor-
tal-pimenta cita aviso 3 inserir-se no Dia"la
Official.	 •

ProCuradoria Gerai da Fazenda Publica •
li de junho do 1921.— Mimo Aaapito Per-
nandes da Veiga, procurador PAlva

blinisterio da Fazenda
aoiteurso de segunda entranda 'para cila-..

Directoria de Patrinionio Nacional
SPE-D/AECTORIA TECUNICA

Quantidade—Qualidade—Preço por unidade—
Total

400 motros de fio do chumbo a
28000. 	 	  , . ,	 2008000

abraçadetras e. p., a 400 rói6 - 28000

S1111-MBECTOInA TECalftert

Em cumprimento ao disposto no art 98. da
lei n. 4.242. de 3 de janeiro .do 1921. faça
publico que esta directoria vao a 4quirir da
firma Lucas & Comp., á avenida Passos n. 36,
os seguintes matemos:
2. 100 metros de fio de chumbo a

23000 	
g. 250 abraçadeiras do o. p., a

100 réis 	
3. 2 interruptores do 10 amp. a

384000 	
ta,, 11 caixas de dirivações T, a

2840 	  278500
ti. 11- abat-jours, a 38000 	 	 338000
0. 11 rozotas para toctos c. p., a

28600 	 	 478600
. 11 eupportes c, p., a, 25500 	 	 278500

••n •ffi •n •nn•••

3378400

Sob-directoria Tochnica do Patrimonio Na-
cional; 2 dojulho do 1921.--Arehintedes Tra,
jarro, conduetor teennico¥

•

Procuradoria treta! da Fazenda Publin

Do ordem do Sr. 'ministro se laz publico,
uó fica aberta por tres niczes a contar nesta
ata, na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

a-concurrencia para o serviço das Lote-
rias Federaes, dnaccardo cornos arta. 10, 20
e . 21 da lei n. 4.320, de 34 de dezembro de
1920. (Lei do orçamento da Receita).

Este servko, que dará ao condesalofiario a
exclusividade das Loterias Federees, será con-
taactado com Ocra "melhores Vantagáns offe- -
mear, relativatnentiaás seguintes bases:

2°, importancia, em ditiheiro, ofrerecida
para ser applicada ás subvençOes a estabole-
cimontos de beneficioncia e instrucçao que
serão annuahnente examinadas e votadas pelo
Congresso;

24, a renda produzida para o Thesouro;
Ma'aar percentagem de premio a dis-

tribuir;
40, os proponentes a este serviço deverão

provar:
a) a sua nacionalidade 15rasi1eira. mi Si fór

Companhia, que a sua sécio é no Brasil;
6) terem previamentd feito, no Theaouro

Nacional, uma caução de 200:0008, que será
perdida em kne,da Fazenda Nacional, si at6
15 dias após a ,aceeitiçãaNda proposta elo fôr
assigt lado o aespeetivo contraeto;

5°, o contractauto do saraiço de loterias,
além do Mie offorecer em sua proposta, sd
obrigará ainda ao seguinte:

O) elevar para 500:0008. a eau0i0 (ide
acima se dilate; até a vespera do dia desi-
gnado para a assignatura do contracto, acra.
vindo essa caução para garantir a execução
do mesmo contracto;

6) pagar adeantadamente por quinzennas,
tadas as contribuições o; que'se obrigar;

c) recolher ao Thegoaro, adeantadainente`
no meg de março de cada anuo, a importa n-
ela do 10:0005, para o eatiaeudio da fiscalin
anão das lotoriasi, -

Recebedoria do District° Feitorai •
EDITAL LIS INI1'lAÇA0 N. 232

.Pelo presonto fica intimada a pe.-roa que
denunciou Manoel Lucas, estabelecido ocylo-.al•
Paimoiras. Estado do Rio, como infractor 'do
art. rio, lettra á, do rogultiMehto aunou no
decreto n. 44-.339, do 1 de setembro do 1920,

comaarecer nesta- 3° Sita-directoria, no
prazo de oito. dias: ,. afim do assignar o Jarmo
exigido pelo art. n. 68 do citado . regula- .
mento.

Terceira Sub-directoria, G de julho de
102a.--0 sub-director, interino, Artipr DiaS

	

dá Costa.	 •	 •
.	 .	 •

Caixa de Amortização.
Faço publico que, tenda-se oxtraviada a apo-

Bac dá divida publica intarna fundada, do
aalw nominal de 2:0001. unharmizada , luro •
annual de 5 , papei, da n. 92.057. pe
Cento a Luiza /ier.rinneta do Moura Couto,
brasileira, viuva , vae sor exped ido novo titulo
se, dentro do orna° de cinca dias, não houver
aaebas.,200 nu, contrario.

Caixa rio Amora:acaso, G de julho de Mia
O inspector, F. Cliaoas Delv&

Serão abatnadaq hoje, 8 do corrente, ás 42
horas; afim de preatarein a prova do concurso
para os laxares do conferentes aupplentea
Ditaria Officiaa durante os trab::litos doCon-
grem ao corrente autio os seg n int0.) caltt2t
dates -
4. Carlos Paiva Gonçalvos.
2. Carlos Henrique do Pinhu.
3. Candlio Nogueira da Garoa.
4. Dagoberto de :Mesquita.
5. Durval pery	 Matta.
6. Domingos itarelOM.

Djaltua Ore°. —

pre--os de FaZenda •

kndo em vist: o despa,0h0 do Sr. ministro,
<Zn 28 do junho ultimo, faço do ordara
do Sr. presidente. aos candidatos inseriutos
no concurso do segunda entrancia, para em-
pregos do Fazenda, o que estava suspenso por
ordem superior, que o mesmo deverá prosegair
dentro de ciptz diaa. a contar desta.data, no
Lyeeu de Artes o 01ficios.

Ficam. cio virtude do IMMO despacho,
annulladas as provas escripta o o-ai de
Economia Politica e Fi»auças, que se-Ito de
novo prestadas por todos os candidatos ap- -
provados nas do 'agis/ação do Fazenda o
pratica do Repartlçao; com eiclusào, poánn,
dos candidatos Antonio Baym ando de Miranda
Carvalho Junior e Alfredo Borges.

Opportimamente será - publicada a relação
nominal dos candidatos que deverão compa-
recer á prova escripm acima referida.

Sala do concurso, 3 de julho de 1924. —lodo
Tavares LI ías Pessoa.	 .	 .

2008000

25000

78000

-

liiiprens.a «acionai
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8. Eanardo Sa.litna Mais,
9. Eu lides alimpo V amima

10. Enrico Carvalho da Silva4
14. Ernasto Pe areira Franco.
42. Fanara' fllauceste Ganha.
13. 'Edward Ma loiras Raposo.
14. Etigenio Jaaintho firaea da Quaa,
45. P.11"ii les Telemaco do Naainiteatat4
10, Emmannal Card ,va, Pie ah.
17. Filaanio Pinta de	 • --
48. Fran . isco Oatai ntal Coal ia.

Freda aira Oberlaelider
an. Franciscn-de Araujo e .Sitva4
21. Flavin Marq ues! 4 Costa.
22. Pra rtaisen (olho de Paula.;
23. Fotaatto Lanes.
24, Flavio REMO.
25 . GE) ,.) .n Games do Arretrala
20. Guilaeaine tuia dm &.ntoa.,

ítarnla supWementati

Dentaatia da Silva Tojeiro.
2. Ivo ,1 0 Silva Nlartins.
3. Solo Jardim Fab-irio dn Name

.Too Marnaes da caawa,nio
5. Jacadiao Corduso de Oliveira Guimarães

G. Joio Leal T,onfia.
7. Joanubn Meu 'o ça (lhana:
S. .fnanalin Ayeas da Silva.
9. ,Tosa	 )larbosa.

10. José Conrada
11. .Ines de Ca ot.KR Mallo.
12. Jaaédealbaquarnue Aranhie

José Yioret Mios.
14. Jose. abssian de Aguiar.
§5. José elaia °tardia).
St. José Proélente Siqueira:

José Milward. ;
18. Jacintao Santora.

Javme ViDatoaga.
20. Jayme S,'.uo/a Teixeira:

Alfandega do Rio de Janeira

LEILÃO DE CONSUMO

' Varam na amém AVISO, COM O PRAZO DZ VINT£ DiA3

• Pela Inspecioria desta Alfandeaa se fan nu-
Vico que, achando-se a mercadoria contida

t nos valumas ab2ixo meacinnadas no caso de
; !Rir &amulatada na ra ronsuni0. os semi nignos ou

Consignatarios dever10 daspacbahn e ratiral-a
no prazo de vinte dias, a contar desta, data•
sob pena df. , fi 44e 04e. 4ar vendHp por soa
conta, nos toamos do titulo ta", canitalo 5°. da
Nova Corsoniacao das tais das Xlfanaegas,
se io lhes fique o direi:o de allegar contra
Os efeitos dosa venia.

CAT3 DO PORTO

alrmazein extenzo A

litanirego p. 1.528-Casa Gonvèa: Cem
caixas sem numero (azehz) • consignadas a.o -
Banca Italiano de Srontoa %VIMA: Uma caixa
sem numero (pe:-doos em conserva), coa-
signada a Wader M. Achekar, vindas pelo
vauor trances Aquitaine, procedente de Mar-
c:alba, entrado em 5 dá outubro de 1920. -

•Manifesta n. 1.537-CL: Trinta ts ciam
quintos sem numero (vinho), colada:más á
ordem ; JCL: Quareata e oito doei-talos sena
numero (vinho), consignados á ordem ; PAC:

+ trinta e cinco quintos sem numero (vinho)
'consignados á ordem, - vindos pelo vapor
belga Paus de 1Vae8, procedente de Autuai?.
pia. entrado em 13 de outubro de 1920.
t Manifesto n.. 1.683 - CTC: Trinta e cinco
'Caixas sem !namoros (ameixas), consignadas a
I Carlos Taveira az Comp.; Gaiata Real: Noventa

dons quintos sem num.Rro, (vinilas) ceush

gnados se agante da Carawanhia Chargeme
Rannis; FeA: Vin te e eini •O atixaa sem du-
EaR es aitneixasa coosivadas a Fe .nanaea y
alvarea Mara Quarenta e oito caixas som
numero (ervilaas), coes guias a Pina Go..vaa

Comp ...; TM&C: Vinte e einao caixas sena
treameros tamaixaa). consignadas a Teixeira
ajalio Canoa; 'Morna aoinp.: No% enia e
seis quintos sem numeros (viahoi, constraad
a r.1:18ate .DA:oolp.; vin-les pelo v por fr ti OZ
Auri nu. o trado can j de tio , em hro dn 1920.

ntre,ao n. 1 .6a4-Dous triaownIos n os
Ca.IC: . Quarenta caixas sem niunaroa (calaer-
va- de !oramos) co asiabadas áor..iei u viu ios
pela vapor fraamaz	 oaed ute le
11 .4 mburgo, entrado em 19 de outubro de
19!0. •

Alattidaga do Rio.de Jartefro. 7 de adilo de
192l.	 (,) escriptiu afio, J. Lo2,es da F. e

• Miniaterio da Marini.
, EU° da Defesa Minada dos Portos

CONCURRENCIR PARI VENDA DA 121.24sAA , •
- 0GAUmErE ./OvIANCi*

'De orlem do Sr. capito de corveta, cem-
rir+ • cima*, faço. publico OU á nartir de 8 to
co. rente mu e atino, ata o 'dia vinte e Ires
(23).• serao reco:lidas nesta . base, propostas
para'a v fl niia att, lancha adarliniete Jovianma-
dn'aacóralo rem o , lesaacao do Sr. Dr. minis-
tro da alimpa, de 2 do junho ultimo, exa,-
rado	 officio.  sebo	 315. deste cumula
trauanatti 'o pe o UI to-Maior da Armaria,

,clovende os proponentes anresentar conion,aa-
mente prova de idon.eidade e realizo da caução
feita na Pagadoria de Maraih .a da mimada
de dnus- coidos de réia .(2;000a000) para ra-
rantia da proposta, a qual resaarterá aos corras

•pabl iaos si o licitante no se apreaatita r no
.11--la concorrencla, sem causa devidamente
CU:aprovada.

À referi-ia lancha ucia-se a dispasição dos
cott aurmit aes paia o i3xa gie. , ie 10 naraa
15 horas, na carreira dcata base, sita na ilha
de Wocanana Grande.	 •

tavicurreacia será julgada no dia vinte e
d e mo (251 do vigetite mea i- - - (Jaleca lendo a so-
lução amaria) despaclio do Sr.. Dr. , rainiatro
da Marinha:

Buze de Detaza Minada dos Portos, oin 8
Julian do 1921. -O escrevente da Armaaa,
Emiliano de Mello Sampaio. atraindo de se-
cretario. .	 ('

-
Arcana do altarinha-do Rio de Janeiro

	

DERECTOMA DE OBRAS ISYDsAuLiCAs • 	 •
"	 •

De ordian (30 SI'. contra-almirante inspaatar,
laço publico ta.o esta inspecroria vae tiatn.lar
exoctdar, rios termos do a 1°, art. 98 dá 'lei
n. 2.242, de 5 de janeiro do corrente atino,
o:mijara° pagamento no Thr-souro 'INT2cionat,
as obras abaixo discriminadas para o serviço
sanita ;.io e copa do Sr. director da Es,:oia,
Naval, na ia das Enxadas, fie arcôrrlo erNis
a proposta dos Srs. 'dedal os Sartore Comp.,
negociantes estai:ataca-los á . rua. Theamailo

n. 142, pela imp irtaticia dei:7R4nUO.
Latriina com caixa de louça, com tubo' de

descarga 1.
Cabide de metal, nicke/ado, 1,

,Lavatorio do 27x ,g com supportos. 1.
tiefazar o serviço do tubo de'. queda. Ta de

garro do 4x4, 1. .	 •
Junço . ae ferro 4X2. 4. ,..
Sephão de ohninbo de ("1/2..1,

. Tuba de furo de 2" para veada-0.4 .ra 5m.
Cano de chumbo da 1"1/4,- para veiai-

Mor, 2a.
Masa de marmore com pia n. 1 o com

suma', 'es,.1.	 -
Cata) da ehuaiL0 sie 5/8, para agua, 310.
Solo, 10,	 •

Lieações ao btreal da 12triva, 2.
C r as de-ferro de 4x4, 2. .
S.% phaes de chumbo para o lavatorio

copa, 2.

Semearia da Inspento ia do Arsenal ae Ma.
rinha do ilo do Jan aro. á. ito Mata de
1021. - O I° oaicial, Antonio Lemos Véeiro,

	

nelo secretario.	 _
Gelimalen

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposeo Naval do Rio do Janeiro vaci

adq p iri t . 4 acata Laport IrmaPo 8: Co up.4es-
•tabeliali -P tosta Capi ai á rima. Pedro 4. 81,
tor conta da verba 8 - Matarial-do orça-
monto viagate. sub consirnaç10 - Obras. na
codorna:dada. da . ; V do art. 08 da lei nu-
miro 4.2,2, da 9 te jauciratild no oseguinte
material, pata pagaiuutito no T..030tIr0 Na-
cional:

	Nomenclatura	 lanantirla,le -* Preço da
•uniaade

Cimento aAlphaa. em hvalcas de 180 kilOS
Cana ama, 300 barricas-a 45$ raaa

DeopatoaNavalalo Rio ,de afamas), 27 de
junao de -1921. -L is Garcia Barroso, 10 te•
mote. ajudante de ordena.

e-
Deposito Naval do Rio do Sanoiro

O Deposito Naval do hin do .laneird vaa
adquirir da firma Laport Irma° at Comp., es-
ta belegia Ia custa Capital á rua d.e S. Pa-cto n. ai. por conta da verba 8° - Ma-
terial-do orçamento vigente, stib-coroaL lia-
ça() aConstritcç . o Navais (concerto de navios
contra-to .peleiro,), e para pagamento no
ThesoLiro Nacional, o seguinte waren tl:

Nomenclatura - Quantidadea=a,Paeao da
unidade •

5.000 parafusos de forro, galvani-
sido:de Gaa a0 63x0°'.019,
rosca kVhitworta, cabeça
estampada a fenda, cum
forcas, kiloa 	 	 11$000

Deposito Naval do Rio de Janitiro, 25 de
1921:. - atai: Garcia Barroso, 1 0 ta-

pente, ajalante de °Np atm .

. Deposito Naval do Rio de Janeiro
O ()metade) Naval do Rio de Janeiro vao

com r7-ar á firma Mayriak Veiga Ar Cimo.
estatielecida nesta Capital. á rua Man Cipai
ia 21, par conta aia veaba a° - Material -
do orçamento viaantea sun-conaigna0o -
Co Istrucça.o Naval - (eoncerios de navios -
contri-ttarpa loiros), e 'para pai:ame:no no
Theaouro -Nacional, o seguinte Material :

Nomonclatura	 peno
de unidade

15.003 parafusos de ferrai commum,
de 0 0079 )<O.019, cabe-;as
e porcas quadradas. kilo.. GSM,

8.000 paramsos , de tarro comintins,
de 0,0095 X 0,01;39, com
por -as pladradas ou . ex-

• ,agonaes, kiio 	 	 38450
4.000 parafusos de ferro emalam,

de O,00)50,0417, cora
pot vis quadradas ou hexa-
gonaea, kilo 	 	 3$150

4.000 pai-ato-os de ferro com-mnua,
de 0,0095 x0.0 1.9 acom por-

-cas quadradas ou hexago-
naes, kilo 	 	 31450

4.000 parafusos ,,de ferro comiunns,
de 0,0093 x 0,038, com
po ..cas quadradas, kilo 	  . 3$4.50

- 200 tilos de cravos de -barril de •
0,0063x 0.0095, kilo 	 	 38100

Daposito Naval do Rio 'de Janeiroe25 de
jamba do la2 t . -- ` fatir G,±reia Barroso, 1" te..
Unte, ajudanto de ordens?
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Deposito Naval do 'Rio de Janeiro
‘,9 Deposito 'Naval do 'Rio de Janel vo ,vae

mdcmirira firma Julio ,sligdel rio Freita
f: Comp., , estabelecida nesta Capital á rua
Pri etei 3O do Nlarço n. 129, porconta da vorba
13 -Mato 4a1—d• eorçameoto vigente —sob-cota-

._	 aigtiaçao—le Munições Navars». na conto gni-
da-ie o -:§ 1° --do art. 08 da lei n. de
'9 fie jaileiro ultimo, o para pagainnuté.no
l'hasottro 'Nacional, o seguinte IWITOCial

Nomenclatura — Quantidade — Preço da
unidade•

tc)nn de lIilm. inglcza."larguro-do Gio/ms,
Il. 1, 3.004 motros -a 8$850 --o morro.

Lona de linho. inglena , larcnra do 71 efins,
e. 2. 3.00,1 metros a 83450 o metro..

Lona do linho, ingloza. largura do Cd elm4,
-ti. 3 1.0d0 metros a '75430 o 'retro.

Deposito Nasal do Rio do Janeiro. 27 de
Junho to 1921. — Luiz Garcia Barroso, I°, te-
nente, ajudante de pracus

•
Deposito Naval,do Rio do Janeiro

O flepa•lio • Naval do klici -de Jatieiro vai
aquirtr . ta Uma Rocha Couto dz Comp., es-
•tabelevida +nesta • -capita! fá rua Conselheiro
Sarraiva n. 8, por conta da verba 8. Mato-
rial—do or9amentO vigente. sub-coneignação

-mavaes. na einformidadedo A
--do :krt. 98•do'loill. 4.242. do 9 ao :Janeiro

ultimo, o para -pagamo-numo 'The.souro Na-
cional -o seguinte material :
Nomcelatura ..--nuant idade—Preço- da moi-

dado
'tona do	 -com OF:0-1

!de largura, 1.S00 anotrova 88850- o -metro
Lona de-ilinno, ingleza, n- '2, com ni6
largiiral.h00 nietros-a, 8S4-50.o metro

Depos:to Naval do 'Rio -de ;Janeiro, • 27 de
junho .451091. --i4uiz Germ .-Barroso, 1°•te-
acate, ajudaato do or 'ens.

`Doposito liaval do Rio Ile.laneir0
O ,Doposito !Naval -do Mo .do Janeiro .cao
q i rir cla, timos Dias Garcia IS: Cornp,,.esta-

te1ooïda ,n.tsta	 rua. Primeiro do
por :conta . da verba li a «Mato..

!ria!» do orça monto vigeu to. sob con-lig.laçáo
tiCo st ucçNo Naval», (concerto dos navios,
contra-to.roedeiros), e para pagaineutm0

•YhosouroRacional, -o seguinte material .
' i00.chapas de reina . galvanisadO, .de

• 3%0x1ro,Nox0,003t, kilo....
-1.S0 ditas. idom, idem do '3m,0
"- • 10X 0,001
.1,25 ditasele ferro •iiadrude,.2u.!.44X

• t m .22 x0,0,04,
NO kilo& de. rebites ¡Miemo de0,090X

. . . • • •-••
'150.kilo

▪ 

s A ditos. lidem, ;idem .do
,-0,007,X0.2.339,

.7;A .kilos.de ditos, idem, .do 0,,,0D5 X
	 	

SOO Mios de ditos, .idem, de 0.0033x
0,02330, kilo 	

'Deposito Naval ,do Rio do ...laneire,
junho deA921...--,,Luiz (arcitt Jlarroso.t1° te.
Gente „ajustaote ..de oisiqps.

Deposito Naval . do RIo ode ..,iAuctro
.TracEm SECÇÃO—VAEDAmENTO

De ordem do centra-almirante, -gra•
doado, director, 1:provim:me ás :Sras.., costu-
reiras ;matriculadas na ,.quinta catbeeoda,
que no : .ea.b.bado 0-do . correuto nnes„ das ti
borla e 10 tabletes tis.14 horas a 30 Juingtos,

:haverá d istri balça de. costuras.
Dmioqito ,Naval cdo Rio -de 'Janeiro. ;6 de

julho do 4 921, i. —o imne liniore• ci -lo
SectOr,.illario kio6godes, Aeejtão:teneule,. ou-
alijar.

	

Capitania do Porto 	 -
Do ordem do-Se. .capiuio de miar _e piem,

car)itr40 n ;.0 oor to	 .0hOlielicie, 'ao •droor-
tmuld0 pelo Sr. Dr. mi sistro da Marinha,
pr.-rine-se aos proprietarios do va por Lia-
modal Paulista', que fim io o prazo da licença,
que ora lhos- é cone -ilida, de -scis fmeaffs• para
-e , nonsio desse IlaVIO naufraga-tu Paney,
será o mamo considirado e:embati-doiro. efilt
'vista-da ti °rogação do licençasmutcriormeute
concedidas-	 •
Sgeeretaria -da ,Capitania-do Torto ftla:Ca",

vital- Fe . ort1,e E,stado do -Rindo 'Janeiro, ,9
.de julho -de -1921 .—Manocl W.-da Silva Gui-
vntarãet, secretario. -	 •	 ,

Ministerio da Guerra
'Xrimeiro Batalhão de/Engenhar/a

costunnencas. 'mu r0 FORIIECUIENTO OE nsçtte3
•FREPAIUDAS.froansocrls, EXPi.DIENTEp Retira

-13E,OntA:E•afaTEEIALI:IE.1.usreza

'De orlem do Se..ma'ar nommandanta.tin-
trino, no batalhão e Keil lento do..Codsellto
Adritinist , ative, prim....hm aos interessados que
motlia .13 do_corronte, ás 13 horas, tio quar-
-tei ile.stelatalhão,.tsito na Villa Militar. serão
.acuei as propostas para o forro Imento, dti-
santo _o segundo .semestre desta !anno, de
irações,prenaradas para otilciaes o •praças•do
i.ba tal não ,do ..raçOce pra; a ra; las para as uraoas
- baixadas á ouformaria do ba aliião, do ' ror-
.-,ragain, expedimato, zoupa do •casua O material

•6s sofuições soeãossors.-idas -nas lioras.rega-
damentareg, :constando dos generos -abaixo:

•Priimicarefeiçi.o—: Café litela manhã (chi.
elaara.mi;dia,- pão do 70 grammas, COA

.Segunda .rofeiç'io --Almoço (foi !ão,, arroz,
..carne soera o surde commirduras ou •batata
•nadou!, •Caló en chie-ara ftné.lia;
.pao.do 70 granimos com -manteiga, re -sobre-
„masa do -..fr netos..

Jereeira refoiç'los7- Merenda (ma tto ou café
ew chicham média, JIM do :'20 grumas eoni
manteiga).	 -

.Quarta rafeisrio.--,Jantar ;(sôpa, feipo, ar-
;Voz. carne verde e soera. ou .peixe,worduras,
:sobremesa. do,fructas, cangica ou doce eaã
pequeno simples). 	 .

As refoiçÕeS para as • praças baixadas á on-
4orroaria serão conformo as dietas em namoro
de sete.	 '

'Os 'tenores, , para as raç5es, devem ser-do
-primeira qualidade° examinados ao entraram
..para a cal leira.	 . •

O batalivio • fornecorà$ todo material -para o
Serviço do rancho a í.bom assim as requisições
necessnrias pela Estrada de Ferro Central !do
Brasil, para o transporte dos genoros:

A composição das -rações • deverá ,obedecer
o -estabelecido na ;respectiva tabolla•em
vigor no batalhão.	 .	 •

A quad n tia a :servir a cada praça deve
ser tal, que:a satisfaça, xpodondo ser .pedi-la
-nova porção, -má° ,sentle, porém,..permistido
:proferir unia das iguariaafprt tecidas. •

O batalhão :fornfictérá tambor.) iy,terren0-0
•adubos nocessarioa,,ap estabe1echnento da uma
1.1aorta.

O peixe ,sseco devAser:nacional ;(pirarucú,
.-tainha, etc).

-Na Proposta deverão ser indicados, separa-
,,darnente., os :preços do cada refeição, -tanto
;para ornejai, como para praça.

.0 valor :cio . cada ração não poderá .ser
tromor, (In eng..° diaria ,fixada pela Governo,
isto é.-2LaIi» o-par,a ofliciaes e 2$...98. para

IPN cx. rAtia,0 CAMPlata. ,	. . .
Os proponentes a presentarão suas. propostas

cseoi „emendas u usuras, clatanclo .aq e .as-
jaignando,as Loca-lues vias, sondo a primeira
Amlada,. de acclirlo cole ..a *lei sa. f3.906, ne
-2S de dematéro_de.A9i9.

rão considerados. nPorioneoa. • pelo prazo
do tres annos (aviso n.1.134. lie 30 de 'agosto
tie 1920) todos ostmourrentos que -Se' teu iam
ler-lisa -o á ‘a3,4ignatura . 110 , contractos a imo
tiverem f'i'eito, •ern (are	 concurreucia pu-
bliei a que Sr mthtnette r a

'Os-concorrentes apresentarão •documoutoit
que provem:

.a sua idoneidade,;
-1 :ler canc.0.3a,ilo no .eofro do Lconseltto

•administrativo -a •Inipoztaricia fie :1 :0008,
osta belo ada tpa ra.garan tia•da. atligna tu ra
contracto a qual reve rterá em .beitefio'co :do

• mesmo cetro quando o:proponente, sabem040
,pref-irido.lião com parecer na du.tati.tada para
a eolcbraçào do nicamo ; '

c) que cumpriu, fielmente, o ultimo coe-
-(tractofou:ajus exelobrado com o Governo ; no
caso de já ter sido fornecodo . ;

haver :lago os Impostos ffdieraes:o muni•
4cipans:rola.tivos ,sua actividade coinmercial
tio ultimo semestre vencido ;
Je) -seja megocianto unatriculado, iba.atando

-para as Áfirmaacommorcisas,aprosontação :do
tresooctivo contracto-;

-noo - caso de, ogualdadadaprocos entro dna%
.pronostas, será profesida 5a,.do -diritanto:quo
propiize . , por oscripto o secretamente, o maior

..abetimento-; •ordit:Ado --novo empate, terã
preferencia a do negociante-. que ,já.

-forno-endo, procodoutio-.se 'á 'sorte ' se -este
s.não tiver.00fm•reido.

!,!7y não serão-tomadas- em Considerai:no qsaos-
!qur offortas -vantagens não , przvistas -no
iresonte .edital, -nem-as propostas que conti-
,vcrom, -apenas, a MIO .ecimonto :do , uma ro-
,dlicção-subre-a proposta mais -barata'(lettrn -c
do art. -S4 da lei n.'-3221, do 30 do dezem oro

•do•1909). • •
4h) r ao soverno,-..fica Tosersado ; o .4ireito4a

mon aliar apresente cancurroncia,eago os me-
nos nedidossejant : superiores aos -da vaso.

--t) si oproporionteon .o . seareprosentaptelo-
-gal não- -eornparwer apitraqão da-proposta
't entregue,- ema oorrerá +á-sua-revelia.
• j) -09. propcotoote-bsujeitar-ge-hão•a•todas as

delirais condições, nuas -termos eprevi2toi-n43
,instrueçiios .anprovadas -polo -aviso do4Ilitis.-
rterio.da Guerra.do 21 de dezembro do 1017,0
•publicado:no Diiirio Offecigl de Ode janeiro do

'291:1S) ;oor occasijoda assigoatnra; do oontracto
ao deposito de dos , por .cortto at6
60:004.-e cinco-por conto (5 . %,--) sobro tquaL-
quer excesso da mesma importaucia calculada
sobre o4fornocimento provava! durante:ousa-

- gundo -semestre, estipulando . conselho a
•caução uunima que deve sor.

—Os -concorrentes :encontrarão • abaixo
rclar:ão dos preços Por•unidade sdinitti-los por
eQto batalhão ',lia' , proxitua -couctirreueia,' a
saber:'

eforwein •
Alfafa Nadonal, kRo 	  -	 	 i,á380
Milho ,ni do VeClUelil o, kilo 	 .

	

. 	' Sal grosso, ,i;•ilo 	 	 .
• . •	 .	 •• ...E.,rpediento

.Darban ta fino,. novelo 	 ^ 4800
;:giorosmemorairliuu, do cor, comi ias- 	 •

--press4o,s100 folhas, -um, 	  3P00
-Tinta. preta Sardinta,litrá 	
Tinta cavai ,; *Se.rdiniyi	 do-litro ifiS: 00
`fiem violeta, para carimbo,- vidro 	 	 .4800

. 4Colctietes. S,3. caixa 	 •• STA
-4Canetas regulaNS..duzia 	  ;3S000
-Guiam& arabi (Ia ,, , Sardinlia,),. vidro do	 •

.28000. -4.L4 410 litro 	 -
-:Lapis•nreto	 	  .28900

Lapis..bkcalor .gabar. d uz. a 	 •88400
Lauis do ,Lorracáo ,,cluzia.. 	  ..

'Do Tackuuenr bastão, um 	
.Dapol sinuoso pauta o -21)(33, itypo

	

bom, ,cinco kiloS, • reama. ,.., 	  fi85000
-..P.atel,..almasso, 'pautado 22x33, typo.

. f	 resma  '	 L25i1003
•

.25800

•23400

25800

,



Julho .de3/44 g?4,,

Limpeza
Anti.oxydo, lata de 1/2 litro 35500

Graxa pa ;eme,	 lata de 10 kilos  9	 e119

Mo , i 1 oil, A, gal to 	 ge.e ti)
B:Lii 4101, lata de inein - litro 	 280'40
Hum lata de IR litro 	 .• 2:,000
Lixa preta para fe e :o Pelei ... 	 52 O

Papel Yolanda 01°,50X0m .35, caderno. 25000
Penei aimass-o-. pautad e2x33, typo

" bom. s 'te kil s, resina 	 " 24$000
Papel mata-bo Tão branco ou eosa,

cartão; folha 	 	 $450
Papel pardo forte, para embrelho,

caderno 	  15000
Panei para cartas,. tamanho méd'o,

com timbre e envelooee cai xa 	  65000
Pe.mias Nblat 12. caixa de 100 	 	 6Snee
Pennae Perry 420. ca.xa de 100. 	  400
Papel-para copia de maehiria, caixa

de 500 folha 	  125000.
Papo meio linho para marbilia, caixa

de 500 folhas 	  145000

Papel carbono violeta e azul, caixa
-	 1:• 100 folhas 	  145010
Fita para machina de uma e duas

cores, uma 	  55,i00

Roupa de cama
Cotioactba de tricot paulista, brancas,

75000
Frenha de cretone 012 .7e X 0°1.40,

uma 	  	  2530-0
From:. de &goda() alveja lo, 0u,7JX

1$ Qn0x	 ti ma , 	
Leecol d t retoue,

'

2.,Xin'30 Mn 	 	 75500
Leme 1 de algodão alvejado, 2',2‘1X

Xi",30, um 	  5400

Xota — noixa- zr' de menrinn-i e no presente
eairat as qewiti ladee,dus anileis a ,etreiii for-
neci os, na pare relativa á alimeniaelo pre-
parae i a, per nao ser possivel a sim pre-
fiXP nQ'tei.
.	 weel na. veie atp;tar, 2 de julho de -1021,
— W temir Arqnh,r 11 ,i a de Vasconceilos,

tenente secretar-io interino.
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DIA 11 TO OFFTGT
ifiM1•1••••••••••nnn=1•••n••n•n•••n•n•

Collegio Militar do Rio de 'lantim'

CONCURRENCIA PÂIU Õ FníNECINTENTO. DE F.NNOVAT. E FARDAMENTO, DURANTE;

O sEGUNDO SEMESTRE DE 021

De ordc.m do Sr. general director deste collerio ie presidente do
reseecivo o ¡sabe admin erretivo, faço nehlico (pie,i no dia 12 de
filho e mime' ás 13 horas. receberá o dit co i-elho prn risme para o
tocriet inunvo dt enxoval e fardamento, durante o segundo =neste°
do corrente anuo, a saber:

Designação—Unidade—Preço em réis:

Almofa da de paina de flecha com capa de gebo, nes:lede, de.,
. mai; de cheia, ml er mimas e teedo 0',57x0 ru.-1.;; uma

Botinas gaseie das do couro preto, par 	
Coleneo dii ole i a vegeed com capa de pateio risca 'ri pe-,

sandr. ditos de caei.) dez kilogram ama e tendo Jul .:7;3X,
X0".67, um

Cobe rto • di lã cucar-lata, tendo 2m , x 1%40,
Colcha branca a ia.l aesada e embainhada,

xr,50. ema 	
Cerou'a branca de cretone, 1.1M2 	
Camisa . c c retone para dia, peito eom

como idas, urna 	
Camisa rit-Y crentie para dormir. Irma. 	
Coliarin'm de alszoilãe reei') e fee tudo se

_as 'petas e 'mulas um 	
Calço rara bane°. tini 	

co iro amarelo par...,...,
Escot as para d e ites, sina.
Fr011hâ Il t,a li Cretifile V•11111 11111a si a l le' t.11 1 '11 ri te	 rio

Guardanapo branco de a'go.lair ajam. scado e embaileadO,
nets boiei es de, mui! p ria, co ii 0'.5	 uMa..

um 	 	 10 	  • • 	  • •,• • •
Luvas brancas de algodão. par. 	
L iiva. ulia rrnn • ryt r .........	 .	 . c.. ... ' 	
Leneol de creio . e, endethina d o. 'e ' do 2"1 . X Im.30
Lenço branco de algo Ião, embainhado. tendo 01".40(00

11111 	
Meias ne algodão. sem costura' e ca eo alto. par 	
refloriria de patino azul ferrete,' cujo e , inprimnntu kee

ul a eassar de 5 eeetim e ti ers a ex're Ieda 'e do d;
médio estaodo o hraee tia/Voare. gola vi-a ia
peiteiras rim castello, d . metal branco por distin
yos (-.) Esta peça i ao oa a na frente com 4 bo s
apparentes de massa preta com castelios,.uma.....„..

Pennacho do la uni 	
•Pennarho.de pennae, um 	 	 l• •
Punhos de algo ',ao soo: traspasso todo a largura nunca de

9 eentinietros. com duas f entes, par 	
Pente fluo, rim 	
Pen te de alisar, um 	
Polamas de hrim branco com cinco botões e fivelas de me-

85000tal inels.elado. ear 	 	
35700Toalhas bran ',as fele. para r. ato tendo Pu 10aeorierlo,	
71.1e00T alias braneas elo, para banho ten lo 1%50 )are 9e, tima

Toalhas b •aileas adarna eva l as e embainhadas para mesa	
29 X1n0tendo m x tm.A lima... 	
ia ,200Perneiras de couro ereto, tyno da letendencia par 	

Charleteiées pa a alenines, par 	 .. . 	
	

954,00
Cinto para gyrellastiea, ure. 	

	
9S 00

Dragnnae pa a alumie:is ofliciaee, 	 27-. 00
75700Fiadores. nourades,

Fiarlores de em ro preto envereizado	 iSN90
5,400Guia de corirn,p et. eenverniza-to com fee.agem,

Fardamento de rianito gar aec r coróposto de tilidea mar-
ron. calça sarance e kepi de cépa gara . ce com dis-. 1425000
positivo para nennaeho, use 	 " .......

PardatnentG sle brim kald compeeao de blusa, calça e
gorro, um 	•

Aviso

Pro fA por p eça dos fardimentis:
Gerance:

Tnnfra maeron. uma.
Cal s a ga eaee. uma.
Kopi	 Kdo óii:etkaga.auce com dispositivo para penuacho, unt.
Calça. urna.
Blusa, uma.
Gorro, ema.

D lart-se que as qeantidades sio as ene si fizerem nece4sar1as
duna o :um •s,.ru ir '1 io se poder rever dado á.

Para eabilira ;In a esta co .clir cad.( .1'r) .onnn te doerá
anreseetar a asa se rnt ria, aes is IA h iras 1 vdseera daeirelle dia,
requerimento de ine . ripçi.o. jentarid -lhe clocurneetae, (pie ir iv •mi

, lia ver eage eom • I n.u C j ' 1 e as te alista loeeee .n faz
()Mello est coe ...urre-mia ino»,tos fe-l e raes e *ruunici..aes da casa
commercial, relativo ao seruestre-vencido:

1,• ser neeecian te e.arr ema io ai e . casa imnfirtreinra, bastando
ás foujjas o .rn, I mpejae: a aneee-ri.aeã o da cambe .1 ex . i'a lida. t i nS ItterIS

miO regiecro da .111111.11 Cort1-11 1 1 .eil!	 ii Stl coll-•jt jiri legJiimonte. nos
te mos do eereto n. 4 4 de 4 de julho de 1801, querido for urna
socieela le a ~ma ;

c) (1111 1 "iell/lelltp cumpriu o ul timo contracto cri a este celebrado
com o (overno, en c.aeo	 ter sia fo	 .dree

• d) ter caecionado nu carro o conselho ciaste ce'login a imper.
tatici:i de 1:00 !S ea e•ar iene a assisem ter do eou- rac.

Po . este eo .errio sono Mn tel.; vias. rela rõee im-
pressas tos a !lir is a contraeler, de mo 'o que eis conclui' . antes só
ttree que mencioerte. nor extenso e ,,ir _algarismos sem n-ilendás,
ram pa,. o- resne Lavo,: n ceeos cerrai; o . ae	 aesienaitdo as. seri 'ó a
eriareira v • a, snhre es'ampileas fel eraes	ia or . 1 ..	 réis por mela
forha, dc p nel e inutili • las na fé 'ma do •esneetive regela mento.

• A g are etres e ti-Meles dos a livre ri e ''' .ea e ir ave cm
qealneer dia, desde ja exatninedas pelos licLantus na inteuiencia 119
collegio.•

prava; e (trilas

fra:pisse com

uni
tendo 2w, X

55200
14$003

199:C9150
245000

45200

sna.so
657u0

5970
4SR70
frç 00
15,90

Isno

1S4RO
5 g t.lo

.	 O
85200

281000

• A questão &Adoecida 4e dos rranonentes serl examinada e *ta'-
gada anue; te abanas as prop cea. , , e e-tas anresento 1 a em e e-

5:20 Moles rem, dos. ct lo a - 4e l rua eete . 01- de lio lie de nume-1e e,
155e0 ser o li as tia pr eeeirei de to los os cancereedtes, ou - seus ropreeen-

ta tues leealine .te musriteid e. -
No c sn do ri o «o nos realmente de enaleuer prononente, 	 Qett

legal ..ep .eseetaete, a aeuraeao da pron.eta eucr •rá á sua 1 v lia2
Os proveio ites p	 fl, arada 411 .i1itns, por oc , asi o ria as:j-

gqatura..1, reip3etivo tern i, ia	 .anti • a cria exemie1o, ao de-
6(4000 pasite. na raz lo de O pe a é o'val da 5) 0035 e de 5 Ge eehre Imal.

cin e‘cess di mesma	 t a snOve o feree-iniento
95;00 provavel 1111'i tua o qr:oo Is	 fi * od3 •-•stip tia ta. (-o-no onio :.oa a enu-

vio de J.:0005009. EVO dt1,o0.1./9 será. (Oh, no co"do C ai seno dO
IS 00 Goileeio. dev ri- o e resueeiivo duumenro ser exeibido no acta da

%ROO assurnatura lo e+ atraem.
15180 No cas da igual r aio de preços entre duas ou mais propnstaa,

será pref ri ia a do licitante que pr ipit eer per eseri to, e ve -ret a-
mente, maior abati 'mete. sen lo que, verilicad a Hee empa te. lerá
preferencia a d • neig miamo que Já estiver for..ecendo, prece leiehese
a Sore. si este vo tem. ronco 'ri o,

O prazo Iraxim.) nara entreea dos pedido se. á do 20 dias, a
contar da nata da eetrega dos mesmos.

A recusa á assizna . nra eo co ttracto por pessoa que a Bre ie.,ha
direto em fane da conciierencia oub iea a que n sehmetteit a torna,
ntoi ion ea. para futuras concurrencias, pelo (traze do rree aenos.

Nbto ser o to na Ias em c.onsi Ieraeio ou:les-pior relerta- de vau-
tagens no peavistas neste e iial, nem p 'opostas tua en tive 'em ape-
nas offpronimento ir urna redure to sobre a reemesta rna a ,a"a'a.

• O enema) se reserva tiro le a...nellar a cone rrre eia. ene°
os preç is pedid is sejam supérlose, aos da haPi que se acha publeida
nesse edital..	 •

Secretaria do e.ollegio M - 11 -• i• do lo -?(3 Janeiro, em 30 de junho
do 194io—locio Alves cie-Mip,ra t ot ciai su'"-sea:utarlo.



Ministerio da Viação e Obras Publicas (2. 5.300 metros de cabe- de chumbo
de 2 eoninetores, n. 14,
metr 	

13. 33 kilos do fio do cohr.s, francos,
'o io algod o, kilo 	

14. 1.000 is ils ..)orns R. P. 5. de povoei-
lana com pino, pa..a braço
de ferro. um .. 	

"' 100 ‘braçes de fer ro para 6 linhas,
um 	

70ft 	 pie, em quartolas,
litro 	

'100 .kilos le oleo de. linba •ii fer-
vido, Mondei Spencor,
kilo 	

40 litros de alroll a 40, em
case s	 lityn 	

2 apparelims telelhon eos Eri-
csson n. 373. um 	

20.	 1 apparrlho telonhoniro
esson de campanha, em
caixa do couro, uni 	

21:	 15 appivelhos bl lonherVceis \Ves-
tem n.	 ;W•	 •• •

5 coinmtvadores E • d •sson, para
duas linhas. um 	

/SOO	 9:5405000

155000	 4958000.

•
Repartição Geral dos l'elegraphos

•
CONCORREREM PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE LINHAS E ESTAVSES

De o-dem do sr. dirertór trAral. raro publico que durant. quinze
dias, a contar da data do twe sonto edi t al, esta reparticão

• pno o,:tas nara n foènecim	 o cor rente atino. r,o material
abaixo esnecificado. até a quantidade inlicada de cada artigo.

As prcrostas. om 41ml:cata. (I n vent) ser entreenn 1,a, 3 a seer,in
da Siih- n ire oria Te .hrtiva, so n-10 se 11 . 1 : 1 : 's tia Oritocira via owl'ilVaa
ou, rlactvlo • ran'ia as a tinta nr.ita. sem e nutrias, ••asnr.,s, nem en-
trelinhas, cia'ada q e asçieua ias. cem o veva PM alwariamos . e por
ex ren so, eu moed na liou:, o d , ve ào conter a decla a.- , o de no • o
prononeite so subilint e a toda, as ron li‘Aos do presente edital;
serào encerra las em en.olocro fechado- e lacrado.

35000 ' 3:0005000

15$000	 1:5005100

5600	 4245800

35200	 32'05000

805000

5505000

is.
25000

2755000
A ideMPi'3Pdn rin4 proponontes Q e 0á Hgada antes	 abortora das	 19.

prono tas no sendo abertas aquellas cum autores alo forem ml-
• gados i tottoos.

Sor; umP. rias cOndições de idonelda.le a prova do pagamento do
impostos-em dia.	 -	 •

fls prer:os I ndica dos na rolaçlo abaixo ti l o maximos, além dos
quaes mo será tornada em e nt l •ICI"Pag 10 (raiano', pro n:ta.

Ta . rdwm não se rá ?otos& Ao ronsi tor,ção o orrerve:minto de
vantagens não provi . ta Q no vesent- e !ital.	 22.
, A pror . rvirla caberá á, ivolin.ia de preço mais lixo, faxondo-se

o dose... pato, se houve . , tir3 lata- Jen a raoo hm carta fachada,. a
Cujo abertura po !ed.° assistir os int3ro ssa os.

O propanont os faro na thommraria - da ronartirelo lima canelo	 21.
cl" ci , tc •1 contos do réis para ;rara 'ida da pmonsta; o pr ,,f •i 'o
te rá P.8.4á (mel.° ' ,ara wi nintia da exeellem AO ervora.etn, per-
den do-a so o rito assir, ,ar, caso em que a preferencia caberá á pro-
pos:a Immo liata em preço.

Dossa canlo serao dednxi 'as as multas gim f Tem estabele:•idia,
por infra-çlo d •I ceritrarto. rePon 'to o concorrente as impo .tancias
dcdt.zirlas a 1 1 ido de tmilt,P.

A entre ta do materal s or't reita no Almnxarifn 'o. livre de
despelas n-rn a repartiç o •• n us nrazos tine o 4.out, neto p•tabokcilr.

O ronca 'to só será consideradd.ioálido após o registro Leio Tri-
btioal do Contas.

No mostroario da repartfr a o encontrarão os licitantes os typos do
espo.. inado/na rela-ao •iba xo.

A conciii-olicia poderá „sAr an-ullaria pe'o Sr. dir-c,or gorai,
sem qin aos e menrreonN4 1!4:ista diedto a (pia l000r ree'a , n1Q io.

Pie do .Ta . el ro, 30 de junho de 1921. - Francisco Bhering, sub-
director-technico.	 •

2905000	 2905000

-3005003	 4:50 '5000

635000	 3155000

405000	 2005030•

955000	 2840ó0

23.	 5 camp .)bhas electr cas
• pse. de 5", lima,  - 	
3 mie -otelPt , 11 nios com ponto

O paRipti. de Ecie•on,
tino 	 -

25.	 3 rnicrot oleehen ,os sem pon f.o e
nalh . ta. de E- 1,.asn'T.

28.	 5 Obv i es t;:rjcs:on n. 315 um.
27. 10 capas laca pholes ii'estorn,

uma 	
28. 100 inte-in'es pa oa nilhas Leelan-

chfr..„ riirnoleto--„ um 	
29. 100 interitr , s para -ilha Erircs m,

r•o 	 11.1, 	
30. 500 zinros para p i lhas t.c.iationé,

31. 15". caixas de Tm 4 oi-a, e• • venni-
' zadas. para 2 /ninas moa.

2';:,,ton0
44.08000

-60i000

60OVOn

fist100
285000

-85100

0000

78000

5:20

15S000

7005000

3 05000

225$000

-• 10 caixas de mad±r. envorni.:
z1 'a, na .a 3 nil•	 nata 	  ' 185000

90 cor,16;•s para Wto te E lesson,
um 	 	 65000

00 co. rriNns • ara n.na 1iir tnie-
phonieosSVedern a 3 fios,
ore 	

40 metro:: de cordão E .:cnn a
losnoo.	 1 ti -s, iiietro 	

m o t-os do co" 1 •n Eri-'siou. a
' 6 fi\ -s, nostno 	  	 12S000

150 cordões a 3 fios para Ocas,
uni 	 	 • 103000

/s05000 

-540S000

32.

33.

34.rielkno do material neerssnrio á Ite nari le4 n Geral dos TelegrapItás
dapante o anno de 1921

55500	 4955'00Nnmo-o Especificao.o - Untlado Preço Maximo - Total

1. 13.500 kilos do solda preparada á
50 °/° kilo. . 	

2. 17.500 metros do fio isolado n. 1•!,
pa. a ' Im po, de cobre,
metro 	 	 $650	 11.3V-5000

3. 11.00) bravos d • madeira, t, pi Esoi-
rinaSan'n. ioin ferragens'

•-	 de	 .1.)	 	
	4,	 9.000 b -aços de ma ir .. ra, typo Co-

'	 trnn, ci forragens. para
poi.tes	 fo o re, nu 	 	 85000

	

5.	 3501rolliwas de hino, para de? 	
reter-aol , a, uma 	 	 55000

6. 4 000 turrarem para hravis n i m-? deiPa.styi o Esp. lio Santo,
do 7", lima 	 	 sgáo 	 20:0018000

3.000 forracens p; ra h-aços de ma-
deira, ry o Ecr.r.en. uma.

8. 20.000 meti . s de fio de cal) o is"-.
Iad n. 14, pira temuo,
MC11•0 	 •

9. 6.000 Metros do fio do co1;re
ia : o de bor acha, o. 18,
morro 	

10' • 43.200 metres de fio do cobre im-
lad . ) de algod ti, flexivel,
metro 	 • • • • • •	 • 

	11,.	 200 metros de cabo de chinnhp
de 2 ecniluctores, n. 18,
metro-. 	  

ás.

3$200	 43:2 105000	 38.
40(15000

480$ ‘00

1:íwsooó
37.

38. 80 me tros de oord'ozo a 2 0os,-
coto 4 cotes, para pétras,• 

	

39,	 400 metro- de cordso do sola
pira carrinainba, fie ro..

40. 10 cc./munia° es aniericanos,
riveni , o metallion, 3 pa-
lhetas c 2- direeçOs. um .

41. 20 commta !ores. de ebonite de
2 !mil os. um 	

42. 100 'atroadas ele-trinas de 24
volts, irmos á amostra;

• lima 	
400 finivois- do 0,3 ampArea, de

vi Iro igmaos'á a mostra. lina

	

400 fuziveis le 0.3 a•upères, amo 	
ma iros, egitais á amostra,
um 	

	45. 	 50 tozivels rolha, de 3 a 10 volts,
uni 	

	

- 	 200 fuz:ve s antematicos amori-
ca •	Wostern, eguaes á
StntiStrk.t, um 	 ....•

99:000500095000

	

7500	 60-05.000

	

' 15200	 480500Õ

	

50;000	 5005000

	

4f$0JÓ	 uosopo
• , 	 •

	

55000	 500$000

• 15250	 50050)00

400$000

54-'005000

1:75.5000

7.
25a00

$500

$280

$600

43,

44,

7:500.5000

10:0008000

1:6805000

3:7205000 305000

25000	 4004
-*

15860. 3805000

eXta-feire. 8
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- 47..	 50 condansariorea..2	 cpuiloner !
- tamanho. (nous á amos-

tra,
-48. 4.0 10 isd pros de osso, coas pré- -

gos, una 	

	

, 49..	 450 roldanas	 •norc ,bana de 10
nililii - Ovos; com parafu-
sus. orna  •	 13200

50. ovo ki3t). rio fita isolante preta, 4
kilo 	 	 205 '00

51. 20 peça- ie fita isolante branca,
• •	 3$500

.1)'1/4"

52. 20 ran.ts do fita isolante de bor-
ra,shr,	 ....... I	 61:v00

53. 12 placas de carvão para trans-

s

'59,, •	 300 kilas de carvão ventai, typo 	 '4 .
• maiia virr...em, kilo 	 •	 1100-s

- Ga;	 20 limas bastardas. de 3 quinas,

	

. . . 12 poller.adas,-cma 	  - 0000
01,	 20 limas bastardas. de - 3 quinas,

10 polir:ir adas, uma

, Anil-sor. uma._ 	 . osm
'alicates de corte lateral-do

. sets .1n-drogadas. um 	 	 65zo0
115.-	 /5 tenazns para °Atirar fio de !

forro do I 412 mlm, com 1 ,
correntes, urna 	 -	  . 4 105009

só...15 tenazes rara esticar fio de,
,

, Serro de 5 mim, com cor-
' ' • rentoq , oma  , ,	   410000

57. i 5 raanchos pa ra tonares. uru 	 	 610G0
58. 200 tranquetas de latão:as:emes á	 1 -.., .	 - arnaitra,Itma......... 	 	 4 65000

i3$000

	

62. 65.000' kilos .e fio de forro, com da- = 	 •
.•	 pie galvanismo, diametro.

.	 5 m/m, kilo 	 • •	 4,1$400

	

-	 .63.' • .35.000 Mios do fio de ferro, com du-
plo galvatrismo, -dianteiro

:poo	 roço()

. $120	 , -4505000

lia:1.1°00
905000

1:20a$000

soósõso

5405000

000ço 10

703000

1245000

3805600

1815a00

15100	 ,28 : 0005000

25100	 .7:0005000

55000	 6:0005000

. 65000	 12:5005000

:1500	 76005000

65609	 0:0005000

35600

25000

	, 5760	 6:0005000

.	 25250	 22.6005000

	

25500	 6:2505000

	

SM	 4:875-5000

15200 12:2005000

15200 , 8:4005000

	

$soo	 4:000$000

$450 • 41:350$000-

	

$300	 :2:40050,00

".9..:45-03000

,3;0005600

.	 ,

	

-4	 4 to /In. kilo. à 	 -
• ..(q . ' 420.000 kflos rio fio dê ferro, com riu- •

, plo galvanismo, dianteiro
3111/m k	 -	,	 .ilo..	 .,

15, 5.000 kilos de fio do forro, com dto . •
- pio walvanismo. diametro

1 1/2 mlm „ kilo. 	  . .
-CG. 1.000 kilosAc fio de cobre duro de
. ...„	 . 2 t/2 na/m, kilo ...... ......	 .
67. _ 2.500 kilos de fio do cobro duro de

.

	

	 • • 1 1/2 ruim, Um 	 .
£8. 1.000 kilos de fio do aço galvanisado

.	 de 2 1/2 114/m, kilo 	4	 .-,
i•t2. /mio kiks de: cobre puro em ohm,

• .	 , . pas de.1,1 /2 in/m do es-
pemura, kilo  •	 .. .

, .179.• 8.000 metros de ,fio de cobre do
2,58 mim, bolado a bor-
racha e junta, metro...,

. til.. 10.000 kilos do zinco puro para funis
• - ' -	 ' - -	 '''cliço,â.kil...	 .	 .' 	 th

i

72. 2.500 copos de vidro para pilhas,

81. 15.000 folhas de papel conurronfc.-'11ro
i	 de ' , ias fa. os. de.". :3X.

I x021 ,". folha 	 - 	
82. 10.000 folhas do pope' mem.; e .I cp

- - d...o,nn só roo, e On',33>g
XV4,22 fiaba 	

30 laias com 18 litros de &fie
Valvolioe. paca_ma ltioa„
lata  .

.81.	 40 Was com .18 litros do oh°. 
para cylindro, lata 	

85.	 200 kilos de-430.01m do alrodao a/-
,	 1	 weja o kilo 	
S.	 40 latas de um lirro,do Zaz-traa,

lata 	

•
100. 200 fol'aas do "lixa depriono mi-

- *toros 0.00, e tpara for ro,

.	
-folha 	

101. 100 metros de fio _fluirei ,n. 14,/'
metro 	

102; '. 200 metros do fio branco 13.'14,
metro 	 •	 ,	 .

103. ,25 suppo les americanos com riba 	
VOS, um 	

104. 20 rosetas para tecto, -com pata-
_ .	 fusos, uma. 	

105. 40 chavos tripbasicasi tima 	
106. 20 interruptores de 3 secções, um
107. .15 interruntores simples de 3 st:t-

eça°, um	
108. 3 colhorts para pedreiro, uma 	
109;	 '3 lanternas cara koroserie, para

trabaihob noite, unia 	
110. • 1 jogo do-varas-de junco, conlu-

godas, do 200 metros,jogo
111. 200 cursores do alumio -o, rim....	 95000
112. .1.000 conçoeiras de swittpl qa, -do

c/mX9 c/raX4 metrus,
uma 	

113. 3.000 metros de conçoeiras r1e pinho
do Paraná de 3 x 9 poilego.-

'. das, 3 fios ao alto. fobias
do 4, metro. 	

144. 3.900 metros e4 e coinOeira de pinho
-oPa ana 9 pcitieaa,
das. 4 fios ao alto, foluks

,•	 InOW4 	

	6901000.	 12$00009u0s

73. 2.590 tampas de madeira para pi.
.. lhas, uma 	 .

71. 11.000 kllos do sulphato de cobre em
N	 erystaes, kilo 	 -	 ..	 ,
. .V.: - 7.000 Metros de fic; !lesivo' de cobre,
• *	 isolado a, soda, duplo,

metro 	 .	 _	 , . -
''8.000 Metros do fio de cobre; isolado

i3.000 
	 borracha, n. 34, metro

17 ;	 metros de fio de cobro, isolado .
a borracha, n. 16, •ragro

k),.000 isoladoras do porcellana, typo
' carritel. 15 ,m/tn de ai. •
tarai, com parafusos, um,

t bf9..	 700 kilos de chlorydrato do am-
moela, kilo., 	

i.#00 kilo de dextrina amarellai
,	 621 pó, kilo 	 . •

90.

91.

92. 50 !amovias de filamento os-
, tria do, Philiims on Edi on,

300 velas. uma 	

	

801000 93.'	 80 lampadas de 50 VOUS, C0121
lamento est 'aio, j'hdippa

Edison. uma 	

60$000 94. 50 -fuzivois do rosca de 10 am-
paras, *m 	

Mios , do cofia forte para OOT:n
21:0000000	 roia. kilo 	

	

96.	 '3 -grosas de arrebite- de cobro,
chatos, de 1/8X5/8, grosa

118100	 49:0001000 97. 	 2 galões do verniz Nobles &Pu-
na, crystal. pára motores,

	

98p	30 latas do 1/2 , pint de esmalte
verto escuro•Ripolin. lata. --

	

09.	 "4; kilos de sciócaussin pé para
.	 . , solda,

87. 40 kilos- da sela° graxa, -wird-
4.	 . 	

88. 3:i metros de correia de sola hl..

gleza. de 6" met.

	

.1503000 89.	 30 crovas de cobri, ara •biiiiro;

'	
typo L..1. uma.. 	

2 manamos e•pbe, it os. • dl: nlos.
n. 210. um 	

150 guasras de couro orú, de
4 ,2.20, uma 	

$250 . spoüooe

	$180 	 1:8005000

	

12:000	 340:009

	

205"9	 sooSwil

	15800	 1605000

	

,35 • 20	 .120:000

	

158110	 . 4721000	 •

	

2450 ,0	 13105000

	

403900	 4:2)65003

	

505009	 4505000

	

" 15200	 1605000

.35030 2505u00

	

.25203	 ,175:000

	

-$500	 255000

	

35600	 . 184000

	

-55000	 165000

	

21540'	 42SC00

	

25819	 .1341100

	

.25100	 105500

	

$509.	 , •	 005040

	

$460	 455000

	

suo"	 -~o3

15500
,	-40'5000

	

151n9	 2s4()00

	

38500	 35540

	

-31a00	 .7011$00

	

15400	 2's000

	

41,,00	 •• 33000

	

155090	 455000

$5900	 8:9008000

21400 ' iubog000

' 'st
.41500 . '7:5005009

608:5168,, .0
n••n•nn•.diuwemmo
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Estrada dia Perro Central do Brasil
conefizE i Is PARA o gmevitettiENTO DE CAL DE

PEDRA LÁ PtS, PARA O Rabiai, DE MONTES , C.La-
sus, tu 021

Coneurrencia n. 81
Do ordem da directoria. faço publico mie

ás 13 horas do dia i8 ao julho • u 1 .921. na
Inteadencia dosa) Edra Ia. na Estaçáo aia i-
tinia, sei o recebida propostas para o furne-
cimeato e:

1.000.000 de litro de eal da pedra em pó,
de orimaira aualislade, em saccos de 75 Rios,
sendo o preço masimo do litro 27 réis o o
pagamento em (+poliras, peloaiacreto namo-
ro la.753, credito para o 'limai do Maite.s
Claros:	 . .

A en t rega será dentro dos vagões da Es-
tr ,da, em qualquer eatação que tenha desvio,
co espavo'de te afio suaceasivos de tenha
dias, a contar da data do registro do e ai-
arae : 0 polis Tribunal de Contas, em parções
eguaes taea que todo o for •nacimento estala
teraduatio em RI de dezembro do curranto
ou antes. correndo todas as despezas até o
Mal 'a entrega por conta do couraçam) o.

A ou re !a nas) se tio no prato marcado su-
jeita o caiara tanta a unia multa Mie, a juizo
da direeluita. pudera bier até o valor da cata.
çao do contracto, e a um augniunto em cada
uma das orÇõeS a entregai. , que corresponda
a quantidade em falta. Si I/À0 proferi- a InPsnia
directoria a reacisad do contra rto, por si ima es•
aviso ou notificaçao. In )0penclonto de aaaão
ou liite:pollaçao judicial, com perda da can-.
çao. e sem (mu assista ao contrattante direito
a ret.-amaçam de capeais ailgoina.

No caso de multa, fica o cutia actaide obra.
iado 'a entregar a respectiva iin:.ortalicia na
ano oura ia, no prazo de 48 horas, a deitar
da liot•a do recebimento da intimaçãO por es-
adido, sob pena de rescisão do aoritracto. nas
colidiçõds já acima estabelecidas, si no fbr-
Cumprida 't intimaçâo.

A et ~acedei& asneará apenas sobre o
proço. aiM ris, para a unidas° estabelecia.
do ardit acima padisi cabeielo a p afures)-
eia de cl.ceito ao autor da proilesta mais
barata, por minaria que seja a differença eu-
tio ela o aualt i tier o• tra..

A Estrada recusara as propeatas qtm
sanem preços supetioces ao maxima esta-
belecido.

As propostas, que davam estar devidamente
tonadas, datadas, assiguadaa, com a indicaaão
das respectivas rasa-ameias, seaaa easreguea,
em tres vias; em insiducros lactados, com
a deciaraaão, por lata, do as.stimpto e do
norm-, do proponmatat.

Esse insuluera deve ser acompanhado (10
Uns muro, em separado, contendo toda); os
docutaen os que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, anta()
Mos. os ret•ibos de qiiitaçso da ultima radicam,
dos • inireistos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proveta o propo-
naip e -dm e .á exbibir o recibo da caliçãa do
5005. em dinheiro 0,1 ,ein titulas da tilviaa,
paolica federal, préviaritnnte falta na thesou.
Iraria desta estrada pari, garantir a assignatu-
ra du contracto. can io que revertera para
os cofres da mesma Estrala ai o prelymeute
preferido recusar-ao a bsiialar o respectivo
Coutracto, dentro do prazo de sois dias con-
ta os da datada entrega ao coavite que fôr
expedido para esse fim.

0 fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tilem:tararia
desta Estrada a quantia correspoudente a
ti % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica

'• federal.
O confrade só se tornará ()Ilactivo depois

de z_t. purevadu siaftei amante pelo Ministe.ao
1 da Viaeao o Ob . i Publicas o registrada peie
Tribunal de Contas.

• A • questão de iioneidade- dos proponentes
será julgada e examina ia prévianteate antes.
de abe , tas as proims'as.

As pronosias, cujos autores não tiverem
sido cansidarados iloneos, não serão aba tas.

Pegas de jaleadi a idotiei iade dos prrum-
!toldes, seraw mareados o dia e a hora para -
abertu aa e leitura das propostas, raie, antes
de (malquer decism, sorao publicadas.

Ffaa raiana io t Es.raaa o diraito de no
acceitar nenhuma das- prormatas apresenta
das ou annullar a coneurt .eiscia, caao • assim
tonvesilla aos seus iatereaaes.	 .
' As propostas nao poleias° conter si .ão uma
fórmula le completa submissão a todas ,as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficai, estabelecido.

Nata se tamatato_em conaideracdio quasotier
orladas de vont:igen-a revie as neste
edital, nem as propo . tas que contiverem ape-
nas o offerecimeato de uma reducçio soure a
proposta ,mais barata.	 •	 • *

No caso de alazoltita igaaldado entre pró--
postas, terá preferencia a que . apresentar
p eço mais vantajoso do- desainnato.

A Estrada lieserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda ti qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acabelo com este e fitai na,0
sura tornada em cansideraçao. , • .

Sacretacia da Estrada do Fearo Central do
Brasa, 4 de julho de 1921.— O secretarie,
Diockciano Contido de .Vasconcellos. 	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

- OrielniEtacta PARA A FoaNEratiENTo , DE EFIAPAR
DE rEseo ziNCADO, CORRUGADAS, PARA A 4a
nivisao, EM 1921

Segunda correcção do eiital de .30 de maio
de 1.92t

	

COncurrencia n..70	 •
De ordem da- direaturia, fa ao publico ispie,

aia IR horas do dia 13 de julho de 1921. da
intendencia desta estrada. da Estação -4ri.

seaão recebi-ias propostas para o for-
necimento" do:	 .

(Nadai., aorrtiaadis ale ferro zincado : •
1.000 de .2°,90 x0" 80, para vagão serio V,

desvalho 680.
SOO de 2" 9a x0.9a, para vagão serie Q,

deseaho 087.
1.000 de 3.00 xara ,94, para vagai) serie VM,

desonbo 881..	 •
250 de 2aa ,905a0a818, para vagão seri&VB,

deaenbo 831.-	 • •	 '
100 de 2°3 ,90, curvas, para carros desenho

680.	 •	 •- 100 para tapamento de vagão V. A., de-
senho 77'7, para la to, de 4,0330X
X0', 4392-.	 •	 •	 •	 •

Preço médio, niaximode de kilo (dol-
lar) 	  ; ... • $0.30
A entrega será dentro dos asagaea da es-

trada, no Cães do Porto. direitos aduam:iras
por conta da estrada e todas as demais das-
puas por conta do fornecedor, em um espaço
do tempo cru 90 dias, a cinta" da data. du re-

- gistro do contracto no Tribunal de Cotas.
A entrega sendo no prazo fitar....do Su-

jeita o contrac ante a unta 'multa ( l ia) con-
torno entendimanto da AdininistraT.o, po-
derá ser atè o Yal, ,Erda caução do coataattu,
sendo dado novo pano, si. não preferir a
administraaao a resaieta do eniitraor/N . nur
sio/0)es av,$) eu buttleaeáo, •
acçáo ou interpollação juaicial, com perda da
canç

l
ão e BDID que assista - ao contractaate

direito á reclamaçaade espado alguma.
No caso de muita, fira o coutractante Obri-

ga o a entregar a respectiva importa:leia na
thesouraria, no praz9 aa 'isot•as. a cuater
da bora do-recebimento da intimação por es-
c t ato, sob aana de ruscisão do contrae in • nas
eui/di s ja aohla estabelecidas, si não for
eanirtada o intimação: 	 .

A ceueurrcuoia versará apous sobre

preço,- em qualquer moe ria, para o kilo, sets
vindo paraaiumparaçáo dos p.,eçOs O cam bio, d
á vista oito viro ar tia vespera ao dia war-
e .do para coneurreucia, cabendo a .prefe-
roncia de diraita ao autor da propaoa mais
br ta,ata pia- minima que seja a difikeença
ateve ella e qualaitor outra.

A Eatuada. re lilsarã as propastas que aproa.
som:trena paços superiores ab maxila() esta-

belaiets'I;;roe.ços que apparecerem em detalho na•
SONO tomados em conaitiera

As prophstas. que deveu estar devidamente
seliadas,data ias, aasiena, Ias, com a indicação
das respectiva:1 peai ,eatias, sento eiltreguee
em tres %ias. em savolueros fechados, coal a
declaração. porfiara, do assumpto o do nome

'do proponente;
a Esse cie:Muer° deve ser acompanhado de

um otn i 0, em separado, conteado to os os
documentas que possam provar a idoitei-lade
de proponente. comp 'cheia:cudo se, antat
eitos, os recibos de quitação du Lima collocta
dos impostos a que estiver sujeito. 	 . . •

Na acto 9a entraga da p mpoata, o propn-
nauta ileVará . o recibo da cauçan do
4:000$,, cai dinheiro ou em titilam da divida
pudica federal. préviamente f-ita tia thesou-
r.ri.4 nesta Estrada; para rim rardia a assigana
titia do - coutrac ,a. cauato que revesterá para
os cofres da mesma Estrada, si o prepauente

.pr-feri lo recuar-se a a ssialbia o 'eaneci Iva
contracto, dentro da rprazo de seis d ias, con-
ta toa da data da entrega do convite que for
expedia() p • ta asse fim.	 •	 , .

I) fornecedor paraasa eantia da execução do
forneeneeato, caacionaá na thieouraria da
Eatratia a quantia curresaoralanta %
do vatu: .do fornecimento a realizar, em di-
:mi ro. ou em titulo da divida publica federal.

Cl contracto só se tornará etfoativo depois
de approvado dafiniavantente pela „Ministorio
da Viação (a Obras Publicas e_ registrado poli
Tribunal de Contas.
. A quutsci da' idoneidade dos proponente$

seriaittiaa a e examinada praaiamente, a ntea
de ai/pilas as propostas.	 .
..Aa propostas cuias autores niativeram sitia

consideraate iScamos não_sorao abada:as.oepois do alagada a idoaeitade dos pro )(i-
mitiste.. serão mareada; o dia o hora ir.ra
abareire e Miara das propaaas que, antes
de qualquer	 , sarãcipublica tas. •

Ficá reservado á E-t-'aia o ciirOi!,0 dO t310
acceitar nenhuma -das 'pripostas apresenta ma
ou anntillaa a conde muda, caso assim cota-
lamba ao, mais aio:ire:aos. •
• As psopestas nk ri • pooer,:i-O contei. sinão ama

fórmula de carteada -submissas!, a 'tolas as
clausidas .,este 'edital,' e o preço conte:me S.a.
ficou esiabolerida.

Não at tomarão em rolisiektraçio quarmlier.
(Afanas do vantag•ous nio pcovtaa,
edital, mota as-prolostas quo contiverem ape-
nas ()rufiar cana na.) de ainia • red iieça0 sObri3
a proposta mais barata".	 .	 .

No caso de alistam a. 'igualdade entra pro-
postas terá preforeticia a. que: apresentar
preço mais untados() na deiempate. •

A ladrada • rescrva-se o Lanam de restringir
as quantidades pe.laias.

Toda o qualquer pr n rpoSta que tala -estiver
Intel' ausenta 1.e. aerairdo tom este oiStal
tara tomada em co dl !eriça°. • 	 .
, Senrefararda. Est rada. de Ferro Contrakdo
Brasil, em a da Mias do 1921. - O sacha
tarjo,' Diodeciano Condido 'de V.a/concellát.

•n•n••n

-Estrada de Ferro Central do 'Brasil,
CONCTIESENCIA PARA O ImfiNECIMENTO DE CORRE;ER

BALATAS E olmos ARTIGOS PARA A 4' putsÃo,
'	 021	 - • • •

Terceira cotivoeaçllo do edital de 30 dá maioa
do 1921

Concurrencin n. 72
De ordem da directoriaafaço publico que :IN

13 horas do dia 16 de jt14110 4Q12/11 ,-„

•
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dormia (Tosta estrada, na estaçáo Maritima,
Serão recebklas propostas para o (Orneei,
Liento de: .

Correia balata:
Troa dobras:

400 metros de 1", metro, $0.30
150 metros de 1 1/2", metro, 40.50d
230 metros do 2", metro, 80.68.
250 metros de 2 1/2", metro,
150 metros do 3", nátro. 51.00.
400 metros de 3 1/2", metro, 11.20.
10 metros de 4", metro, $1.70.
60 metros de 1 3/4", metro,

Quatro dobras:
100 metros.de 3", metro, $1.05.
100 metros de 3 1/2", me'ro,
100 metros do 4", metro, $1.5.
30 metros de 5", metro, 52.10.

. 10 metros de 7", metro, $3.110.
Cinco dobras:

400 metros de 0", metro. 53.80.
e 100 metros de 4 1/2", motro,

150 metros de 5", metro $2.00.
100 metros do 5 1/2", metro, $3.506
50 metros de 7"; metro, $3.20.

Seis dobras:
50 metros de 8", metro, 53.0U.
25 metros de 9", metro, $7.00.
50 metros de 10", metro,
15 metros do 19", metro, 10.00.

motros de 14", metro,
As correias pedidas devem sei . das mar-

as Dicks, Calderoolincona.Cox, AdionaL
Almiodo e Polia ou do outras de. fabrica
odos nacional que tooliarn sido ~ud-
u:idas nesta Estrada.

motros lineares de pa.litinna trançada;
com forro, de 4 2 ,213, metvo linear,
54.00.

tO tootros lincares do palhinha trançada,
com forro, de V,75, metro linear,

gO moiro lineares de pUlbinba trançada.,
com forro, de 1,10, mcro linear,

Ferrailientas do catalogo n. 7, do
Pratt	 1Viiitney:

i'docims com rosca Witdivorth edladd0000to
flaidies Tapas, pag. 12

.13 jogos de 5/16", togo, S 4
3 jogos de 1/4", jogo, 6 2.O5.
; jogos de 5/16"„lcgo, 8 1.50.

jogos de 3/8". jogo. 8 1.dd.
3 jogos de 7/16", jogo, 5
3 jogos de 112", jogo, 82.1o.
2 jogos de 5/8", jogo, t; 2.70.
2 jogos de 3/4", jogo, 5 3.60.
2 Jogos de 7/8, jogo, $ 4.80,
2 jogos de 1, jovo, $ 6.00.

jogo do 1 18", jogo. 5
d jogo do, 1 44", jogo, S
:t jogo de 1 3,S, jogo, $ 9.00.

j000 de 1112", jogo, $ 10.5o.
Brocas espiracs de aço carbono (mu Lm;

nho Morsa pag. IdS.
A Li ora,: lie cedo (doo:ida°, imolem tom

do 1 0 Z", a C0100eu' Cm 4 /8" uni dia-
motro a(13 1° iii-eluse .e, preço total,

2 5 nome.
bri/cas de cada' (iillietHãO, imginentazido

do 1 ltÇ'czn diaidetro de 1/4" até 1 1/2"
inclusive, preço total, rl 4O6.00.

lo-ocas de cada diwensàoaugmeatando
1/16" em diainetro a começar em

1. O/10" até 2'' iiiclusive, preço tgtal,
1.100.00.

i.a0uas de ead.t dimewo augnientando
de 118" em diametoo a começar. em
2 1/8'	 iiidtive, Pre'i"olí; , ekt

Cortadores angulares, pag. 406:
Cortador angular direito, com 45°, (Right

"'and) de 3 114"X112"X1 1/2", Mn,
$

2 COl ador angular esquerdo, com 450
•(Leftband) de 3 114"X1/2"Xl. 1/2, um

8.00.
Cortadores angulares, pag. 407:
COrtador angular direito. com 40', (Ilight

Hand) de 3 1/4"x1/2"X1 1/2", uru,
8.00.

Cortadores Mostrados, pago. 88 O 8%
Plais Milling Cutters:

4 de 5/8"x/ 1/4, x4", uni, E 4.00.
d rle 3/4"5<1 1/2"5<4", um, $ 5.00.
1 de 7,85<1 314"x4 1/2", um, 5 5.50.
9 de 1"xl 3/4"x4 1/2", um, g 6.00.
1 de 1 1/4"xl 3/4"X4 1/2", um,
9 de 1 1/2"x2"Xl 1/2". uno $ 6.50.

Cortadores illustradcoo pag, 1464.
do 5 , 8", um, 4.40.

5 tio 3/4", um, 5 5.00.
dde 78", uni. 8 6.00.

do I'', um, $ 7.00.
Ccrtal'3 pra mu/duas di; frezo.s

00:
do 3" X d 1/d"X1 1/4", oro, 5 7.50.
de 3"x4"x1 1/4", uni, $ 8.50.
de 4"x2 1/2"x 1 1/2, um, 5
de 4 1 /2x 2 1/2"x2", um, 8 14.00.
cie 4 1 ./25<3 /2").(2", uni, 8 15,00.
do 4 1/2"x6"X2", um, 5 26.00.
Pg. 02, Stoaddlo Millhur Cratera:

1 do 4"x5/8"x1 1/4", um, 8 12,00.-
1 de 5"x 3/1"xl 1/4", uru. 5 13.00,,
1 de 6"x15/16"xl. 1/2", urro 15.00.
1 do 0"X I"x I 1/4", um, 5 10.00. •
3 dc 8"X1 3/8"5<1 1/4", um, 8 19.00.

de 8"Xi 3,85<1 1/2", um, 5 2.002:
Serras Mostradas, pg. 86:
de 4"Xl/I0"x1", moa, g 2.10.
de 4"x3132"x1", moa, 5 2.05.
de x 1/8" x 1", urna, 5 1.95.
do 4"x 5/32" x1", uma, 5 2.90.
de 6"x 3/16"X1 1/2", unia. 5 6.50.
de 7'x 1/$'5<1", uma, g 4.00.
do 8 'X1/8"xl", uma, 8 10.00.
Alargaclores cooleos para pinos, pg.

bd de n. 2, um, g 2.50.
de n. 3, ruo, $3,00.

.4 de n, 4, uni, à 3.50.
I. de a. 5, uni. $
nde n. 6, um, 5 4.50.
1de n. '7, mo, 8 5.0U.
1 de n. 8, urn, 5 6.00.

`1 de n. 9, um, 8 7.00.
d). de n. 10, um, 5 8.00.
1 Ca l;raca o. 3 Recubro/ fintobot tioillo

pg. 206, uma, 5 18.00.
p ..., nto interno para rosca fr. 8. de 14 fies

por pollegadzi, pg. 2115, (Inèid iland
Clodrors), um, 5 1.00.

1 pente externo para rosca 11. S. de
48 lios pir pollogada. pg... 216, (Outsid
tiond Chu.srers), um, 84.00.

1 porta-cossinotes (DiO ilolderain.4, 2.83,
por $ 2.50,

porta-rassinetos (ted liolders) n.5, pg. 83,
por 5 4.50.

1 caixa de alargadoros paralielos, de 1/4"
2. 2", variando de 1/32" ein ditimetre,
pg. 131, por $ 300:00.

11argadtnes , : ,.nitcos para loCemolita3,
pg. 1;.;3:

3 de 4 1/16", um, 8 7.50.
.; do 1 1,o", um, 5
3 do 1 3/1G- , mo, 5 8. d0 .
à de 1 1,,4". tr,n, 5 0.30.
3 de 1 516 - , uru, 5 10.00.
3 cio 1

Estes alargadores devem ser mais com4
pridos seis pollogiolas na parte cortante
e tainbem 03 punhos devem ser um nu.
mero maior do que está indicado na
lista.

Borre1ete7; coro rosca Withworth da pg.39
Sorth 8harif: llobs, pard cOuft3Ordaodo
eassioetes para borracintSd

do 1/4", uni, 51.09.
1 de 5/16", um. 5 1.10.
1 de 3/8", um, 5 1.30.
1 de 7/10", um, $ 1.50.
1 do 1r2", um, s 2.00.
1 de 5/8", um, 5 2.50.

de 3/4", uru, $
1 de 7,8". UM, 5 4.00.
1 do 1". em, g 5.00.
1 de 1 4/8", um, 5 520.

do 4 4/4", um, $ 5.30.
Caixa rio tarranas com rosca Wiftworth

de 1/6" o 1/2" inclusivo, pg. 3,, por
42.00.

caixa de tarrachas com rosca Withworth
do 1/4" a 31.4" iuCluSive, pg. 60, nina,
g 50.00.

Cossiones sdidoS, TO5Ca WOUIWOrtiii
pr. '74:

2 de 1/2", por g 2.00.
.e 5/3",.por 5 2.50,

1 de 3/i", por 5 3.00.
1 de 7,8", por g 3.50.
1 de 1", nor S
1 do 1 1;8", por 5 4.50.
1 de 1 1/4d, por g 5.00.

Cassinetes ajust; vais cem fOSCa. de 1Eo5
11/8, pg. 76.

3 do 3/4", um, $ 3.00.
8 do 7/8", um, 5 4.00.

Cassinetes ajostavcid cOra rodoa
crorth, STD, pg. 76:

3 de 1/4", um, $ 2.00.
3 de 3/8", um, $ 2.50,
3 de 1,2", uni. $ 2.50.

dMaelios C011iCO3 para caldeiras com romoi
Whitworth, de 12 aos por pcd,180C11.-O

P. 2:
4 de 4 /16", um, $ 3.30.

de I 1/8", um, $
4 de 1 3/16", uni, 54.00,

de 41/4", um, $ 4.50.
Pg. 20:

1 u. 1, ton, 5 10.00.
n. 2, um, 5 15.60.
Macio:doara ústaes tie 	 com rosca

Whitivorth, de 12 fios por pollegada
comprimento total de Cl r011egadasd
pg. 30:

't de 15/16'', um, 5 0.50.
3 de 1", um, 5
3 de 14/16", um, 8 0.60.
2 de 1 1 18", um. $ 0.65.

.4 3/4o", um, 50.70.
2 de 1 1/4", rua, 5 0.75.

Machos eonicos para caldeiras cora rasca
Whithwortli, de 12 fios por polivEaciai

F'g„ Z4.:
3 de 1/2', um, 8 1.20.
3 do 5/8", um, 5 1.50.
3 de 3/4", uni, 8 2.10.

de 7,N", um, 8 2.70.
do 1", um, 5

2 de 1 118", uni, d'd.00.
3 do 1 1/4", uno 8 4.25.
3 do 1 3/8", uno g 5.00.
3 de 14/2", um, 5 6310.

Pg. 25:
3 do 1/2", um, 51.20.
:3 do 9/16", um, 1.30.
3 de 5.8", um, 5 1.80.
3 do 11/10", um, $ 1.00,
3 do 3/8", um, $ 1.00.
3 do 1N/16", um. 2.10.
3 de 7,13", um, 5 2.40.

dc 15;46", um, 8 2.60.
3..do 1", em, 5 Lie.
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Machos com rosca WhIturortn*Nlaelitne
Nut Tapa», pg. 20:

3 de 1'2", um, 8 1.20.
3 de a, 8", um, $ 1.50..
3 de 3/V, nus, $ 2.00.
3 de 7/8", uni.
3 de 1" um, S 3.30.
2 'o 11/8". uni, 8 4.01):
2 da 1 1/4", um, 5.00.

Os preços marcados slo Os s.•,aalmOi:
As ferramentas podidas sorvem de qual-

quer prece saneia A Indicação do catal ga 6
apenas para que as ilimanaões do enema se-
iam as mesmas e a Nana das ferramentas.

A entrega será dentro dos vagões da estra-
da, no Cdiss do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e to ias as &ilidis des-
pesas por couta do fornece ior, em um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado su-
jeita o colar imanto a uma multa que, con-
forme entendimento da Adislinistraçao. pode-
rá ser ata o valor • l a canso do contrata°,
seu lo dado novo prazo, si n40 preferir a: duil-
nistração a rescisãn do contracto, por sim le3
aNiso ou notificação, independente do acto
ou interpollaçao judicial, com perda da cau-
cão, 0 stun que assista ao cOltractatite di-
reito a reclamação co especas alguma.

No caso de multa, fica o rontractante obri-
gado a entregar a respeciaa imoortancia na
thesouraria, no prazo (le (8 horas, a asilar
da hora iio recebimento da intimação por es-
cripto, sob . pend resciaão do rontracto, nas
coudiaões .ta acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em 'qualquer moeda, para as uni ;alies
'esta belecidas dos arti gos acima pecados. ser-
vindo para stootpa: •aqao dos o: •eços o candii á
vista que vigorar lia vospera do dia marca to
para a concorrencia, cabendo a preferencia
de liseito ao autor da prottoS ka mais baesita,
por mimais, que seja a disferença entre ella
0 qualquer outra.

A estrada recusará as prometas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
ta betecidus.

As p 'opostas que devem estar devidamentG
seita ias, data ,as, assisiia ias com a io asna()
d .s respoctivas re iidencias, serão oiscreaims,
em tres vias, em involticros fechados, com a
declaraçso, por Iara, do assusupto o do numa
do proponente.

Esse euvoittoro deve ser acom panhado do
um outro, em separado, contando todos os
documentos qq,e possam jr .var a idonei
do proponente, comprenend aido-se, ent"e
enes, os recibos de quitaçao da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No lieto da entrega da proposta o propo-
neiste deverá esaibir o recibo da catiç,to de
1:0O em diuheiro ou em titules da d4v.4a
putuica eleral, préviamento feita na tiiesou-
raria desta estrada para garantir a as .dmit-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferi io recurssr-se a assignar o resaectivo
contracto, dentro do prazo ie asia dias, con-
Sadios da data da entrega do convite que fôr
expedido para asso tina.

O fornecedor, para garantia da catem-Ao
do fornechneuto, cauciouará na thesouraria.
desta estraaa a quantia coriespossuense a
b % , M valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida pubt.ca
federal.

O contracto s6 se tornará efrectivo depois
•de approvado detinitivaineute pelo Ministorio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribena, de Colhas.

A questào do idonoida lo dos proponentea
será julgada e examinada préviamento antes
de abertas as propostas.

As projaostas, cujos antOros n.o tiverem
eido considerados idoneos, nso serão abertas.

Depois de julgada a lionefiade dos prose.
Dentes, serão marcados o dia o hora pra
abertura o leitura das propostas, que, aiitas
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de amei-
tar parte de uma proposta a parte do outra,
ou outras, estaferma a differença para menos
nos presos de varios artigos a serem fome-
calos, assim como do não Receitar nenhuma
das propostas apreselitadas ou annullar a
c,oneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
farmilla de comoleta submissão a todas as
caussulas (sesta edital, e o preço conformo já
Oco'. estabelecido.

Não se tomarao em consideração nuaesqner
°flertas de vantagens não provi stas nes
edital, nem as proa° tas que contiverem a
nas o otferstrimento de unia redução sobre a
pr000sta toais barata.

No caso de a soluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentam pre-
ço mais vantajoso no desewpafe.

A Estra6a reserva-se o direito de restringir
as qualidaaes pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiratnente de acces alo com este edital não
será tomada em Considoraça0.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de julho de 1921. — () secretario,
Diucleciano Candido de Vaseoneellus.

Estrada de !erro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DU
DOUS GALPõES PARA AS OFFU'INAS DO
ENGENHO DE DEN VRO, 4 DIVISÃO, EM
1921.

(Primeira correcção do edital de O do
junho de 1921)

Coneurrenria n: 80
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 30 de julho de
lira 1. na lutendencia desta Estraua, na
estação Maritima, seria recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Especifica:0es,

A presente concurrencia refere-se ata
fornecimento de tesouras, columnas,
caminhos de rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e condueto-
res, para os galeões a construir na Cs-
taçáo de Engenho de Dentro, parei as
novas officinas de reparação de carros.

O metal de que
Ir
 devem ser construi-

das as tesouras, colmarias, caminhos de
rolamento, contravento e terças será
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:

Coefficiente de ruptura minimo, 45
kilos por nilin quadrada.

Limite de elasticidade, 28 kilos por
mim qua,drado.

Alongamento proporciona/ mlnimo,

Os rebites sento de No, tendo eg
seguintes caracteristicos:

Coefficiente do ruptura, 38 kilos pog
mim quadrado.

Alongamento proporcional, 30 %e

As calhas o conductorcs serão do co-'
bre de 0,8mim de espessura e collocna
das, as primeiras entre cada duas te..
souras em toda extensão de 250m.00;
os conductores serão collocados onde
houver calhas em todas as Munirias
impares das ()Moinas, na extensão total
de 272m,50.

O ditunetro interno dos concluetores
será de 10 cim; as calhas terão de aber-
tura 22 ()Mi o de altura 30c,m interna.
mente.

IV
das officinas serão coe
de brnan de espessura
de dilatação.,

V
Os apparellios de dilatação das tesou-

ras serão de ferro.,

VI
A cobertura dos ga t n5es, sendo do te.

lha plana, será fornecia pela Estrada, e
não faz, portanto, parte da coneurreti-
cia.,

vu
As tesouras são ern numero de 30,

Sendo 15 para cada gaipa() .
As colutnnas para as officinas são em

numero de 45, sendo 3o externas e 15
internas, espaçadas de acardo com o de-
Senho.,

v fiI
As terças para a tesouras das °Mel-

te. são as indicadas ni.s rospeetivos
desenhos.

X
us caminhos de rolamento, mijas se-

mães estão indicadas nos desenSos, são
em numero de com o euttipritt n ento de
112iu,50. Extensão total, 450 metros.

Os quatro lances de cada extremidade
das off icinas são coutraventados
plano do telhado.

XI
O contravento vertical se estendo pe-

las tesouras externas de cada gaipo,,

ftI
• Os concurrentes ilidirarao es preços,
livre de direitos, entrega no Caes do
Porto sobre os vagões da Estrada; o
mencionarão o peso do fornecimento
metaliico com toleranc,la de mais ou
monos 3 1° sobre o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-

Esse calculo foi o seguinte:
Tesouras (30)	 64.707
Rebites . . .	 D•ttli9
Continua internas (15)	 "' 2q:.382
Rebites . . .	 ......	 0.1975
Coivainas externas (30) 	 " 56.493
Rebites . . . ........	 "	 1.395
Caminhos do guindaste (4) 11 57,016
Rebites . . .	 11	 3,555
Lerças.1 ferro »,	 1Ltj;

Os lantern tas
bertos de Vidro
com apparelhos



l 'S -1211-111,tirs;94"rag"Foa r.r	 „i&or'irri‘	 OFv1CIAL d'ulho de 1921 

13,440

"	 16,2a0
BASES

CAPITULO
Da ia/e/cidade

Artigo unieo Nenhuma firma porterá
apresteitar-se nava disputai' o forneci-
incuto uas constroce tees acena meneio-
meias, sem ser eon =4.derada idOnea, en-
tendendo-se por itioneisiatie:

1 0, ser firma matriculada em praça
commerciat brasileira;

2°, ser representante de futrica que
se °ocupe desse galeno de fahricaeão,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
identieas dinieneões. provando esta as-
serção com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
dos.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
"estos a que estiver sujeito.,

CAPITULO
ias propostas

Art. 1.° As propostas, indicando a re-
eidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas . devidamente
Beijadas, datadas e assignadas. sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas em
[imota portuguesa o mencionarão de
modo claro e conciso:

1 9, o preço para as unidades estabele-
cicias, em .moeda do paiz ao qual perten-
cer a fabrica do fornecimento dos gel-
pões, entregue esse material no porto ue
Rio de Janeiro sobre os vagões desta es-
trada no respectivo cães, isento do di-
reitos aduaneiros:

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro até 31
de dezembro do corrente anno;

3°, e compromisso do sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas peias presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallieas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão etreg.ues,
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do concurrente. a fabrica de que o
mesmo é representante o o objecto da
concurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado
tio um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente de conformi-
dade com o artieo unico do capitulo 1 e
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do contracto, de accerdo com o
art. 1° do capitulo III.

CAPITULO [II
Do deposito e da caução

Art. 1.° Para a apresentação de pro-
postas. para o fornecime p to dos galeões,
cada proponente fará previamente o de-.
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de reis em dinhei-
ro ou em apoliees federaes, a titulo de
garantia para a assignatura do contra-
cto.

.§ 1.° Terminada a concurrencia o es-
colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão reetieuidoe ao a concur-
rentes excluidns do fornecimento.,

§ 2.° O coneurrente escolhido substi-
t.eira o deposito acima referido por uma

caução em dinheiro ou titiles da divida
publica beasiteira correspondente a 7 To
do valor do fornecimento a reblizar.

§ 3. 0 A neetatie dessa catieao será re-
stituida ao forbecetior depoie de ter silo
recebido no poro do Rio de Janeiro todo
o material na eneononenda e 'a outra
meteste só será resumida depois de
[Imolados os galeões. no prazo limar c,a-
do Cie anteinflo, respondendo (Ala por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caee ou defeitos os fabricação
que tenham escapado á fiscalização.

eeeleceo IV
Art. 1.° As propostas apresentadas se-

rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrenies e serão
classificadas peta ordem ascendente doe
preços indicados pelos concorrentes.
avaliados esses preços em moeda breei-
leira para os effeitos ela c,omparaçâo ao
cambio a veste da veepera do dia da
concurrencia.

- Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diario Officio!.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deraçao:

§ 1.° As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos do accer-
do com o art. 1° do capitulo E.

e§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecinsento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

§ 3.° As propostas que não' estiverem
de accerdo . com o que determina o art.19
do capitulo II. .

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propóstas que indicarem pre-
ços superiores aos rnaximos estebeteci-
dos.' que são: 1.300 francos belgas para
1.000 kilos do pecas de aco: 7 francos
belgas para e kilogrammo de cobre das
calhas e conductores: 10 francos belgas
para o metro quadrado de vidro.

Art. 4.° A concurrebrea versará, ape-
nas sobre o preço para as unidades esta-
belecidas do Material a fornecer, caben-
do a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

•Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á Estrada o direito de es-
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reservado á Estrada o
direito de .não acceitas nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha 303
Sou interesses.

CAPITULO V
• - •	 Do contracto

Art. 1. 9 O concurrente escolhida assa-
gnará, perante a directoria da Estrada,
contracto para o fornecimento do inale-
rial ora em coneurrencia.

Arte 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
wt. 19 do capitulo 111.

Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidae as multas qtie deverão
ser impostas por infraceões, que se pos-,
sem dar, de clausulas, do mesmo cen-
trado.

Are 4. 9 No mesmo eontracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do material contractado, o que

sómente será feito, depois de apresenta:,
ÇãO ao COOt.editielli3O e oactura c000ller.
coles acidupannados de recibo que prove
haver sitio o meterás; entre-ue no parti
ino;eado, em /flectia-papel brasileira, vi-
goranno para a con n ersão a taxa cam-
bial ()Meial á vista, da vespera do re-
spectivo aviso do elinisterio da Vitictio
Olores Publ iene.

sere 5.° ti eontracte só se tern:irá et..,
fectivo depois de approvado definhva_
mente pelo Miiiisletio Ou taçào e Oliraep ele tette e reststeetuo no Ilumine ue
Comete.

CAPITEM.° vi
Da fiscalização

Art. 1. 0 A Esiriiiie peeerá manter na
fabrica Uni serviço de fiscalização, com-
posto de um .mgc-nliciro fiscal e oos
X1 liam,: que lime forem nec essairios. á
juizo da mesma. Esse engenheiro Pscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvidas
de rodem tochnica que surgirem na exe-
cução Go serviço e dever:

1^, examinar ru;tiatiosamente os de-.
sonhos de execução nos quaes lançara o
seu .xapprovn»;

2", examinar cuidadosamente a Cons.
trecção, de niodo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accôrdo com as tepe-
cificaeões officialmente aperoaadae, 4110farão parte in t eerante do contracto;

is°, rejeitar qu.aesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por eeecripto, qualquer
alteraeão que, porventura, se torne °e..
cesearia fazer no desenho de detalhes:

5°. autorizar por escripto qualquer al-
teração que, porventura, se torne neces-
sacia no decorrer da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir atigmento de peso para mie,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art.. 3.° A despezaoccasionada por
esse serviço de fiscalização corerá por
centa do fornecedor, sendo a me sma des-
poza avaliada em deus por cento (2 %);
co valor da encommenda,

ceinaueo vn
Pr e scr ipçães g miei

Art. 1.° o contractante verificará out.
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos tio execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos do execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão ps easponsavela
por qualquer defeito que, -porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-

et4.,911nrt'te.. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem auferi-
mação ou a ordem, por escrtpto, do en-
genheiro fiscal.

Art. 4.° As atteraeões de detalhes crue
~ateimarem augmento de peso cofre-,
rão por conta do contrartante.

Art. 5.° As alterações que- trouxerena
aussmento de neso, serão passeie ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6." Os desenhos de execução cens-
terão, não só dos desenhos pata as °M-
oinas, como tombem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a dispesieão mie cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos do ace
arde com 03 desenhos do projecto O2

Appaeelhos de dilatação
k ferro galveinizado)	 . .

yidros (1.350 metros qua-
drados
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especificaçõeS fornecidas pela Estrada,
as quaes farão parte do corardeto.

Art. 7' As eontraflechas das vigas de.
vem ser as marcadas no diagramina rPs-
pectivo o estar do accdrdo coro as praxes
111SUae8.

Art. 8' Os &senhas de execução -tral
Serão enviados as °Moinas detwis de
examinadas e approvados pelo - onge-
cheiro fiscal. Destes deaenhos serão ror.
maciclas ao enaanheira fiscal. gratuita.
mente.. tres collecções eOmpletas. sendo
,nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-tela.

Art. 9• Todas as peças serão pintadas
cOrn tinta a moo, a tres de mão, incluindo
a apparelhagem e convenientemente
tnareadas.

Art. 10. As grandes peças não exigem
emhallagern especial, -ou contradante
devi', porém, tornar as nacessarias pre-
cauções para que as mesmas não soffrain
deformações importantes em viagem. As
peças pequenas. como rebites. paraftams;
porcas. pinos, chapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

'Mi . 11. Tanto as peças grandes-como
OS caixotes serão andadosarnante mar-
cados com a indicação do destino, Era-

zendo os caixotes, 'além dessa indicação,
outras que se tOrnarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marcara
a ordem de expediçã6 e os detalhes da
magma tendo em vista a rapidez e a fa-4
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas as despeno; -com a em-
balagem, carga e descarga e accidentes -
que possam occorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractente.

:ap•rataria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro. 24 de junho do s
1091. — O secretario, Dioeleciano Can-s
dido de Vasconcellos.

	. Estrada do Ferro Central do Brasil 	 •

Coftconnaalea; " PARA O POONEcutweyo DE MA Trarxr. má o PHAEOL PYLE

- • PARA A 4 MIA°, eu 1921
• Do ardam da directoria. 'faço mitairo Mie a g 13 horas do dia 12 de

julha de 192na Inta ndencia eleata Estrolaa na caução alaritium.
serão rematai...is impostas pira o forne.imento de: •

• Coneurrencia n. '77
Mate- ial paèa paarol Paio

800 tampadas do 10 watrs, 32 volts, para plural Pyle, filameqao Me-
tanico. tona. It 0-a58.	 .1

50 lampadaa de 25 watts. 35-volts, para 4pharol Pyle, filamento me-
,	 talhe°, uma, $ 0.68.	 a.

200 lampa ias de fiiaineuto • de carvão de lax32, uma. $ 0.08.
1t_t° tampadas Westinehouse Maz-ia dela vela% 5 volts,urna, 1 0.68.
100 iampadas Weati ialoniso Mazda do- 32 valita,35 vats. uma $ 0.68.
50 lasnatidaa Westinglioam Mania ria 50 selas, 33 volts, uma 5 O 18.

• 100 lampaclaa Westinahmise Mazda de 100 velas. 35 volta, uma 5 2.87.
100 Mamadas do 250 watts. 33 volta, talo) espiraria°, 11/estiughouse,

para rollactur Pyle. unia $ 5.18.
2 rolamentos 8 li P n. 1.221 11T. um 5 17.90.
4 rolatinsitcis S K	 diainetro 27/10, furo 12,12, largura 11/1e,

um s17.90. .
10 rotores para tarbina Pyle, tyno E. um 1 91.80.

2 retli sctore&• ema:tuins aa a tampadas; -alcali leacontes, um 5 23.00.
2 totores para turbina Pyio apo E, ron $ 51.30.

20 rolamentos de O 27, um rit 17.90.
10 supportes aupariores para lampailaa de arco I' vi , 34111 'MN
• simportea para gra phite ri. 630 vim E. uni 0.60.
6 supporta; para gr:gaitas a. 632 typo E, uni 4 0..0.
6 sapudas para, grapilte n. 630 typo E, uma, 8.51..

20 valvulas nontriletas n. 638 a 030 typo E, uma, $ 17.204
50 .va ivulas regtiladorea Pyie ri. 622, unia 9.50

• 50 %%latrias reguladoras Pyle ri. 634. unia $ 8.30.
• 25 valviilaaa-eguladoras Pyle n. 634 ri, lima $ 9.80.

10o valvulas reguladoras Pyle n. 134- tyno E, unia 5 10.204
6 caixas de vapor te, 560, tinia.. $ 24.20.
G caixas do vroior n. sal; Pia uma, $ 2.tr.t.i.O. •

10 caixas do vapor ri. 62, typo E. unia. 1
300 lampadas do 10 velas, 1/2 watt, uma, 5 0. 4.
100 lanipadas do 10 telas, 35 volts. uma. 5 0.68.
50 lampadaa de -100 i•elas. 35 volts. 5 2.87.
25 lampadas do 25 wattsafilametato metallico, 32 volta, uma, S 0.68.
20 tampa-as do 50 .velag, filamento metaliico..32 volts. uma. 5 0.68.

150 tampadas	 nitrogenio, 100 velas, 32 volts. uma. 11 2 8. 	 .
O molas para -valvidas reguladoras, .. ri. 64'1, tar a° E, uma, • 5 6.20.
0 lamas para ;almas raptadoras. ' n. 637. typo,E, unta, 5. 6.200-

collector para apparolho Pátio. um, 5 98.0.
40 armaduras typo C, 32 volts, 27 ampares, uma, 5 98.00.

-1 armadura typo E. 32 volts, 10 ampares, uma, 5 84.04
bobina magnetica superior, typo	 nina. 3 66.60.

1 'bobina magnatica infarior, typo C, unia, 1 67.30.
bobina magnata% inductora: typo E, uma, $ 99.95.

2 bobivas para turbina, typ E. uma, 5' 99.95.
3 caixas de espancas 300 pa-o turbina, caixa, $ 17.90a
3 espheras para turbina, typo E, uma. 5 17-.90.

150 escovas para tu-bina, typo Pylo, uma,-$ 0.98 •
15e-eluctroides de cobre para laropa,das Pyle, um, a 1.14

500 metros de fio para calor Ba,n. 10. por 5 3s0.00. "
agi° metros de fio para-calor RS, n. 14, por $ 258.00,
50 -metros do tio para calor RS, a. 16: por 5 12.25. 	 a
10 inductorca inferiores typo E. um, $ 66.60:
10 inductoros suporiores typo-E, um, 5 67,30.. 	 .
1 installação completa Pyle, typo E, uma, 5 569.00a

.5 Instant:ales completas Pyle, typo K, ama. 5 584.014
6 installataaes completas PO°, typo C, unia, $ 580.00.,
2 iuductores typo K „uni, $ 65,60.. 	 -	 ,

i0-larnpadas do 25 watts, 32 volts, uma, 0.68.
160 imparias do 10 watts, filamento metallicce 32 velas, para pharol

'	 PYle, uma, 30.08.	 •
3 collectores para dynanro, typo K 2, uni, 3 98,00. 	 •

Os pregos marcados 8110 os maziatos,

A entreva 'seria dentro dos vagara; da, e=trala, no Caos do Porto, ''
til oitos adoa9eiro 4 por conta da ee•rada e to riha as deaiais destinam -
por coma do fortiecedar, em uma emaço do tempo de 90 dias, a contar
da data do registra do contracto no Trihinial de Comas.

A entrega não sendo rio praaa marcaan sujeita o contrantanto a
urna multa nua. conforme entendimento da administraçao. po 'era ser
até a valor da cauaão do. contraem, sondo dado novo prazo. si  não
veiarar a administ- ação a reavisao do coatra ato nor saanles aviso
011 , iteificaçao. !tampei-alento de a-ção ou inter pellaçáo i-.L, cora '
peraa de caução, e sem que assista ao contramante direito a recita.
maça° de estiole alguma.	 .

No caso de multa, fica o contrartante (abrindo a entrerar •art
resnectisa importancia na thesoararia. no prazo de 48 horas a
contar da hora rio recebimento da instilação ...por escrinto. sob pena
da raseisão do contracto, nas condições já- acima estabelecidas,- si
não fdr cumpri-a a miamo°. —	 a.•

-A concurrencia versara apenas sobre o- preço, em qualquer
- moeda, para as unida lea usta.letoci las dos amigas acima pe si 'OS,
sem indo oara comparaão dos peeçaa o carp ido: a vista. wie vigorar
na ;raspe -a do dia ma .cadu. para a coactirrelicia eabenda a preta-
.re-leia de direita ao autor da proposta mais ba:ata, por miuima quo
seja. a .differeoça•entre pila e qualquer outra	 .

A estra-la ractisará as propostas 'quo apresentarem preços supe-
riorea aos maximoa estabelecidos.

aa pr000suis, tele devem estar devidamente seita- laa, da t adas , e
assigimaas,. com a inalvaç to das respectivas reaidencias, serie entre-
gues.ena t'-es vias, eriaenvolucroa recitados, com a deciaraçao, por
161 .8...10 ..tes.unipto e do nono) do proponente.

Esse onvoluero devo ser acampam-lado do uai outro, em sepê-
rade, amuei 1- todos os ,locumoutos que possam provar a Honor-
dado do proaotiente. comprehen teu -o-se, mitra anca, Os recibos do

, quitação -da ultima colle ata dos impostos a que estiver sujeito.
,. No acto da entrega da pimpai a, o nroponente dosara exhiblr o

recitai da camção•do 3:1)00$. em dinheiro ou em datais da divida
pip iada fadara], préviainente feita na taesouraria (Mata estrada, para
ga -amor a assignatura do contracto, eançam que reverterá para os '

_ cofres da meena estrada, si ,o pra-oriente preferido recusar-se a a
siglar o respectivo contracto, dentro ,o malar, do seis da , s, contados  
da data da entrega _o convite qbe ftia expedido para asasa f n.

•-;) fornecedor, para garantia da-execução do forneailliamo, canq
cionará na thesouraria desta estiada a quantia corresno.klante a :5 SI
ao valor do fornecimento a realizar em dinheiro ou em tatulos da di.
Vida ~Lica federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois do apProvado dell-
n'tivanienta; pelo alinisterio da Viaçao o Obras P iblicas e registuade
pelo Triminal ae Contaa. 	 -

A questão da idon -idade dos proponentos será julgada e exami-
nada prévianiente, antes de abertas as proaoatas.

.1 As propostas cujos autores não- tiverem silo considerados Moncos.
não sento abertas.	 -	 •"	 • .	 -

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão inaread03.
o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes do
qualnuer decisão, serao publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do amoitar parte de uma.
proposta •o sparte de outra. ou outras, .conforme a ditarem-iça para,
menos nos preços dos varies artigos.- a sovem fornocidos, -assim como-
de não acceitar amimara das propostas apres putadas ou annullar a
Concurrencia, ciso assim maranha, aos seus interesses.

- As propostas não poderaccooter sinão uma formula de completa
submissão a toam as clausulas I1este edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer.offertas de. vantagens
não previstas neste edital, nemn as propostas que coutiverem aporias o.
offeaecimeato de tuna aeduccso sobre a proposta mais barata. .
.. N6 caso de absoluta igualdade entre- propostas tatá preferencia

a que apresentar preço mala vautajoso_no desempate. 	 •
. A estrada reserva-se, o direito de restringir as quantidades pe,

didas.

	

Toda e qualquer proposta: que - não ..e- s-tiver -intetr.	
•

Inteiramente 4.-
accordo com este-edital não-será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Fero Central do Brasil, 22 de junkte:
de 1921. — O secretario. Diocieciano.Canlitlo de Vasconeellos.
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•Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCPsassrlA PARA o FUR	 us GASTO-

Bflong voam E ou mOS ARTIGOS na&
a QUARTA lavtr40, BC 1924

Concurrencia n. 82

De ordem da directoria, faço publico que As
13 a.r.is no dia is de julho de I9i ti 'a-
tendeu:ia desta ()atra ta, lia estaç .0 I ...ta,
surto recebidas pr000stas para o fornecimen-
to de:

Ferro em cantoneiras:
6 untorieiras de ferro duplo T de 3"X

x2"x3 lo"
1.000 kilos de fer ro em cantoneira U de

8" x a" x 3 '8"
BOO kilos de r. ero em cantoneira U de

10"X 3" X 48"
200 killos de f . rro em cantoneira Is de

2" x 2" X 3 h"
GO kilos de ferro em cantoneira L de

1" X4")( À /8"
Preço médio, silo, 28500.

6.000 kilus	 'Induze velho para fundição,
kilo, 1$900.
Parafusos de forro com porca o ca-

beça sextai.adas:
1e0 kilns de 21"xl 1/4"
loa MOS t9" xi"
100 :Hos de 14"X1"
100 ilos de 11" x5/8"
to desde 16" x 1 ,2"
ae dles de 1 1/2" x1 114"

-)t ...ep meei o. kilo. 5700.
SOO luli s de aço em h; r •1 para tnolas, de

2"x1/4", kilo, tlittues
Aço quadrado:.

300 Mios de 1116" .
lon lios de 1/8"
100 dos de 3/6"

Preço médio, kilo,
BOO kilos do ferro eiii barra de 3"X2", kilo,

1$300.
300 altos de ferro eira barra de 8"x7/8",

kilo, 18700.
403 kilos .ie fe.-ro em barra de 3 1/4" X 3/8",

il3300-
40a kik° se tarro em barra cis 10"X1 1/2",

kilo, 28700.
Rebites de ferro'

tiO kilos de 2"X1 1/2"
80 'eitos de 1 318"x '4"
80 enes de 4 3 R"x3 8"

Preço médio. do. 2t1800.
1300 kilo:: de aço duce re,iontio de 3", ki/o,

18700.	 •
Os preçns mareados são 04 maximos.
A roitroza ser', na ietendet.cia. em um es-

peço e tempo de 30 dias, a couta, da data
do -egistro do coutracao no Áribunal ue
Contas.

A en t reea, não sendo no prazo marcado,
sujitita o con i;ractaote a uma multa que. con-
forme entendimento da adteiniso.r l çtão, p0
dera ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, Si não preferira -dini-
nistração a res is(to .do com •aeto. por simules
aviso ou notificação. itaiependante de ac-ao
ou interpellaçao judicial, com perda de can to,
e sem que assista ao cout •actimte direito a
reclaniaçao de espoe> alguma.

No.caso de multa, fira o coutrartante obri-
gado a entregar a respetiva tinportanci ,. -a
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da bera do recebimen to da intimação por es-
cripto, sob peca reit:cisa° do contracto, nas
Condições já acima estabelecidas. si aso fór
emnprida a inibi:aça°.

A coe, orrencia versara apenas cobre O
preço, em réis, pata as unidades estai:suai-

das das artigos acima pedidos, cabetvlo a pre-
feeencia de direito ao autor da p . op sta
mais oarata, por landins inc seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que artres
senta ann preços superiores aos omitimos essa-
betecidos.

Os preços que apparecoretn em detalhe para
os artigos do preço maread0 Ined10, ta° NerãO
tomados em cnisideraçau.

As propostas que devem erar devidamente
seladas, datadas, assignadas roin a i .d cae..o
das ~activas residencias, serio eotregues,
em fres tias, em insolucros faceados

'
 com a

declaração, nor fóra, do assumptu e do nome
do proponente.

Esse invoiticre deve ser acompanhado de
um tenro, em sapa .ido, cowendo tsi is as
doeu:net:tos que passam provar a idoni &sie
co pritpollante, conipreoen n ieta10-se, 'etre
elles, os recibos de quitaçâo da intima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

As socieda . lee anonyntas dobara° exhibir na
Intendencia desta Estrada, os t'on.niielitos
que provem estar legalmente auto.isadas a
tratar com o Governo.

No acto da entrega da proSesta o prono-
omite deverá exhibir o efeito da cano° de
5005, em dinbeiro -ou em titules da aivtda
publica federal. previamente fei . a na theson-
Ta ria desta estrada para garantir a assigita-
tura do contracto. caliça° gim reverterá .ara
os cofres da mesina estrada si o pruponeete
pre:brido recusar-se a assi gnar o res .eetivo
cout .acto, &urro do prazo de seis dias enfi-
tados da data da entrega do convite que for.
expedido pai .a esse .filn.

O fornecedor, para garantia da men%
do fornecituantta caucionará na thes turaria
desta estrada a quatita correspan N3iItn- a
5 % doe vafor do fornecimento a rellizar, em
dinheiro, oa em titules da divida publica
fo arai.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approva lo dnfirii r iVaiheate pPlf,

da Viaçs.o e obras Publicas e regtstrado pelo
Tribunal de Cedas.

questio de idoneidade dos proponentes
será julgada e exare ada previamente ames
de abet . tas as propostas.

as propostas, cujos autores não tiveram
sido considerados idtaions neo sei . .1.0 a t

9epois de julgada a i oneida io dos proao-
nenies, ser:to me a:ados o dia e hora ;.ara
abe tura e leitura das propostas. que antes
de quainuer detasio. sano

Fica reservado á estrada o ire . tn da acrei-
tar Narlo de uma prtposta e pa,.!e e•,
Ou outras, cada:role a oilrerença para menos
nos ;trecos dos varios arti gos a serem for-
necidos, assim emito «9 nã, acceleir nenen na
das p opost•s apresentadak 011 s aitinillat a
cone tirei:eia, caso assim convenha aos seus
lutare 15e3.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa stibi rd •zs to a totais as
dauselas deste edital e o preço, coniorme já
ficou estabelecido.

Não se tomaran em consideração quaesquer
ofertas de vantaeans uo r‘wistis no to
edital, nem as propostas que C011tiVtfiáttl ape-
Da , o oferecimento de uma reducçao soure
a proposta mais barata.

No caso de absoluta- Igualdade ent e pro-
postas. terá praferencia a que aprasentar
praço mais vantajoso do desemitate.
• A estrada reNerva-se o direito de restringir
as quantidades acatas.

Toda e qualquer proonsta que não estiver
intairamente no arear io cole este edital não
será tomada em anui .eraçao.

:secret aria da Cstrada de -Ferro Central do
IRra•il. 30 Ir j nbo no 1922. - tt sacratario,
Umectado Candido de Vasounceltm.

taxada de Ferro Central do Iraeill

CONCUARENCIA Pau A mos DA ESTOPA Settlimit
Em 1921

Concurrencia n. 84

De ordem da directoria, faço publico nue ás
13 afi ras clo dia 11 le julho de 1921 na 1 tens
dencia oesta estrada na estaçao Maritima,
se.. to reeenidaa prop stas tiara c mora da es-
topa servida, durante o currente aniso.

A roi:current:ia ve .esará apenas sobre o
praça em réis, para o silo de estopa servi .a,
cabendo a preferencia •nr iiiretto ao autar
propos,-a mais alta por 'andina que seja a dif-
ferença entro ella e qualquer outra.

A estrada •.erusa ..á as propo•tas que apre-
sentarem preços inferiores a 100 reis por
kiio.

As prepos,as. rpm devem estar devida man-
ta mel:soas. data .as, ias, cem in.
diraç opa; remectivas residencia4, serio ens.
treetins. em (IFIAS vias, em itivol ores for tiolos,
com a deela..açao, po • féra, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acconnanhado de
um mut Ia em st:tarado, ventrudo elo, ..s du-
emnonteS que possam provár a ido.te.d.elelo
proponente, ctenprehendendo-se, entro Ame,
es eci .os de qintar..10 da Iii siffie colem COS
impostos a mio ()At/ar sujeito.

No acto da entreert da -proposta o Tropo-
:nen e deverá cais: Ir o relha da out . At . é
100, em dinheiro im eia titulas ia divida pe.
biica federal, Féviamenta feito na 'ati-
ra ia dsma estrala, 'ara .rarantir a a v 5i2o '-
tora do comi meto, catieão quis rever ea	 rui
os cofres da inusina estrada, si e p
te preferi lo re .usar-se a a •Nignar 1* • a)-
Et,vo ollereete &filtro tio prazo tie sin dias,
contados da data da entre ga do coevite que
lhe for expedido para esse fim.

O ftrn , cedor, para garantia da nTertn,A0
do contracto, caui indara theso . ..a ia dast..
ta estrada a qui:ru fia de :in0$,' emiu doou:iro
ou em titulos da divida pwai..a

til:estio da id taeitla .e . 1 , §s	 0,10110
ser 't ju lgada e ex.. nitiada préviatueute, autos
de abertas as propostas.

As p ..05041e; cuins autores eno titarem sido
consiidade id„iiaos tia,' .r :e, abr a .

rte 'eis	 ¡lega a a Ume dada das ,tropa-
nervos sin110 tu rea ios o di.e e a ;lura p
asiertura et itt}t ra	 pro	 ankee
dt§ 111,11(i § IfIr	 iato, s:.e.o publicada.,

reAetV;1 • 10 s estiiatia o imanta de
ta . ° aceàbar neteitime da.9 ,renosras
teias 03 dlt11111:11' a coneurreee-i, caso ae.im
ee t iveli0/1 tt IS seu. inte-es.es .

A. nrop...ta, uso uotterau conter situe mima
formula de coleele ca sehrni::No u, tl4as
cl; ' suba de:te ',ti:tal 0 o preço, e0o.erate, já
bac:1i estabelttado.

Nau se hena .ao em consideração qua.requer
offaiitas de vaniage a ..,41) prOVijtay.

e ¡dal, nem as propt ,stati que coetiv..rein
ape pas e uff ireeituento de um augmento soure
a pronosta 11141:, 'alta.

No caso (1... a hiolota igualdade entre pro-
pes ;as toá preferencie a o e a.. eseutar preço
mais varvajoso sio n-neoinatt.

Toda e qualquer proo ISIA que nau rstiver
inteiratneff e de ac ..ôrd coro OSLO edital náié
terá toma ia em 0 atm reaç•O.

CoudNues para o contracto:

contractante ficará &Ana% a redrar a
estopa	 sb„, u	 :a e neáeJr•ga,
da tu e meetia, na oNta,.k, datillaia, compro
que reeeeer aviso para esse fim.
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A retirada da estopa será em prazo que
não e red., in 20 . ins, á contar do obt do
cebilliento do 11V 40. $eb$11.	 ,0,10a,
lii e.,deuela a !rui, para o pagameorn di fie-

'tiiieIa correspinideute, na Thesouraria da
trada.

-
—No caso de Infracção do qualouer daa Mau-
an tas do coo , racto, pua . rã á diroetoria 'a PM
trd a militar o to Ot s;.rkit: ta me oiti importa [leia
ate, o valor da r4turáo do e na..acto si uao
preferir a reseisãO do catitt acto, por
avia, mi noriti..acau. iii lopendente de acção

-ou tutorai . 11a Ç 1.11 fil ri iria 1. com Herda da cair-
'çao. e sem ou,. assista ',st) etmtractaute direito
a roclamaç to de especie alguma.
• No caso de inults. fica. I s contracta n te obri-

gado a entregar a re.spertiva imoorrisuria na
Uai ourar,a no ;vazo oa 48 horas. a (10',L*T
da itor.1 do roctibiniento da intia a • ão por es-
crio , o, sob peita d • re: .• is to do coutracto, das

(1, .as ,I A a. ima estauclecidas, si nao for
cumprida á ititimaçao.

IV

Ficará a di retoria com o direito de rasale...
dir i outra f,o ,1 i i que to) cuti l ia dos ia-
teress.s d oa a, &-Ott gut , asai t i ao coa-
tr .lauto direito a reclamação do ,especiu

v
Fica rá vedado ao canctra tante a trans°o-

rent! e '0 t-a ara,. o • d,o1 'o q•in uso (encora
con.:Totimento ea diee-toria da Estrada.

:Soerem! . a da Estrada do Forra Geot a! do
4	 de 1 n4 l, — O sec,otario,

Diueleciano Can 1 ,do de V sconcellos.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

orri Pm ria directoria, faço publ .° que,
na agnada da estaçio Central desta ortrrid,r,
Se atinam á disposi-lo dos resmeet.vos dolios,

tit •-s o ,• iectos, on,o). t a os no Sn lio-
pie ri) (1), por (secam to do accide.tte oecor-
rido em o trem C L 2:

1 caderneta com apontamentos, Inutilizada.
1 rar'etra.para staicoca.
1 tj vro. ii Preolons $ra to p».

livro de innsics. ,
1 l ivro Mica ot casa Granado & Comp.
2 tosliias di rosto.

. 1 ernxitixp pelitt-m0.
2 • . t.aves pequena-s.	 •

p	 • o'lia.

4 Par‘ei ta de identificação de Manoel Fran..
LISO) Noctaes.

1 t al to de cartée3 de visita de Manoel
Fraoeisco 0V3'5.

1 carteira •ie pollica„
1 allineie de ouro para gravata.

nino de grampos e p tieis sem valor.
- 1 Torrente de incuti nranno cotia Cnalle9.

1 valise vazia em mão estado.
.1 formao usado.
1 livro dite.utesa de Chá t-anbriand.
1 caddrinsta de passe. de polirsia e, 3.969,

do telepuonista 11a,lool D. i§ lIveira Junier. •
i	 em inao ema 40.

1 valise contendo diversos objectos e peças
de roupa.

1 pita de cotim. estragada.
• valise coutendo mon caderneta e clivareis
tivrus.

1 Nota promis,sula de 1920,

1 embrulho contendo peças dó roupa.
4 encanado de gila .da-chova de senhora.
1 cotherin a de njetal branco.

pol seirusha.	 -	 •
1 carta pito Mano Werneck de Castro.
1 valise contendo peças do roupa do uso e

Cartas.	 .

caixa com uma sinachina de escrever ava-
riaria.-
. 2 valises avariadas. 	 •

Secretaria. ti o de Janeiro. 4 de juN, de
1321. —Dweleciano t'aseoneellos,, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CO NPE R RENCIA Pft EA O FOENEENE N TO DE ta-inimizam
Dr. fli an.A 1:saltei fA, E nADEtRA‘ PE DEI, pARA
O EAXAL UE blaNTE; Cimos, ER 1021

- -•

Coneurreneia n. 85
•

Do ordem da directoria, faço publica ano ás
13 ;o	 . ,o dia 19 de julho de 1921, na lousa-
dc...ta dota Et a ia, na eslaç Mi .4, ta,
será . , I •Pveni 'as lu op,,stas para o fo oneimento

o de: 20:0o0 do 'avultes de bithla estreita com
.1 10 .8u 0 .".18 x0m .13 .

O • tae.ammto será em . apolices, confm me
dec •to n. 14.753.

Os dormeirtes serão das seguintes qualidades
de 1[14,a:firas.

Pinseira cl-ssn—Aroeira do sertão, canolla
progo, cansila prota, caneda sassafraz
ou pio Brasil, guaratina parda eu
par a, umaranita preta ou bramia. I reta,
givir,:bn ou Toviiiho e:ertro, ipé tah,mo,

e trandá cabiona, iat'aV‘kitda- .jaca-
r-n á roxo. jaca rani 't . 1.111, ..hlrob4- ou
O "o' 'e jatahy,,latobá roxo,' jtcar dl sprt o,

ve riba. oitio par; io, 0130

V r árl • o balsanto. o &lia de 'w. a. to
f M; pe:oba rosa, puma, páo preto do sor-

s .o ,ca ia vermebia. stei. as 1. s	 Pa
it.oit trilmi. sumi p	 tapinhoaa, ',Latão
vermelho e tune:tirana.	 .

Se g ura la classe.—A ngelin pedra. anca -ra-
ja io, :trapo sa a .-hrolla, aratioa rosa., a. ro
ri ma, a -açá	 ca'irest, a mi capordiy-
na.	 p ria caoaeratia.

vermel ho, fatia de bolo ou fara,
g , rapa' amarei , Ou ga ra piapi olha gcos.aby
az - ,• e. gotiça . o Oves p.cto o gua.,•a-
tio rajado. ipé roca, vê noa, 1113,pitt mora.n-
dioa. ily. mau d'areo. 1woitiá amarisdo, nem-,
b- ama cilia,	 .a ou páo he-eira, 'sapu-
caia VPI'inCi i10. SPnbli1.14,0,r4 Tu ia ou pá° osy,
tara man. tajoho ui, aio ' rira, batia& e oco
de cophilta vermaiho escuro. 	 •

	

Os dormentas ‘erio pe	 sãos. de
quinas vivas e is	 toadas,-eito: de lira

 vento3,- nós caceados ou tutás de-
feitos.	 •

Se.rão.rec tos, i1 sacção rectangular &COM
OS topos corados esti esquadria. 	 •	 .

As faces serão serra las ou perfeitamente
Ias' a as a abicha o, a que receba o trilho
que será sempre serrada. 	 1.

Par, os dormentes ap reientados na zona
eonsprehen doa do ' Lafaaotte a Sete LagiSas
O to. Javarooy a Norie sumo ex-luidas todas
as can ulas constantes ds •-elação supra...	 -

No ramal de Santa Cruz a M a ncaratyba só
see.io aeeeitas inaz.eiras da f! c assa.' 	 ,

Se . )ta adtnittides as„ tol-rancias Indicadas
nas o0 . •dirlbn• !,•Ora is que se CUCOU tei4111
illus,14saluta dabia.tw.rada.

Lis dormentes para se em inarcados decerto
se^ aep sitaaos ,.# . margr . m da linha, dentro
d-. s. cercas da estrada ou na Estaçao Mari-
.tilua.

Exceprionalmente e com autorizaçao tia
din.:et ria co •e rao ser marca Jos dormentes
fóra dos logdrtss Judiados; • eni tal caso a
1' vi . 1 . 1 no a de inarcas ã . . só sorá eiltrozme
ao ['omine dor depois dia sid -os dor-
mentes transportados á margem da lititta.

A riesca-ga dos dormentes, assim como •
auxilio doraate a ru , reriçio ii einoiPosnitilito
imolo dato Serão fel 'o por pessoal do forno-
ceda • e á sua custa nu por p ssoal da ostra ,a
quando a-sim is rec:ainar o fsrouseedor. ' de-
temi() a importanida dos salarios desse pes-
soal s, ,r pita pilo forisece 'rir antes do pro-
cesso das :'espersrivils contas, media . , te nota
remeti ida nemn escriptor,o da via permanente
á Cootabiiidade. •

O marcador será empregado da estreda
por ella pago.

os p roponentes obrit,m r.:e .bão a forriwer
partes igure- te do rmen • os le 1' e 2,1
N- , falta de madeiras de 2' cla sse imilerão
fornecor todos ati 	 puretiii anui de . ta
ChtS:A. com a banifieaçao de 2 12 % para
os que excede em da porcenta gem fixa l a. Na
fait ,	 de durinentos do 1'	 o
pratiqueitte poderá stu rst i . oll- cs po r 2'. N.:oda
tte-ao ft:4Se o aba i" tente le 3 V. (pIA • t L i a
ou., , idt, te a on ittp.Ota:'	 p ¡ri:mitigou: fixada
fr n °dm a 15 %,. e de .0 % quando exre-
der .4 lá	 •

No ca o d nenhum proponente se abriur
a rer se, a 1',It r,a 'Riad ' (1)4 .,nrovntos110
a e- 1...o ia acceiL ri as mia ' tola 104.1.T..:..a..a,tia
proatts a pe. ,s • s	 • •: o t , hos p	 .tfá
attitittie nitaità :a e fixada oeste a I1LUasco-
l i teudo , aes propostas na °roem dos mais bai-
X,s preços.

As promsras devervo minoinnar: .
•

1° proce e	 e logar ohie serão rotim..
do': ha iortn" te:	 o• ti 'ts s eu aat ...sett r ad s.

2'
'
 as cp p oida os as	 a ,eiras que forma-

cerl,ain Tu or q a-' ti' de
To los i.s ou os sclarecione . i'as sor to mi-

rmiti •ados	 g, s: g.• O	 e ,is estes titt.
lotmoleocia ia eS.r4 r a • o

.
	cima farto

parte ntegraot n-t o os os ttutrtctos.
Colectu'reocia.:' - .sa ra aliai .s sobro o

prei:o eni réi , para O floroien't. ta5 COP •ii 'Oca
pe i is, saulo o 'Mimosa :10,1, 	 bliodo a

titwalmia de dir .!i ris ao auvor da p • pos a.
m ,is barata, pm. adobou mie seja a differeuça
entre cl a e ,oa quer mitra.	 ..

A entre., a será, a ron ar da data do reais-
tro do rotitraeno tio Til ninai (1.3 rami a .1 s i-
tio de sti-cossivos espaços do tomo( ' de 'A ias
ele 'porç ,gitaes. aes que to o o fuJoeci-
rn mtu esteja terminado a 31 de d 'zombe° de
19u, ou antes.

•A elitro ,4a, não sendo -é-floramo esta mar
cado,	 "o coa-anta, te a uma m 1,a.
que, COIPONIO etnendi 	 dti arl	 , iora-
cao, lo erá sor ato o valor ds eau ¡ao do con-
tracto e o i,tielTlettr0 Otit 'a ia unta das p ".r-
çóes a entrega, cp.e co-re poria a gualdi-
dade em 'alta, 5 tio pt efecira a inioistr içáo
a rosriszio do coo' racto. por simp es -aviso ou
nniiricarpo, il idepooeen o de ao ao ou inter-
pellaç '1.i Il. com po d do canto, e Rein
que assista ao contos:lauto direito a recla-
maça° de es . terie alguma.

N , ) caso do 'multa, fica o contractante obrl-s,
gado a entrnear a resmotha, nu o ',anela na
Thesouva ria, no pr . z., de 48 boas, a coutar
da FP) a do r %. ebyti ta intonaçao por es-
cripto, sob pena de rescisao do contracto, nu

•

/'



Repartição de Aguai o Obras Publibaa

EDITAL DE CONCVERENCIA Pina o FORNECIMENTO
• DE SETE MIL (7.000) ME , ROS DE CnVrà Ds CHUniE0
FLEX.VEL COM ARMADURA DE AÇO PARA TRA-
VLSNIA SUB-MARINA„ DESTINADO AO ASSENTA-
MENU) BE NOVAS [A NUAS ADDUCT0BAS DE AGUA
PARA O ABASTECIMENTO DAS !LOAS DO GOVER-
otapati C PAQUETÂ e ás REPARAOES DAS MESMO
,E Das a& Exisrainia

-	 .
De ordem do Sr. director geral, : fdçanua

blico mie nadia 11 de juihop oximo futuro,
ás 13 horas loa sé 'o da/Jia ,artiçao de Ag as
e Obras Publicas. á rua do Machuca/ o. 287,

-serão recebidas propostas para o fornecinienro
de sete mil (7.0001 metros de-cano de chumbo
MO estanhado, tiaoivel, prategido com arma-
dura toaaça e roxisaitio da tecido imner-
Meaval. asnhaltarlo, com o diatnetro interno
de oe 055 ses,era a O cinco nas
sha'ulaties condiçuas:

I.4

4.5
.f	 • -

A eauçlo corrnapiandento afia ii aa, do valor
do for teci:Dente ar ODO t ao• a datada eal
será 11 Ra para garantir a fiel obaro -vallala do
man -.meto e o pnaaneuto das multas aquo:o
mesmo der-legar.

,

Todos -0s Ir/votemos devem.cr sor entregues
'no dia mareado nara a coucarrenria

'
 ás 13

horas, quando, na nresenaa dos interessados
ou seus rep nsantantes /azoes, serão abertos
ern remiro lagar os que contiverem- os. +to-
camentos de idoneidade o logo após os que
cure rarem as propostas dos que forem fui-

' gados idoneos pela comonisaão cie (anexim:m-
aio- da repareoão. de iguaria pelo director
geral, ,propostas que serão lidas á propnrç to
que forem sendo. abertas, -ás ousas sara° ris-
bicadas pelos moamos bit/N atos:Idos, e.- en-Ps
da flua Nane. decisão, publicadas na integrai no
Diario Officiat.

As -orapostas dos cóncorrentes não Doirados
idan0 00s RIOS serão reatituidas imniediataa
mente.

• .	 _

- • Fica reservado lestrada o direito do. não
acceitar nenhuma das propostas ap-esentadas
ou annullar a coneurreneia, casa assim coa-
venha aos seus. interesses.

-As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submissão a_todaa as
clausulas dado edital e o . Faço conformo lá

*ficou estab locado. 	 •
Não se tomarão em consideração quaescrunr

offertas de vantagens não, previstas nosso
edital. nem as propostas que contiverem
apenas. °fibrocimento do uma redacção sobro
a proposta mais barata. 	 .•

'NP caso de absoluta igualdade entro duas
propostas terá preferencia a que etpresentar

. preço Mais vantajoso no desempate.
keo a* a reserva-se o direito da restringir

ata oaciaati actos pedidas. -
• • Toda e qualnuer proposta que não estiver

inteiram& de de accórdo com esta edital nao
- será tomada em cofiai:locação. .

Secretariada Estrada de Ferro Central do
elrasil. 7 de julho. rio ano. --	 sec. ataria,

aDiocieciano ~ido de Vaseeneellos. 	 •

DIA RIO OFFICIAL

de quinze (15) dias contados desta data, afim
: de -ui irnar .4 moca:soo ralam O á vencia. da.itu •
movei de sua pra -nadado á rua Dr. Dias da
Cruz, nesta Capitai.

Secretaria da E trada do Ferro Central do
Dimail. Rio de Janairo. 7 de julho de 1021.—
InpCleCiatt0 TrdaCOtte,103, secretario. .

AS propostas deverão sor anrcsaantadas em
duplicata. sena orneadas nem razuras, devida-
mente solto • a. a primeira via, e ambas data-
das. e assigamia,s pelo concurrento ou seu
representante legal, dentro do involuero fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
do art go no elmo arilado na Eataarla do
Ferro Rio do Ou.roa na puma) Warákaa dessa

.estrada.	 o .•
•

; p involnero contendo a proposta deveráSar
arompanOado de um outro, tombem fechado
o lacrado, em Que aennirá.eacia , cOneurrento
Os seios documentos do idoneidade, , provando
Cata • quite ios im postos.fealeraes e mon/alpaca

nelle incluido o conhactineato do deposito
da (Manda de 1:000, frito em moeda cor-
rente ou em /ettr as, doar-dado com o d:sposto
no art. 3e da lei n. 2.983, do 'IS d- agoato
do 1015, conformo deteralifiaçito contida no
aviso n. 51: dataao de 11 do outubro de 1910,
'do filinisterio da Viação o Obras Public-agi
I denosito•esse feito no Thesouro Nacional moa
diante guia. expedida pela Seeçao do Espo-

o diento.

Esta afunda servirá unicamente do eanaão
•para garantir a assignatura -do cont acto,
avisto que o 'concurreato prof Tido terá de
fazer tuna. outra • caução. do alar do 5 % da
importanciã .total do to necionento via lhe

; couber, sendo aquelle primeiro deposito resti-
f tuido logo após aassignooura do contracto,
' salvo o da que sarecuaar amimer essa ecrma-
I lida 'e. que o perdera em • favor aos cofres

Niro-. W riepo-iins dos con-orrentes -nao
preferidos ser-lhes-hão restituidus,

n

Julho de ',Cl

tima (ia Ponta do Caju, correndo por conta
do fo neecoor tO riaS as despezaa até o local do
entrega o por conta tia repartiçau os direitos
aduaneiros.

A coneurrencia versará anonas sobre 4)
p ..e(:.0 para matro linear rio cano, cabotado a
pasierooneitt de direito, ao autor da proposta
anais aa rata por orlinimo que seja a differeeça
en -e alia o qualquer mitra, até ao amimo
do £ 2.0.0 Rio (duas libras o seis shilliugs). a

7.41

O fornecimento integra/ do cano será feltO
ate-31 do de dez anbro do anno corrente O
CS.SO CSI10 será acondicionado em bobinas ou
carreteis com. a witens io do 200 me ros ona
cada, 'tendo nos extremos; ma fiango cego ou
batoque - p arfel ainouto estanano, desmoatave/,

'que impeça, quando applicado, a e ntrada do
agua para o oito arir do mosmo•-éanci.
• Em .caso do força maio;' poi torá • o director
gr;	 ororogar esse prazo até 1 do dezembro
do 1021.	 _ •. /r	 •	 •

4?0:-- sexta—feira 8

f Centiiv nes já acima estabelecidas, si no fôr
,etlmprida a intiroaçaca 	 •	 -

-	 A eatrada recu sará as propostas que apre-
•sentaram preços superiores aos maximos esta-
• o 'ealdoe. • -	 _ -

AS p opostas que devem estar davidamente
scll chs, datadas, assignaalas com a iniIaçto
das resnactivas rei sarro mit aguas,
em r solas, em , euvolneraa fcc ados: com a
de- o .rooç . o, por fóra, do assumia) e do nome

'do proponente.,
Esse inioluero deve ser actimpanhado

cm out ao. em separado, contendo toeoa os
documentos oue• looatiam provar a i onealane
do propuntoote; comprehende ado-se, entre
alies, os rolho% do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
• Naaatoada entrega da, pronoi ota, o provo

nante devai oxhibir o recibo da caução do
I.:000S, mu dinheiro ou ora ti ulos lia divi ia
publica foorat p ••éviarnente (P.a na the:Ati-
raria d ata estrada para garantir a assigna-
tora do c000raro, caução oito navertará uara
(*açafroas da mesma. estrada si o ' proponente
proferi do rocnsar-se a. as-ienar o reSpoctiVO
contaanto. dentro do prazo de • se ja dias, ona

•todos da data de entrega do convite que l'Or
expedido para esse tun.

• O fornacadota para garantia da oxerução
forne.chnanto, cannionará" na thesoioratia des-
ta estrada a cp a tia correspondente a 5% lo
valor do ()mechou:troto a realizar, em dinheiro
eu em fitulos da divida publico federal.
'O ennt-acto só se tornará effectivo daprois

de aapro a lo definitivamente pelo 'Olinistorio
da Viação o +obras Publicas c reglatrado pelo
Tribunal da Coutas.	 •	 .

questão do idoneidade' dos prononantes
será julgaria e . tocam nada, próviainante antes
de abarcas as propostas.	 •

As prinostaa, calos mitores não tiverem
- :sido a ti gi orados idoneas não serão abertas.

Dep b do. julga ia-a idoneidade doa pro po-
nentes. 'urdo doarei dos o dia o hora para
abertura o leitura das p •opoitao que, aute3
de qualquer decisão, sarara publicadas.

No caso do não ser sailafoito ssoloa contra-
etantes o fornecimento dentro do prazo Fati-
am adn da clausula 7a Cearão ou mesmos 'su-
jeitos 6. -esris oo do contracto com olo aaa da
respectiva cauçao, que soverterá. á gazeada
Nacional,

9*•
-• No. caso de abaolrita igualdade- de preços
entre -,ons ou mais conclicro , tes. será preto-
rolo aq golo rmeeores preços am.o-catar
no 'dia e hora préviarnaute !rareadas pela
cemmissno que presitir a conciatentia, 'era
serias fecharia- ntte serao abairtas em' pre-
sença doa intoressad.s.

3.•
Estrada de Ferro Central, do Brasil•

O cano será importado directamente para
I

•

 lo ordnui da directoria, convido a Sra, os serviços da Rep•••rtivia de agis:os o Noras•

Il. Alexandrina Ferreira, dá Custa Lima, a Publicas e cmrsuuo. no Almoxarifado da
comparem Alista alentaria, dentro do praso ' Estrada do Ferro Rio d'Ouro, na pool.e. MO"

10'
.	 .	 . •	 .	 .

A repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas e .,e m1,44411:11'
a epaeuraanciaa A não aeocitaaaba da qual-



-
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•

quer ou do todas as prnpristas nan dará ti-
,	 e ?eito lo raciamaça0' posterior a Dealbam dos
• çoncurristitefi.

11*

ininisterio da Agricultura, Industria
e Comm ereto

/Directoria do serviço de Povoamento

De ord•im do Sr. director faço •publico que
esta direaio rece boidt até cr dia 9 do julho,
ás 14 Luras. propoxtas em carta fec ma o em
ountira ta, para o forneaimento dos moa ea-
mariola e diversos artizes nec3ss.ariosá Miar-
macia da Po-p icotar a de Immierantes da Ilha
das Fldre s , constantes da •relaçao que a- esto
acoin toado,.

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. director, faço publico que

esta decai-ia recebera ieté o dia 13 do cor..
rente proposeas em duplicata o em carta, fe-e
chada, para o forneeitinswo de tuateriaesa
lubrificantes e utensehoe, necessaelos ás -em-
barcnaio desta directoria, e coustantes da
maço abaixo.
oaCieoitali.	 _Contabilidade da Directoria do Sot•viçd. dePnvaaineuto em 6 de P	 Mjulho de	 oa-tapo
chefe da 3a secçao.—Arlindo da Costa Bastos,

As propostas não ondartin conter senão uma
for nada ue e ttaleca rtibeedesao a todas as
clatiauias do 'presetito edital.

12e
• Não sara() tomadas em considniataan tran-

que • aferi as de vauteeeits n o wevi t is ao
e fitai. nom as p -opostas cide dintiv mui a c-
oa, o odore ;mento do reducçáo soro a pro-

' posta mais barata..

134
A repartição fica reservado o di reito de

repitar as bobinas ou (-arreteis caio tuba tato
re-isdr á posam) interna de 20 afanosa-aras

, ware:meias que ea diractor geral ale er-
minar e quo podara() ser assistidas pejos ()r-
oce...dores. No caso de recusa algumas das
bnbinas deverão ser e-itas etieadas dentro do
prazo d3 Adira dias comados . a partir, da

'data das respectivas expariencias.
- A recopçeo do material ()atender-se-ha
tomo definitiva cara cada bobina depa ie da
exper.encia na derma . acima ia Ocada a qual
deverá ser :alta doutro-de dez dias após o seti
recebimento.

14I

A ooncorrencia versará sobre o piano total
do foro c limito. O propeli icte babe ra por
cato . se e cin algtt • isitioa o ti aço do cano em
metro corr rde, não sendo actwita proaoeta do
torto da oncommenda.

, 15%

O cano deve ter na parte relativa ao chumbo
eApe.ssura !anilina de seis o meios

troa,
161

O. pagarnenfirá serão feitos á medida que o
Zilateridl for sendo aceito pela repartição
niediatito coitas que o fornece or aproem,-

datieá, em toes vias, depois de peocesszidas
ser-ardo com as leia vigentes, po.ieado tambete
-ter apresenta a uma conta nnica sobre 'o
tocai do fornocimetato dopais de acceito.

E o contracto só entrará em vigor depois
do registrado na Te ibunal de Contas.

Secção do Rape Rente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 24 de junho

-de 1921.— F. 1. da Fatima Draya, chefe da
ecção".

,	 .
-

' 112specteria Federa de Pertos, Mos 41
Carmes	 .

FISCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE MINEIRO

De conformidade cotroart. 9° § 1° da lei
.n. 4.242, de 5 de Janeiro da 1921, faço, pu-
blico que esta tiscalisação v e adiadrir• a tir-
aba Francisco Leal dt Comp.. estabolecida á
rua Primeiro de Março u. 105, até 200 to-
neladas de carvão urdira pelo praço.de réis
4603 a tonelada, para ser entregue ás suas
tsmbarcações, parcelada mente durante o mez
lie 10111o. O pagamento sorá feito no Thedniro
Oeigeional, de attbórdo com o decreto nu-
mero 14.198. do Z do junho de 1020, por
os. nta do credito de 18.200:000 	 rna, para a-
liaoo das Obras Novas do Porto do Rio de

•. anuro.	 .,
. Pio do Janeiro, 27 do lanho do-.1921,—
Baú* D. Vianno, &fida?.

250 gramtnas de iodurecto 	 so lio.
100 gaanainas	 io lurem da odeio. •

1 resma de paplabranco•para embrulho.
150 vidros de contar gottas apatent» de

1.5.30 e 60 graminas. 	 •
2 litros do cognac fraucaz._.

500 grammas tia -extracto fluido de Ma.
100 gramam de pepsitta gornumica.

i kilo de benta doera
100 gratnmas do sulphato de quinino.

' -2 kilna de. aci lo borico eu pó,
500 gra:umas de. pormanganato do potasaio.

. 12U gramtnas de Terpina.
2 espattilers de aço do 2" do comprideit to.
2 nspitiulas de aço de 4" de comprimento. .
2 funis do vidro para 120 rompas.
2 funis de vidro -para 250igrammas.
6 li vos de 'igualo Nakin.
1 teria) d3 pasos granafarios.

• 5' kaos de algodão hydrophilo *Johnson».
•• 12 c,aixas de ataduras de gaze suai ;as de*

3 a 10 ce.Xa' metros.
12 caiaas de gado hydfoPhila d3 claca rnee.

- troa.
1 litro de essencia de horeboutina.

10 Mio: de sulfato de sodio.
4 litros do oleo .te ricino. -

grammas de saliellato de sódio-
Contabilidade da Directoria dlo Serviço de

•Pevoameate, 28 dejucabo de 1921.— Eduardo
tlfendes lámoairo.

sana a que se refere o e dia/ supra
agulhas de costurar lona,
apatias de caStairar brito,
almotoliaa de cobre, com mola, para melo

litro.
areeteas de borracha, diametro 3/8".

r a de a •aane do aço. diatnetro 3".
kilos lo alimilnio Jacaré.
.1) mdeii a naciolial de toes panttos.
mudei-as naelo mas le duns paierms.

ti baldes do zinco para balacaaãod pe.'
(plenos..	 •

2 baldes lo ferro zincados para cinzas,
grandas. •	 e •

30. kilos de barro refractaria.
10 kilos de borracaa em lençol, com palme,

de 1/16".	 .
12 adietas salva-vidas,
iet cabos para limas.

12 lates de creolitea.
10 metros de coarenka de ferro galvaniza401

3.4".	 .
• 30 Mios ne carbonato da sola.

40 afias de rabo da Im ito, diamatro 3'8",
10 :dos de -cabo do linho. disanatro 1/4"4

150 dleis de cabo de manilha le ir.
1 0 dlos de cabo de manilha de ".
60 doe de cabo le manil te de 3".

.- 1 ctialeira rio cobre para dous litros. • 	 .

	

torno do banca Ia, A ratoria,	 abará
tora de 6", para-aportar bronca.

Oscovas do Gabela) paratitbosde calda ra, .
diamatro 2 1/2".

kilos tio estopa branca da primeira qua-
lidade.

6 escavas de arame para tabas de 1 3 /4"
eeemas de embalei miara tubos de 1 3/4' s

1 kilo -co esmeril ou] pó n. O.
lu ailos do fio astasato de ils" de largara. `-
10 kiloa do (In aibosto la ala" de lare;_rt.
5 mios da fio aiheeto de 3/8" do !areara.
5 aficai de fio asbe-mo re baldo. de tis".

kiloe de fio aÀbostorrodon lo, do 1/4". -
t.) kiloe de flo de la.

10 alloa de graxa do Rio Grande.
3 kilos do dacileta de algodão de 1/2" de

diaiuctro.
3 kilos de gaza-ata de algoddia da 518" de

• iametro.	 .
kilos .te gaeheta do algodao. da 3/4" de

diametro.	 ,
10 . Idwa de gac'aota asbesto, rodeÁda, 	 3/d"

de clianaitro.
40 kilos de gantiota de a-beto, rodeada, do

5/8" de diantotro.
10 kilos m e-acto-da de asbesto, rodeada,

1/2" do diamotro.
5 kilos dai t;ocheta tio do algodão, quadrada.

de 5/8" de
6 kilos do gacbata fiada algodeo,quadrada,

de 1 .2" de deamotro.
5 kilos de gacheta fio de ale alão, quadrada,

de 3/4" ele diametro.
2 limas parallelas, bastardas, de 14".
2 bulas pai-anelas anir-ào. •id l4".
2 limas meia canoa, mursas, doia".
2 limas meia casula, batam-da, de 14: .
2 limas parallelas, wursas, de 10".
2 Unias paralldlas, bastardas, do 10".
2 lima meia C : Wriaa mursao de 1..“•
g limas meia cauna, bastardas, de 10".

litlatâe,.redTídb, da 1/1"..

latas de

• Catitahilidade ela Drectoria do Seeviço de	 •
Pneoialiento. em 28 o junho do 9 'I. —

- Eduardo Altudes Limoeiro, cheee da 3' sucção.,.	 •

Relaçao dos materioes, lubrifl oantes e titen•

ti
G
4

12
5 'Macio flaS M'rionnirn'OS 'e outros artigos

tv-I-s-a ,. 'os á li . trma.,sa .da Flospedaria de • .1
10:migrantes da ilha das Plõres	 : 2

- 6 Cabota de atnpoulas de doo camphoo
rado.	 •

6 caixas de ampoalas de EleotargnI.
caixa de ;imprimas de Lyeto-Soro.

' 100 a •At1171'23 de saio itieno.
20 !Oras de agita (-Radiada.
3 latas do alcool de 40° eia

18 litros.
500 g rammas de acido laetico.

5.000 rotulo; em branco para reccituario.

	

2 lolos de camphora. 	 •
, 10 caixas de catoulas ca riocas ti. 1 e 0.

5 grozas de caixas para pintais.
5 grozas de caixas para papais.

500 gramam de salol.
5a0 gratnueàs d quina amarei a enc po..
500 grammas de Yebytinl:
Soo granimos de Thyoeol.

6 caixas de granulos do iedo-formio dosa- , 6
metida°.

ie02 caixas de atropina dosamet.riao.
200 latas para . pomada de 30 e '60 grammas..
500 grammas de :acto-phosollato de cal.
10 kilos de vaseliita americana.
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1 %latão. rodeado, de 3/8".
1 'botão, rodeado, de 1 '2".
1 limatão rode sdo, de 3/4"

limatão quadrado, de 1/24.
6 lampeõee de cobro para foguistas:
6 lampeões do cobre para casa do maelii.

tias.

21; folhas de lixa para madeira.
3 metros de mangueira de borracha; com

patino de 3/4" por dentro.
751 martello ingleses.. do 750 grammas.

machia& para cortar valvtfias coai cabo
de chifse dó veado.

10'kilos de marlim bronco.
11 nrarretaa do aço do 3 kilos.

nwi-os de- mangueira do lona branca,
diametro de 3",

t 08 kilos de oleo de ficho). •
30 kims do oleo 110 colza.
2 kilos do parafusos de Perro de 1/2'5X

X1 1/2".	 .
' 2 Mios do parafusos de ferro de 5/8"X5/8".

2 kilas de parai:usos de ferro ao 114'5<
>l 4/4".

2 kilos de parafusos de ferro de 5/8"X
XI 3/r.

kilos de >noa divorsos tamanhos.
5 kilos de pregas de cob ae de 3/4".

10 kik s de papelão hydraulico de 1/15"1:
2 kilos de fiembegiva.
6 pás de aço, quadradas.
6 litros de rupi.
3 renuxos com dedal.

10 anos de soda caustica,
kilos do tinta oxydo de forro, em massa::

g00 kilos do tirita branca, oxydo de zinco.
35 tijolos refractarioa, ingleses.
4 tezoura de cortar folha de Findes. 	 •
G talhadoiros de açosomidoo.
1 torneira do metal do 3/8".
Contabilidade da "Directoria do Serviço de

rovoamOntO, em 6 do julho de 1921. — Polo
chefe da 3a ecção, Arlindo da Costa Bastos,
Officio/.

Directoria do Serviço de inspecção e
Fomento Aoricolas

De accérdo com o disposto no § 10 do arti-
go 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
19-4, faço publico que esta directoria vai
adquirir dos Srs., Mattos Comp., estabele-
cidos á rua Coronel Pedro Alves na. 9 o 11,
nesta Capital, quarenta e oito (48) debulhado.
reg do milho construidos em madeira Gonçalo
Alvos, á razão de 551; cada um. importando o
fornecimento total em 2:6405000.

Secretaria da Directoria do Serviço do Ins-
pecção o Fomento Agricolas, em 5 do julho de
1921. — ArilturTorres Filho, director.

— •

Directoria do Ser viço do raspam:ao
Tomento Aortcolas

Do acebrdo com o disposto no § P do
art. 98 da lei n.4.242, do 5 de janeiro do
1921,. faço publico que esta directoria voe
adquirir, depois do previu ajuste, dos Srs.
Mendes 41 Comp., estaboleridos á praia de
Botafogo n. 472, nesta Capital, 63 taboas de
pinho do Paraná, não appa • olhadas,, das
dimensões 4°,45 x O, °30 x 0%025, polo premo
total do 55780u0.

Directoria do Serviço di Inspecção o Fo-
n-tonto Agrícolas, 2 do julho de 1921,—Arthur
Torres Pilho, director.

rua do Ouvidor n. 83, um esqueleto humano
nato'', il. pela quantia do trezentos mil réis
(3005000.).

Rio do Janeiro, 2 do julho de 1911. — João
Ferreira Pacheco, almoxarife interino.

Observatorlo Nacional do Rio do Janeiro

CONSTAUCÇA0 DE QUATRO KLAUS DE MEIA MI

INSTREIIENTOS MERIDIANO3

De ordem do Sr. director, Paço pub lico que,
no dia 20 do rorrmite, nes% secretaria, ás 43
horas, serão recebidas propostas para á cons-
trução de dons pares de .pilares ou columnas
de mira, sendo um paro° maior, para o cir-
culo meridiano grande, o o menor, para a lu-
nota meridiano da hora.

As plantas respsativas estão denositadas
nesta secretaria, onde podem ser co
dag poios candidatos, nas horas do expediente,
podando obter do engenhei s() que fez o pro c-
oto, as indicações complementares que forem
necessarias.

Ás propostas devérao Ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras. devi-
damento sellada a primeira via, o ambas da-
tadas o assignadas pelo concurrente ou seu
reoresentantelegãl, dentro do onvoluoro fe.
oba )o e lacrado.

Esse enaOlue so SONI acompanhado por outro,
contendo a prova de se- Monco o coneuraente,
e do estar quite com a fazenda nacional.asahn
como o recibo de 1: °ONU) (um conto de
réis), depositado no Thesouro Nacional, a ti-
tulo de liana, a qual lhe será rostituida ses-
senta dias depois de ter sido acceita a obra.

As propostas não poderão conter senão a
expressão da completa snbmissão ás clausulas
deste edital, não sendo tomada em considera-
ção quaesquer offertas ou vantarno não pre-
vistas, nem preço superior a 12:500100 (doze
contos e quinhentos mil reis).

Se passados dos dias depois do ter sido au-
torizado o constructor, por escripto, a ini-
ciar o serviço, não tiver sido começado este,
per-demi a fiança o constructor o so, passados
dons 1DOZO3, depois de iniciada, a obra não
estiver prompta, soffrera o desci ata de
208000 (vinte mil réis) por dia de demora.

Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e no caso de não Satisfaze-
rem esta condição, ou de não ser feita a
construção de maneira satiafactorio, a fisca-
lização poderá mandar substituir os mate-
riaes, o reconstruir á parte defeituosa, sem
mio isto dê logar a ludeminisação.

A proposta mais barata será, a escolhida,
ficando porém entendido que a accoitoçao
oorá -definitiva sómente depois de approvada
a escolha pelo ministro da Agricultura; In-
dustrio. e Commerelo:

'A presente coneurrencia poderá ser annifi-
lado pelo Governo, antes do Miolo do Caba"
lho, sem dar direito a indeminsaçãoo

tsitcricaOgs

,	 Fundações
As fundaories serão do alvenaria de 'pedra

com argamassa de cimento o areia ao traço
de 1:4. Terão as dimensOes indicadas no pro-
jecto e assentarão directamente sobre a
rocha. A profundidade a que esta é encon-
trada é a seguinte:"No caso, da mira do cir-
culo meridiano, no pilar da objectiva 0°,50,
o no da mira 2°,55; e, no caso da mira da
luneta meridiano 0°,50 nas duas colo:imas.

As fundações serão revestidas superior-
monte por uma camada de concreto COM
À :3:5 de traço e Ov, 1 O do espessuras

Pilares e abrigos

Os pilares serão de alvenaria do bom tijoU.0
com ar ataa.sa de cimento de traço 1:4.

Cada pilar ou columna será encerrado em
um abrigo feito com a mesma alvena-
ria, tendo por cobertura nina pequena abo-
lia ia de berço, com 1 2tijollo de espessura,
cot ) plano cias impostas reapalde o topo da

Revestimentos
Quer os pi lares, quer a suparficie intornd

das paredes da abrigais, serão revestidos com
areamassa de cal e areia, ao traço de 1:3. O
reveatimento °ataram será feito com arga-
massa do cimento branco e areia ao traço de
1:3. O revestimento interno te aá a espossu-
ra de 4/2 polleoala e o ()Morno uma po lega.
da. Este ultimo será feito em duas cama -
das de 112 pollegada cada uma. As molda-
ras serão revestidas com a mesma argamas-
sa mixturada a 1/6 do seu volume del cal MU

pasta.
Porias e puladas

DcarlaJ
As cacadas. indicadas nos doas pilares do

circulo meridiano grande o que são em nu-
mero do duas para cada pilar, serão forma-
das cadá uma por dons montantra verticaos
do barra chata, entro os. quaoa serão crava-
dos os degrãos de varão de ferro.

Conduits
NO3 dons pilares mais afastados dos instrua

mentos, será embutido um conduit, com 2/3
de pollegada do diametro que, partindo do
topo, venha sahir na base, a trinta centi-
metros abaixo do nivol do solo, afim de ser
ligado á canalização electrica. .

Secretaria da Observa:torio Nacional, Morro
do S. Januario, 2'do julho de 1921. — a
sooretario interino, Aiarico Hilitão da Roelia.,

Obser gatorio Nacional do Rio da Janeira

TU:CEMENTO E çaLLOCAÇÃO DE PIAUS DE ME"
11.02E	 --

De ordem do Sr. director, faço publiccaquo
no dia 15 do corrente, nesta secretaria, ás
13 horas, serão nacebidaa propostas para o
fornecimento e assentamento de placas de'
inarmoro branco, com deus centimetros do
espessura, em substituição aos estuques °XIS-
tentes nas corujas dos pedestaos das coluna-
nas o. pilastras, no halt dos deus pavimentos
prinetpaes do edifielo da administraçao, bem
como das paredes que lhes são corrospon-
dentes e nos corrimbes o peitoris da balaus-
trada da abertura central e da escadaria.

As placas do marmore substituirão as cor-
fluas existentes, do estuque e terão um per-
fil que será indicado pela fiscalização.

Será tombem collooada uma placa do mar-
more branco, com cinco centimotros de es-
pessura no local existente entro os 'dons
lanços da escada.

O concorrente acceito fará os retoques no
estuque, necessitados pela substituição do
marmoro e bem assim concertará as fracturas
que já existem nas quinas, ou as quo venham
a sé produzir durante o assentamento.

As propostas deverão sor apresentadas em
duplicata, sem emendas ou razuras, devida.-

1

Escola Wenceslau Dxaz
Do ordem do Sr. director, de cooforini-- dada com o art. 98 da lei n. 4.242, de 1921,

faço publico para o conhecimento dos inte-
ressados que esta escola vae adquirir aos Srs.

Moreira Barbou 4: Comp., estabelecidos á

As portas o janollas serão de cedro e as jaa
tinhas envi tragadas, recebendo tudo tres mãos
de tinta a oleio.
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•
aannte sanada a primeira via, o ambas
datadas 'o a .‘igna rias polo concurrente ou. seu
rep 'esentante legal. dentro de involocro fo-
cha, In o ia° .ado. East) involuoro•será accom-
patinado por outro, conton . :o a prova de ser
acione° ooroonnento, e . do estar quite com a
aviada . nacional. assim como o rec'bo do

doposito no Thesouro Nr.c Ional: da quantia do
5006,'(qiiintimitos mil reis). a titulo de thillça
a qual será restitui-Ia dons mocos depois do
haver sido acceito o trabalho.

As pr000!'ztas nio poderão contar sorgo a
eXp0c3S•• • •0 da completa submissáo ás clausnlas
deste elital, não soo lo tomadas em 'coli gi-
dara!gn quaosquer offertas do vantagens não
previstas.

Se pas4ados dez diRs depois .da autorisaçie
escriota, titio for inicia lo o trabalho o con-
corrente porderá.a fiança .e se, passados qua-
renta esiinco dias depois do inicial° não (38,n

tivsr courinido o asseotarnento..soffrerá o des-
conto do	 (dos mil réis), por dia do arrazo.

Não será tomada cru c,onsideraçáo qualquer-
proposta, cujo preço exceda de 5:500$ (cinco
contos e quinhentos mil réi4). A mais baratN,
será acceira, roas a escolha so será definitiva
de pois da aporovada . pelo Sr. ministro da
Agricultura, indliso ria e Cominarei°.

A £oncurrincia poderá ser atioulladalatilo
Goveruo item que isto dê direito a iodem-
nisaçlo.

Serrotaria do Observatorlo Nacional, Morro
de S. Jan , mrio, 2 de julho de OU.— O so-
cretarlosinterino, Alarico Militão .do Rucha.

Por sobro esse apparelho prévio; seno dadas
duas demãos de tinta a aleo, salvo indo hou-
ver naiação qee será refeita, seu to concer-
tadas as paredes onde houve- necessidade.

A parte movei das conotas será conewtada
onde for neces,acio, mediante remendoa pre-
sos e arrebites no quo for fe To, e por meio
do pedaços da dnoleo ou de lona pintada, aia
eupola coberta com esse material.

A c& da tinta utidzsda , será a escolhida
pela iiscalizaçao.

Nenhuma proposta snpelor a 8:250000
(oito contos dosei/tos e conçoelita mil réis),
será tomada em ezin4ide.-ação„

A proposta mais barata .será a escolhida,
mas a autorização de rea im o o trabalho só
será insfinitiva depois de aprovada pelo Sr,
ministro da Agriculttira, Industria o -Com-
mareio.

Essa concurrencia poderá ser annullada
pelo Governo antes do inicio do trabalho sem

•alio isto dê direito a indeamizaçao.
Secretaria do Observatorio Nacional, 2 de

Julho de 1921.—li secretario interino, Ala-
rico Milita° da Rocha.	 ('

Instituto BiOlogico do 'Defesa Agrizola
Em cumprimento ao que dispõe o ar-

'figo 98, -da lei n. 4.242, de 5 do janeiro
de 1921, faço publico, que esta directo-
ria vao adquirir aos Srs. Arnaldo Bra-
sa ó: Comp., ricgocianies eStabelec i dos A
rua da Assernbléa n. 98, o seguinte ma.,
'teria!:

5 resmas de papel branco
66 x 96, de 30 kilos,
elamostra . 	  5505000

, 250 folhas da papei cin-

0.000 fichas do cartolina de 755000
zento 68x 50 	

anedrdo com • o mo-
delo	 	  1(5(15000

• 1 resma de papel mani-
lha inglez 	  13011000

-	 O collerções de cartões• alpliaPelpinOS•
dele. ..	 . •	 60$000

974000

• 5:resmar do papel branco
66-x 96,	 30	 kiJos,

• •c!amoatra . 	
1 Carimbo	 • 57j2?,r0°00°
2 raspadei ras com cabo

de osso 	 •	 145000
:1t caixa de primas John 

Ileattes, . 808 doura- .
nas	 85000'

1 estante para machina
• de escrever 	  • 45$000

11.000 fichas	 de	 cartolina
cimodelo . 	  1015000

1 livro de remessa de' pa-
peis clmodelo 	 	 2r.$000

180 cartõee de cor, formato

:24 pedaços de' mata boi'- ASSOO&
45 x18

ruo branco 	 •	 48O0
. 1.000 memoranda de acctirdo 

com o modelo 	  35P090

	

1 caixa de colchetes n. 45 	 	 eRan0
1 furador .	 . 	 35500
1 deposito para gomma 

araoica .	 	 •	 esmoo

8159500
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1921.

P+ Carlos Moreira. director.

Instituto .de Chimicu
Em cumprimento ao disposto no ar-

tigo' 98, § 1 0 , ;da lei n. 4.242, de 6- de
janeiro ultimo, Saco publico, eme, esta
directoria vae ...adquirir. , da firma Al-
berto de Almeida & COMP. negociantes
estabelecidos á ,avenida Rio Branco nu-
meros 99 o 1.01, nesta Capital, afim de ,

ser pago pela Thesouro Nacional, o se-
guinte material:
1 duzia do limas do troa qui-

nas, do 4" 	 , • • •.• • • • • 108000.
5 latas de sapolim, de 500 -

, grammas, a 6$ 	 • .005000
-6 molas para .portas, a 95500 	

• Total 	  • 975000
Instituto do Chimica, em 28 do jUnlart

de 1921.	 Mario Saraiva, • director.
' —

Posto Zootechnico Federal cm Pinheiro
-113 ordem do Sr. director e era cumprimento

ao disposto tio art. 98 da lei N I. 4.242, do. 5
de iaaeiro riu 1921, 'faço puhlino que vão ser
encommondados á firma Luiz Macedo, es tabe-
leeiaa á rua dá Quitanda II. 7'fr, no Rio do
Janeiro. mediante pagamento no Thesauro
Nacional, os artigos abai.° mencionados, por

n„\raeiVur, aii?sam a : 25000 125010
Gero abopti:roapochstaas

24 blocos alciados 1001100. um 4$. MOO
• 2, resmas da papel para officio,

uma 44 	  905000
12 tubo: de tinta aquarella, um 

2550 ...	

	

a.•• • • • *****	 305000i 
12 pincaia para aquarella, um 25 	 244000
1 -peça de papei cansou, 1T2.50X
	  .	 2605°00•x lo,

1 caixa de pennas Gillot 850. por. :8:0550:,i)00000.
1 vid o de tinta sian!.in, por. 	
2 resmas de panei aimasso tu»-

brado, uma 48$ 	
regra «i',, de 1 metro, por	 24090

2 (luzias de chapas pilotographi-
cas, duzia 65. 	

4 envelcp e: com cartões poVae8 129300, 
um 2540.. 	 	 105000

1 ciivel . pi ie com 'papel .13X18,
um 	  	 .. •	 25500

	

2 tribos raelatinres, um 200... 	 50000
2 duzia, de chapas 12X18.. unia

95000 	 .187;500003
3 onve!oppts colo •utpel aweltin-

gtou)). une2$500 	 •• •

	

5 tubos retelalores, um 2$:;oo... 	 12.00
euvelf)ppe com pspel	 28500

,38$00,9
eticatier,,aç to livro de. cumpro-

•missos . por 	
.73 rotiii 

3$
iasdoradqs para livros,.	 iiil 
	  21.5:850:(0)

24 r	 umecis.ra leres, ageraa,	 11$ 261$ ia0
1) blocusinein qranda,..um 2$ 	 	 ;.lt)N001)
50 cartazes a .3 cetras, por	

20- 0 impressos «mapas*,	 5. NO90

• 400 i IN vemos a al . éres, por 	 8
1 tvou)ano. por 	

 18,2003

- 20,, tic ,ias 2 Caves. em talões. por	  12UQu0
Serraria lm Posto Zectechnico Fe,lerAi

•Piu.ieiro, 25 de junho de 192.. — O escriptn-
.rario, João Paulo da Oliveira Ramos.

-
.Posto ZootechnicoFe-deral em 'Pinheiro

De ordem do Sr. dir actor, e em mauari-
- mento ao disposto AO art. 98 da lei n. 4.242,
da 5 .43 bueiro de 1921. faro publi o que V8.0
ser eurommendado, á firma Firlid . to Fontes

os, . ,stah 4.-cida á rua da Carioca n.
-no Rio d Janeiro, mediante paga aoutá fio
TniNnern Nutioura, ty: artigos abai-.o meocio-
na .-ib: por ser a proposta mais vantajosa apre-

•seiitada a esta repartiçie:
1 barril de °leo lubrificaute: Auto A,

.	 litro 	
217990050 kiloa de estopa branca, kilo'	

tarracha completa do 1 a 6
metros, uma 	 	  955000

12 brotztas es, piral, 1 a 6, uma 	
24 falhas de serra para cortar ferro, . 15"
	 	 8500

2 litros no a ido ehlorliydrico, litro, '75400
1 . lamparina de kerozene para sol

dar. uma 	 • '

-

.. 585000
• Secreta ia do Posto' Zootechnico Federal em
Pinheiro, 25 de junho de 1921. — O secreil
tario, lodo Cargueira Reis e Silva.;

•

t.
ammormi

Observatorlo Nacional do Rio de Janeiro
• PtsTuRA DE CINCO CUPOLAS E UMA TORRE

Do ordem do • Sr. director deste estabc.
lecimento, faro publivo que deverão-sor roce.
bidas na Secretaria do Observator:o Sac.unal,
no morro de‘S. • Januario, no dia 15 ao cor- .
rentn, ás 13 horas, propostas para a pintura
externa e interna de -cinco• capotes, sknclo
duas graudes o tres pequenas, bem .como de
uma torro de forro. .
• As propostas deverão ser apresentadas ein-
duplicata,•sem emendas. nem rasuras, devi-
damente sellada a . primeira via, e amoas
data ias e assinadas pelo colicarrenta ou mit
repreaentaine legal, dentro de envolacro fea
chada e lacrado.

Easo envolvera será acomnanbado por outros
contendo a p .ova do ser i lotteo o p .o,,oltente
o de e4tar quito com a fazonda,puhli,sa,
como o recibo da •quantiado (1:0J030001-um
couto de réis."a titulo de fiança, a qual pie
será restituala q uatro meses após haver sido
recebido o tra baldo.

As proposto; n o poderão conter senão a
expressai) de compota submissa° ás clatiqnlas
deste edital, no sondo tomada .em ennside-
raçm quaesquer ofertas do vantagens_ uso
provistas.

Se passados nl'o dias depois da autorizacao
escryta do Comovi!' a pintura. o colicorr.rito
escolhido nao lhe dói' inicio, pordcrá ri ti nça,
e si passadoi dous meses depniq do inicio nao
tivor courblido o trabalho, sollre ..á.o desconte
de (20$000) vinte mil ré s por dia do atraso.

Ad tintas em pregadas serao dt melhor qua-
lidade o poderio s.ir re ;eitadas pulo fiscal
da obra se não corresponderem a esta mil-
gencia,•

As cupolaa os torre são diariamente visl-
vols. dentro das ho as de expediente, diri-
ginduse os concurreires ao Sr. inecanica que
dará todos os esclarecimentos que forem no-
oessarlos.

Toda . a .pitititra .oxistentn . ; será • retirada,.
sendo depila as obrai em ferro apparelh,d ia a
gama°, ;cudo tudo devidamente eminas,ado a
apparelhad..

(. •
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SOCIEDADES ANONYMAS_
Co,m-pfkmbin Pecaurtrist, e Fri-

nrifit'a 4ø Uritsil

• ACTA DA QUINTA ASsEmBhá GERAL ORDINARIA.

No dia 1 0 de limito de 1921, ás 13 horas
compaooeerarn no esminturin de sAie da
Co soso, hia Pee orla e Frieor i fira 'do Brasil, á
ruo._13 , (-moo . Atro; ri. 28, obr a do. eo forme

• cortai: to publicado no Osar ; in Ofne , a1 de '2 le
moio °coxim° oasqoilo acomodas em numero
local nitra esta. voto 1a, enloação, remos.

• sentando rottr oroo nuil olt000 ntas e cinco
acçoes. de aedo, lo com o livro de p0000nea,

_ telt lo -ido nreiiamente de positadas , as acroeo
sho portador. n Sr., direetor ; oremo. entortei
Ror:seio José Lemos, ao abrir ai oesoad dec a-
rou que não tendo comi a rocia° numero suffi-
ciente de a -rioitistoof puitião da assombléa
gerai ar:imirja. convocaria para 21 de m tio
proximo wisoido, iliás obril oroximo pas‘n lo
o 21 de inalo deixon d real:zar-se a asse itháa
geral ordinaiia. convo-antio a pre zertte ses-
são nata hoje, 4, 11i0S motivos eram para
too-soar:40de Pontoo, ai-torso-aça° dos actos ia
dirocioria loitu .a do °amem; do e ' ,solho fis-
cal do oelato io • roforonte ao oxereici de
1920. bem .aamo eleção do coosolho fiscal,
podiu á assembléa que_ nomeasse a mesa nue
devorO presidir aoo trooalhos, 'lendo, então;
&rol rumio nora tresi slii-oo o a ocionista ento-
ne] Bone/tiro° Boort° que, arceitondo o , en-
cargo, convidou o Sr. arcionista Alfredo F.
GuituarAeo para, na ora i i'l el e de secrwai io,
fazer parte da mesa. Cima liando o Sr. Socre-
toá para fazor a leitura do relating° os do
oarocor do consolho • fiscal, o Sr. accion•ta
Arthur Locerda Polis tiro podindo a palavra
fez ver que. tendo sido todos 'esses do- -
alimentos pois irados no Word° Officio/ de 2
do corrente."-inc lusive o parecer do conselho
fiscal e que se encontra cobre a mesa. acha
desneeeosario que 44e . am agora Moo,' por
quanto to Mo os ir-motes já cotão inteirados
doo mesmos, itt leaçO. -. essa que foi aprova.
da. n P, itroodente d . assembléa põe, en-
too em diocussto o relatorio da directoria,
balamo), tontas e o parecer do conselho

• fiscal, e no havendo quero mais pe fisse
a nalavra. - .6utonetto-os a votaç , o, sedo
atonrovadoo intatimernente. obstan do de
vot r mombros da lire t teia e do conselho
socai, A' ' ltta do resultado da votaçOo, o Sr.
presidente deelorom que firam aporovados o
o odatoom. balanço. e e,ontas 'a directoria
reto 'entes no oxericin de 1920. e bem a-simn
O parecer do cooselho fiat. osoiru concebido:
OP. e. etodo con-eli fiscal—Reuni os o-Mem-
bros O ~solho Otto 1, ouoixo assignadoo.
eseriPtorio da Companhia Formaria e Frigo-
:Afica do Brasil e tendo examinado os do-
Ouuientos anresontados e feito a vosificaç to :ia
esrripta. achando tudo em ordem. veem attes-
tar a exactidão do balastro cerol aorosent ro,
referente ao exorado de 1020. eni vi tudo-
do que silo de opinião que pela assem:10a
geral devem ser approvados os actos (4 contas
da directoria concernentes ao d to exereieio.
Rio de Jatioi . o 31 de msrço do 1921.— Fran-
cisco 4. Lacerda, po procuraçao de Fonseca
Y cedo 4- Comp.—Renato R. ',branda.— Er- •
nevo G. Vnitesa. Passando-se á segutula parto
da ordem do dia, convidou o Sr. prosideote os.
Srs. accionistas a p *ore:lerem á e.eicão rio con-
Selho-tiseal para o exerc'cio de 121. Foita a

- eleiraols apondo o rem-Rodo', Velificou-se que.
por unanimidade, a votação Po abiu sobre os
rnasmoa que exerceram os cargos no anteror
exercido, os Srs. Francrsro A. Lacerda; rzon-•
seca shicedó Os Como., Et n ooto G. Fontes e
para supplentes os	 • .Sra Dr gtaricisco RaviziO

Letivo; José Toixeira Carvalho Junior e com-
mondador JostO íicortio Otigu oto Lastii. os qoaos
são proclamados cl iios, peta mosa. 'ala
mars o:atendo' a tratar, sosponde o Sc. prod-
Omite Os traualhos para con •eccão Insta ar . a 0,.
novaniento readeota a se-suo. fo II ta.achada
conforme. soodo approvoda e as-ia:nada por
no a siaer nardo .e !MIOS Srs. aCcootrotas pse-
setates e membros da musa. — Beitel.i rto 1.
Bneno. — Alfredo F. riainiarrtes. — florneio

"Jo ,e ernos.—dcfari M. O. Castro.—Ostealdo
R. Miranda. — Por orocaraoso de Luiz da
Ho "oito 1,1iratida, !tenaz° Mira ida. — Ar ; imiti°
Rocha] itai anda	 Ortavio
da Rocha Mirandt, Vival?ii Leite Ribeiro.
—Arthur.de `.acei da Pidiciro.—.Insë Teixeira
de Cape dito Judoe. — E. a. ronteg
—Pelo Banco Nacional Brásiloiro. Renato Mi-
ran ia, iireetor.—Eu o. Mon Id.—F. Oliroara
Pdssus.—F, ttiteisco flavizio Lemos..	 (3.7o9)

(0.n(•=1

Compaultia Nacional de Se-
guio .31utuo C.outra,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL onneionia EM 28 De
JUNHO - DE mi

A'o treze horas do dia 28 do junho de mil
novecentos e vinte e um, • retinidos na áde
da Como:moia Nacional do Seg. ' O Mutuo
Contra Fogo, á rua na Qoitandd miniero o8,
trinta o seis senhores assatiados.consta otos do
livro de nreoença e representando oeguros no
valor total de .9.880:500S, o director da com.
ponbia, o str. • dontor José de Oliveira Coa-
lho pOn orou que sendo -ordioa io- a assem-
bléia geral convocado: e o tendo sido por luas
VeZ3s em convites repe-idoo pela imprensa e
por roais de tres vezes em vorrus jornaOS
desta Ca.sital, * polia ella funcionar o deli-
berar oom Vaico er numero d3 associados,
esmo' altas premiram os annuocios da se-
gundo convocação; mas; antes de installalsa,
pod ia atas ,;rs, associados. ve da para dizer
que as rompatthias mutuos estaci iiOje.sujeitaS
ás disposições especiães creadai pelo art. 47
do regolatnento que baixou com o decreto
n. 14.593 d 31 dezembro de 1920 publicado
no Natio Offic :al de H- de janeiro do coro

'ren te arota artigo esto orle modificou o fon-
e i riamonto das asseiridéas, na sua primoira
conv)cação, quanto a conotittuç-lo do ?ouram,
exioi ido a presença de socios que repoe-
sentem,- polo menos,. unix/irado dos effeoti-
vos. c.ttialcjiier que seja a impo laticia dose.
goro que tiverem. proceituanao que na se-
gondr convocação. podem ellas deliberar com
quuaiq er inimo o do associados, que-é o caso,
de que ora se trata. aliás em conformidade
coo is nossos eotatotos ; que quanto a capa-
cho 'e do votante, não tendo o cita :o regula-

- mento alteraon o art. 10 dos nossos estatutos
enodou:Iva elle ela vigor para o offeito do
assodiado.que tiver de seguro do cinco a vnite
comes oe rãs; ter um voto : mais do vinte
a quarenta contos de réis ; dons votos;
mais: quareota a sessenta contos de rés.
tre,,s votos: mais do sessenta a oitenta contos
de réiçoultro,vottra; mais de oitenta contos
do réis. cloro votos: nenhum porém tecá mais
de ,,nmci votos, qualluer que sn,ja o valor do
mit seguro. Disse ainda o Sr. d rectoe. OU-
vei"4 COU1110. que O atado regtilamonto, no
referido art. 47. considerando que todo o acto
da vida civil póle ser praticado por procura-
da', autorisim o aos c ado á conferir man-
dato á outro ossocia o cara rep .osental-o,
uma vez que cosmo; nao exerça cure° ou

.furrosoo na companhia ; e imo do tildo fez
scienie aos Srs, associados, nos edttaes o
conoocaoão para a assembléa gorai ()Minaria,
publicados pela buir ousa. Ovo isto e ato
podendo o Sr. director presidir Os troo

balhoo da assombléa. que ia fonecionar com
qualquer t tuot,./N) do asocia los, pi'. puis o
foi nelos a000ciains o ption es acitoito, orle
o ossociaalo Villelt odos Salitos ore-
sobsso a assombléa. °mio de .agroOecer
a suo lu li..acão, o De. !ideia dos Stiotos
cofiai:Jou oara "seorerarius, sia associa too,
Dr. Caulinolido Ilollanda. da Corta F--ire
e Antonio N apoie ro de %zero !o Jim mr,
os ni ae-Osoonceeitiorio ti emearV), orem ) 'rara
os respeetis%., loo s ros; es'e do- 2° secrit tido,
acoita% de 1°. Ein seutt l a mati Mu o Sr. ore-
sioat i te . que o 2" o •ciott .rio poocedoson á lei-
te a . 1a a 'ta la osso u b'éa -.oral o buiria an-
terior, calma ia -'tu 29 ,e dozembro de 929;

posso e in n IISCIIS, ko sem que, a resto-sito
f ,Sse fmta olotorvoção absorta, e onbmottida •
á. votação, roi dia. unattimem o oto, apor 'rota ia.

O dmitor preside tt	 le lom Irr ir que
o fim da assembléa era. ccolforme a coros ora,
oão e o art. 17 doo estatuto'. tomar conheci- o
mento io relator.o do di e tur. do parolear
da c miolos to do exame' .e contas e das o pe-
roçõeo ao. companhia relat voo ao. anno
• ie 1920 e proceder a el o ição de im novo
gerente. leolaron cima ia prisco-ler á leitura
de 'relaOrio da oirortoria. Proibido a pala-
vra o doutor Sery F preito', , requereu nue
fosse ilispen-ala tal leitura. visto o relatorio
e o ba louço terem sido o i blicsdos pela im-
prensa e esta cem ooloo senhores
ass 'ciados. Consultada a assembléa e conce-
dida a disneitsa, requerida, o Sr. presidente
dou a palavra ao Sr. Jo4o de Almeida Lus.
tosa, relator da comovi:4o do' exame do
'contas. para ler o respectivo parecer. Eis
o parecer : — « Sonhoreo associados. A .

;
Cou nrnissão 'de Exame -de Contas, ela eufy iso ao- dlsoosto no artigo '39 "os " nos (A .-
es.atiliot, vem t .azer a oda ret ‘eitaVel
asseitibléo o seu parecer sobre a g 11 o e corto
tas no firoctor da comnanhia no -recurso
animo social de 1920, depois d oscruouloça,...
monto, ter examinado a e aoripturação, os li*
ovos e documentos probato oi ts da receita o
despeza. tendo encontrodo todas as vertia ,: e
valores de imitei-o accordo comi a eserintura.
çto, o que a.i'ts. oto suecessivos balancote3
rue soes de la-,eiro a 31 de d zembro de 190, ,
foi atfirmado nelo conselho dó administracoso
da_ comoanbia, sem °pio-i sto, to, algur, bom
etimbido como é Mio, patos no-.s a ostatinos
(art. 27). do e3a-ninar a oscrioturarão o lis-a-,
lizar os actos .ia admiiii.t -ação; e por 1-s0
nada mais etbe á emmtnissão que coheratular- ,
se o on a cooinanba p'do seu estado do eras-
mote poupa Iodo e moo ór que sejam anp
vai a os ar os e contas da administrioão,
referentes ao -atine social d 4' 1920. Rio de
Janeiro. 20 ie mato d 1921. — João do Al-
meida Lustosa. relator José bit: Carateanti
de Mendonça e Carlos Soai-es animar/tes.
Postas em dis usa o O relatorio, as eintac da .
armo social de 1920 e o oarecer-da-commiosoe

- de exame de contas, sem ou° ninenem pe-
disse a palavra, foi approvado a concliisãO 40
mesmo •areeer, propondo que fonmel • oro-
valos Os ae'os e contas da adm ; ni- ra •
referentes ao auto de 1920, abate:vil s. de
votar o director, o gore tto e os domais m 'ru-
blos da administraçto presentes. O Sr.

. presidente declarando fole o fim da assomo
bié era tarribeui elewer o ;erenre para o trl-
mini° até 31 de deounbr de 1923. umnoncion
que a -man lar' p	 tu á chama Ia doo anu*
aia ios QB10 livro de presença. Reali sada pela -• -
forma atiminciada a eelo o de gerente, te-- , •
xoto deposita las e encontra l as na orna, trinta
e seis cedulas &tido um total ie 124, ( ceoto '
e vi o oe e quatro) votos ao Sr. genecal Dr.
Feliciano Benjamim do Souza Aguiar, resido.
ta o isso pro larnado polo 'r. presidoute. que
deriatom.eleito o ir unani 	 do votos

' oroendo ido g oral para cxescoo até 31 do doo s
ZetnutO ao 1923, o cargo de gerente da doa!
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anhia Nacional • de' Seguro Mutuo Contra
_

• f0 ,43. Conclui-1a a eleição e coahecido o seu
resul t ado, o Sr. Alfredo Ferreiro Cnaves .iro-
p.),: que na acta da assemoléa fosso 'cansi-
peto° um %T OLO do agradechnonto ao Dr. Leão
Teixeira. gemine resigtiatario. pelos vahosos

• serviços prestados á Companhia. Saiais() a
disruss'io, no lio a palavra o Dr. Gil Goulart,
que secimiloit a proposta, accontuado, quo o
fazia na tralidailfs do presidente do Conselao
de A iministraçvo da Companhia que era ha
muitos anno s , lamentando que o Dr. Le
Toecei a mão tivesse modificado a sua resolu-
ção de resignar o (sargo do gerente.. %libem
o Dr. Oliveira Coelho, accentlion que como
director desde 1913. e em conviveocia com o
Dr. Leão To volva, dava testemon i to dos
seus role Va á toa sery içoa á Com pa ilida. Foi
aporovada a pro posta, declarando o Sr.
prvaideute que tinha o p- azer em reco-
nhnrer que . éra muito inefecida "assa.
homenagem ao Dr. Lean Teixeira, que ha 25
anos. pre sta • á Companhia em chi/brades
cargos. soçvjeos do gratulo vaio.r O dout r.
Levo Teixeira, aorad.seeil não sdo voto da
assembléa, como as alavras dos Srs. 'Ferrei-
ra Caa,ves, Drs. Gil Goulart, oliveira Coelho
O Viliela dos Santos. O dolitur presidente
proa:amando eleito para o cargo de gerente'
até 31 de nozombro de 1923 (mil novarentos
catinte o tres) . o Sr. g 'floral Dr. Feliciano -
Benjamin de Souza Andar, deu parabons á
asK,:nbléa pela folie:da se da esoollui do -iihati-

a, tino do lotam Leso Teixeira. Em seguida pe-
diu a palavra. o Sr. general Dr. Suuza Aguiar
para agradecer a sua ,eleicio. Aainufiriado,
pela. Sr. iresideate. que nada mais. havia a
tratar pela assembléa., pediu a palavra o 'Me-
tei' Oliveira Coalho, que prnpoz 'que os amo--

• cholos S Cindido aludo ela Silva o Al-
fre do Ferreira Chaves, ficassem revestidos do
poderes para assionar a Acta pelos -associa-
dos nresonfes, jontamente com os mesarios.

et bmot i ta.a eliaeu•são e votação a propos-
ta, foi alld tinaiebeCtIlente approya da. Findos
os trabalhos, o S douto* presidente agra-
dereu á assanibléa a escolha do seu' nome
para presidil-os, ti rn.ta já por tantas vezes
tritarada á sua p saca, tingira:mita . ' em reito-
tabocal a a sua gratidão. E eu, Aotdnio Na-
pplo.ao. Aze.veilo Jcpior. 2°- secretario, man-
dei lavrar a pre sento acta, que aásigno com
os amiais hiembras. da Moza e aa asso lados
o signados. -Anton;o Napoleao Azevedo Ju-..
ninr,-DPodato C. dos Santos, presi-
de:voo-Dr. Cai-HM° tiollanla Costa Preere,
10 s teretario.-Alfredo f,, FcrPcira Chaves C

Candiflo Claudio da Silva.
(3.759).

• 0-4
. .

Companhia. No cional „do Az'x
nutzens Gieraes

CERTIFICADO
•

larasano GERAL DAS 14POTHECA5

( 7° districto )
Certifico que foi apresentado neste cartorio,

om • 24 de junho corrente, pelo Sr. Da. Leo-
poldo Teixeira Leito, director-thesouroiro ria
companhia um exedplar do Diario Offieial de
22 do corrente anuo, em que se acha pnbh--
cado a certidão do archivamento na Junta
Commercial, •lançado anb o numero do ordem
u.705, da Companhia Nacional de Armazena
Gomos, referente á acta da assembléa geral
extaordinaria realizada a 26 de março deste
anuo que approvou a reforma dos estatutos
da dita companhia, o qual «Diarioa fica archi.-
vado em virtude do que dispõe a lei das coei»
panaias er sociedades anouymas em vigor.

Rio de Janeiro,. 24' de junho de 1921. - O
(3,761)•laia], hirto Kopket

The Yokoharna lir pealo 13an1c
.	 JIArnited. MOUNCIOS

- ESTABELECIDO EM 1880

Capital 	  Yen. 100.010.000,00
Capital realizado 	 	 a 100.000 O O. e
Fundo de reservas 	 	 ti 50.u00.000,00

mumegs'au 30 DE JONII0 DE 1921
Activo

Letras descontadas 	
Let as e offliito 4 a. receber:

Letras do exterior 	
Letras do interior 	
Enip-estimos ein conta cor;•i.ente 	
Volores cauciona os 	
Vaiores depositados 	
Agenchia e tiliaes 	
Corresaondenies co Brasil 	
Til ilins e fundos pertenceu-

t s ao banco 	
Diversas contas 	 • • 9,

Casa Matriz - Yokohama. Japffo

387:178100

2.053.482;290.
3.707:6084a40

211:3955430
.201:340%000

1.080:780.sa10
40:4a0S8i0

,25.253:0584a30

108:0305000
1:772'5325910

Aos portadores dos debentures na. 2.043, •
2.304 a 2. 127, sorteados em 2-1-20 e
na: 325, 473, 581, 693. 966, 1.070, 1.162,
1.357, 1.006. 1.743 o 1 902, sorteadas orn
2-7-20, conforme puiicaçan feita neste
jorn al e no Diario °Meia( de 4-1-20 o
6-7-20. respactivamente, e que até a pra-
santo ainda não os apresentaram a rnaga,e,.
avisamos novamente que os • mesmos dei-
xam do vencer juros des de o dia do sor-
teio, motivo poeque os convidamos mais uma
vez a aprosental•os á rua do S. Bento n. 7,
sobrado, afim de serem resgata os.

Rio de janeiro; 1 de julho do
Fausto Mataraszo, director-gerente.- 	•

Companb Ia Indastriall
Itaeolomy

RESGATE DE MENTVARS SORTEADAS

•1

Capital 	
Dopositos em conta correcto

com .uros 	
• Depositos'em tonta correcto

sem juros  "-	 o
Depasitos a prazo fixo 	
Titules em cauçao e em de-

posito  '	 ..
Caixa matriz 	
Agencias e libes  -
Vaiores Lypot avoados.-- .
Letras a pagar 	
Diversos 	

Caixa:
Em eia da corrente 	
Eu) outras aspecies 	

Total'	

.• - Passivo

1.000:0005000

2.426:290S80a'

59.753$000
814; 434960

1.282:120sa20
12 13:a5

32.267 9088790
25: e OUSWO

'	 06 :0.9951 10
515:830$i20

40.671 09 $980
Gian•n=1~

5.844:6'052OG
• 5585000

De aecórda com a publiença6 feita nestb
jornal em 1 de julho do 1921, foram sortea-
das os seguintes debenturès:

127 •	 441	 189	 210
392	 540	 583	 6a0	 988

1.467 •	 1.835	 -	 2.398
Estes debenturcs serão pagos de:de já no

escriptorio desta comeinhia, á rua .6. Bento
e. 7, sobrado, de 1 ás 3 horas da. tarde. e
conrortne te..tuo da eserintura _do emorestimo,.
deixam de vencer juros desde o dia do sor-
teio.

oio do Jannikt,	 ae julho do 4921.-
Fausto Matarazso, director-gerente. (3.734)

Clempn.nit ia Industrial.	 4I.taeolomy	 .
DEDENTCRES SORTEADAS •

Clul.? do notafoco-
..

•(Extractos dos estatutos)
•

O Chila do Braafago,.coin sécia nesta C.anital,
reger-se-ha pelo oisposto nos seus estatutos
de octõrrio com o Codigo Civil em viga..

O club tom por fim proporcionar aos gens
associados diversões do todo o genoro. O chias
é admini strado por uma diréctoria composta
de: presidente, secretario o thesoureiro. Além
da directoria terá o club um conselho nelibe-
rativo constituido por cinco mambros. E' a.a.

.presentado activa e passiva, judicial e extra,è
judicialmente pelo presente. A' assembléa
geral aos socios atractivos compete resolver
sobre a dissolução do club, dispondo sobite-a
applicaçao e o destina a dar ao patrimonio
social, cuja propriedade lhes pertence excht•
stvaruente. Os associados não respondeis; sub-
aidiariamente-pelas obrigaçOes sociaes. Os es-
tatutos do club poderão sor reformados por

roa assembléa geral extraordinagia, aspo-
• iciahnente convocado,. _	 .	 -

Rio de Meeiro, 7 de julho de 1921.
(34740)

Total 	  40. 571 : 095$980

11. SuZuki, gerente.- E. Suegoshi,-. conta dor.
(3.148)

SOCIEDADES CIVIS

Á. ,Loteria iperança
Companhia de :COnce;seies Estaduaas •

ASSEMBLÉA GERAL werationntmana.
„ .

Prà fórma dos estatutos tio convi( Mas todo.:.
os h o . es accionistas para a asseisibléa gera
ex raordinaria a se realizar amanhã, dia 8 do
corrente moa de julho da • 921, ás doze horas
do ;ia, na sécia da com tatibia, á rua da Alfan-
deiva n. 7,.4 0 andar, afim • do serem . votadas
modificações doa estatutos relativas a entrada ,-
de novos aiiro ; nistrafior rN: •

Rio de.Janeiro, 7 do juin() de 1921.—A Di;ie-
etona.	 (3.753)

CO nI re atila do Se•ruros Mari-
ti mos e 'Fel res tias e Lloyd.
!Sul Americano»

sEGeorta convoação
•

São convidados os Srs. accionistas da Comi.
panhia de Seguros Maritimos o Terrestres
Lloyo Sul Amerifano para se reunirem,• On's •
asaeinbléa extraordha.aria, na séde social,
avenida Rio Drancon. 47, 2° anular, ás 2 lio4
Vas da,1:ardc, afim de deliberarem sobre o ,pro-
jacto de ratorma de estatutos, autorizada pe141
assembléa gerai realizada em 25 do maio prO4
ximo ,passado.	 ..	 .

ílio de Janeiro, 8 de julho da 1021. Jo
Augusto Alves, director-seeratario. (3.7551%

,
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Banco do, Brasil
• SUS-PEMA° DE TDÁNFERENCIA DE arções

De • ordem do Sr: presi (iitte faço publien
min, a nartir do dia 3 do corr i,to. serão .
susPensas, as transfereecias de. acções d'--ta
Banco, atP o dia cri que coniaçar a -er pago
o 30° dividendo, relativo ao semestre cor-
roete.
• Rio de Janeiro. 27 de junho de 4921. — O

see.tetario, Tas res. 

Companhia 10"zinn. Oau sialmjao
de esialattal

Compstabla 1Firrmdleira Indara.-
• trial_ e CoustractOra,

AS.NEnBLÉA GERAL. 0110LIARZA

Terceira convecação
Nilo SR tendo reunido IlUTTIO 'o legaPdo Sr•

acciboistas para a realizaçs.o da assem, Via
ge ai ordinaria conv ri. a 'para hoje, 30 ie
jJitho, a irocwria convi a es Sus. areinnis'as
a se reunirem ás 13 Auras no esc, enodo da
coinpanula. á rua dos OniveS e. 61, sobrado,
no •'?ia :10 ,io julho proximn futuro, ati,s: iø
toinar , m unnecitneoto do cria- toei°, balanço
e roncas da directo ia e tarecer do runs.. :10
Estai refe.entes ao periodo
findo em 31 de. dezembro .oe 6,ea p o o-
dorem eu seguila a eteiçào da airceto.ia, uo
conselho liseal e seus SUpitl,

Ilie'de Janeiro, .30 de junho de 4921.-
A directoria.

Dane° Crina •or rei 4,1 do Itio d0
arameiro

As transforencias- de acções deste Banco,
ficar 1 0 siem nas a partir no dia 23 do ro t-
reme !Pez. a t é o dia em inc c oileçsr o pa-
ga 'tenro do 109° divldendo relativo ao 1° sa-
meatte de 1921. . _

•Rio de Janeiro. 20 de junho da 1921.
Munoel Alves Mios° .Jvaior, preside,: e.

- (3.052).

Utilão Dénefic nter dos MUI-
,	 I

Convido os Srs. sõrios para se reuni rem °ta
wsemoiéa geral °raiaria no prox.m(' lia 15
de inft,o, sexta-leiri, , ás 16 e 1/2 horas, na
séde social á rua (Mano§ Aires u. 58.

•Motivo da convocação
Art. 100 § 1° loura b) dos estatutos Vi-

gentes.	 '	 .‘	 .

Ilio de Janeiro, 1 de ji llho. de 1921.—
Dr. Mano de Albuquerque Limo; preá ente.

• (3.005)

tares
assemstá cum. ORDINÁRIA

(Primeira convocaçio)

Fabrica de 'Tecidos santa,

To dia, 10 do corronts em demite, pavam-se
na Banca Praticas° e Itadan„ per num ca
dei Sud. os juros das cl-hentureg desta amena
reJiithos ao semestre finoo 3,/ de jon:m
proximo vassalo (vonoon n. 24), tom o des-
conto, de 5 54,  de imposto de e -a de accórdo
Qin) • a lei.

Snrocaba, 4-dejulho de 1921. --- Oellerer,
SPeerá (S. Comp.	 -

(3.745)

Studebaker do Brasil (S. A.)

É	 ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA-
„
_Slo convidados os Srs. accioniStas a se roo-

njeem em •as,sp mblot geral. no dia 2'1 do coe.
rente. ás 12 horas. tta séde social á avenida
Rin Branco n. 180, afim de deliberarem sobre
o seeminte : approvação do balançO o relator
rio da di eectoria e do pavenr do co-selho fls.
cal. "n'a f i r am.o fi trio: elsiçlo da dire-
et r •a, o n alho fiscal e snpnlentes a ef ma
d a -,tatutos. — A. Mosquera, director... ! r al-
deota.	 (3.152)

Ft-Meneia de OU :trios F. 1Iac
Lapela

O 1iquidai-3R° desta fallencia avisa aos cre-
dores ti e encontra to-/os os- dias ut-is
seu rser.i ptorio 4 rua dos Ourit es n. 67, so-
bra to; e one tod , s os actos officiaes
lenda se Ao publicados no Diodo Offie'ai.

• Pio de Janeiro. 1 de jutho de 1921.—
Sydnei Haddock Lobo. (3.e43).

Quadro geral dna credores da fallencia de
Id. Colocai

O Gamo: r. fle• jiliz por sena
eroolomento-

O exmo. Sr. Dr. Curador das
:massas 	

O Sr. :escrivão por suas custat 	
O svudi,.. por sua CO/firnissão

• déSpezas 	 .

•,Bio do Janeiro. 2 de julho de-1921.-1°rd°
• (3.709)

Conapnalain. C'es"wi,f-im . n riu. d.ts
„Docas do Porto da Bahia

ASSEMBat GERAL EXTRA' 1101i/4DM

De apetrdo com o que d ispõe o art. 23 dos
es' divos da ensopa hia, eoovidamna os S-s.
S 'eCinniq!as a se reunirem em assolublés ?tirai
ev t Niordinarite no' dia 9 do eorrente á li
horas, á Aveldia fio Bra . co n. 45, afim de
toma 'Mn conhecimento doa termos do deci'eto
n. 14.787 de 50 de abril ultimo, e Je-O;VPÉ É

-Fr' % 11 so bre a exorto-são do ais no na clanaula
2' do T11 .srno decreto, relativa aos terrenos
nela refe lis.

• fle arcôrdo com a lei, é indiaponsavel a
a presença de tilais de dons terços do capital so•

cia I .
Ficam ansprnsas as transferencia's de acções

des.e o dia 6 até o (IM 9 do co :rente.
Rio da Janeira, 4 de julho de 1020.—Peiro

A. ffilasco P. tia Cunha, presidente. (3. )81)

Declaração -
•

-Antonio Mendes rAmons Filho, negociante
eatals lee ido ,5 rua Visconde d Itihatuna 74,
nes . f Capital. declara para-iodos os fins de
di eito que perdeu o recibo n. 5, de irde
abril do 1913, ove lha foi oassade pela the-
sou aula jla E- t r.-51a de FP:ro Con t rai do
B-asil de tres ap ' ices da divida publica, no-
mina's

'
	ta!or 'o 1:0ft	et-ta orna - de

na. 21'2343, 24.364- e 2 12.3 decosi!adatt
como fiança do arctiivista da 3° Divisão Sr. Ma-
noel 'traz da Costa.

Riti de .5awiro, 5 de julho de 19?.4. (3.712)

¡Atue() Eapafiol dei Rio do la
I'lata

assumia GERAL.

Do arehrdo com os arts. 30 e 31 dos es sa-
tntos lesa tos l ituleal, a director/a cooveea
os •;:rs. accionis tas para a assernidéa areal
ordionria, que dvará cel , brar-se no orlifi
da sPd p do-banco. em lb:Ruo% Avros, no dia
j(") do agosto pt nxiino v neinn y o às 15 horas

milmos ara os fins Reamintes:

lanço porres ()orient. ao 52° exereieio
1°. leitu ra e dartiso do* relatorio e ba-

nado em 30 de.. i nn l•to eroximo pasa.do:
eento do dividendo que deverá ser dia-

triboide:
:	 eleicao de 'abeto directores por dons

anos, em anhatititirla dos 	 José Bayooa,
Ma mel Benitota G ! fil. Migue' Monser E, n
coodéitin Vicen'e Pere ta e Jorge Alesandro
Santamarina. que terminam semi m.111- 1 to.
Deverá eanalgro fe pro,e'er-se á e leição -16
crus syr, stens em geNtittl.C; ' n dos ' S : s. ()rias
Al lywto Mayol e 'nlatoatio listará e do dous
supplr• ntes de ey"dieos;

4°, deidenação da dons Sra. accionis t as para,
• reorese otaça6 -ia assembléa, approvarem

se asaieoarem a anta da mesma.
Lomb a-se aos s.f.s. accionistas que, de con-

formidade com o art. 2'. dos , eatatetos. °ara
pederem tomar parle casta as emblaa, deve-
rão c/enositar no Min ..0 as suas amenas com
tr is dias oe antecedencia ao fixado para a
reunia°.

•Si no cita'-'o Aia 10 de acosto a- assaombléa
-não pude- ficar leeÁlmonto constituidte flor
falta de numero suificiente de acciles idseri-
ptas exigido pio art. 23 dos Matutas. fica a
mesma convo . mia novamente para o dik ia
do • -re, ido mem de agosto, dia em que fona-
eionará com qualquer numero de acaoiti-tas• . a etta em .orrer. de ' acettido 'com o ar
t180 32 dO4 n 11E15 cata uLos.

Rio de Jauelrot 6 de julho de 1921: •
,	 •	 (3:731

Coneordata . prevera tive% de
CÁLVtiloantl ati& Comp. -

Os commissarlos abaixo nomeados peie
Exmo . Sr. Dr. ju'z de direito ' i a 21 vaca
Civel, est 'o. á ditposição dos credores todea os
dias mais das 14 •1s 15 horas, a rua General
Ca't'ara rs, 91, sobrado.' 	 .

- Rio de Ja ueiro. f 5 de 'julho da 10/11. —
Dr. Lid:z Ferreir .dn,Costn.— Alfredo Itebou-
cas.—Manoel Gonçalves Lima.

(3.758)•

Credl'o previlegiado:
Nicolau Laginestra 	

Credores Chirogranharios:
Aarkii Mora es d'Almei a 	

•

• 	

tt Praocez e Italiano 	
• Ria.z IFtan sri 	

Crilest Winkler 	
Deutseh	 mel.ika.,iaoN	 elk
tenra do Moraes de almoida 	
olanoei Gomes Morem 	
Banco Hespanhol do Rio, da

Prata 	 .	 	

n

80G$0211

- cri :o re moo
202$-' 619

alloS-430
301- . 726 :751

8 5' 968
:d135

155:7O05e00,

4:2835000 •

Moraes &Almeida.

. Da conrormIdade com a deliberação tomada
em as:mml,léa ger:II extra -.Minaria do 20 de
n •vembró de 1920./eSta coopanida está
emir rindo caliteEas em substi t uição ás acçZsos •
oribiarias actualme.de em c!r n -nlação, nolo
que convila aos Srs accionistas a virem
efrectuar a troca das acções -que temo de sor
cancellaoas.

Os interessados devem dirigir-se á aéde
social á rua ia Bote Je-us n. 22, afim de
receber os seus novos tituios.

Recife, 1 de ,itu.ho de 19 •11.—A. Li. Growth
Wittiams, presidente. — .1/varo Pinto AN s,-
seeeei.ario. — João Pereira da Costa Pinto,
tutizooroiro.	 -	 •


